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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS 

EDITAL DE CONCURSO Nº 001/2011 
REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 

 
JOSÉ CLÁUDIO CARAMORI, Prefeito Municipal de CHAPECÓ/SC, através da Secretaria Da 

Fazenda e Administração, no uso de suas atribuições legais, nos termos do art. 37 da Constituição Federal e 
Lei Orgânica Municipal, TORNA PÚBLICO que realizará CONCURSO PÚBLICO sob regime estatutário  - 
Leis Complementares Municipais nº 130/2001 e 132/2001 e suas alterações, para provimento de vagas 
legais e de cadastro reserva do quadro geral dos servidores do Município, com a execução técnico-
administrativa da empresa OBJETIVA CONCURSOS LTDA , o qual reger-se-á pelas Instruções Especiais 
contidas neste Edital  e pelas demais disposições legais vigentes. 

 
A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e os demais editais, relativos às etapas deste 

Concurso Público dar-se-á com a afixação no Painel de Publicações do Município e seus extratos serão  
publicados no órgão oficial de imprensa do Município. Também haverá publicação na internet, pelos sites 
www.objetivas.com.br e www.chapeco.sc.gov.br . 

 
É obrigação do candidato acompanhar todos os editais referentes ao andamento do 

presente Concurso Público. 
 

CAPÍTULO I - DOS CARGOS E VAGAS 
 
1.1. DAS VAGAS: 
 
1.1.1. O concurso público destina-se ao provimento das vagas legais existentes e de cadastro reserva, de 
acordo com a tabela de cargos abaixo e ainda das que vierem a existir no prazo de validade do Concurso. 
 
1.1.2. A habilitação no Concurso Público não assegura ao candidato a posse imediata, mas apenas a 
expectativa de ser nomeado segundo as vagas existentes, de acordo com as necessidades da 
Administração Municipal, respeitada a ordem de classificação. 
 
1.1.3 O presente concurso terá validade de 02 (dois) anos contados da homologação do resultado final, 
podendo ser prorrogado uma vez por igual período. 
 
1.1.4 – Tabela de Cargos: 

Cargos Vagas 
Legais 

Escolaridade e/ou outros 
requisitos exigidos para o cargo 

na posse 

Carga 
Horária 

Semanal 

Vencimento 
janeiro/11 

R$ 

Valor de 
inscrição  

R$ 
Almoxarife 01 + 

cadastro 
reserva  

Ensino Médio completo 40 horas 1.016,34 90,00 

Arquiteto 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no CREA 

40 horas 3.108,35 130,00 

Arquivista 02 + 
cadastro 
reserva 

Nível Superior em Arquivistica ou 
História 

40 horas 2.109,43 130,00 

Assistente Social 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
do CRESS 

40 horas 2.109,43 130,00 

Auxiliar de Consultório 
Dentário 

11 + 
cadastro 
reserva  

Ensino Médio completo e curso de 
Auxiliar ou Atendente de 
Consultório Dentário, com registro 
no Conselho Regional de 

40 horas 827,59 90,00 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 2 de 116 

Odontologia (CRO) 
Auditor de Controle Interno 01 + 

cadastro 
reserva 

Bacharel em Economia ou Ciências 
Contábeis e registro no órgão de 
classe 

40 horas 3.350,14 130,00 

Auditor de Tributos 05 + 
cadastro 
reserva 

Bacharel em Direito, Ciências 
Contábeis, Administração ou 
Economia e registro no órgão de 
classe 

40 horas 3.108,35 130,00 

Auxiliar de Administração 30 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental completo 40 horas 923,96 60,00 

Auxiliar de Enfermagem 40 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio Completo e curso de 
Auxiliar de Enfermagem com 
registro no Conselho Regional de 
Enfermagem de Santa Catarina - 
COREN/SC 

40 horas 1.016,34 90,00 

Auxiliar de Inspeção 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio Completo e curso 
técnico em alimentos com registro 
no Conselho Regional de Química 
de Santa Catarina - CRQ/SC 

40 horas 1.016,34 90,00 

Auxiliar de Laboratório 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio Completo e curso de 
Auxiliar de Laboratório com registro 
no Conselho Regional de Farmácia 
de Santa Catarina - CRF/SC 

40 horas 1.016,34 90,00 

Auxiliar de Serviços Externos 35 + 
cadastro 
reserva 

Alfabetizado 
 

40 horas 692,04 40,00 

Auxiliar de Topografia 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental Completo 40 horas 692,04 60,00 

Bibliotecário 01 + 
cadastro 
reserva 

Bacharelado em Biblioteconomia 40 horas 2.227,75 130,00 

Biólogo 01 + 
cadastro 
reserva 

 Ensino Superior completo e 
registro no CRBio 

40 horas 2.109,43 130,00 

Carpinteiro 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental Completo  40 horas 923,96 60,00 

Cirurgião Dentista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no CRO 

40 horas 6.401,32 130,00 

Contador 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no CRC 

40 horas 2.097,50 130,00 

Eletricista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental Completo e 
curso da NR-10 

40 horas 923,96 60,00 

Encanador 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental Completo 40 horas 923,96 60,00 

Enfermeiro 01 + 
cadastro 
reserva 

Curso Superior de Enfermagem e 
registro no COREN 

40 horas 2.612,85 130,00 

Engenheiro Agrimensor 01 + 
cadastro 
reserva 

Curso Superior de Engenharia, nas 
áreas de agrimensura e cartografia, 
com registro no CREA 

40 horas 3.108,35 130,00 

Engenheiro Agrônomo 02 + Ensino Superior completo e registro 40 horas 3.108,35 130,00 
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cadastro 
reserva 

no Conselho  

Engenheiro Civil 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no Conselho 

40 horas 3.108,35 130,00 

Engenheiro de Alimentos 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no Conselho 

40 horas 2.612,85 130,00 

Engenheiro de Segurança do 
Trabalho 

01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior de Engenharia, 
com registro no CREA, com curso 
de especialização na área 

40 horas 3.108,35 130,00 

Engenheiro de Trânsito 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior em Engenharia 
Civil ou Arquitetura, com 
especialização em Trânsito e 
registro no órgão de classe 

40 horas 3.108,35 130,00 

Engenheiro Eletricista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no Conselho 

40 horas 3.108,35 130,00 

Engenheiro Sanitarista 01 + 
cadastro 
reserva 

Curso Superior completo e registro 
no Conselho 

40 horas 3.108,35 130,00 

Farmacêutico 06 + 
cadastro 
reserva 

Curso Superior de Farmácia, com 
registro no CRF 

40 horas 3.604,99 130,00 

Farmacêutico Bioquímico – 
Analista Clínico 

02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior de Farmacêutico 
Bioquímico - Analista Clínico e 
registro no CRF  

40 horas 3.604,99 130,00 

Fiscal de Obras e Posturas I 05 + 
cadastro 
reserva 

Ensino médio completo com curso 
de Técnico em Edificações 

40 horas 1.399,50 90,00 

Fiscal de Tributação II 05 + 
cadastro 
reserva 

Nível Superior nas áreas de Direito, 
Ciências Contábeis, Economia ou 
Administração 

40 horas 3.108,35 130,00 

Fiscal do Meio Ambiente 
 

01 + 
cadastro 
reserva 

Bacharelado ou Licenciado em 
Agronomia, Biologia, Zootecnia, 
Engenharia Florestal ou Geografia 

40 horas 2.109,43 130,00 

Fisioterapeuta 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no CREFITO  

40 horas 2.109,43 130,00 

Fonoaudiólogo 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior completo e registro 
no Conselho  

40 horas 2.109,43 130,00 

Geógrafo 1+ 
cadastro 
reserva 

Bacharel em Geografia com registro 
no CREA 

40 horas 2.109,43 130,00 

Mecânico Ajustador 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental completo 40 horas 1.947,57 60,00 

Mecânico de Manutenção de 
Máquinas e Veículos 

01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental completo 40 horas 1.138,46 60,00 

Médico Auditor 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

40 horas 6.401,32 130,00 

Médico Cardiologista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Cirurgião Geral 01 + Ensino Superior com 40 horas 6.401,32 130,00 
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cadastro 
reserva 

Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

Médico Cirurgião Vascular 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Clínico Geral (Pronto 
Atendimento) 

11 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior e registro no CRM 40 horas 6.401,32 130,00 

Médico Dermatologista 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Ecografista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

40 horas 6.401,32 130,00 

Médico Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) 

27 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

40 horas 6.401,32 130,00 

Médico Geriatra 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Ginecologista/Obstetra 04 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Hematologista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Infectologista 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Neurocirurgião 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Neurologista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Neuropediatra 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Ortopedista 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Otorrinolaringologista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Pediatra 03 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área e registro no CRM 

40 horas 6.401,32 130,00 

Médico Psiquiatra 04 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com 
Especialização ou Residência na 
área com registro no CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Verificador de Óbitos 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com registro no 
CRM 

20 horas 3.200,63 130,00 

Médico Veterinário 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com registro no 
CRMV 

40 horas 3.108,35 130,00 

Monitor Social 05 + 
cadastro 

Ensino Médio completo 40 horas 1.331,18 90,00 
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reserva 
Monitor Social de Artes 02 + 

cadastro 
reserva 

3º grau completo, com graduação em 

Artes. 
 

40 horas 1.766,89 130,00 

Monitor Social Desportivo 10 + 
cadastro 
reserva 

3º grau completo, com graduação em 

Educação Física. 
 

40 horas 1.766,89 130,00 

Monitor Social Pedagogo 05 + 
cadastro 
reserva 

3º grau completo, com graduação em 

Pedagogia. 
 

40 horas 1.766,89 130,00 

Motorista 06 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio Completo e Carteira 
Nacional de Habilitação, categoria 
"D" 

40 horas 979,96 60,00 

Nutricionista 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com registro no 
Conselho 

40 horas 2.109,43 130,00 

Operador de Máquinas (1) 03 + 
cadastro 
reserva 

Alfabetizado e Carteira Nacional de 
Habilitação, categoria "C" 

40 horas 1.077,95 40,00 

Pedreiro 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental completo 40 horas 923,96 60,00 

Pintor 02 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental completo 40 horas 923,96 60,00 

Procurador Municipal 02 + 
cadastro 
reserva 

Bacharel em Direito e registro na 
OAB 

20 horas 3.108,35 130,00 

Psicólogo 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com registro no 
CRP 

40 horas 2.109,43 130,00 

Psicopedagogo 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior  40 horas 2.109,43 130,00 

Técnico de Manutenção de 
Equipamentos de Informática 

04 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo e Curso 
Técnico em Manutenção de 
Equipamentos  

40 horas 1.678,27 90,00 

Técnico em Administração 05 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo 40 horas 1.797,80 90,00 

Técnico em Agropecuária 01 + 
cadastro 
reserva 

Habilitação legal para o exercício 
da profissão de Técnico em 
Agropecuária com registro no 
Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia de Santa 
Catarina - CREA/SC 

40 horas 1.498,13 90,00 

Técnico em Alimentos 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo, Curso 
Técnico e registro CRQ 

40 horas 1.348,30 90,00 

Técnico em Desenho 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo 40 horas 1.498,13 90,00 

Técnico em Edificações 01 + 
cadastro 
reserva 

Habilitação legal para o exercício 
da profissão de técnico em 
edificações e registro no CREA 

40 horas 1.498,13 90,00 

Técnico em Enfermagem 01 + 
cadastro 

Ensino Médio completo, Curso 
Técnico de Enfermagem e registro 

40 horas 1.348,30 90,00 
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reserva no COREN 
Técnico em Laboratório 08 + 

cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo, Curso 
Técnico de  Laboratório e registro 
no CRF 

40 horas 1.348,30 90,00 

Técnico em Radiologia 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo, Curso 
Técnico de  Radiologia e CRTR 

40 horas 1.348,30 90,00 

Técnico em Segurança do 
Trabalho 

01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio completo, Curso 
Técnico em Segurança do Trabalho 
registro no Ministério do Trabalho e 
Emprego 

40 horas 1.797,80 90,00 

Técnico em Vigilância 
Sanitária 

01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Médio Completo e curso 
técnico em vigilância sanitária e 
Carteira Nacional de Habilitação, 
categoria "AB". 

40 horas 1.348,30 90,00 

Tecnólogo em Agrimensura 01 + 
cadastro 
reserva 

Curso Superior em Tecnólogo em 
Agrimensura com registro no órgão 
de classe 

40 horas 2.227,76 130,00 

Tecnólogo em Estradas 01 + 
cadastro 
reserva 

Curso Superior em Tecnólogo em 
Estradas com registro no órgão de 
classe 

40 horas 2.227,76 130,00 

Terapeuta Ocupacional 01 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Superior com registro no 
CREFITO 

40 horas 2.109,43 130,00 

Vigia 25 + 
cadastro 
reserva 

Ensino Fundamental completo 36 horas 749,71 60,00 

 (1) Para o cargo de  OPERADOR DE MÁQUINAS, CNH categoria  C, respectivamente,  conforme exigência do cargo, por ocasião da 
posse . Na realização da Prova Prática o candidato deverá apresentar habilitação – CNH compatível com o veículo ou equipamento a 
ser utilizado na realização dos testes. (Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos da mesma, nem Permissão para Dirigir).  
 
1.2. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS:  
1.2.1. As atribuições dos cargos estão definidas no ANEXO I do presente Edital. 
 

CAPÍTULO II - DAS INSCRIÇÕES 
 
2.1. A inscrição no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e tácita aceitação pelo candidato, 
das condições estabelecidas neste Edital. 
 
2.2. Os candidatos deverão inscrever-se somente em um cargo, tendo em vista a possibilidade de realização 
das provas para todos os cargos na mesma data e horário.  
 
2.3. As inscrições serão somente  pela Internet. 
 
2.4. PERÍODO: 21/02/2011 a 31/03/2011  
 

2.5. DA INSCRIÇÃO PELA INTERNET (não presencial): 

2.5.1. As inscrições via Internet poderão ser realizadas a partir das 9h do dia 21 de fevereiro de 2011 até as 
24h do dia 31 de março de 2011, pelo site www.objetivas.com.br 

 
2.5.2. A OBJETIVA não se responsabiliza por solicitação de inscrição via Internet não recebida por motivos 
de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamentos de linha, ou outros fatores 
de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
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2.5.3. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o documento para o 
pagamento da inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição. 
 
2.5.4. O pagamento da inscrição deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou terminal de auto-
atendimento, até o dia 01 de abril de 2011,  com o boleto bancário impresso (NÃO será aceito pagamento 
por meio de agendamento, depósito ou transferência entre contas).  
 
2.5.5. A OBJETIVA, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data posterior 
ao dia 01 de abril de 2011. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento após esta data não 
serão acatadas. 
 
2.5.6. O candidato terá sua inscrição homologada somente após o recebimento, pela empresa OBJETIVA 
CONCURSOS LTDA, através do banco, da confirmação do pagamento de sua inscrição, no valor estipulado 
neste Edital. Como todo o procedimento é realizado por via eletrônica, o candidato NÃO deve remeter à 
OBJETIVA cópia de sua documentação, sendo de sua exclusiva responsabilidade a informação dos dados 
no ato de inscrição, sob as penas da lei.  
 
2.5.7. Os candidatos que fizerem sua inscrição, interessados nas vagas para pessoas com deficiência, 
deverão verificar Capítulo próprio neste Edital, para encaminhamento de documentos necessários. 
 
 
2.6. DO PEDIDO DE ISENÇÃO DO VALOR DE INSCRIÇÃO - S OMENTE PARA OS DOADORES DE 
SANGUE 
 
2.6.1. Os candidatos interessados e que atenderem as condições estabelecidas na Lei Municipal nº  4.428, 
de 11 de junho de 2002 – Isenção ao Doador de Sangue, poderão solicitar isenção do valor de inscrição 
através do preenchimento do Requerimento de Isenção de Pagamento do Valor de In scrição - Doador de 
Sangue , conforme modelo Anexo a este Edital.  
 
2.6.1.1. A comprovação da qualidade de Doador  será feita através de documento oficial expedido pela 
entidade coletora, o qual deverá ser juntado ao Requerimento e deverá discriminar o número e a data em 
que foram realizadas as doações, não podendo ser inferior a 03 (três) vezes anuais. 
 
2.6.2. Considera-se, para enquadramento no benefício previsto na referida Lei, somente a doação de sangue 
promovida a órgão oficial, ou à entidade credenciada pela União, pelo Estado ou pelo Município. 
 
2.6.3. O Requerimento, preenchido e impresso,  acompanhado do documento referido no item 2.6.1.1. deste 
Edital, deverá ser enviado, via postal ,  para o endereço da OBJETIVA CONCURSOS LTDA - Rua Casemiro 
de Abreu, 347 - Bairro Rio Branco - CEP 90.420.001 - Porto Alegre/RS, postados até o dia 07/03/2011 .  
. 
2.6.4. Solicitação de Isenção no valor da inscrição : 
 
2.6.4.1. No período de 21/02/2011 a 03/03/2011, impreterivelmente , os candidatos interessados em obter 
isenção  do valor da inscrição  deverão efetuar a inscrição pela Internet, preenchendo o campo destinado à 
isenção, imprimindo o boleto bancário com o valor total da inscrição e guardando o mesmo para o caso de 
ter seu pedido de isenção indeferido. 
 
2.6.4.2. A não apresentação de qualquer documento para comprovar a condição de que trata o subitem 
2.6.1.1. ou a apresentação dos documentos fora dos padrões e forma solicitados, implicará no indeferimento 
do pedido de isenção. 
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2.6.4.3. O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção do pagamento do valor de 
inscrição será divulgado a partir do dia 21 de março de 2011,  somente pelo site www.objetivas.com.br . 
 
2.6.4.4. Os candidatos com isenção concedida terão a inscrição automaticamente efetivada. Os candidatos 
que tiverem indeferida sua solicitação de inscrição com isenção da taxa, deverão providenciar o pagamento 
do boleto impresso no momento da inscrição ou providenciar no site www.objetivas.com.br  a impressão de 
2ª via do boleto de pagamento, e efetuar o respectivo pagamento dentro do prazo estipulado, para 
continuarem participando do certame. 
  
2.7. São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da posse: 

a) Estar devidamente aprovado no concurso público e classificado dentro das vagas estabelecidas 
neste Edital. 

b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo estatuto de 
igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, no 
termos do parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 70.436/72;  

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da posse.  
d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino). 
e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo.  
f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na data da 

posse.  
g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou 

função pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 
10º do Art. 37 da Constituição Federal. 

h) Candidatos com deficiência  –  verificar Capítulo próprio, neste Edital. 
 

2.7.1. ATENÇÃO: O candidato, por ocasião da POSSE, deverá comprovar todos os requisitos acima 
elencados. A não apresentação dos comprovantes exigidos, tornará sem efeito a aprovação obtida pelo 
candidato, anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no Concurso. 
 
2.8. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CO NCURSO PÚBLICO: 
 
2.8.1. Não serão aceitas inscrições: com falta de documentos, via postal, via fax, por e-mail, extemporâneas 
e/ou condicionais. 
 
2.8.2. Antes de efetuar o pagamento da inscrição, o candidato deverá certificar-se de que possui todas as 
condições e pré-requisitos para inscrição. Não haverá devolução do valor da inscrição, salvo se for 
cancelada a realização do Concurso Público. 
 
2.8.3. São considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Públicas, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares; 
carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc); 
passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais 
expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como identidade; carteira de trabalho; carteira 
nacional de habilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997). 
 
2.8.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, CPF, ou qualquer outro 
documento sem valor de identidade, bem como documentos ilegíveis ou não-identificáveis. 
  
2.8.4.1. O candidato deverá estar ciente de que,  caso não validado o documento de identificação, poderá 
não ter a prova corrigida e ser excluído do certame. 
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2.8.5. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – Cadastro de 
Pessoa Física, regularizado. 
 
2.8.6. Após  o encerramento do período de inscrições, não serão aceitos pedidos de alterações de cargo. 
 
2.8.7. As informações prestadas na ficha de inscrição  Internet, bem como o preenchimento dos requisitos 
exigidos serão de total responsabilidade do candidato.  
 
2.9. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES: 
 
2.9.1. Em 12/04/2011 será divulgado edital de homologação das inscrições.  
 
2.9.2. O candidato deverá acompanhar esse edital; bem como a relação de candidatos homologados para 
confirmar sua inscrição; caso sua inscrição não tenha sido homologada ou processada, o mesmo não poderá 
prestar provas, podendo impetrar pedido de recurso, conforme determinado neste Edital. 
 
2.9.3. Se mantida a não homologação ou o não processamento, o candidato será eliminado do Concurso, 
não assistindo direito à devolução do valor da inscrição. 
 
2.9.4. O candidato terá acesso ao edital de homologação, com a respectiva relação de  inscritos, diretamente 
pelos sites www.objetivas.com.br  e www.chapeco.sc.gov.br  ou ainda no Painel de Publicações da 
Prefeitura Municipal.  
 
 

CAPÍTULO III - DAS  DISPOSIÇÕES PARA PESSOAS COM DE FICIÊNCIA 
 
3.1. Às pessoas com deficiência, é assegurado o direito de inscrição no presente Concurso, para os cargos 
cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadores, num percentual de 05% (cinco 
por cento) das vagas para cada cargo do total das vagas oferecidas, de acordo com o artigo 37, inciso VIII da 
Constituição Federal e Lei Complementar Municipal n° 130/2001. 
 
3.1.1. Consideram-se pessoas com deficiência as que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º 
do Decreto Federal nº 3.298, de 20-12-1999, e suas alterações. 
 
3.2. O candidato ao inscrever-se nesta condição, deverá escolher o cargo a que concorre e marcar a opção 
“Pessoas com Deficiência”, bem como deverá encaminhar, via postal, até o 1º dia útil ap ós o 
encerramento das inscrições , para o endereço da OBJETIVA CONCURSOS LTDA - Rua Casemiro de 
Abreu, 347 - Bairro Rio Branco - CEP 90.420.001 - Porto Alegre/RS. 
 

a) laudo médico (original ou cópia legível autenticada ) emitido há menos de um ano  atestando a 
espécie e o grau de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença - CID,  bem como da  provável causa da deficiência. 
 

b) requerimento , solicitando vaga especial, constando o tipo de deficiência e a necessidade de 
condição ou prova especial, se for o caso (conforme modelo Anexo IV  deste Edital). O pedido de 
condição ou prova especial, formalizado por escrito à empresa executora, será examinado para 
verificação das possibilidades operacionais de atendimento, obedecendo a critérios de viabilidade e 
de razoabilidade. 
 

3.3. Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento, até o prazo determinado, 
não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas reservadas, não tendo direito à 
vaga especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha assinalado tal opção na Ficha de Inscrição.  
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3.4. Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 
 
3.5. As solicitações de condições especiais, bem como de recursos especiais, serão atendidas obedecendo 
a critérios de viabilidade e de razoabilidade.  
 
3.6. Os candidatos inscritos nessa condição participarão do concurso público em igualdade de condições 
com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à avaliação, aos 
critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os 
demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação própria. 
 
3.7. Os candidatos aprovados no concurso público serão submetidos a exames médicos e complementares, 
que irão avaliar a sua condição física e mental. 
 
3.8. Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas, estas serão preenchidas pelos demais 
candidatos com estrita observância da ordem classificatória. 
 

CAPÍTULO IV - DAS PROVAS 
 
4.1. Para todos os cargos, o Concurso constará de PROVA ESCRITA, de caráter eliminatório/classificatório, 
em primeira etapa, com questões objetivas, de múltipla escolha, compatíveis com o nível de escolaridade, 
com a formação acadêmica exigida e com as atribuições dos cargos. 
 
4.2. Serão considerados aprovados em PRIMEIRA ETAPA e/ou HABILITADOS à etapa seguinte, os 
candidatos que obtiverem 60% (sessenta por cento) ou mais na nota final da p rova escrita . 
 
4.3. PROVA PRÁTICA:  Será realizada em segunda etapa, de caráter eliminatório/classificatório para o cargo 
de OPERADOR DE MÁQUINAS , conforme Capítulo VI, do presente Edital.  
  
4.3.1. Serão considerados aprovados na prova prática os candidatos que obtiverem 60% (sessenta por 
cento) ou mais na nota da prova prática. 
 
4.4. CONTEÚDOS E PONTUAÇÃO  
 

CARGO PROVA DISCIPLINA N° 
Questões  

Valor por 
questão 

PESO 
TOTAL 

TABELA A 
Almoxarife 
Arquiteto 
Arquivista 
Assistente Social 
Auxiliar de Consultório Dentário 
Auditor de Controle Interno 
Auditor de Tributos 
Auxiliar de Administração 
Auxiliar de Enfermagem 
Auxiliar de Inspeção 
Auxiliar de Laboratório 
Auxiliar de Serviços Externos 
Auxiliar de Topografia 
Bibliotecário 
Biólogo 
Carpinteiro 
Cirurgião Dentista 
Contador 

Escrita Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos Específicos 

40 
40 

1,00 
1,50 

40,00 
60,00 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 11 de 116 

Eletricista 
Encanador 
Enfermeiro 
Engenheiro (todos) 
Farmacêutico  
Farmacêutico Bioquímico – Analista 
Clínico 
Fiscal de Obras e Posturas I 
Fiscal de Tributação II 
Fiscal do Meio Ambiente 
Fisioterapeuta 
Fonoaudiólogo 
Geógrafo 
Mecânico Ajustador 
Mecânico de Manutenção de Máquinas e 
Veículos  
Médico (todos) 
Médico Veterinário 
Monitor Social  
Monitor Social de Artes 
Monitor Social Desportivo 
Monitor Social Pedagogo 
Motorista 
Nutricionista 
Pedreiro 
Pintor 
Procurador Municipal 
Psicólogo 
Psicopedagogo 
Técnico de Manutenção de Equipamentos 
de Informática 
Técnico em Administração 
Técnico em Agropecuária 
Técnico em Alimentos 
Técnico em Desenho 
Técnico em Edificações 
Técnico em Enfermagem 
Técnico em Laboratório 
Técnico em Radiologia 
Técnico em Segurança do Trabalho 
Técnico em Vigilância Sanitária 
Tecnólogo em Agrimensura 
Tecnólogo em Estradas 
Terapeuta Ocupacional 
Vigia 

TABELA B 
Operador de Máquinas 
 

Escrita 
 
 
 
 

Prática 

Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos Específicos 

40 
40 

0,30 
0,70 

12,00 
28,00 

 
 
 

60,00 
 
4.5. Os pontos por disciplina correspondem ao número de acertos multiplicado pelo peso  de cada questão 
da mesma. A NOTA DA PROVA ESCRITA será o somatório dos pontos obtidos em cada disciplina. 
 
4.6. A Prova Prática, conforme aplicada  ao cargo, terá sua nota somada à nota obtida na Prova Escrita, para 
composição da NOTA FINAL. 
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4.7. Não haverá prova fora do local designado, nem em datas e/ou horários diferentes. Não será admitido à 
prova, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da mesma; em nenhuma 
hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. 
  
4.8. O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento de identidade 
que originou a inscrição, desde que o documento permita com clareza sua identificação, conforme item 2.9.4 
deste Edital.  
 
4.9. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da prova, os documentos 
originais, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro da 
ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo 30 (trinta) dias, ocasião em que poderá ser submetido 
à identificação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio. 
 
4.10. O candidato deverá apresentar no dia da realização da prova o documento de inscrição (boleto 
bancário).  A critério da organização do concurso este poderá ser dispensado, desde que comprovada a 
efetiva homologação da inscrição do candidato. 
  
4.11. A identificação especial também poderá ser exigida do candidato, cujo documento de identificação 
apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 
  
4.12. Na sala de provas não será permitido ao candidato usar óculos escuros e acessórios de chapelaria tais 
como: boné, chapéu, gorro, bem como cachecol ou manta e luvas e, ainda, entrar ou permanecer com armas 
ou aparelhos eletrônicos (telefone celular, relógio do tipo data bank, agenda eletrônica, notebook, palmtop, 
receptor, gravador, etc.). Caso o candidato leve arma ou qualquer aparelho eletrônico, deverá depositá-lo na 
Coordenação, exceto no caso de telefone celular que deverá ser desligado e poderá ser depositado junto à 
mesa de fiscalização até o final das provas. O descumprimento desta determinação implicará na eliminação 
do candidato, caracterizando-se como tentativa de fraude. 
  
4.13. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar 
acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda da 
criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova.  
  
4.14. Será excluído do Concurso Público o candidato que: 

a) tornar-se culpado por incorreção ou descortesia para com qualquer dos fiscais, executores e seus 
auxiliares ou autoridades presentes; 

b) for surpreendido, durante a realização da prova, em comunicação com outro candidato ou terceiros, 
bem como utilizando-se de livros, notas, impressos ou equipamentos não permitidos; 

c) afastar-se do recinto da prova sem o acompanhamento do fiscal; 
d) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado a sua realização. 

 
4.15. Candidatos com deficiência – ver Capítulo próprio sobre solicitação de condição ou prova especial 
(caso necessário). 
   
4.16. A identificação correta do dia, local e horário da realização das provas, bem como seu 
comparecimento, é de responsabilidade exclusiva do candidato. 
  
4.17. O candidato que deixar de comparecer a qualquer uma das provas determinadas, será considerado 
reprovado. 
 
4.18. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, 
luxações, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de neles prosseguir ou que lhe 
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diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados para fins de tratamento diferenciado ou 
nova prova.  

 
 CAPÍTULO V - DA PROVA ESCRITA 

 
5.1. A Prova Escrita,  para todos os cargos será aplicada  em 01/05/2011 , no Município de Chapecó/SC, em 
local e horário a serem divulgados quando da homologação das inscrições em 12/04/2011. 
 
5.2. O Município, reserva-se o direito de indicar nova data para a realização da Prova Escrita, em caso de 
necessidade de alteração desta já publicada, mediante publicação em jornal de circulação local, com 
antecedência mínima de 8 (oito) dias da realização das mesmas. 
 
5.3. A Objetiva Concursos Ltda remeterá ao candidato comunicação complementar informando data, local e 
horário da prova, por meio do endereço eletrônico (e-mail) indicado pelo mesmo na ficha de inscrição. Não 
haverá encaminhamento de comunicação via postal.  
 
5.3.1. A remessa da comunicação, via e-mail, não exime o candidato da responsabilidade de 
acompanhamento de todos os atos referentes a este Concurso Público, através de edital, bem como de obter 
as informações necessárias pelo site ou por telefone da empresa Objetiva Concursos Ltda.  
 
 
5.4. Os programas e/ou referências bibliográficas da prova escrita de cada cargo, são os constantes no 
ANEXO II do presente Edital. 
 
5.4.1. Na Prova de Português não serão exigidas as alterações introduzidas pelo Decreto Federal nº 6.583 de 
29 de setembro de 2008 (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa). 
 
5.5. O tempo de duração da prova escrita será de até 5 horas, ininterruptas. 
 
5.6. Desde já, ficam os candidatos convocados a comparecerem com antecedência de 1 (uma) hora ao local 
das provas, munidos de caneta esferográfica azul ou preta ponta grossa.  
 
5.7. Durante as provas, não será permitida comunicação entre candidatos, nem a utilização de máquina 
calculadora e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de 
consulta. 
 
5.8. Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura dos Concursos Públicos, a OBJETIVA 
CONCURSOS poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos ou de 
alguns candidatos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais. 
 
5.9. O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para 
chegar à resposta adequada, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO  no CARTÃO 
DE RESPOSTAS. 
 
5.10. A correção das provas será feita por meio eletrônico - leitura ótica, sendo o CARTÃO DE RESPOSTAS 
o único documento válido e utilizado para esta correção. Este deve ser preenchido com bastante atenção. 
Ele não poderá ser substituído, tendo em vista sua codificação, sendo o candidato o único responsável pela 
entrega do mesmo devidamente preenchido e assinado . A não entrega do cartão de respostas implicará na 
automática eliminação do candidato do certame. A falta de assinatura no cartão poderá também impli car 
na eliminação do candidato do certame .  
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5.11. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no cartão de respostas estiver em desconformidade com 
as instruções, não estiver assinalada ou que contiver mais de uma alternativa assinalada, emenda, rasura ou 
alternativa marcada a lápis, ainda que legível. 
 
5.12. Em nenhuma hipótese, será considerado para correção e respectiva pontuação o caderno de questões. 
 
5.13. O candidato, ao terminar a prova escrita, devolverá ao fiscal da sala, juntamente com o cartão de 
respostas, o caderno de questões, tendo em vista a obrigatoriedade de arquivo no Município.  
 
5.14. Será permitido aos candidatos copiar seu cartão de respostas, para conferência com o gabarito oficial.   
 
5.15. O inteiro teor das provas e os gabaritos preliminares serão divulgados nos endereços eletrônicos 
www.objetivas.com.br  e www.chapeco.sc.gov.br   a partir das 9h do dia 03 de maio de 2011. 
 
5.16. Ao final da prova escrita, os três últimos candidatos de cada sala de prova deverão permanecer no 
recinto, a fim de acompanhar os fiscais até a coordenação para o lacre dos envelopes, quando, então,  
poderão retirar-se do local simultaneamente, após concluído.  
 
 

CAPÍTULO VI - DA  PROVA PRÁTICA  
Somente para o cargo de OPERADOR DE MÁQUINAS   

 
6.1. A Prova Prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no 
desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração prática de sua 
habilitação na execução das atribuições do cargo e na verificação de itens, condições do equipamento e 
manutenção preventiva, bem como a condução e operação de Motoniveladora,  podendo haver alteração 
de equipamento, em caso de comprovada necessidade. 
 
6.2. Serão chamados a prestar a Prova Prática somente os 40 candidatos que obtiverem as melhores notas 
na Prova Escrita, observado o disposto no item 4.2. 
 
6.2.1. Os candidatos que não atingirem esta classificação também serão considerados reprovados no 
concurso, não prestando esta prova. 
  
6.2.2. Em caso de empate na última nota classificada, serão chamados todos os casos de empate com a 
mesma. 
  
6.3. Realizada a Prova Prática, será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 
60,00 (sessenta) pontos na soma de notas da Prova Escrita e Prática. 
 
6.4. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a 
responsabilidade do Município ou da entidade que realiza o certame, poderá ser procedida, a critério da 
Banca de aplicação, a imediata exclusão do candidato que demonstre não possuir a necessária capacidade 
no seu manejo, sem risco de danificá-los. 
 
6.5. Haverá um tempo máximo para a realização de cada item/quesito da prova, que será fixado pela 
comissão de provas, considerando a dificuldade e demais aspectos necessários para o desempenho 
satisfatório dos testes, por parte dos candidatos. 
 
6.6. O candidato, ao terminar a prova prática, deverá se retirar do local de aplicação da prova a fim de não 
prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem como não intervir psicologicamente na avaliação do 
próximo candidato.  
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6.7. Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes apropriados 
para o teste, portando cédula de identidade, documento de inscrição e Carteira Nacional de Habilitação - 
CNH compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes (Não serão aceitos 
protocolos ou encaminhamentos da mesma, nem Permissão para Dirigir).  
 
6.8. Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada para sua 
realização, tendo em vista as condições metereológicas do clima (chuva, tempestades, neve, etc.) o 
Município de Chapecó/SC reserva-se o direito de transferir a realização dos testes e fixará dentro de 3 (três) 
dias úteis, a nova data para a realização das provas.  
 
 

CAPÍTULO VII - DOS RECURSOS 
 
7.1. Será admitido recurso quanto: 

a) Ao indeferimento/não processamento de inscrição; 
b) À formulação das questões, respectivos quesitos e gabarito das mesmas; 
c) Aos resultados parciais e finais do Concurso Público. 

 
7.2. Todos os recursos, deverão ser interpostos em até 3 (três) dias úteis, a contar da divulgação por edital, 
de cada evento.  
 
7.3. Os mesmos deverão ser encaminhados, via postal, , para o endereço da OBJETIVA CONCURSOS 
LTDA - Rua Casemiro de Abreu, 347 - Bairro Rio Branco - CEP 90.420.001 - Porto Alegre/RS, no prazo 
marcado por Edital, na forma de requerimento, conforme modelo Anexo III deste Edital e deverão conter os 
seguintes elementos: 
 

a) Nº de Inscrição;  
b) Concurso de referência - Órgão/Município; 
c) Cargo ao qual concorre; 
d) Circunstanciada exposição a respeito das questões, pontos, para as quais, em face às normas do 

certame, contidas no Edital, da natureza do cargo a ser provido ou do critério adotado, deveria ser 
atribuído maior grau ou número de pontos; 

e) Razões do pedido de revisão, bem como o total dos pontos pleiteados. 
 
7.3.1. Recurso por procuração : Serão aceitos recursos por procuração desde que apresentado o 
documento de Identidade do procurador e entregue o instrumento de mandato outorgado através de 
instrumento público ou particular, contendo poder específico para o pedido de recurso, conforme Anexo VI 
deste edital. Não há necessidade de reconhecimento de firma em cartório, pelo outorgante, com 
apresentação dos documentos necessários, original e cópia para autenticação no local, ou cópia autenticada 
em cartório.  

 
7.4. Os recursos que forem apresentados deverão obedecer rigorosamente os preceitos que seguem e 
serão dirigidos à Objetiva Concursos Ltda, empresa designada para realização do concurso.  
 
7.5. Não se conhecerão os recursos que não contenham os dados acima e os fundamentos do pedido, 
inclusive os pedidos de simples revisão da prova ou nota. 
 
7.6. Serão desconsiderados os recursos interpostos fora do prazo e/ou enviados via fax ou meio eletrônico 
(e-mail) ou em desacordo com este Edital. 
 
7.7. Em caso de haver questões que possam vir a ser anuladas por decisão da Comissão Executora do 
Concurso, as mesmas serão consideradas como respondidas corretamente por todos candidatos, 
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independente de terem recorrido, quando serão computados os pontos respectivos, exceto para os que já 
receberam a pontuação. 
 
7.8. Se houver alguma alteração de gabarito oficial, por força de impugnações, as provas serão corrigidas de 
acordo com a alteração. 
 

CAPÍTULO VIII - DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
8.1. A nota final, para efeito de classificação dos candidatos, para os cargos em que for realizada apenas 
prova escrita,  corresponderá à nota da prova escrita, observado o critério para aprovação estabelecido no 
item 4.2. 
 
8.2. Para o cargo de Operador de Máquinas  a nota final do candidato corresponderá ao somatório das 
notas por ele obtidas na prova escrita e na prova prática, observados os critérios para aprovação 
estabelecidos nos itens 4.2. e 4.3.1. 
 
8.3. A classificação final do Concurso será publicada por edital, apresentará apenas os candidatos aprovados 
por cargo, em ordem decrescente de pontos e será composta de duas listas, contendo a primeira, a 
pontuação de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência e a segunda somente a 
pontuação destes últimos, se houver aprovados. 
 
8.4. Na hipótese de igualdade no total de pontos entre os aprovados, o desempate de notas processar-se-á 
com os seguintes critérios: 
 
8.4.1. Para TODOS os cargos, em que houver candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos , 
em conformidade com o art. 27, parágrafo único, da Lei 10741/2003 -  Estatuto do Idoso, será utilizado o 
critério da maior idade.  
 
8.4.2. Após a aplicação deste critério, o desempate ocorrerá, conforme segue: 
 
8.4.2.1.  Para os  cargos da TABELA A do item 4.4: 

a) obtiver maior nota em conhecimentos específicos; 
b) obtiver maior nota em português; 
c) sorteio, conforme especificado no item 8.5 deste edital. 

 
8.4.2.2. Para o cargo daTABELA B do item 4.4: 

a) obtiver maior nota na prova escrita; 
b) obtiver maior nota em conhecimentos específicos; 
c) sorteio, conforme especificado no item 8.5 deste edital. 

 
8.5. Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados os critérios acima, o desempate se dará 
através do sistema de sorteio abaixo descrito. 
 
8.5.1. Os candidatos empatados serão ordenados de acordo com seu número de inscrição, de forma 
crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da loteria federal 
imediatamente anterior ao dia da prova objetiva, segundo os critérios a seguir: 
 
a) Se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem 
será crescente; 
 
 
b) Se a soma dos algarismos da loteria federal for impar, a ordem será decrescente. 
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8.5.2. Não havendo extração da loteria federal na data marcada, será considerada a data da extração 
imediatamente posterior. 
 

CAPÍTULO IX - DO PROVIMENTO DOS CARGOS 
 
9.1. O provimento dos cargos obedecerá, rigorosamente, à ordem de classificação dos candidatos 
aprovados. 
 
9.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizado seu telefone e endereço junto ao Município de 
Chapecó/SC.  
 
9.3. A publicação da convocação dos candidatos será feita por Edital, publicado junto ao ÓRGÃO OFÍCIAL 
DE IMPRENSA DO MUNICÍPIO e, paralelamente, será feita comunicação ao candidato, via postal,  no 
endereço informado na ficha de inscrição ou posteriormente atualizado. É responsabilidade exclusiva do 
candidato manter atualizado o referido endereço. 
  
9.4. Os candidatos aprovados  nomeados no serviço público municipal  terão o prazo máximo de 30 (trinta) 
dias contados da publicação do Ato de nomeação para tomar posse e 10 (dez) dias para entrar em exercício, 
contados da data da posse. Será tornado sem efeito o Ato de nomeação se não ocorrer a posse e/ou 
exercício nos prazos legais, sendo que  o candidato perderá automaticamente a vaga, facultando ao 
Município o direito de convocar o próximo candidato por ordem de classificação.  
 
9.5. Caso o candidato não deseje assumir, poderá, mediante  requerimento próprio, desisitir da vaga. 
 
9.6. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse no cargo só lhes será deferida 
no caso de exibirem:  
 

a) a documentação comprobatória das condições previstas no Capítulo II - item 2.7 deste Edital 
acompanhada de fotocópia;   

b) atestado de boa saúde física e mental a ser fornecido, por Médico ou Junta Médica do Município ou 
ainda,  por esta designada, mediante exame médico, que comprove aptidão necessária para o 
exercício do cargo, bem como a compatibilidade para os casos de deficiência física; 

c) declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme disciplina a 
Constituição Federal/1988, em seu Artigo 37, XVI e suas Emendas. 

 
9.7. A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na impossibilidade de 
aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da inscrição no 
Concurso. 
 
9.8. Para fins de cumprimento à reserva de vagas às pessoas com deficiência, serão observados os 
seguintes critérios para provimento das vagas: 
 
a) A cada vinte vagas providas, independentemente dos cargos a que se refiram, uma delas será preenchida 
por candidato com deficiência; 
 
b) A vaga a ser provida pela pessoa com deficiência será a primeira de cada grupo de vinte vagas; 
 
c) Sendo a primeira vaga incompatível para pessoas com deficiência, ou inexistindo candidato com 
deficiência aprovado para dita vaga, a reserva destinada aos candidatos com deficiência será transferida 
para a segunda vaga, sendo a primeira preenchida por candidato da lista geral, e assim sucessivamente; 
 
d) Se no grupo de vinte vagas não houver nenhuma compatível para pessoas com deficiência, ou inexistindo 
candidatos com deficiência aprovados para ditas vagas, no próximo grupo de vinte vagas a serem 
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preenchidas, duas deverão sê-lo por candidatos com deficiência, observada a prioridade definida no item ‘b’, 
e assim sucessivamente; 
 
e) O procedimento definido neste item não prejudica a nomeação de candidatos com deficiência segundo a 
lista geral de aprovados, e estes não serão computados para fins de atendimento da reserva de vagas 
definida em lei. 
 
 

CAPÍTULO X - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

10.1. Os candidatos, desde já ficam cientes das disposições constitucionais, especialmente Art. 40,  § 1º - III, 
que determina a obrigatoriedade de cumprimento do tempo mínimo de 10 anos de efetivo exercício no 
serviço público e 5 anos no cargo efetivo, para fins de aposentadoria, observadas as demais disposições 
elencadas naquele dispositivo. 
 
10.2. A inexatidão das informações, falta e/ou irregularidades de documentos, ainda que verificadas 
posteriormente, eliminarão o candidato do Concurso, anulando-se todos os atos decorrentes da inscrição. 
 
10.3. Os casos omissos serão resolvidos pelo Município de Chapecó/SC, em conjunto com a Objetiva 
Concursos Ltda. 
 
10.4. Faz parte do presente Edital: 
 Anexo I - Descritivo das Atribuições dos Cargos; 
 Anexo II – Conteúdos Programáticos e/ou Referências Bibliográficas; 
 Anexo III -  Modelo de Formulário de Recurso; 
 Anexo IV - Modelo de Requerimento – Pessoas com Deficiência; 
          Anexo V - Modelo de Requerimento – Doador de Sangue; 
          Anexo VI – Modelo de Procuração. 
  

 
 Município de Chapecó/SC, 11 de fevereiro  de 2011. 

 
 

                                 
JOSÉ CLÁUDIO CARAMORI, 

Prefeito Municipal. 
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ANEXO I 

DESCRITIVO DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS  
 
ALMOXARIFE 
Organizar e/ou executar os trabalhos de almoxarifado, como recebimento, estocagem, distribuição, registro e inventário 
de matérias-primas e mercadorias compradas ou fabricadas, observando normas e instruções ou dando orientações a 
respeito do desenvolvimento desses trabalhos, para manter o estoque em condições de atender às unidades de 
produção ou à demanda: verifica a posição do estoque, examinando periodicamente o volume de mercadorias e 
calculando as necessidades futuras, para preparar pedidos de reposição; controla o recebimento do material comprado 
ou produzido, confrontando as notas de pedidos e as especificações com o material entregue, para assegurar sua 
perfeita correspondência aos dados anotados; organiza o armazenamento de material e produtos, identificando-os e 
determinando sua acomodação de forma adequada, para garantir uma estocagem racional e ordenada; zela pela 
conservação do material estocado, providenciando as condições necessárias, para evitar deterioramento e perda; 
efetua o registro dos materiais em guarda no depósito e das atividades realizadas, lançando os dados em livros, fichas 
e mapas apropriados, para facilitar consultas e elaboração dos inventários; faz o arrolamento dos materiais estocados 
ou em movimento, verificando periodicamente os registros e outros dados pertinentes para obter informações exatas 
sobre a situação real do almoxarifado ; executar outras tarefas afins. 
ARQUITETO 
Realizar supervisão, coordenação e orientação técnica; fazer estudo, planejamento, projeto e especificação; fazer 
estudo de viabilidade técnico-econômica; assistência, assessoria e consultoria; realizar a direção de obra e serviço 
técnico; realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; elaborar orçamento; realizar a 
padronização, mensuração e controle de qualidade; ser responsável pela execução de obra e serviço técnico; realizar a 
fiscalização de obra e serviço técnico; realizar a condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; executar a instalação, montagem e reparo; realizar a operação e manutenção de equipamento e 
instalação; fazer a execução de desenho técnico; planejar, programar, organizar, coordenar a execução das atividades 
relacionadas com a construção, reforma, manutenção e locação de prédios públicos, bem como a definição das 
instalações e equipamentos; realizar exame técnico de processos relativos a execução de obras compreendendo a 
verificação de projetos e das especificações quanto as normas e padronizações; participar de comissões técnicas; 
participar de comissões de sindicâncias; participar da elaboração e execução de convênios que incluam projetos de 
construção, ampliação, reforma ou remoção de obras e instalações públicas; acompanhar e analisar o cumprimento dos 
contratos celebrados para a execução de obras e serviços públicos; efetuar fiscalização dos prédios próprios ou locados 
pelo órgão, com a finalidade de controlar as condições de uso e habitação; embargar construções que não atendam as 
especificações do projeto original e as normas de responsabilidade técnica; fiscalizar imóveis financiados pelo órgão; 
fiscalizar obras públicas; orientar o mapeamento e a cartografia de levantamentos feitos a áreas operacionais; orientar, 
analisar e fiscalizar a elaboração de projetos estruturais, instalações hidro-sanitárias, elétricas, telefônicas, sinalização, 
sonorização; elaborar projetos de urbanismo; elaborar projetos de paisagismo; elaborar projetos de arquitetura de 
interiores; elaborar projetos de conforto ambiental; elaborar processos licitatórios; elaborar memoriais descritivos; 
elaborar orçamentos e cronogramas físico-financeiro; elaborar projetos de loteamentos; elaborar e analisar planos 
diretores; elaborar e analisar normas e diretrizes para o planejamento, ordenamento territorial, controle, uso, 
parcelamento e ocupação do solo urbano; elaborar estudo, projeto e, fiscalização de núcleos habitacionais e obras; 
apresentar relatórios de suas atividades; desempenhar outras tarefas correlatas. 
ARQUIVISTA 
Realizar o processamento técnico do acervo, supervisionar o trabalho de conservação do acervo, coordenar o 
processamento técnico do acervo, elaborar sistema de arquivo; realizar pesquisas para subsidiar a organização do 
acervo e orientar em suas aplicações técnicos e científicas as atividades do arquivo por ele desenvolvidas e executar 
outras tarefas afins. 
ASSISTENTE SOCIAL 
Elaborar, implementar, executar e avaliar projetos e políticas inerentes ao serviço social em saúde pública; realizar 
estudos e pesquisas com objetivo de conhecer as características de cada comunidade, a fim de que os programas e 
ações do Serviço Social venham ao encontro das necessidades reais da população; conhecer os principais problemas 
de saúde da população, a fim de discutir, com a equipe multidisciplinar, as ações de saúde que devem ser 
desenvolvidas, buscando a resolutividade dos problemas; planejar, avaliar e organizar benefícios e serviços sociais; 
divulgar os serviços da Secretaria Municipal de Saúde junto à população, incentivando-a a usufruir da infra-estrutura 
oferecida; incentivar a comunidade a interessar-se por questões sanitárias, participando da identificação dos principais 
problemas e auxiliando definição e execução de ações necessárias para melhor condição de vida e saúde; incentivar a 
população a exercer seu direito de cidadania, participando dos programas assistenciais de saúde oferecidos e, 
consequentemente, na participação do controle social; participar, ativamente, da equipe multidisciplinar, auxiliando na 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 20 de 116 

busca de formas de entrosamento gradativo de toda equipe, na execução de atividades educativas; executar as demais 
atividades inerentes ao cargo, zelando por sua segurança e de terceiros, além de conservação manutenção de 
materiais e equipamentos em seu ambiente de trabalho; cumprir e fazer cumprir o código de ética do assistente social; 
participar efetivamente das políticas social e de saúe do município, através dos programas implantados pelas Secretaria 
de Desenvolvimento Comunitário e Habitação e Secretaria Municipal de Saúde; assessorar os órgãos de administração 
pública direta em matérias de serviço social; fazer treinamento, avaliação e supervisão direta de estagiários de serviço 
social; elaborar provas, presidir e compor bancas de exames e comissões julgadoras de concursos ou outras formas de 
seleção para assistentes sociais, ou onde sejam aferidos conhecimentos inerentes ao serviço social; fiscalizar o 
exercício profissional através dos conselhos federal e regional; cumprir as determinações do sistema único de saúde 
local; realizar ou orientar estudos e pesquisas no campo do serviço social; preparar programas de trabalho referentes 
ao serviço social; realizar e interpretar pesquisas sociais; orientar e executar trabalhos nos casos de reabilitação 
profissional; encaminhar clientes a dispensários e hospitais acompanhando o tratamento e a recuperação dos mesmos, 
assistindo aos familiares; planejar e promover inquéritos sobre a situação de escolares e suas famílias; fazer triagem 
dos casos apresentados para estudo, prestando orientação com vistas à solução adequada do problema; estudar os 
antecedentes da família; orientar a seleção sócio-econômica para a concessão de bolsas de estudo e outros auxílios do 
Município; selecionar candidatos a amparo pelos serviços de assistência à velhice, à infância abandonada, a cegos, etc; 
fazer levantamentos sócio-econômicos com vistas a planejamento habitacional, nas comunidades; pesquisar problemas 
relacionados com o trabalho; supervisionar e manter registros dos casos investigados; prestar serviços em creches, 
centros de cuidados diurnos de oportunidades e sociais; prestar assessoramento;participar no desenvolvimento de 
pesquisa médico-sociais e interpretar, junto ao médico, a situação social do doente e de sua família; responsabilizar-se 
por equipes auxiliares necessárias à execução de atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive 
editadas no respectivo regulamento da profissão. 
AUDITOR DE CONTROLE INTERNO 
Examina a integridade a adequação dos controles internos e das informações físicas, contábeis, financeiras e 
operacionais do órgão ou entidade, com ênfase na gestão e na legalidade; observar o exame analítico e pericial da 
legalidade dos atos da administração orçamentária, financeira e patrimonial, bem como da regularidade dos atos 
técnicos profissionais praticados no âmbito do SUS, por pessoas físicas e jurídicas, integrantes ou participantes do 
sistema; acompanhar ou instruir processos administrativos originados por denúncias de usuários dos SUS, no que 
concerne a qualidade dos serviços prestados ou a legalidade desses serviços. 
AUDITOR DE TRIBUTOS 
Prestar assessoria técnica em matéria fiscal e tributária, realizar auditorias fiscais em sujeitos passivos da obrigação 
tributária e nos procedimentos internos de arrecadação e fiscalização; emitir pareceres, despachos e manifestações em 
processos e procedimentos tributários; respeitar as disposições do Código Tributário Municipal, desenvolver as 
atividades de fiscalização, conforme previsto na legislação municipal inclusive as previstas para o cargo de fiscal de 
tributos, cumprir as formalidades legais na constituição do crédito tributário; fornecer subsídios para a tomada de 
decisões pela administração; coordenar grupos de trabalho, inclusive na fiscalização e arrecadação tributária fiscalizar 
ISQN- Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza, em escrita fiscal ou contábil; ITBI - Imposto sobre a Transmissão 
de Inter-Vivos a qualquer título, por ato oneroso de bens e imóveis, IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano, 
contribuição de melhoria e taxas de pessoas físicas e jurídicas; realizar serviços relacionados a tributação, atendimento 
ao contribuinte e instruir processos, efetuar lançamento de tributos, realizar serviços relacionados como o movimento 
econômico, realizar plantões fiscais, cadastramento, recadastramento e atualizações cadastrais, elaborar mapas de 
fiscalização dos tributos, expedir notificação, relatórios de notificação, proceder enquadramento fiscal, intimação para 
apresentação de documentos, lavrar auto de infração, informar e expedir certidões, expedir termos de início e 
encerramento de fiscalização, assinar protocolos de recebimentos e devolução de documentos, expedir cópia de fichas 
de visitas, relatórios das notificações e autos de infrações, emitir termo de enquadramento em estimativa fiscal, proferir 
parecer, informações e instruções aos requerimentos de contencioso e consultas a legislação fiscal; proceder 
fiscalização em regimes especial como diligências; proceder vistoria in loco; Emitir DAM, proceder todos os registros e 
executar outras tarefas afins. 
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AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO 
Executar serviços de digitação em geral; atender usuários de Biblioteca; transcrever atos oficiais; preencher formulários, 
fichas, cartões e outros; codificar dados e documentos; preparar índices e fichários, mantendo-os atualizados; 
providenciar material de expediente; confeccionar relatório de serviços diversos; selecionar e arquivar documentos; 
executar os serviços de reprografia e multiplicação de documentos; receber e registrar materiais destinados a exames 
de laboratório; efetuar a entrega de resultados de exames e manter organizado seu arquivo de cópias; atender e 
transferir ligações telefônicas; selecionar, organizar e manter atualizados, arquivos, cadastros e fichas funcionais; 
prestar auxílio à toda atividade técnica, desenvolvida na sua área de atuação; organizar e controlar os serviços de 
recepção, encaminhamento de documentação e correspondência em geral; controlar e arquivar publicações oficiais; 
orientar e elaborar a classificação, codificação, catalogação e tramitação de papéis e documentos sob sua 
responsabilidade; proceder controle de provimento e vacância de cargos; estudar e propor à base da vivência adquirida 
no desempenho das atribuições, medidas destinadas a simplificar o trabalho e a redução do custo das operações; 
executar serviços de expedição de documentos como: identificação, serviço militar, carteira de trabalho, INCRA, IPESC, 
INSS; expedir relatórios das atividades desenvolvidas no setor; receber e transmitir ao superior, mensagens recebidas; 
organizar e manter atualizados, arquivos, cadastros e fichas funcionais; auxiliar na elaboração da proposta 
orçamentária; realizar registros contábeis de pequena complexidade; preparar documentos financeiros e de 
desembolso; auxiliar na elaboração de prestação de contas; efetuar registros referentes ao controle da receita, despesa 
e do patrimônio do órgão; operar aparelhos de processamento de dados; redigir instruções, ordens de serviço, minutas 
de cartas , ofícios, memorandos e atos administrativos sobre assuntos do órgão; minutar contratos em geral; auxiliar na 
aquisição e suprimento de material permanente e de consumo, divulgação de editais e outras atividades correlatas; 
fazer anotações nas fichas, nos livros e nos exemplares de ocorrências em geral; colaborar na redação de relatórios 
anuais e parciais atendendo exigências do órgão; expedir atestados, lavrar termos de posse, apostilas, certidões e 
termos de ocorrência em geral; simplificar o trabalho e a redução do custo das operações; realizar registros em geral; 
secretariar autoridades de hierarquia superior, digitando e redigindo expedientes relacionados as suas atividades; 
preparar documentos necessários para o funcionamento do órgão; sugerir métodos e processos de trabalho para 
simplificação, recebimento, classificação, registro, guarda, codificação, tramitação e conservação de documentos, 
processos e papéis; preparar documentos financeiros e de desembolso; elaborar Termo de conferência de caixa e 
demonstração de saldo; efetuar registros de movimentação bancária e orçamentária; elaborar guias de recolhimento e 
ordens de pagamento; relacionar notas de empenho, subempenho e de anulação emitidas no mês; classificar a receita 
e despesa; registrar os bens móveis e imóveis e manter atualizado o cadastro do órgão; organizar e manter atualizados 
arquivos, fichas referentes ao cadastro imobiliário e de contribuintes do Município; efetuar lançamentos nas fichas 
cadastrais; elaborar certidões e demais atos administrativos; participar da atualização da planta de valores; manter 
atualizada a legislação tributária municipal; propor medidas para atualizar e aperfeiçoar a legislação tributária Municipal; 
processar documentos de arrecadação; prestar informações aos contribuintes municipais; receber, informar e 
encaminhar o público aos órgãos competentes, solucionando pequenos problemas; atender chamadas telefônicas 
prestando informações e anotando recados; registrar as visitas e os telefonemas atendidos, anotando dados pessoais 
para possibilitar o controle dos atendimentos diários; afixar avisos, editais e outros informes de interesse público; 
receber e encaminhar sugestões e reclamações de pessoas que atender; datilografar ou digitar expedientes, participar 
de exposições, seminários e outros eventos; eventualmente operar mesas telefônicas; executar outras tarefas afins. 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
Orientar os pacientes sobre higiene bucal; marcar consultas; preencher e anotar as fichas clínicas; manter em ordem o 
arquivo e o fichário; controlar o movimento financeiro; revelar e montar radiografias intra- orais; preparar o paciente para 
o atendimento; auxiliar no atendimento ao paciente; instrumentalizar o cirurgião dentista e o técnico em higiene dental 
junto á cadeira operatória; promover isolamento do campo operatório; manipular materiais de uso odontológico; 
selecionar moldeiras; confeccionar modelos em gesso; aplicar métodos preventivos para controle da cárie dental; 
proceder a conservação e a manutenção do equipamento odontológico; participar efetivamente da política de saúde do 
município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; proceder a limpeza , conservação e 
manutenção do ambiente de trabalho; executar outras tarefas afins. 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
Preparar o paciente para consultas , exames e tratamentos; observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao 
nível de sua qualificação. executar tratamentos especificamente prescritos, ou de rotina, além de outras atividades de 
enfermagem, tais como: ministrar medicamentos via oral e parenteral, realizar controle hídrico, fazer curativos, aplicar 
oxigenioterapia, nebulização, enteroclisma, enema, calor ou frio, executar tarefas referentes à conservação e aplicação 
de vacinas, efetuar o controle de pacientes e comunicantes em doenças transmissíveis, realizar testes e proceder à sua 
leitura, para subsídio de diagnóstico, colher material para exames laboratoriais, prestar cuidados de enfermagem pré e 
pós operatórios, circular em sala de cirurgia, se necessário, instrumentalizar; executar atividades de desinfecção e 
esterilização; fazer visita Domiciliar; prestar cuidados de higiene e conforto ao paciente e zelar por sua segurança, 
inclusive: alimentá-lo ou auxiliá-lo a alimentar-se, proceder a limpeza e ordem do material, de equipamentos e de 
dependências de unidades de saúde; integrar a equipe de saúde; participar de atividades de educação em saúde, 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 22 de 116 

inclusive: orientar os pacientes na pós consulta, quanto ao cumprimento das prescrições de enfermagem e médicas; 
auxiliar o Enfermeiro e Técnico de enfermagem na execução dos programas de educação para a saúde; executar os 
trabalhos de rotina vinculados á alta de pacientes; participar dos procedimentos pós-morte; participar efetivamente da 
política de saúde do Município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; executar 
procedimentos de enfermagem, de acordo com as normas técnicas da instituição; participar na orientação à saúde do 
indivíduo e grupos da comunidade; participar de ações de saúde desenvolvidas pela comunidade; fazer notificações de 
doenças transmissíveis; participar das atividades de vigilância epidemiológica; fazer coleta de material para exame de 
laboratório e complementares, quando solicitado; administrar medicamentos, mediante prescrição e utilização técnica 
de aplicação adequada; lavar, empacotar e esterilizar material utilizando técnicas apropriadas; desenvolver atividades 
de pré e pós consulta médica, odontológica, de enfermagem e de atendimento de enfermagem; participar da prestação 
de assistência à comunidade em situações de calamidade e emergência; efetuar visita Domiciliar; solicitar material de 
consumo e permanente, necessários a suas atividades; realizar os registros das atividades executadas em formulários 
próprios; promover a melhoria das condições sanitárias do meio ambiente; atender ao telefone, campainha e sinais 
luminosos; manter a ordem e a limpeza no local de trabalho; remover aparelhos e outros objetos utilizados pelos 
pacientes; executar outras tarefas afins. 
AUXILIAR DE INSPEÇÃO 
Orientar os serviços de profilaxia e policiamento sanitário na área sob sua jurisdição, coordenando ou executando os 
trabalhos de inspeção aos estabelecimentos ligados à industrialização e comercialização de produtos alimentícios, 
inclusive de origem animal, a imóveis recém-construídos ou reformados, para proteger a saúde da coletividade: 
coordenar ou executar a inspeção de fábricas de laticínios, massas, conservas ou de outros tipos de produtos 
alimentícios, abatedouros, frigoríficos, açougues e estabelecimentos similares, verificando as condições sanitárias dos 
seus interiores, limpeza do equipamento, refrigeração, suprimento de água, instalações sanitárias e condições de 
asseio e saúde dos que manipulam alimentos, para assegurar as condições necessárias à produção e distribuição de 
alimentos sadios e de boa qualidade; procede à inspeção de imóveis novos ou reformados, antes de serem habitados, 
verificando as condições sanitárias dos seus interiores, a existência de dispositivos para escoamento das águas fluviais 
e o estado de conservação das paredes, telhados, portas e janelas, para opinar na concessão do habite-se; inspeciona 
estabelecimentos de ensino, verificando suas instalações, para assegurar as medidas profiláticas necessárias. Pode 
fazer comunicações, intimações e interdições decorrentes de seu trabalho; executar outras tarefas afins. 
AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
Desenvolver atividades auxiliares gerais de laboratório de análises clínicas, preparando agulhas e vidraria, limpando 
instrumentos e aparelhos, fazendo colheita e amostras de água, leite e similares e tratando dos animais do biotério, 
para assegurar maior rendimento do trabalho e seu processamento de acordo com os padrões requeridos: fazer a 
assepsia de agulhas e vidraria, como provetas, pipetas, tubos, seringas e outros recipientes, lavando-os, esterilizando-
os e secando-os, para garantir o seu uso dentro do que impõe as normas; limpa instrumentos e aparelhos, como 
microscópio, centrífugas autoclaves ou estufas utilizando panos, escovas ou outros expedientes, para conservá-los e 
possibilitar o seu uso imediato; realizar o enchimento, embalagem e rotulação de vidros, ampolas e similares, valendo-
se de procedimentos aconselháveis, para acondicioná-los conforme determina a ordem de serviço; fazer colheitas de 
amostras de água, leite e outros materiais, utilizando técnica especial, instrumentos e recipientes apropriados, para 
possibilitar exames dessas substâncias; trata dos animais do biotério, cuidando da sua alimentação e higiene, para 
mantê-los em condições de aproveitamento nos testes e pesquisas laboratoriais; auxilia na realização de várias tarefas 
de laboratório, preparando meios de cultura, fazendo semeaduras e preparando vacinas, para aumentar o rendimento 
dos trabalhos aí realizados; executar outras tarefas afins. 
AUXILIAR DE SERVIÇOS EXTERNOS 
Zelar e cuidar da conservação de equipamentos públicos municipais, tais como escolas e praças; percorrer a área sob 
a sua responsabilidade; inspecionar no sentido de impedir incêndios e depredações; comunicar qualquer irregularidade 
verificada; efetuar pequenos reparos e consertos; providenciar o serviços de manutenção em geral; ter sob a sua 
guarda materiais destinados às atividades de seu setor de trabalho, bem como materiais de competição esportiva e 
outros; zelar pela limpeza e conservação de praças, parques, jardins, recintos e prédios; solicitar e manter controle de 
materiais necessários à limpeza, manutenção e conservação dos locais sob sua responsabilidade; conduzir ao local de 
trabalho equipamentos técnicos; executar tarefas auxiliares, tais como: fabricação e colocação de cabos em 
ferramentas, montagem e desmontagem de motores, máquinas e caldeiras, confecção e conserto de capas e 
estofamentos: operar, entre outras, máquinas de pequeno porte, serras, cortador de grama, máquinas de fabricar telas, 
arame e similares; acender forjas; auxiliar serviços de jardinagem; cuidar de árvores frutíferas; lavar, lubrificar e 
abastecer veículos e motores; limpar estátuas e monumentos; vulcanizar e recauchutar pneus e câmaras; abastecer 
máquinas; auxiliar na preparação de asfalto; manejar instrumentos agrícolas; executar serviços de lavoura (plantio, 
colheita, preparo de terreno, adubações, pulverizações e similares); aplicar inseticidas e fungicidas; zelar pelo 
funcionamento e limpeza de equipamentos utilizados ou em uso; carregar e descarregar veículos em geral; transportar, 
arrumar e elevar mercadorias, materiais de construção, móveis e outros; fazer mudanças; proceder à abertura de valas; 
efetuar serviço de capina em geral; varrer, escovar, lavar e remover lixos e detritos das vias públicas e próprios 
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municipais; zelar pela conservação e manutenção de sanitários públicos; auxiliar em tarefas de construção, calçamento 
e pavimentação em geral; auxiliar no recebimento, pesagem e contagem de materiais; cavar sepulturas e auxiliar no 
sepultamento; aplicar inseticida e fungicidas; cuidar de currais e terrenos baldios; alimentar animais sob supervisão; 
lavar peças e dependências de oficinas, garagens e similares; executar serviços de jardinagem compreendendo: 
semeadura, transplante de mudas, poda, preparação e conservação do solo de praças e jardins públicos; irrigar, adubar 
e conservar o solo apropriado para produção de mudas; controlar a produção e distribuição de mudas do viveiro 
municipal; coletar sementes e mudas de plantas nativas; distribuir, mediante autorização superior as mudas do viveiro 
municipal; relatar anormalidades verificadas; zelar pelas instalações do viveiro de mudas do Município; fazer os 
trabalhos necessários para o assentamento de pedras irregulares, paralelepípedos ou alvenaria poliédrica, tais como: 
determinar o alinhamento da obra, preparar o solo, assentar pedras, lajes, mosaicos e pedras portuguesas; fazer 
rejuntamento de pedras com asfalto; abrir, repor e consertar calçamentos; fazer assentamentos de meio-fio; executar 
tarefas afins. 
AUXILIAR DE TOPOGRAFIA 
Transportar e auxiliar na instalação, guarda, conservação e operação do instrumental topográfico; abrir picadas e cavar 
piquetes, estacas pinos e marcos; efetuar medições à trena de elementos naturais e artificiais, identificando-os; 
implantar e verificar alinhamento por meio de balizas; prumar a mira; montar o guarda sol e auxiliar na instalação de 
sinais de tráfego na via pública; proceder à limpeza dos instrumentos utilizados; executar outras tarefas afins. 
BIBLIOTECÁRIO 
Disponibilizar informação em Qualquer suporte: Localizar informações; Recuperar informações; Prestar atendimento 
personalizado; Elaborar estratégias de buscas; avançadas; Intercambiar informações e documentos; Controlar 
circulação de recursos informacionais; Prestar serviços de informação on-line; Normalizar trabalhos técnico-científicos. 
Gerenciar unidades, redes e sistemas de informação: Elaborar programas e projetos de ação; Projetar custos de 
serviços e produtos; Implementar atividades cooperativas entre instituições; Administrar o compartilhamento de 
recursos informacionais; Desenvolver planos de divulgação e marketing; Desenvolver políticas de informação; Projetar 
unidades, redes e sistemas de informação; Automatizar unidades de informação; Desenvolver padrões de qualidade 
gerencial; Controlar a execução dos planos de atividades; Elaborar políticas de funcionamento de unidades, redes e 
sistemas de informação; Controlar segurança patrimonial da unidade, rede e sistema de informação; Controlar 
conservação do patrimônio físico da unidade, rede e sistema de informação; Avaliar serviços e produtos de unidades, 
redes e sistema de informação; Avaliar desempenho de pessoas em unidades, redes e sistema de informação; Elaborar 
manuais de serviços e procedimentos; Analisar tecnologias de informação e comunicação; Administrar consórcios de 
unidades, redes e sistemas de informação; Implantar unidades, redes e sistemas de informação; 
Tratar tecnicamente recursos informacionais: Registrar recursos informacionais; Classificar recursos informacionais; 
Catalogar recursos informacionais; Elaborar linguagens documentárias; Elaborar resenhas e resumos; Desenvolver 
bases de dados; Efetuar manutenção de bases de dados; Gerenciar Qualidade e conteúdo de fontes de informação; 
Gerar fontes de informação; Reformatar suportes; Migrar dados; Desenvolver metodologias para geração de 
documentos digitais ou eletrônicos. 
Desenvolver recursos informacionais: Elaborar políticas de desenvolvimento de recursos informacionais; Selecionar 
recursos informacionais; Adquirir recursos informacionais; Armazenar recursos informacionais; Avaliar acervos; 
Inventariar acervos; Desenvolver interfaces de serviços informatizados; Descartar recursos informacionais; Conservar 
acervos; Preservar acervos; Desenvolver bibliotecas virtuais e digitais; Desenvolver planos de conservação preventiva; 
Disseminar informação: Disseminar seletivamente a informação; Compilar sumários correntes; Compilar bibliografia; 
Elaborar clipping de informações; Elaborar alerta bibliográfico; Elaborar boletim bibliográfico. 
Desenvolver estudos e pesquisas: Fazer sondagens sob demanda informacional; Coletar informações para memória 
institucional; Elaborar dossiês de informações; Elaborar pesquisas temáticas; Elaborar levantamento bibliográfico; 
Acessar bases de dados e outras fontes em meios eletrônicos; Realizar estudos cientométricos, bibliométricos e 
infométricos; Elaborar trabalhos técnico-científicos; Analisar dados estatísticos; Coletar dados estatísticos; Elaborar 
estudos de perfil de usuário e comunidade; Desenvolver critérios de controle de qualidade e conteúdo de fontes de 
informação; Analisar fluxos de informações; Elaborar diagnóstico de unidades de serviço; 
Prestar serviços de assessoria e consultoria: Prestar assessoria técnica a publicações; Subsidiar informações para 
tomada de decisões; Assessorar no planejamento de espaço físico da unidade de informação; Participar de comissões 
de normatização; Realizar perícias; Elaborar laudos técnicos; Realizar visitas técnicas; Assessorar a validação de 
cursos; Participar de atividades de biblioterapia. 
Realizar difusão cultural: Promover ação cultural; Promover atividades de fomento à leitura; Promover eventos culturais; 
Promover atividades para usuários especiais; Organizar atividades para a Terceira idade; Divulgar informações através 
de meios de comunicação formais e informais; Organizar bibliotecas itinerantes; Promover atividades infanto-juvenis; 
Desenvolver ações educativas: Capacitar o usuário; Capacitar recursos humanos; Orientar estágios; Elaborar serviços 
de apoio para educação presencial e à distância; Ministrar palestras; Realizar atividades de ensino.Incumbir-se de 
outras tarefas afins. 
BIÓLOGO 
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Estudos e pesquisas de origem, evolução, estrutura morfo-anatômica, fisiologia, distribuição, ecologia, classificação, 
filogenia e outros aspectos das diferentes formas de vida, para conhecer suas características, comportamento e outros 
dados relevantes sobre os seres vivos e o meio ambiente; estudos, pesquisas e análises laboratoriais nas áreas de 
parasitologia, microbiologia e imunologia, hematologia, histologia, citologia, patologia, anatomia, genética, bioquímica, 
biofísica, embriologia e fisiologia humana e produção de fisioterápicos; estudos e pesquisas relacionadas com a 
investigação científica ligada a Biologia Sanitária, Saúde Pública, epidemiologia de doenças transmissíveis, controle de 
vetores e técnicas de saneamento básico; atividades complementares relacionadas a conservação, preservação, 
erradicação, manejo e melhoramento de organismos e do meio ambiente e à Educação Ambiental; dirigir, gerenciar e 
administrar Fundações, Entidades Autárquicas, Institutos, Empresas Mistas e similares da Administração Pública 
Federal, Estadual ou Municipal, que atuam nos vários setores ligados direta ou indiretamente à Biologia; realizar 
exames, vistorias, perícias, avaliações e arbitragens, assinar pareceres e laudos técnicos relacionados com os seres 
vivos e os ambientes naturais, de acordo com o currículo efetivamente realizado; produzir, multiplicar, padronizar, 
orçamentar e mensurar quali-quantitativamente, com inferência estatística, os recursos biológicos; manejar, conservar 
ou erradicar organismos vetores de interesse médico, agrícola, edáf realiz supervisionar e responsabilizar-se por 
exames laboratoriais de análises clínicas, analisando exsudato e transitados humanos e outros materiais biológicos, 
utilizando diversas técnicas específicas e equipamentos apropriados; desenvolver pesquisas que resultem em 
Biotecnologia; participar, orientar e coordenar equipe técnica e de treinamento, realizando palestras, cursos, 
campanhas de cunho educativo ou técnico-científico no que diz respeito à saúde pública, biologia sanitária, à educação 
ambiental e outras áreas correlatas; supervisionar o recebimento de materiais científicos, promover sua identificação, 
conferir materiais destinados a exames diversos, com a finalidade de analisar, investigar ou executar outros 
procedimentos técnico-científicos; orientar e executar, quando em atividades laboratoriais, técnicas de limpeza, 
lavagem, desinfecção e esterilização de materiais e vidrarias de uso constante; apresentar relatórios técnicos periódicos 
e preparar trabalhos científicos para publicação e divulgação; anotar em fichas e relatórios apropriados, dados sobre 
descobertas, análises e conclusões de trabalhos/pesquisas científicas, de caráter básico ou aplicado, para possibilitar 
sua atualização ou auxiliar futuras pesquisas similares; executar outras tarefas correlatas e inerentes ao exercício 
profissional. 
CARPINTEIRO 
Preparar e assentar assoalhos e madeiramento para paredes, tetos e telhados; fazer e montar esquadrias; preparar e 
montar portas e janelas; cortar e colocar vidros; fazer reparos em diferentes objetos de madeira; consertar caixilhos de 
janelas; colocar fechaduras; construir e montar andaimes; construir e reformar móveis; construir e reparar 
madeiramento de veículos; construir formas de madeira para aplicação em concreto; assentar marcos de portas e 
janelas; colocar cabos e afiar ferramentas; organizar pedidos de suprimento de material e equipamentos para 
carpintaria; operar máquinas de carpintaria tais como serra circular, serra de fita, furadeira, desempenadeira e outras; 
zelar e responsabilizar-se pela limpeza, conservação e funcionamento da maquinaria e do equipamento de trabalho; 
calcular orçamentos de trabalhos de carpintaria; orientar trabalhos auxiliares; executar outras tarefas afins. 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Praticar todos os atos pertinentes à odontologia, decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso regular ou em 
cursos de pós-graduação; prescrever e aplicar especialidades farmacêuticas de uso interno e externo, indicadas em 
odontologia; atestar, no setor de sua atividade profissional, estados mórbidos e outros, inclusive, para justificação de 
faltas ao emprego (inciso III com redação dada pela lei n.º 6.215 de 30/06/1975); proceder à perícia odontolegal em foro 
civil, criminal, trabalhista e em sede administrativa; aplicar anestesia local e truncular; aplicar analgesia e hipnose, 
desde que comprovadamente habilitado, quando constituírem meios eficazes para o tratamento; agir de forma 
preventiva, tomando medidas que evitem ou impeçam a evolução de doenças bucais; privilegiar ações que beneficiem o 
maior número de pessoas, viabilizando programas de atendimento que utilizem pessoal auxiliar, técnicas e 
equipamentos simplificados; trabalhar em equipe, dominando técnicas de atendimento clínico, executando as tarefas 
mais complexas e coordenando e supervisionando o desempenho de técnicos auxiliares; executar o trabalho clínico de 
sua exclusiva competência, delegando atividades mais simples ao pessoal auxiliar e aquelas mais complexas aos níveis 
especializados competentes; planejar, executar e avaliar as atividades clínicas considerando as características 
epidemiológicas e sócio-econômicas da população a atender e os recursos humanos e materiais disponíveis; 
desenvolver os programas e atividades implantados pela Secreria Municipal de Saúde, na área odontológica; 
responsabilizar-se pelas informações prestadas em fichas clínicas de pacientes, boletins diários de atendimento 
odontológico, mapas de produção, encaminhamentos de referência e contra-referência, relatórios das ações e serviços 
prestados, prescrições, e quaisquer outros instrumentos utilizados pela Secretaria Municipal de Saúde na área 
odontológica; participar em ações de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde de trabalhador; zelar por sua 
própria segurança e de terceiros, bem como pela preservação e manutenção de materiais e equipamentos de seu 
ambiente de trabalho; participar dos programas de educação em saúde; participar na equipe multidisciplinar, 
colaborando em treinamentos e auxiliando no desenvolvimento de programas e ações de saúde da Secretaria Municipal 
de Saúde; atender necessidades das Unidades Sanitárias, na execução de suas atividades, obedecendo às diretrizes 
estabelecidas pela Secretaria Municipal de Saúde, visando à melhoria na qualidade dos serviços; emitir laudos, 
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pareceres, atestados a ele pertinentes, Quando participar de auditorias e comissões técnicas; cumprir e fazer cumprir o 
código de ética odontológico; desempenhar outras tarefas afins. 
CONTADOR 
Elaborar planos de contas e preparar normas de trabalho de contabilidade; elaborar os balancetes mensais, 
orçamentários, financeiro e patrimonial com os respectivos demonstrativos; elaborar balanços gerais com os 
respectivos demonstrativos; elaborar registros de operações contábeis; organizar dados para a proposta orçamentária; 
elaborar certificados de exatidão de balanços e outras peças contábeis; fazer acompanhar da legislação sobre 
execução orçamentária; controlar empenhos e anulação de empenhos; orientar na organização de processo de 
tomadas de prestação de contas; assinar balanços e balancetes; fazer registros sistemáticos da legislação pertinente às 
atividades de contabilidade de administração financeira; preparar relatórios informativos sobre a situação financeira e 
patrimonial das repartições; opinar a respeito de consultas formuladas sobre matéria de natureza técnica, jurídica-
contábil financeira e orçamentária, propondo se for o caso, as soluções cabíveis em tese; emitir pareceres, laudos e 
informações sobre assuntos contábeis, financeiros e orçamentários; fornecer dados estatísticos de suas atividades; 
apresentar relatório de suas atividades; desempenhar outras tarefas afins. 
ELETRICISTA 
Instalar, inspecionar e reparar instalações elétricas, interna e externa, luminárias e demais equipamentos de 
iluminação pública, cabos de transmissão, inclusive os de alta tensão; consertar aparelhos elétricos em geral; operar 
com equipamentos de som; planejar, instalar e retirar alto-falantes e microfones; proceder à conservação da 
aparelhagem eletrônica, realizando pequenos consertos; reparar e regular relógios elétricos, inclusive de controle de 
ponto; fazer enrolamento de bobinas; desmontar, ajustar, limpar e montar geradores, motores elétricos, dínamos, 
alternadores, motores de partida etc; reparar buzinas, interruptores, relês, reguladores de tensão, instrumentos de 
painel e acumuladores; executar a bobinagem de motores; fazer e consertar instalações elétricas em veículos 
automotores; executar e conservar redes de iluminação dos próprios municipais e sinalização; providenciar o 
suprimento de materiais e peças necessárias à execução dos serviços; executar outras tarefas afins. 
ENCANADOR 
Fazer instalações e encanamentos em geral; assentar manilhas; instalar condutores de água e esgoto; colocar 
registros, torneiras, sifões, pias, caixas sanitárias e manilhas de esgoto; efetuar consertos em aparelhos sanitários em 
geral; desobstruir e consertar instalações sanitárias; reparar cabos e mangueiras; confeccionar e fazer reparos em 
qualquer tipo de junta em canalizações, coletores de esgotos e distribuidores de água; elaborar listas de materiais e 
ferramentas necessárias à execução dos trabalhos, de acordo com o projeto; controlar o emprego de material; examinar 
instalações realizadas por particulares; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades 
próprias do cargo; executar outras tarefas afins. 
ENFERMEIRO 
Dirigir órgão de enfermagem integrante da estrutura básica da instituição de saúde; organizar e dirigir os serviços e de 
enfermagem e de suas atividades técnicas e auxiliares; planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar os serviços de 
assistência de enfermagem; prestar consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre matéria de enfermagem; realizar 
consulta de enfermagem; prescrever a assistência de enfermagem; cuidar diretamente de enfermagem a pacientes 
graves com risco de vida; cuidar de enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos científicos 
adequados e capacidade de tomar decisões imediatas; participar no planejamento, execução e avaliação dos 
programas; participar na elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais de saúde; prescrever 
medicamentos previamente estabelecidos em programas de saúde pública e em rotina estabelecida pela instituição; 
participar em projetos de construção ou reforma de unidade de internação; prevenir e controlar as infecções 
hospitalares (policlínicas); participar na elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos que 
possam ser causados aos pacientes durante a assistência de enfermagem; participar na prevenção e controle das 
doenças transmissíveis em geral e nos programas de vigilância epidemiológica; prestar assistência de enfermagem à 
gestante, parturiente, puérpera e ao recém nascido; participar nos programas e nas atividades de assistência integral à 
saúde individual e de grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco; acompanhar a evolução e 
o trabalho de parto; executar a assistência obstétrica em situações de emergência e execução do parto sem distócia; 
participar nos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e 
do trabalho; participar nos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde, particularmente nos 
programas de educação continuada; participar na elaboração e na operacionalização do sistema de referência e contra 
referência do paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde; Participar no desenvolvimento de tecnologia 
apropriada à assistência de saúde; participar em bancas examinadoras, em matérias específicas de enfermagem, nos 
concursos para provimento de cargo e contratação de enfermeiro ou pessoal técnico e auxiliar de enfermagem; 
participar efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados pela secretaria municipal 
de saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
ENGENHEIRO AGRIMENSOR 
Realizar supervisão, coordenação e orientação técnica; fazer estudo, planejamento, projeto e especificação; fazer 
estudo de viabilidade técnico-econômica; assistência, assessoria e consultoria; realizar a direção de obra e serviço 
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técnico; realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; elaborar orçamento; realizar a 
padronização, mensuração e controle de qualidade; ser responsável pela execução de obra e serviço técnico; realizar a 
fiscalização de obra e serviço técnico; realizar a condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; executar a instalação, montagem e reparo; realizar a operação e manutenção de equipamento e 
instalação; fazer a execução de desenho técnico; apresentar relatórios de suas atividades; desempenhar outras tarefas 
afins. 
ENGENHEIRO AGRÕNOMO 
Orientar e revisar, com grau de autonomia de ação e critério , as atividades de equipes subordinadas; introduzir e criar 
variedades de plantas de elevada produtividade, características tecnológicas e de mercado desejáveis; introduzir e 
fazer a seleção, melhoramento e produção de legumes, cereais, raízes, tubérculos, bulbos, oleaginósas, têxteis, 
hortículas, frutículas e outras culturas de interesse econômico; produzir e fazer a multiplicação e tecnologia de 
sementes e mudas; atuar nas áreas da ecologia, fisiologia, botânica e taxionomia vegetal, nutrição vegetal, corretivos e 
fertilizantes, biologia, química e física do solo, emprego de produtos químicos e biológicos na agricultura; orientar aos 
usuários, em técnicas relacionadas com a produção vegetal; organizar programas e campanhas de profilaxia e combate 
e doenças e pragas dos vegetais; exercer atividades relacionadas com a influência do solo, seus acidentes e produtos 
na transmissão de doenças endêmicas; realizar o estudo sistemático de plantas que servem como criadouros de 
vetores, a sua distribuição geográfica e estacional, objetivando a eliminação desses criadouros; realizar a avaliação dos 
resultados do uso de herbicidas nas plantas visadas, na flora circundante e naquela que existir nas propriedades rurais 
próximas; efetuar o controle das áreas em que forem aplicadas herbicidas, quanto à recuperação e ressurgimento das 
plantas combatidas; realizar o estudo do solo, mananciais, vegetação neles existentes ou ao longo de cursos d`água e 
alagados, para identificação de criadouros de parasitas patogênicos ou de vetores de doenças endêmicas; projetar, 
dirigir e orientar a execução de pequenas obras de hidrografia sanitária, com fins profiláticos ou de controle de 
endemias; participar no reconhecimento geográfico de área para a implantação de programas ou atividades, tendo em 
vista o estudo de sua viabilidade, em função de fatores geoclimáticos existentes; orientar na confecção de cartogramas 
de levantamento de terreno, clima e outros dados necessários ao planejamento e execução de planos de trabalho; 
orientar a execução de levantamento de áreas em processo de povoamento e colonização, de seus fatores ecológicos e 
outros que impliquem em riscos epidemiológicos; orientar na manutenção, conservação e recuperação de 
equipamentos operacionais e participação em sua seleção para aquisição; participar no planejamento, execução e 
supervisão das operações de inseticidas; participar no planejamento e direção de operações de campo contra vetores 
de doenças endêmicas em área em que ocorra resistência dos mesmos aos métodos convencionais para o seu 
controle; realizar as investigações sobre o valor fitosanitário dos diversos produtos empregados no combate de pragas 
e doenças dos vegetais; realizar a divulgação com fins educativos de métodos e processos de combate a pragas e 
doenças dos vegetais, através dos meios de comunicação usuais; realizar a execução de serviços de desinfecção 
fitosanitária; inspecionar vegetais submetidos à quarentena; orientar aos usuários de técnicas relacionadas com a 
defesa fitosanitária; atuar na resolução de problemas econômicos da produção agrícola e a decisões econômicas que 
deverão ser tomadas em nível das unidades de produção; promover a integração do setor agrícola nos planos e 
programas regionais e nacionais; programas de investimentos no setor agrícola; estudar pela viabilidade econômica dos 
experimentos agropecuários; atuar na orientação aos usuários, em técnicas relacionadas a economia rural; fazer 
levantamento do uso atual, capacidade de uso, classificação, planejamento e conservação do solo; atuar na 
mecanização agrícola; realizar avaliação agrícola; construções rurais; instalações elétricas de baixa tensão, para fins 
agrícolas; topografia e foto-interpretação; irrigação e drenagem para fins agrícolas; captação de águas, reservatórios e 
barragens para fins agrícolas; estradas de rodagem vicinais para fins agrícolas; fazer o exame de problemas técnicos 
de engenharia rural; orientar aos usuários, em técnicas relacionadas à engenharia rural; orientar aos usuários, em 
relação à tecnologia agrícola; emitir laudos e pareceres sobre assuntos de sua competência; manter permanente 
articulação com Órgãos Estaduais e Federais, visando aplicação de melhores técnicas no setor; apresentar relatórios 
periódicos; desempenhar outras tarefas afins. 
ENGENHEIRO CIVIL 
Realizar supervisão, coordenação e orientação técnica; fazer estudo, planejamento, projeto e especificação; fazer 
estudo de viabilidade técnico-econômica; assistência, assessoria e consultoria; realizar a direção de obra e serviço 
técnico; realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; elaborar orçamento; realizar a 
padronização, mensuração e controle de qualidade; ser responsável pela execução de obra e serviço técnico; realizar a 
fiscalização de obra e serviço técnico; realizar a condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; executar a instalação, montagem e reparo; realizar a operação e manutenção de equipamento e 
instalação; fazer a execução de desenho técnico; planejar, programar, organizar, coordenar a execução das atividades 
relacionadas com a construção, reforma, manutenção e locação de prédios escolares, administrativos e esportivos, bem 
como a definição das instalações e equipamentos; executar serviços de urbanismo, obras de arquitetura paisagística e 
obras de decoração arquitetônica; orientar o mapeamento e a cartografia de levantamentos feitos a áreas operacionais; 
realizar exame técnico de processos relativos a execução de obras compreendendo a verificação de projetos e das 
especificações quanto as normas e padronizações; participar da elaboração e execução de convênios que incluam 
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projetos de construção, ampliação ou remoção de obras e instalações; fazer avaliações, perícias e arbitramentos 
relativos a especialidade; acompanhar e analisar o cumprimento dos contratos celebrados para a execução de obras e 
serviços; efetuar constante fiscalização dos prédios próprios ou locados pelo órgão, com a finalidade de controlar as 
condições de uso e habitação; embargar construções que não atendam as especificações do projeto original e as 
normas de responsabilidade técnica; executar estudo, projeto, fiscalização e construção de núcleos habitacionais e 
obras; fiscalizar imóveis financiados pelo Município; participar de comissões técnicas; elaborar projetos de loteamentos; 
coordenar e supervisionar a manutenção de equipamentos; estudar e desenvolver métodos operacionais, bem como, 
elaborar normas e instruções disciplinadoras para o uso e manutenção dos veículos, equipamentos e obras municipais; 
elaborar projetos, analisar, fiscalizar e executar instalações elétricas, telefônicas, sinalização, sonorização e relógio 
sincronizado; executar a locação de obras, junto a topografia e batimetria; apresentar relatórios de suas atividades; 
desempenhar outras tarefas afins. 
ENGENHEIRO DE ALIMENTOS 
Estudar e pesquisar as reservas de agricultura, pecuária e pesca com o objetivo de melhorar o padrão alimentar, 
analisar as substâncias nutritivas dos alimentos, fazer o controle de qualidade dos produtos e dos alimentos nos 
projetos e programas em que atuar; organizar métodos de reciclagem e de reaproveitamento de alimentos de origem 
vegetal e animal, supervisionar o manuseio, a coleta, o armazenamento dos produtos, determinar formas de 
conservação antes e depois da industrialização dos mesmos; executar outras tarefas afins. 
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
Supervisionar, coordenar, e orientar tecnicamente os serviços de Engenharia de Segurança do Trabalho; estudar as 
condições de segurança dos locais de trabalho, das instalações e equipamentos, visando o controle de riscos, poluição, 
higiene no trabalho, ergonomia, práticas contra incêndio e saneamento; planejar e desenvolver a implantação e técnica 
relativa a gerenciamento de controle de riscos; vistoriar, avaliar, realizar, perícias, emitir parecer, laudo técnico, e indicar 
medidas de controle sobre a exposição a agentes agressivos de riscos físicos, químicos e biológicos, caracterizando as 
atividades e operações e locais insalubres e perigosos; analisar riscos, acidentes e falhas, investigando causas, 
propondo medidas, inclusive econômicas; propor política, programas, normas e regulamentos de segurança e zelar pela 
sua observância; elaborar projetos de sistema de segurança e assessorar a elaboração de projetos de obras e 
instalação de equipamentos; estudar instalações, máquinas e equipamentos, planejar sistema de proteção contra 
incêndio e inspecionar o local de trabalho; especificar, controlar e fiscalizar os equipamentos de proteção coletivos e 
individuais assegurando sua qualidade e eficiência; opinar e participar da especificação de aquisição de produtos e 
substâncias, bem como sua manipulação, armazenamento e transporte; elaborar planos destinados a criar e 
desenvolver a prevenção; orientar o treinamento específico de segurança do trabalho; acompanhar a execução de 
obras adotando medidas de segurança propor medidas preventivas de segurança do trabalho, colaborar na fixação de 
requisitos de aptidão para o trabalho; informar aos trabalhadores e a comunidade, diretamente ou por meio de seus 
representantes, as condições que possam trazer danos a sua integridade e as medidas de eliminação ou neutralização 
dos riscos que devem ser tomadas. 
ENGENHEIRO DE TRÂNSITO 
Desenvolver trabalho na área de Trânsito de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, tais como: Ambiente viário, 
Segurança no Trânsito, Economia no Transporte Urbano, Gerenciamento de Tráfego, Delitos de Trânsito, Sistemas 
Eletrônicos de Redução de Acidentes; Conhecer a legislação federal estadual e municipal pertinente; Conhecer todos 
os Manuais de Operação; Possuir Noções de Operação de Trânsito; Possuir noções de áreas de estacionamento em 
empreendimentos comerciais, condomínios residenciais, clubes, escolas ou indústrias; Conhecer os conceitos básicos 
e a praticabilidade de Acessos, Circulação, Ring Road e manobra de veículos em edificações; Conhecimento na área 
de Acessibilidade de veículos de carga; Possuir conhecimento de Sinalização em Geral.  
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
Realizar supervisão, coordenação e orientação técnica; fazer estudo, planejamento, projeto e especificação; fazer 
estudo de viabilidade técnico-econômica; assistência, assessoria e consultoria; realizar a direção de obra e serviço 
técnico; realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; elaborar orçamento; realizar a 
padronização, mensuração e controle de qualidade; ser responsável pela execução de obra e serviço técnico; realizar a 
fiscalização de obra e serviço técnico; realizar a condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; executar a instalação, montagem e reparo; realizar a operação e manutenção de equipamento e 
instalação; fazer a execução de desenho técnico; elaborar projeto elétrico; elaborar projeto telefônico; elaborar projeto 
contra descargas atmosféricas; elaborar projeto de lógica; elaborar projeto de sonorização; elaborar projeto de 
subestação de energia elétrica, quadros de comando, calculando todos os dispositivos de proteção e comando, 
adaptando as necessidades do sistema elétrico; realizar exame técnico de processos relativos a execução de obras 
compreendendo a verificação de projetos e das especificações quanto as normas e padronizações; participar na 
elaboração e execução de convênios que incluam projetos de construção, ampliação ou remoção de obras e 
instalações; planejar, programar, organizar e coordenar as atividades relacionadas com fornecimento de energia elétrica 
nos casos de construção, reforma manutenção e locação de prédios escolares, administrativos e esportivos, bem como 
a definição das instalações e equipamentos; acompanhar e analisar o cumprimento dos contratos elaborados para a 
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execução das obras e serviços; elaborar projetos de redes de distribuição de energia elétrica e iluminação pública; 
fiscalizar imóveis financiados pelo Município; participar de comissões técnicas; estudar e desenvolver métodos 
operacionais, bem como, elaborar normas e instruções disciplinadoras para o uso e manutenção de veículos, 
equipamentos e obras municipais; apresentar relatórios de suas atividades; desempenhar outras tarefas afins. 
ENGENHEIRO SANITARISTA 
Realizar supervisão, coordenação e orientação técnica; fazer estudo, planejamento, projeto e especificação; fazer 
estudo de viabilidade técnico-econômica; assistência, assessoria e consultoria; realizar a direção de obra e serviço 
técnico; realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; elaborar orçamento; realizar a 
padronização, mensuração e controle de qualidade; ser responsável pela execução de obra e serviço técnico; realizar a 
fiscalização de obra e serviço técnico; realizar a condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; executar a instalação, montagem e reparo; realizar a operação e manutenção de equipamento e 
instalação; fazer a execução de desenho técnico; apresentar relatórios de suas atividades; executar outras tarefas afins. 
FARMACÊUTICO 
Desempenhar funções de dispensação ou manipulação de fórmulas magistrais e farmacopéicas; fiscalização 
profissional sanitárias; participar da elaboração e ou fazer cumprir normas e disposições gerais relativas ao 
armazenamento, controle de estoque e distribuição de medicamentos, germicidas e produtos correlatos, garantindo sua 
qualidade e otimizando a terapia medicamentosa; participar de discussões técnicas para seleção e aquisição de 
medicamentos, germicidas e produtos correlatos, garantindo sua qualidade e otimizando a terapia medicamentosa; 
elaborar manuais de procedimentos, manuais técnicos, formulários e lista de medicamentos, buscando normatizar e 
operacionalizar o funcionamento da assistência farmacêutica, criando padrões técnicos e sanitários de acordo com a 
legislação; gerir racionalmente recursos materiais e humanos, de forma a dar garantia de qualidade aos serviços 
prestados na área de medicamentos; atender os receituários médicos, observando a legalidade da receita, avaliando a 
compatibilidade física e química, bem como averiguando a dose, via de administração, duração do tratamento e dose 
cumulativa dos medicamentos prescritos; informar de forma clara e compreensiva, sobre o modo correto de 
administração dos medicamentos, alertando sobre reações adversas e interações medicamentosas com alimentos e/ou 
produtos ingeridos concomitantemente; atuar na promoção da educação dos profissionais de saúde e de pacientes; 
atuar como fonte de informação sobre medicamentos aos outros profissionais de saúde; participar de equipe 
multidisciplinar, colaborando na elaboração, execução e avaliação de programas de saúde publica; executar funções 
como: reconstituição de medicamentos, preparo de misturas intravenosas e nutrição parenteral, fracionamento de 
doses, produção de medicamentos, e outras atividades passíveis de serem realizadas e atribuições do farmacêutico; 
atuar junto a central de esterilização na orientação de processos de desinfecção e esterilização de materiais; atuar em 
farmácia clinica; participar como membro de comissões de sua competência como: comissão de farmácia e terapêutica, 
padronização de medicamentos, comissão de controle de infecção hospitalar, licitações e pareceres técnicos; atuar no 
controle de qualidade de águas de consumo humano, residuárias e controle de operações de estação de tratamento de 
águas e esgotos domésticos e industriais de piscinas, praias e balneários, desde a coleta de amostras, análises físico 
químicas e microbiológicas, até emissão e assinatura de laudos e pareceres técnicos; executar e ou supervisionar 
análises físico-químicos, sensoriais, microscópicas, toxicológicas, microbiológicas, fitoquímicas, ensaios biológicos e 
outras, fazendo uso de metodologias e equipamentos necessários; atuar em farmácia homeopática, desde que 
devidamente habilitado; programar, supervisionar, inspecionar, bem como responder tecnicamente pela realização de 
exames laboratoriais, controle de qualidade de insumos de natureza biológica, química e física, emitindo laudos, 
pareceres e diagnósticos; fazer pesquisas quantitativas e qualitativas em amostras de materiais, dos exames 
requisitados; coordenar , executar e supervisionar atividade específicas do laboratório de análises clínicas, desde a 
coleta do material para análise, até entrega do laudo final ao cliente; executar e/ou supervisionar análises 
hematológicas, sorológicas, bacteriológicas ,parasitológicas, coprológicas e outras, utilizando-se de aparelhos e 
técnicas específicas; assumir responsabilidades pelos laudos dos exames realizados no laboratório, assinando-
os,oferecendo assim maior credibilidade e segurança ao requisitante; orientar a distribuição de atividades para a equipe 
auxiliar, além de supervisionar a utilização e manipulação corretas dos materiais e equipamentos, observando cuidados 
relativos à higiene e segurança, garantindo qualidade do serviço; assessorar a elaboração de projetos de construção e 
montagem de áreas específicas; prever, prover e controlar materiais e equipamentos, emitindo opinião técnica em sua 
aquisição; participar da equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração de programas de saúde pública; zelar por 
sua segurança e de terceiros, bem como pela conservação e manutenção de materiais e equipamentos de seu 
ambiente de trabalho; participar em comissões técnicas e auditorias, com fins diversos, emitindo laudos e pareceres de 
sua competência; participar efetivamente da política de saúde do município , através dos programas implantados pela 
secretaria municipal de saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO – ANALISTA CLÍNICO 
São atribuições do farmacêutico bioquímico analista clinico, além daquelas já descritas para a função de farmacêutico: 
coordenar, executar e supervisionar atividades específicas do laboratório de análises clínicas, desde a coleta do 
material para análise até a entrega do laudo final do cliente; executar e/ou supervisionar análises hematológicas, 
urinárias, dosagens hormonais e bioquímicas, toxicológicas, citopatológicas e outras, fazendo uso de metodologias e 
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equipamentos necessários; assumir responsabilidades pelos laudos dos exames realizados no laboratório, assinando-
os; zelar pela sua segurança e de terceiros, orientado a distribuição de atividades para a equipe auxiliar, além de 
supervisionar a utilização e manipulação correta dos materiais e equipamentos, observando cuidados à higiene e 
biossegurança; zelar pela segurança, conservação e manutenção de materiais, equipamentos e do seu ambiente de 
trabalho; assessorar a elaboração de projetos de construção e montagem de áreas especificas; especificar, prever, 
solicitar e controlar materiais, insumos e equipamentos, emitindo parecer técnico em sua aquisição; participar de equipe 
multidisciplinar, colaborando na elaboração, execução e avaliação de programas de saúde pública; participar em 
comissões técnicas e auditorias, com fins diversos, emitindo laudos e pareceres técnicos de sua competência; elaborar 
manuais de procedimentos, manuais técnicos e formulários, buscando normatizar e operacionalizar o funcionamento 
dos laboratórios, criando e/ou observando padrões técnicos e sanitários de acordo com a legislação; desempenhar 
outras tarefas afins. 
FISCAL DE OBRAS E POSTURAS I 
Fiscalizar o cumprimento do Código de Postura, Código de Edificações e Zoneamento e demais disposições legais e 
regulamentares pertinentes; notificar e aplicar penalidades previstas em lei e regulamentos municipais; atender 
consultas de caráter fiscal de posturas, edificações e zoneamento; cooperar na atualização e aperfeiçoamento da 
legislação de planejamento urbano; executar inspeção em livros, documentos, registros e imóveis, para constatar a 
satisfação plena da legislação em vigor; fiscalizar o transporte coletivo municipal, os serviços de táxis e lotações, os 
serviços funerários e outros serviços municipais permitidos, autorizados ou concedidos pelo Município; desincumbir-se 
de outras tarefas afins.  
FISCAL DE TRIBUTAÇÃO II 
Fiscal de Tributação IIATRIBUIÇÕES: fiscalizar ISQN- Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza, em escrita fiscal 
ou contábil; ITBI - Imposto sobre a Transmissão de Inter-Vivos a qualquer título, por ato oneroso de bens e imóveis, 
IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano, contribuição de melhoria e taxas de pessoas físicas e jurídicas; realizar 
serviços relacionados a tributação, atendimento ao contribuinte e instruir processos, efetuar lançamento de tributos, 
realizar serviços relacionados como o movimento econômico, realizar plantões fiscais, cadastramento, recadastramento 
e atualizações cadastrais, elaborar mapas de fiscalização dos tributos, expedir notificação, relatórios de notificação, 
proceder enquadramento fiscal, intimação para apresentação de documentos, lavrar auto de infração, informar e 
expedir certidões, expedir termos de início e encerramento de fiscalização, assinar protocolos de recebimentos e 
devolução de documentos, expedir cópia de fichas de visitas, relatórios das notificações e autos de infrações, emitir 
termo de enquadramento em estimativa fiscal, proferir parecer, informações e instruções aos requerimentos de 
contencioso e consultas a legislação fiscal; proceder fiscalização em regimes especial como diligências; proceder 
vistoria in loco; Emitir DAM, proceder todos os registros e executar outras tarefas afins. 
FISCAL DO MEIO AMBIENTE 
Fiscalizar atividades e obras para prevenção/preservação ambiental e da saúde: Investigar denúncias; Constatar a 
veracidade da denúncia; Levantar informações junto à comunidade local da ocorrência; Solicitar documentação ao 
fiscalizado; Investigar o processo produtivo desde a matéria prima até a disposição final; Acionar órgãos técnicos 
competentes; Coletar dados e informações técnicas; Coletar material para análise; Coletar produtos irregulares; 
Enquadrar legalmente o caso em apuração; Acompanhar o desembargo de obras e atividades; Acompanhar a liberação 
de produtos e equipamentos; Acompanhar termos de compromisso; Participar de operações especiais (Blitz); Atender 
situações de emergência; Tomar providências para minimizar impactos de acidentes ambientais. 
Vistoriar locais, atividades e obras: Verificar documentação do vistoriado; Checar as informações do processo 
administrativo; Verificar dados geográficos e cartográficos; Verificar existência de irregularidades ambientais e 
sanitárias; Verificar cumprimento das exigências legais e técnicas; Verificar equipamentos e sistemas de controle 
ambiental e sanitário; Avaliar o impacto da atividade; Verificar características organolépticas do produto; Verificar 
aspectos físicos das intalações e/ou do local; Verificar o atendimento dos Termos de compromisso. 
Autuar infratores: Intimar infrator; Notificar o infrator; Advertir o infrator; Multar infratores; Apreender equipamentos/ 
instrumentos/ materiais / produtos; Lacrar equipamentos Quando usados em atividades irregulares; Interditar 
estabelecimentos e atividades; Embargar obras; Aplicar auto de demolição; Apreender produtos/subprodutos 
irregulares; Inutilizar produtos/subprodutos irregulares; Apreender animais quando em condições ilegais; Nomear o fiel 
depositário; Deter infratores para encaminhamento às autoridades competentes.  
Analisar tecnicamente projetos e processos: Analisar projetos; Analisar o processo de licenciamento; Elaborar relatórios 
técnicos; Elaborar laudos técnicos; Elaborar exigências técnicas; Elaborar pareceres técnicos; Analisar recursos de 
autuação; Elaborar contradita; Enviar material para análise nos órgãos competentes; Participar de reuniões técnicas. 
Orientar o público sobre saúde e meio ambiente: Dar orientações técnicas aos interessados; Promover educação 
sanitária e ambiental; Orientar conselhos deliberativos municipais e regionais; Promover cursos e treinamentos para 
capacitação de instituições; Promover encontros; Ministrar palestras; Elaborar material didático.Controlar documentos e 
processos administrativos: Abrir processos; Preencher autos de infração; Emitir termos; Emitir notificações; Emitir 
autorizações; Emitir intimações; Emitir licenças; Emitir ofícios; Controlar fluxo de documentação; Controlar prazos; 
Preencher fichas cadastrais; Preencher relatórios administrativos; Solicitar mandado de busca e apreensão; Formalizar 
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proposta de embargo, interdição e multa; Solicitar a expedição de auto pela polícia; Registrar denúncias. 
Gerenciar as atividades de fiscalização: Distribuir tarefas; Programar trabalhos; Coordenar equipes; Gerenciar recursos 
humanos e materiais; Administrar recursos financeiros; Administrar manutenção de equipamentos e instalações; 
Encaminhar denúncias; Encaminhar documentos aos órgãos competentes; Encaminhar documentos para supervisão; 
Planejar operações; Fornecer suporte técnico à polícia florestal; Solicitar apoio à polícia. 
Incumbir-se de outras tarefas afins. 
FISIOTERAPEUTA 
Proceder o diagnóstico do estado de saúde dos pacientes, identificando sua capacidade funcional; emitir diagnóstico e 
prognóstico de situações de risco; planejar,controlar, supervisionar e executar tratamentos de afecções sequelares 
visando a redução das conseqüências das patologias; supervisionar, controlar,treinar,avaliar as atividades da equipe 
auxiliar; educar, treinar clientes na correção da postura, reeducando a funcionalidade de órgão afetados; manter 
controlados e atualizados os registros dos dados, usando-os na elaboração de relatórios estatísticos; manipular, 
controlar e orientar informações, materiais e equipamentos fisioterápicos; participar da equipe multidisciplinar , na 
elaboração, planejamento e execução de ações de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador; zelar 
por sua segurança e de terceiros, bem como pela manutenção e conservação de materiais e equipamentos de seu 
ambiente de trabalho; participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo laudos e pareceres a si pertinentes; 
participar das ações desenvolvidas pela prefeitura municipal; participar efetivamente da política de saúde do Município, 
através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
FONOAUDIÓLOGO 
Planejar e executar programas de prevenção auditiva; detectar, atender e encaminhar a clientela, na área de 
comunicação, tanto oral como escrita; desenvolver, programar e supervisionar treinamento de linguagem, fala, voz, 
compreensão do pensamento verbalizado; prestar orientações aos familiares e corpo docente, sobre atitudes e 
responsabilidades na educação e/ ou reabilitação do educando; executar exames fonéticos de linguagem, audiometria e 
outros procedimentos apropriados, visando ao diagnóstico de limiares auditivos, além do estabelecimento do plano de 
sonoterapia; demonstrar técnicas de empostação de voz e respiração, orientando os treinamentos foniátricos, auditivos, 
de dicção e organização do pensamento expresso em palavras, objetivando a reeducação ou reabilitação do cliente; 
detectar, pela avaliação, as deficiências de comunicação do cliente tais como: fala, linguagem, voz, audição, leitura e 
escrita; participar da equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração de programas de saúde pública; zelar por sua 
segurança e de terceiros, bem como pela conservação e manutenção de materiais e equipamentos de seu ambiente de 
trabalho; participar em comissões técnicas e auditorias, com fins diversos, emitindo laudos e pareceres de sua 
competência; participar efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados pela 
Secretaria Municipal de Saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
GEÓGRAFO 
Realizar e orientar estudos geo-econômicos gerais e setoriais; proceder a estudos morfo-climáticos ligados a 
conservação de solos, zoneamento agrícola e divisão fisiográfica; realizar pesquisas e levantamentos hidrográficos, 
topográficos e toponímicos; elaborar mapas científicos do clima, vegetação, solos e outros aspectos pertinentes; 
preparar projetos de demarcação de projetos zonais; colaborar em trabalhos de cartografia; estudar a distribuição de 
população, das atividades econômicas e a organização política das comunidades; proceder levantamentos de recursos 
naturais; orientar levantamentos geográficos; estudar trabalhos sobre as redes de comunicação; responsabilizar-se por 
equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as 
editadas no respectivo regulamento da profissão. 
MECÂNICO AJUSTADOR 
Identificar defeitos mecânicos e orientar os reparos necessários; orientar e treinar mecânicos auxiliares quanto à técnica 
e processos de trabalhos que necessitem de maior aperfeiçoamento; executar trabalhos de rotina, relacionados à 
montagem, reparo e ajustagem em motores à combustão de baixa e alta compressão, movidos à gasolina, óleo diesel 
ou outros conjuntos mecânicos de automóveis, caminhões, tratores, pás-carregadeiras e outros; desmontar, reparar, 
montar e ajustar cubos de roda, carburador, manga de eixo de transmissão, bomba d’água, de gasolina, caixa de 
mudança, freio, embreagem, rolamentos, retentor, radiador, válvula, diferencial, distribuição, direção, engrenagem, 
amortecedor, magnetos, bielas e pistões; desmontar, reparar e montar distribuidores; desmontar, reparar, montar, 
ajustar , retificar e localizar defeitos ocasionais em motores a combustível; manter atualizada a sua carteira nacional de 
habilitação e a documentação da máquina, retificar cilindros, eixos, válvulas, relevos, comandos de válvulas e buchas; 
trocar óleo dos veículos, lavagem e lubrificação de máquinas. Executar a retirada de vazamento de óleo, troca e 
recuperação de peças danificadas, etc; executar serviços de emergência no sistema elétrico dos veículos, tais como: 
troca da chave, relês, instalações de faróis, recuperação de chicotes danificados por curto circuitos; executar serviços 
de lubrificação, lavagem dos equipamentos, troca de óleo e limpeza dos filtros; executar outras tarefas afins. 
MECÃNICO DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS 
Realizar serviços de montagem e desmontagem de pneus; realizar o conserto de câmaras de ar; lubrificar e engraxar os 
veículos, máquinas e caminhões que compõem a frota municipal; orientar operadores de máquina e motoristas e apoiar 
a realização do controle de troca de óleo na frota municipal; abastecer os veículos, máquinas e caminhões; controlar o 
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estoque de combustível junto a Garagem do Município; realizar reparos no sistema elétrico na frota municipal; realizar 
serviços de chapeação na frota municipal; manejar equipamentos de solda; realizar serviços de solda na frota 
municipal; executar outras tarefas afins. 
MÉDICO (TODOS)  
Executar atividades inerentes à promoção, proteção e recuperação da saúde, seja individual ou coletiva; efetuar os atos 
médicos para os quais está capacitado; prescrever, orientar e supervisionar terapêutica indicada, acompanhando 
evolução e usando o sistema de referência e contra referência; interpretar resultados de exames solicitados, a fim de 
emitir diagnóstico preciso; proceder à notificação de doenças de notificação compulsória; participar da equipe 
multidisciplinar, auxiliando na elaboração do diagnóstico de saúde, objetivando o estabelecimento de prioridades em 
atividades já implantadas e outras a serem implantadas; manter sempre atualizadas as anotações no prontuário do 
cliente, anotando o que ele refere, diagnóstico, conduta e evolução da doença; prescrever terapia medicamentosa, 
orientando dosagem e via de administração; emitir laudos e pareceres a si pertinentes, quando da participação em 
auditorias e comissões técnicas; atender determinações legais, emitindo atestados, conforme a necessidade de cada 
caso; colaborar, participando na adequação e ou elaboração de programas de saúde, objetivando sistematização e 
melhora na qualidade dos serviços prestados ( ações de saúde desenvolvidas); orientar equipe técnica- assistencial nas 
atividades que lhes forem delegadas; participar em ações de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do 
trabalhador; zelar por sua própria segurança e de terceiros, bem como pela preservação e conservação de materiais e 
equipamentos de seu ambiente de trabalho; atender necessidades da rede de saúde, na execução de suas atividades, 
obedecendo a diretrizes estabelecidas pela Secretaria Municipal de Saúde, com a finalidade de fazer melhoria na 
qualidade dos serviços; participar efetivamente da política de saúde do Município, através dos programas implantados 
pela Secretaria Municipal de Saúde; efetuar atendimento nos serviços próprios da Secretaria e no domicílio; respeitar o 
código de ética médica; contribuir para a valorização do sistema único de saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
MÉDICO VETERINÁRIO 
Exercer a prática da clínica em todas as suas modalidades; coordenar a assistência técnica e sanitária aos animais, sob 
qualquer forma; exercer a direção técnica sanitária dos estabelecimentos industriais, comerciais, desportivos, 
recreativos ou de proteção, onde estejam, permanentemente, em exposição, em serviço ou para qualquer outro fim 
animal, ou produtos de sua origem; desempenhar a peritagem sobre animais, identificação, defeitos, vícios, doenças, 
acidentes e exames técnicos em questões judiciais; executar perícias, exames e pesquisas reveladoras de fraudes ou 
operação dolosa nos animais insetos nas exposições pecuárias; orientar o ensino, a direção, o controle e os serviços de 
inseminação artificial; participar de eventos destinados ao estudo da medicina veterinária; desenvolver estudos e 
aplicação de medidas de saúde pública no tocante à doenças de animais, transmissíveis ao homem; proceder a 
padronização e à classificação dos produtos de origem animal; participar nos exames dos animais para efeito de 
inscrição nas sociedades de registros genealógicos; realizar pesquisas e trabalhos ligados à biologia geral, à zoologia e 
à zootécnica bem como a bromatologia animal em especial; proceder a defesa da fauna, especialmente, o controle da 
exploração das espécies de animais silvestres, bem como dos seus produtos; participar do planejamento e execução da 
educação rural; apresentar relatórios periódicos; desempenhar outras tarefas afins. 
MONITOR SOCIAL 
Atender aos usuários, identificando-os e encaminhando-os ao Assistente social; fazer visitas domiciliares, a escolas e 
instituições levantando dados necessários ao posterior atendimento social; auxiliar em levantamentos e estudos na área 
social; desempenhar trabalhos burocráticos de caráter confidencial, relativos aos serviços, organizar fichários, registrar 
os casos investigados, elaborar e digitar relatórios sobre os trabalhos realizados; desenvolver atividades de grupo com 
idosos, mulheres e Portadores de Necessidades Especiais; executar atividades diárias de recreação com crianças e 
trabalhos educacionais de artes diversas; acompanhar as crianças em passeios, visitas e festividades sociais; proceder, 
orientar e auxiliar as crianças no que se refere à higiene pessoal; auxiliar a criança na alimentação; servir refeições e 
auxiliar as crianças menores a se alimentarem; auxiliar a criança a desenvolver a coordenação motora; observar a 
saúde e o bem-estar das crianças, levantando-as, quando necessário, para atendimento médico e ambulatório; 
ministrar medicamentos conforme prescrição médica; prestar primeiros socorros; orientar os pais quanto à higiene 
infantil; vigiar e manter a disciplina das crianças sobre sua responsabilidade; certificar ao superior imediato e aos 
responsáveis pela criança, qualquer incidente ou dificuldade ocorrida, apurar a freqüência diária e mensal dos usuários 
dos programas. Orientações e informações em geral; organizar cadastros e solicitações de materiais; realizar trabalhos 
de ordem administrativa; participar administrativamente de reuniões sócio-educativas; sistematizar acompanhamentos; 
auxiliar na realização de eventos municipais; trabalhar com oficinas de artesanato nos programas sociais; trabalhar em 
oficinas de informática, datilografia, música, teatro nos programas sociais; preencher formulários; participar 
administrativamente de atividades de organização social e comunitária; auxiliar no transporte de pessoas portadoras de 
necessidades especiais; executar atividades de apoio como: o preparo da cama, o recebimento, conferência, arranjo da 
roupa vinda da lavanderia, arrumar e trocar roupas de cama, auxiliar na distribuição de alimentos e dietas, executar 
serviços de limpeza e conservação em abrigos de crianças e adolescentes, idosos e PNE, atender crianças de 0 a 12 
anos nos programas de abrigagem; trabalhar como educador de rua, realizando abordagens com a população com 
trajetória de rua; participar de oficinas sócio-educativas com crianças em situação de rua bem como encaminha-las 
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para os programas; participar com famílias, mulheres, idosos, portadores de necessidades especiais, crianças, 
adolescentes e indígenas; desenvolver oficinas de dança, teatro e cidadania; prestar orientação em oficinas 
profissionalizantes; trabalhar em oficinas de informática, datilografia, música, artesanato, reciclagem de papel, crochê, 
tricô, bordado, pinturas, culinária, costura, manicura, pedicura, cabeleireiro, entre outras, e executar outras tarefas afins.  
MONITOR SOCIAL DE ARTES 
Coordenar e monitorar oficinas de arte em geral, nos programas sócio educativos, grupo de crianças, adolescentes, 
jovens, idosos, mulheres, portadores de necessidades especiais, desenvolvendo trabalhos educativos em reciclagem 
de papel, serigrafia, música, desenhos, pinturas, trabalhos manuais em geral, artesanato, artes cênicas e outras 
atividades afins. 
MONITOR SOCIAL DESPORTIVO 
Promove a prática da ginástica e outros exercícios físicos e de jogos em geral, nos programas sócio educativos, grupo 
de crianças, adolescentes, jovens, idosos, mulheres, portadores de necessidades especiais, desenvolvendo atividades 
desportivas e de lazer, orientando a execução das mesmas e a importância de uma alimentação saudável, para 
possibilitar-lhes o desenvolvimento harmônico do corpo e a manutenção de boas condições físicas e mentais: estuda as 
necessidades e a capacidade física dos usuários, atentando para a compleição orgânica dos mesmos, aplicando 
exercícios de verificação do tono respiratório e muscular ou examinando fichas médicas, para determinar um programa 
esportivo adequado; elaborar programas de atividades desportivas, baseando-se na comprovação de necessidades e 
capacidade e nos objetivos visados, para ordenar a execução dessas atividades; instruir os usuários sobre os 
exercícios e jogos programados, inclusive sobre a utilização de aparelhos e instalações de esportes, fazendo 
demonstrações e acompanhando a execução dos mesmos pelos usuários, para assegurar o máximo aproveitamento e 
benefícios advindos desses exercícios; efetua testes de avaliação física, cronometrando, após cada série de exercícios 
e jogos executados pelos usuários, os problemas surgidos, as soluções encontradas e outros dados importantes, para 
permitir o controle dessas atividades e avaliação de seus resultados e executar outras tarefas afins. 
MONITOR SOCIAL PEDAGOGO 
Prestar atendimento pedagógico de acordo com a LDB 9394/96. Organizar arquivos em geral inerentes a sua função, 
prestar orientações e informações em geral, acerca dos programas, projetos e serviços no local de trabalho. Organizar 
e coordenar reuniões sócio-educativas, auxiliar em visitas domiciliares, escolares e institucionais, coordenar 
conjuntamente com outros profissionais programas, projetos, oficinas sócio-educativas e profissionalizantes, bem como 
de capacitação de recursos humanos, prestar acompanhamento e assessoria a organizações comunitárias e populares, 
elaborar, coordenar e executar as capacitações a partir das tendências pedagógicas, produção de materiais através de 
pesquisa e da prática pedagógica na área social, elaborar o plano pedagógico social, que norteiam as ações com 
crianças e adolescentes, construir a equipe de avaliação e monitoramento aos programas sócio-educativas; fazer parte 
de equipes multi-disciplinares para a implementação da política da assistência social, realizar assessoria e consultoria a 
entidades sociais governamentais e não governamentais em matéria de serviço pedagógico social, executar outras 
tarefas. afins. 
MOTORISTA 
Conduzir veículos automotores destinados ao transporte de passageiros e cargas; recolher os veículos à garagem ou 
local destinado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente; manter os 
veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela conservação do veículo que 
lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de carga que lhe for confiada; promover 
o abastecimento de combustíveis, água e óleo; verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, 
sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação quando indicada; verificar o grau de densidade 
e nível de água da bateria, bem como a calibração dos pneus; auxiliar médicos e enfermeiros na assistência a 
pacientes, conduzindo caixas de medicamentos, tubos de oxigênio, macas etc; auxiliar Portadores de Necessidades 
Especiais (PNEs), idosos, pessoas doentes, no embarque e desembarque do veículo, bem como acomodação de 
cadeiras de rodas, muletas e outros; operar rádio transceptor; proceder o mapeamento de viagens, identificando o 
usuário, tipo de carga, seu destino, quilometragem, horários de saída e chegada; auxiliar na carga e descarga do 
material ou equipamento; tratar os passageiros com respeito e urbanidade; manter atualizado o documento de 
habilitação profissional e do veículo; Executar outras tarefas afins. 
NUTRICIONISTA 
Proceder ao planejamento, coordenação e supervisão de programas e/ ou serviços de nutrição nas áreas de saúde, 
educação e do trabalho, entre outros; realizar análise de carências nutricionais/alimentares além do aproveitamento 
conveniente de recursos dietéticos; proceder ao controle de estoque, preparo, conservação, além da distribuição de 
alimentos; contribuir no desenvolvimento de ações educativas, visando colaborar na aquisição de hábitos alimentares 
adequados da população; participar da equipe multidisciplinar, auxiliando no planejamento, elaboração e execução de 
ações da vigilância epidemiológica, sanitária e de saúde do trabalhador; zelar por sua própria segurança e de terceiros, 
bem como pela preservação e conservação de materiais e equipamentos de trabalho; cumprir o código de ética 
profissional; participar efetivamente da política de saúde do município através dos programas implantados pela 
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secretaria municipal de saúde; planejar serviços e programas de nutrição nos campos hospitalares, de saúde pública, 
educação e de outros similares; organizar cardápios e elaborar dietas; desempenhar outras tarefas afins. 
OPERADOR DE MÁQUINAS 
Providenciar a lavação, o abastecimento e a lubrificação da máquina; efetuar pequenos reparos na máquina sob sua 
responsabilidade; operar máquinas como: trator de pneus, rolo compactador, perfuratriz, motoniveladora, trator de 
esteiras, pá carregadeira, retroescavadeira e outros equipamentos rodoviários, industriais e agrícolas; comunicar ao 
chefe imediato a ocorrência de irregularidades ou avarias com a máquina sob sua responsabilidade; proceder ao 
controle contínuo de consumo de combustível, lubrificação e manutenção em geral; proceder o mapeamento dos 
serviços executados, identificando o tipo de serviço, o local e a carga horária; manter atualizada a sua carteira nacional 
de habilitação e a documentação da máquina; efetuar os serviços determinados, registrando as ocorrências; executar 
outras tarefas afins. 
PEDREIRO 
Trabalhar com instrumentos de nivelamento e prumo; construir e reparar alicerces, paredes, muros, pisos e similares; 
preparar ou orientar a preparação de argamassa; fazer reboco; preparar e aplicar caiações; fazer blocos de cimento; 
construir formas e armações de ferro para concreto; colocar telhas, azulejos, ladrilhos, armar andaimes; assentar e 
recolocar aparelhos sanitários, tijolos, telhas e outros; trabalhar com qualquer tipo de massa a base de cal, cimento e 
outros materiais de construção; cortar pedras; armar formas para fabricação de tubos; remover materiais de construção; 
responsabilizar-se pelo material utilizado; calcular orçamentos e organizar pedidos de material; responsabilizar-se por 
equipes auxiliares necessárias à execução próprias do cargo; executar outras tarefas afins. 
PINTOR 
Pinta as superfícies externas e/ou internas de edifícios, árvores, meio-fios, placas e outras obras civis, raspando-as, 
amassando-as e cobrindo-as com uma ou várias camadas de tinta, para protegê-las e/ou decorá-las: verifica o trabalho 
a ser executado, observando as medidas, a posição e o estado original da superfície a ser pintada, para determinar os 
procedimentos e materiais a serem utilizados; limpa as superfícies, escovando-as, lixando-as, ou retirando a pintura 
velha ou das partes danificadas com raspadeiras, solventes e jatos de ar, para eliminar resíduos; lixa, e massa e retoca 
falhas e emendas, utilizando material apropriado, para corrigir defeitos e facilitar a aderência da tinta; organiza o 
material de pintura, escolhendo o tipo conveniente de pincel, trincha, espátula ou rolo, para executar corretamente a 
tarefa; protege as partes que não serão pintadas, utilizando fitas adesivas ou outro meio, para evitar que recebam tinta; 
pinta as superfícies, aplicando sobre elas uma ou várias camadas de tinta ou produto similar, utilizando o material 
escolhido, para protegê-las e dar-lhes o aspecto desejado. Pode utilizar andaimes fixos ou suspensos ou escadas, 
conforme a altura da superfície a ser pintada; executar outras tarefas afins. 
PROCURADOR MUNICIPAL 
Representar em juízo ou fora dele a parte de que é mandatário, o Município, instituição ou pessoa, nas ações em que 
estes forem autores, réus ou interessados, acompanhando o andamento do processo, prestando assistência jurídica, 
apresentando recursos em qualquer instância, comparecendo à audiência e outros atos, para defender direitos ou 
interesses: estudar a matéria jurídica e de outra natureza, consultando códigos, leis, jurisprudência e outros 
documentos, para adequar os fatos à legislação aplicável; complementa ou apura as informações levantadas, inquirindo 
o cliente, as testemunhas e outras pessoas e tomando outras medidas, para obter os elementos necessários à defesa 
ou acusação; preparar a defesa ou acusação, arrolando e correlacionando os fatos e aplicando o procedimento 
adequado, para apresentá-la em juízo; acompanhar o processo em todas as suas fases, requerendo seu andamento 
através de petições específicas, para garantir seu trâmite legal até a decisão final do litígio; representar a parte de que é 
mandatário em juízo, comparecendo às audiências e tomando sua defesa, para pleitear uma decisão favorável; redigir 
ou elaborar documentos jurídicos, pronunciamentos, minutas e informações sobre questões de natureza administrativa, 
fiscal, civil, comercial, trabalhista, penal, tributaria ou outras, aplicando a legislação, forma e terminologia adequadas ao 
assunto em questão, para utilizá-las na defesa de seus clientes; orientar os representantes legais com relação aos seus 
direitos e obrigações legais; prestar serviços de consultoria jurídica e desincumbir-se de outras atividades afins. 
PSICÓLOGO 
Emitir diagnóstico, psicológico e social, através da avaliação da clientela alvo, usando para tanto recursos técnicos e 
metodológicos apropriados, prestando atendimento, acompanhamento e/ou encaminhamento a outras especialidades; 
participar da equipe multidisciplinar em programas e ações comunitárias de saúde, objetivando integrar as ações 
desenvolvidas; planejar, orientar, coordenar, supervisionar, acompanhar e avaliar as estratégias de intervenção 
psicossocial, partindo das necessidades da clientela identificada; executar atendimento psicossocial através de 
psicoterapia em sessões grupais ou individualizadas; atuar em pesquisa da psicologia, em relação à saúde, trabalho e 
educação, entre outros aspectos; participar em ações de assessoria, prestando consultoria e emitindo parecer dentro 
da perspectiva de sua área de atuação; participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo laudos e pareceres que 
lhe forem pertinentes; participar do programa de saúde mental, exercendo atividades comunitárias, objetivando a 
capacitação e esclarecimentos; atuar junto ao setor de recursos humanos, na área de recrutamento e seleção de 
pessoal, bem como acompanhando, treinando e reciclando servidores; zelar por sua segurança e de terceiros, bem 
como pela preservação e manutenção de materiais e equipamentos em seu ambiente de trabalho; participar na 
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elaboração de normas e rotinas, a fim de obter a dinamização e padronização dos serviços; participar da efetivamente 
da política de saúde do município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; 
desempenhar outras tarefas afins. 
PSICOPEDAGOGO 
Elabora e aplica princípios e técnicas psicológicas, empregando conhecimentos dos vários ramos da psicologia para 
apropriar o desenvolvimento intelectual, social e emocional do indivíduo; procede ou providencia a reeducação nos 
casos de dificuldades escolar e familiar baseando-se nos conhecimentos sobre a psicologia da personalidade e no 
psicodiagnóstico, para promover o desenvolvimento do indivíduo; estuda sistemas de motivação da aprendizagem, 
métodos novos de planejamento pedagógico, treinamento, ensino e avaliação, baseando-se no conhecimento dos 
processos de aprendizagem, da natureza e da causa nas diferenças individuais, para ajudar na elaboração de 
procedimentos educacionais diferenciados capazes de atender às necessidades individuais; analisa as características 
do indivíduo portador de necessidades especiais empregando métodos de observação e baseando-se em 
conhecimentos de outras áreas na psicologia, para recomendar programas especiais de ensino compostos de 
currículos e técnicas adequadas aos diferentes níveis de inteligência; participa de programas de orientação profissional 
e vocacional, aplicando testes de sondagem de aptidões e por outros meios, afim de contribuir para a melhor adaptação 
do indivíduo ao trabalho e sua consequente auto-realização; planeja e executa pesquisas realizadas à compreensão do 
processo em ensino-aprendizagem e conhecimento das características psicossociais da clientela, atualizando e 
reconstruindo projetos pedagógicos da escola, relevantes ao ensino, bem como suas condições de desenvolvimento e 
aprendizagem e conhecimento das características psicossociais da clientela, atualizando e reconstruindo projetos 
pedagógicos da escola, relevantes ao ensino, bem como suas condições de desenvolvimento e aprendizagem afim de 
fundamentar a atuação crítica do psicológico, dos professores e dos usuários e de criar programas educacionais 
completos, alternativos ou complementares; participa do trabalho das equipes de planejamento pedagógico, currículo e 
políticas educacionais concentrando sua ação nos aspectos que dizem respeito aos processos de desenvolvimento 
humanos, da aprendizagem e das relações interpessoais e colaborando na constante avaliação e no redirecionamento 
dos planos e práticas educacionais, para implementar uma metodologia de ensino que favoreça a aprendizagem e o 
desenvolvimento através de treinamento quando necessários; supervisionar, orientar e executar outros trabalhos na 
área da psicologia educacional. 
TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTIC A 
Ler e executar diagramas; instalar componentes da parte interna de um computador, placas, pentes de memória, driver, 
discos rígidos; conectar monitor, teclado, mouse e equipamentos periféricos, como impressoras, scanners, no breaks e 
estabilizadores; instalar programas requisitados pelos diversos setores; preparar todo o sistema para que a sua 
utilização se torne o mais fácil possível; testar equipamentos , até a comprovação de sua eficiência ideal; capacitar 
pessoal para uso do equipamento e dos programas; fazer a manutenção e a atualização de todo o sistema; dar atenção 
às reclamações e passar informações sobre o sistema ao analista ou engenheiro que o desenhou; executar outras 
tarefas afins. 
TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 
Executar trabalhos relacionados com a organização e atualização dos arquivos e fichários; redigir instruções, ordens de 
serviço, minutas de cartas, ofícios, memorandos e atos administrativos sobre assuntos do órgão; minutar contratos em 
geral; auxiliar na aquisição e suprimento de material permanente e de consumo, divulgação de editais e outras tarefas 
correlatas; fazer anotações nas fichas, nos livros e nos exemplares de ocorrências verificadas nos registros em geral; 
colaborar na redação de relatórios anuais ou parciais atendendo a exigências ou normas do órgão; expedir atestados, 
lavrar termos de posse, apostilas, certidões e termos de ocorrência em geral; preparar documentos necessários para o 
funcionamento do órgão; realizar registros em geral; secretariar autoridades de hierarquia superior, digitando e 
redigindo expedientes relacionados as suas atividades; providenciar os serviços de reprografia e multiplicação de 
documentos; sugerir métodos e processo de trabalho para simplificação, recebimento, classificação registro, guarda, 
codificação, tramitação e conservação de documentos, processo e papéis em geral; colaborar nos estudos e 
elaboração de trabalhos técnicos relativos a projetos de planos de ação; acompanhar ou participar da elaboração de 
anteprojetos de leis e decretos; realizar estudos e pesquisas sobre atribuições de cargos, a fim de possibilitar sua 
classificação e retribuição , a organização de novos quadros de serviços, novos sistemas de ascensão, progressão e 
avaliação de cargos; participar na elaboração de projetos ou planos de organização dos serviços, inclusive para a 
aplicação de processamento elerônico; estudar e propor normas para administração de material; manter atualizado o 
cadastro de contribuintes do município; zelar pelo cumprimento do código tributário municipal e legislação 
complementar; efetuar o lançamento da receita orçamentária; expedir documentos de lançamento de receita; processar 
os documentos de controle da receita orçamentária; propor medidas visando alteração da legislação tributária; participar 
na atualização da planta genérica de valores; operar aparelhos de processamento de dados; conferir relatórios de 
controle da receita; desempenhar outras tarefas afins. 
TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
Elaborar e orientar estudos ou programas para recuperação e desenvolvimento de propriedades rurais, serviços de 
instalação de posto, observando a técnica conveniente; dar pareceres e sugestões sobre o aspecto da atividade 
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agropecuária, atendendo ao seu aperfeiçoamento e às condições sociais do homem do campo; orientar a execução do 
trabalho de campo na área de mecanização do solo, fertilizante mineral e orgânico e auxiliar na elaboração de projetos 
respectivos; prestar assistência e orientação aos agricultores e criadores. atender consultas feitas por lavradores e 
criadores; orientar a produção, administração e planejamento agropecuária; organizar e inspecionar granjas, pomares, 
hortas e plantações em geral; orientar a armazenagem e comercialização de produtos de origem animal e vegetal; 
orientar e fiscalizar os trabalhos de experimentação de campo; prestar assistência e orientação aos programas de 
extensão rural; orientar trabalhos de conservação do solo; participar dos trabalhos de experimentação, abrangendo: 
adubação, variedades resistentes à ferrugem, herbicidas e fungicidas; participar de previsões de safras; prestar 
assistêcia no tocante ao crédito agrícola; orientar a produção de sementes e mudas; executar outras tarefas 
semelhantes. 
TÉCNICO EM ALIMENTOS 
Analisar os alimentos de origem animal e/ou vegetal que devem ser industrializados; opinar sobre processos de 
beneficiamento e conservação a serem utilizados; indicar normas e padrões de controle de qualidade dos produtos; 
inspecionar estabelecimentos ligados a indústria de alimentos; executar programas de alimentação; fazer pesquisas 
cromatológicas; cuidar da higiene e valor nutritivo dos cardápios; zelar por sua segurança e de terceiros, bem como por 
materiais e equipamentos de seu ambiente de trabalho; respeitar o sigilo profissional; participar efetivamente da política 
de saúde do município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; executar outras tarefas 
afins. 
TÉCNICO EM DESENHO 
Tirar cópias xerográficas e heliográficas (projetos e mapas); montar e desenhar projetos de edificações, projetos hidro-
sanitários; desenhar mapas; atualizar cadastros; cadastrar obras; realizar plotagens; montar documentos para 
processos licitatórios de obras; realizar desenhos topográficos; executar outras tarefas afins. 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 
Prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas; responsabilizar-se pela 
elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional; os técnicos das áreas de 
arquitetura e de engenharia civil, na modalidade de edificações, poderão projetar e executar edificações de até 80,00 m² 
de área construída, que não constituam conjuntos residenciais, bem como realizar reformas; executar e conduzir a 
execução técnica de trabalhos profissionais, bem como orientar e coordenar equipes de execução de instalações, 
montagens, operação, reparos ou manutenção; prestar assistência técnica e assessoria no estudo de viabilidade e 
desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas, ou nos trabalhos de vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e 
consultoria, exercendo, dentre outras, as seguintes atividades; coletar dados de natureza técnica; desenhar detalhes e 
representação gráfica de cálculos; elaborar orçamento de materiais e equipamentos, instalações e mão-de-obra; 
detalhar programas de trabalho, observando normas técnicas de segurança; aplicar normas técnicas concernentes aos 
respectivos processos do trabalho; executar ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de 
qualidade dos materiais, peças e conjuntos; regular máquinas, aparelhos e instrumentos técnicos; executar, fiscalizar, 
orientar e coordenar diretamente serviços de manutenção e reparo de equipamentos, instalações e arquivos técnicos 
específicos, bem como conduzir e treinar as respectivas equipes; dar assistência técnica na compra, venda e utilização 
de equipamentos e materiais especializados, assessorando, padronizando, mensurando e orçando; ministrar disciplinas 
técnicas constantes dos currículos do ensino de 1º e 2º graus, desde que possua formaçã específica, incluída a 
pedagógica, para o exercício do magistério, nesses dois níveis de ensino; prestar assistência técnica e assessoria no 
estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas, ou nos trabalhos de vistoria, perícia, arbitramento e 
constoria, exercendo, dentre outras, as seguintes tarefas; conduzir, executar e fiscalizar obras e serviços técnicos; 
elaborar relatórios e pareceres técnicos, ao âmbito de sua habilitação; executar trabalhos de mensuração e controle de 
qualidade; conduzir e coordenar equipes de instalação, montagem e operação, reparo ou manutenção; treinar e 
conduzir equipes de execução de serviços e obras de sua modalidade; apresentar relatórios de suas atividades; 
desempenhar outras tarefas semelhantes. 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Executar atividades dentro dos setores determinados pela chefia de enfermagem; aferir e controlar sinais vitais, 
utilizando-se de materiais e equipamentos adequados; preparar clientes para consultas, exames e outros 
procedimentos facilitando a sua realização; executar curativos, usando seus conhecimentos e/ou conhecimentos 
seguindo prescrições médicas e / ou de enfermagem, proporcionando alívio ao paciente, bem como facilitando a 
cicatrização de ferimentos, suturas e escoriações; auxiliar no preparo do material e instrumental para esterilização bem 
como na desinfecção de ambientes e equipamentos , permitindo maior segurança aos procedimentos como: exames, 
tratamentos, pequenas cirurgias, e atendimentos de ginecologia e obstetrícia; administrar medicamentos por via oral 
e/ou parenteral, prestando informações aos clientes sobre possíveis reações, além de aplicar vacinas e fazer os 
devidos registros em formulários apropriados; realizar visita domiciliar, elaborando após o relatório; observar os 
cuidados universais em proteção individual; cumprir o código de ética da profissão; zelar por sua segurança e de 
terceiros, bem com pela preservação e manutenção de materiais e equipamentos em seu ambiente de trabalho; 
executar outras tarefas afins. 
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TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Realizar coletas de material para exames laboratoriais diversos, observando as requisições médicas e utilização de 
materiais e instrumentais adequados; proceder a execução e análise de exames laboratoriais de natureza simples, tais 
como: lâminas e cortes histológicos, semeadura e isolamento de germes; executar análise de exames laboratoriais, 
tratando as amostras através da utilização de aparelhos, reagentes e outros que vêm em auxílio da obtenção de 
diagnósticos clínicos; prestar auxílio em análises de amostras de escarro, urina, sangue e secreções entre outras, 
utilizando seus conhecimentos e obedecendo orientações de seu superior, a fim de obter resultados mais rapidamente; 
proceder o registro e arquivar cópias de resultados de exames; observar técnicas específicas para preparo de material 
e instrumental para esterilização, além da desinfecção de ambientes e equipamentos usados no laboratório; controlar 
entrada ,saída e estoque de materiais em seu local de trabalho; usar equipamentos de proteção individual, 
providenciando a substituição sempre que houver algum dano; zelar por sua segurança e de terceiros, bem como pela 
preservação e manutenção de materiais e equipamentos em seu ambiente de trabalho; respeitar o código de ética 
profissional; participar efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados pela 
Secretaria Municipal de Saúde; realizar testes e proceder à sua leitura, para subsídio de diagnóstico; executar outras 
tarefas afins. 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
Receber e posicionar o paciente que irá submeter-se a exame radiológico. Fazer o protocolo de preparo para o início e 
término das atividades; executar os procedimentos de acordo com as especificidades da ficha técnica e a rotina do 
atendimento; registrar na ficha técnica todas as particularidades do tratamento; operar os equipamentos, de acordo com 
os critérios técnicos; usar os EPIs sempre que for executar algum procedimento com equipamento; manter sempre em 
ordem os aparelhos; transportar os pacientes para realizar os exames de radiologia; executar os seguintes exames: de 
crânio e face, esqueleto torácico/ membro superior, bacia e membros inferiores, órgãos internos do tórax, aparelho 
digestivo, aparelho gênito-urinário, outros exames diversos, quais sejam tomografia computadorizada, abreugrafias , 
raio x dentários, radiografia digital, ressonância magnética, unidades de hemodinâmicas. Cumprir as resoluções 
determinadas pela Secretaria Municipal de Saúde. 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
Proceder a análise, questionamento e pesquisa dos procedimentos de segurança do trabalho , quanto às reais 
necessidades de segurança, bem como aplicações técnico- legais de reduzir as possibilidades de acidentes; elaborar e 
sugerir estratégias de ações educativas, com propostas, dados estatísticos, normas e regulamentos, visando a 
segurança e impedindo a ocorrência de acidentes, tanto pessoais Quanto ambientais; avaliar os sistemas de segurança 
já implantados, através da análise de resultados, procedendo a correção de acordo com objetivos almejados, buscando 
o aprimoramento e estimulando a melhoria das condutas e atitudes; planejar, executar e avaliar programas de cunho 
preventivo, através de palestras e cursos básicos; coordenar ações ligadas a segurança do trabalho, objetivando a 
eliminação ou redução de riscos de acidentes do trabalho e a melhoria do ambiente, a fim de proporcionar a integridade 
dos trabalhadores do patrimônio e processo produtivo da instituição; obedecer as normas do Centro de Referência de 
Saúde do Trabalhador (CEREST); participar efetivamente da política de saúde do Município, através dos programas 
implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; informar o empregador, através de parecer técnico, sobre os riscos 
existentes nos ambientes de trabalho, bem como orientá-lo das medidas de eliminação ou neutralização; informar os 
trabalhadores sobre os riscos de sua atividade, bem como as medidas preventivas; analisar os métodos e os processos 
de trabalho e identificar os fatores de riscos de acidentes, doenças do trabalho e a presença de agentes ambientais 
agressivos aos trabalhadores propondo o controle; executar os procedimentos de segurança e higiene do trabalho e 
avaliar os resultados; promover programas de prevenção de acidentes e doenças do trabalho, com a participação dos 
trabalhadores, orientando permanentemente dos procedimentos seguros a serem adotados; promover debates, 
encontros, campanhas, seminários, palestras, reuniões, treinamentos, com o objetivo de divulgar as normas de higiene 
e segurança do trabalho, assuntos técnicos, administrativos e preventivos, visando evitar acidentes; executar normas de 
segurança referente a projetos de construção, ampliação, reforma, arranjo físico e de fluxo, com vistas à observância 
das medidas de segurança e higiene do trabalho, inclusive por terceiros; encaminhar aos setores e áreas competentes 
normas, regulamentos, documentações e divulgar para conhecimento e autodesenvolvimento dos trabalhadores; 
indicar, solicitar, e inspecionar equipamentos de proteção individual, e equipamentos contra incêndio; orientar as 
atividades desenvolvidas por empresas contratadas; cooperar com o meio ambiente, executar as atividades ligadas a 
segurança, levantar e estudar os dados estatísticos, articular e colaborar com os demais setores; informar os 
trabalhadores e o empregador sobre as atividades insalubres, perigosas e penosas existentes na empresa, seus riscos 
específicos, bem como medidas e alternativas para eliminação e ou neutralização; analisar as condições ambientais de 
trabalho e emitir parecer técnico que subsidia o planejamento e a organização do trabalho de forma segura para o 
trabalhador; articular-se e colaborar com os órgãos e entidades ligadas a prevenção, participar de treinamentos, 
seminários, congressos, e cursos visando o aperfeiçoamento profissional; executar outras tarefas afins. 
TÉCNICO EM VIGILÃNCIA SANITÁRIA 
Realizar fiscalização e inspeção em estabelecimentos comerciais de produtos perecíveis, detectando aqueles que 
representam risco epidemiológico, além de verificar o registro dos produtos; proceder o rigoroso controle sobre produtos 
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de origem animal, exigindo vistos de inspeção sanitária; receber e atender denúncias do público, quanto a presença do 
lixo espalhado e mal acondicionado, fossas, criação de animais no perímetro urbano; proceder a coleta de materiais 
para exame laboratorial de animais agressores, a fim de controlar epidemiologicamente a raiva; proceder vistorias em 
edificações e casas, visando a liberação de `habite-se`; desenvolver e executar ações educativas sob visão sanitária, 
prestando orientações que possibilitem a população conscientizar-se sobre as condições ideais de produtos 
comercializados e importância da higienização dos estabelecimentos; prestar orientações a produtores 
hortifrutigranjeiros, esclarecendo a importância da qualidade da água utilizada para a irrigação; zelar por sua segurança 
e de terceiros, bem como pela preservação e conservação dos materiais de seu ambiente de trabalho; respeitar o sigilo 
profissional; participar efetivamente da política de saúde do município, através dos programas implantados pela 
Secretaria Municipal de Saúde; executar outras tarefas afins. 
TECNÓLOGO EM AGRIMENSURA 
Aplicar a legislação e as normas técnicas vigentes; Identificar as superfícies e sistemas de referência, as projeções 
cartogrpaficas e sistemas de coordenadas; Organizar e supervisionar equipes de trabalho para levantamento e 
mapeamento; Executar cadastro técnico multifinalitário identificando métodos e equipamentos de coleta de dados; 
Identificar tipos, propriedades e funções de mapas; Elaborar mapas a partir de dados georreferenciados, utilizando 
métodos e equipamentos adequados; Identificar os tipos, a estrutura de dados e as aplicações de sistema de 
informações geográficas; Periciar; Locar obras; Atuar em equipes científicas multidisciplinares; Executar ajustamento de 
redes e pontos; Atuar em projetos de geoposicionamento; Atuar na conservação e manutenção preventiva de 
equipamentos; Atuar em avaliações topográficas rurais e urbanas.  
TECNÓLOGO EM ESTRADAS 
Elaboração de orçamento; Padronização, mensuração em controle de qualidade; Condução de trabalho técnico; 
Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; Execução de instalação, montagem e 
reparo; Operação e manutenção de equipamento e instalação; Execução de desenho técnico; Sob a supervisão de 
Engenheiros, Arquitetos ou Engenheiros Agrônomos: execução de obra e serviço técnico e fiscalização de obra e 
serviço técnico.  
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Planejar, desenvolver e avaliar os programas de terapia ocupacional junto a clientela de diversificada faixa etária, a fim 
de promover melhor Qualidade de integração entre o indivíduo e o meio; participar da equipe multidisciplinar na 
elaboração de planejamento e execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; 
colaborar na elaboração e avaliação de pesquisas e programas de saúde, bem como promovendo a prevenção da 
deficiência física e mental; garantir o controle e manutenção de informações e instrumentos, visando a eficiência de sua 
área profissional; assessorar em projetos e programas, orientando a comunidade através de sua perspectiva 
profissional; zelar por sua própria segurança e de terceiros, bem como pela preservação e conservação de materiais e 
equipamentos de seu ambiente de trabalho; cumprir o código de ética profissional; cumprir o plano municipal de saúde; 
participar efetivamente da política de saúde do Município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal 
de Saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
VIGIA 
Manter a vigilância em geral; controlar a entrada e saída de pessoas e veículos no recinto de trabalho, exigindo, quando 
for o caso, a identificação ou autorização para ingresso; relatar anormalidades verificadas; requisitar reforço policial, 
quando necessário, dando ciência do fato ao chefe imediato; verificar, após o expediente normal do órgão, o 
fechamento de janelas e portas; informar e encaminhar o público aos órgãos e setores competentes. Ligar sistema de 
vigilância eletrônica, observando Qualquer irregularidade, dando ciência ao setor ou responsável; executar outras 
tarefas afins. 
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ANEXO II 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E/OU REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁF ICAS: 

 
TABELA A 
 
Para os cargos de ARQUIVISTA, ASSISTENTE SOCIAL, BI BLIOTECÁRIO, BIÓLOGO, CIRURGIÃO DENTISTA, 
ENFERMEIRO, FARMACÊUTICO, FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO –  ANALISTA CLÍNICO, FISCAL DO MEIO 
AMBIENTE, FISIOTERAPEUTA, FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO (TO DOS), MÉDICO VETERINÁRIO, MONITOR 
SOCIAL DE ARTES,  MONITOR SOCIAL DESPORTIVO, MONITO R SOCIAL PEDAGOGO, NUTRICIONISTA, 
PROCURADOR MUNICIPAL, PSICÓLOGO, PSICOPEDAGOGO E TE RAPEUTA OCUPACIONAL  
 
CONHECIMENTOS GERAIS  
 
PORTUGUÊS – Comum a todos 
Conteúdos : 
1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do texto; 
significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; nexos e outros recursos coesivos; 
recursos de argumentação. 2.) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Colocação pronominal. 5) Emprego de tempos e 
modos verbais. 5) Vozes do verbo. 6) Concordância nominal e verbal. 7) Regência nominal e verbal. 8) Paralelismo de 
regência. 9) Ocorrência de crase. 10) Pontuação. 11) Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, locuções 
conjuntivas e dos pronomes relativos. 12) Figuras de linguagem. 
 
INFORMÁTICA – Comum a todos 
Conteúdos : 
1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização do 
Sistema Operacional Windows XP. 6) Configurações Básicas do Windows XP. 7) Aplicativos Básicos (bloco de notas, 
calculadora, Paint, WordPad).  8) Instalação, configuração e utilização: Processador de Textos Microsoft Word (a partir 
da versão 2000) e Planilha Eletrônica Excel (a partir da versão 2000). 9) Recursos Básicos e utilização do Adobe 
Reader (a partir da versão Adobe Reader 7.0). 10) Configuração de Impressoras. 11) Noções básicas de Internet 
(Internet Explorer a partir da versão 6.0) 12) Noções básicas de Correio Eletrônico – Outlook. 
Referências Bibliográficas : 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader  (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Adobe Reader). 
- BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel Books do Brasil 

Editora. 
- BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP , Alta Books. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet 

Explorer). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Excel). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Word). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP . (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows XP). 
- MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática . Tradução de Valeria Chamon. Campus.  
- NORTON, Peter. Introdução à Informática . Makron Books. 
- VELLOSO, Fernando de Castro. Informática : conceitos básicos. Campus. 
- Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 
 
Para os cargos de ASSISTENTE SOCIAL, BIÓLOGO, CIRUR GIÃO DENTISTA, ENFERMEIRO, FARMACÊUTICO, 
FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO – ANALISTA CLÍNICO, FISCAL DO MEIO AMBIENTE, FISIOTERAPEUTA, 
FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO (TODOS), MONITOR SOCIAL DE AR TES,  MONITOR SOCIAL DESPORTIVO, 
MONITOR SOCIAL PEDAGOGO, NUTRICIONISTA, PSICÓLOGO, PSICOPEDAGOGO E TERAPEUTA 
OCUPACIONAL  
 
LEGISLAÇÃO – Comum a todos 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
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Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso). 

- BRASIL. Lei nº 8.080 , de 19 de setembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre as condições para a promoção e 
recuperação da saúde e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.142 , de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispões sobre a participação da comunidade na 
gestão do SUS e dá outras providências. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica do Município . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

 
LEGISLAÇÃO – Para os cargos de ARQUIVISTA, BIBLIOTE CÁRIO e MÉDICO VETERINÁRIO 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83). 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica do Município . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 – Dispõe sobre o Estatuto dos    

Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
ARQUIVISTA 
Conteúdos : 
1) HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DOS ARQUIVOS: GESTÃO DOCUMENTAL: origem, conceitos, objetivos, princípios 
arquivísticos, fases da gestão, níveis de aplicação, modelos de gestão, gestão de arquivos correntes. 2) AVALIAÇÃO E 
SELEÇÃO DE DOCUMENTOS: conceito, objetivos, comissões de avaliação, instrumentos de destinação, políticas de 
avaliação documental. 3) TECNOLOGIAS APLICADAS AOS ARQUIVOS: microfilmagem, digitalização, outros 
processos reprográficos, gerenciamento eletrônico de documentos, o gerenciamento da preservação no universo digital, 
mídias de armazenamento, E-Arq Brasil e Metadados. 4) ÉTICA PROFISSIONAL: código de ética profissional, análise e 
aplicações, condições para o bom desempenho  da profissão, a formação ético-profissional do arquivista. 5) 
LEGISLAÇÃO ARQUIVISTICA: formação e regulamentação profissional, política nacional de arquivos públicos e 
privados, sistemas estaduais e municipais de arquivos, legislação arquivísitica brasileira. 6) ARQUIVOS 
PERMANENTES: conceitos, objetivos, atividades. organização, princípios e sistemática de arranjo, identificação de 
fundos documentais. 7) DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA: conceito, objetivos, análise de documentos, instrumentos de 
descrição. 8) NORMALIZAÇÃO E NORMATIZAÇÃO DE DESCRIÇÃO ARQUIVÍSITiCA: normas ISAD(G) e Normas 
ISAAR-CPF, ISDF, ISDIAH,  NOBRADE. 9) PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE ARQUIVOS: noções significado do 
planejamento, a estrutura de um projeto. 10) PALEOGRAFIA E DIPLOMATICA. 11) CONSERVAÇÃO PREVENTIVA EM 
ACERVOS ARQUIVÍSTICOS. 12) ARQUIVOS ESPECIAIS ARQUIVOS ESPECIALIZADOS: conceituação, tratamento e 
organização. 13) ÓRGÃOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS DE ARQUIVOLOGIA. 14) ÉTICA PROFISSIONAL. 15) 
LEGISLAÇÃO. 
Legislação disponível nos links: www.arquivonacional.gov.br-conarq e  www.arqsp.org.br 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 8.159 , de 8 de janeiro de 1991. Dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e privados e dá 

outras providências. 
- BRASIL. Conselho Nacional de Arquivos: classificação, temporalidade e destinação de documentos de arquivos 

relativos às atividades do meio da administração pública. Arquivo Nacional.  
- Código de Ética Profissional.  
 
- BRASIL. Arquivo Nacional. Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística . Arquivo Nacional.  
- BRASIL. CONARQ. Classificação, temporalidade de documentos de arqui vo relativos atividades–meio da 

administração pública . Arquivo Nacional.  
- BRASIL. CONARQ. NOBRADE : Norma Brasileira de Descrição Arquivística. Arquivo Nacional. 
- BRASIL. CONARQ. Recomendações para a construção de arquivos . Arquivo Nacional.  
- BRASIL. CONARQ. ISDF: Norma internacional para descrição de funções. Arquivo Nacional.   
- BRASIL. CONARQ. ISDIAH: Norma internacional par descrição de instituições com acervos arquivisticos.   
- BECK, I. Manual de conservação de documentos . Arquivo Nacional. 
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- BECK, I. Manual de preservação de documentos .  ACAN. 
- BELLOTTO, H.L. Arquivos permanentes : tratamento documental. FGV.  
- BELLOTTO, H.L.  Arquivística . Associação dos Arquivistas de São Paulo.  
- BELLOTTO, H.L. Como fazer análise diplomática e análise tipológica  de documentos de arquivo . SArquivo do 

estado, Imprensa Oficial do Estado (Projeto como Fazer, 8). 
- BERTOLETTI, E.C. Como fazer programas de reprodução de documentos de  arquivo . Arquivo do estado, 

Imprensa Oficial do Estado (Projeto como Fazer, 7). 
- BERWANGER. A.R.; FRANKLIN, L.J.E. Noções de paleografia e diplomática . UFSM. 
- CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAAR(CPF) : Norma internacional de registro de autoridade 

arquivística para entidades coletivas, pessoas e famílias.  Arquivo Nacional. 
- CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAD(G): Norma geral internacional de descrição arquivística. Arquivo 

Nacional.  
- CRUZ MUNDET, J.R. Manual de archivística . Fundación Germán Sánchez Ruipérez. 
- GARCIA, O.M.C. A Aplicação da arquivística integrada, considerando  o desdobramento do processo a partir da 

classificação . UFSM.  
- HEREDIA HERRERA, A. Archivistica General : teoría y práctica. Diputación Provincial de Sevilla. 
- JARDIM, J.M. Sistemas e políticas públicas de arquivos no Brasil . Eduff. 
- JARDIM, J.M. A formação do arquivista no Brasil . EDUFF. 
- JARDIM, J.M. Transparência e opacidade do Estado no Brasil : usos e desusos da informação governamental. 

Eduff. 
- KOCH, W.W. Gerenciamento eletrônico de documentos-GED : conceitos, tecnologias e considerações gerais. 

CENADEM. 
- LOPES, L.C. A gestão da informação : as organizações, os arquivos e a informática aplicada. Arquivo Público do 

Estado do Rio de Janeiro. 
- LOPES, L.C. A nova arquivística na modernização administrativa . Papeis e sistemas Assessoria Ltda. 
- LOPES, L.C. A informação e os arquivos : teorias e práticas. EDUFSCAR. 
- LOPES, L.C. A Nova Arquivística na Modernização Administrativa . Papéis e Sistemas Assessoria.  
- LOPEZ, A.P.A. Como descrever documentos de arquivo : elaboração de instrumentos de pesquisa. Arquivo do 

estado, Imprensa Oficial do Estado (Projeto como Fazer, 6). 
- MACHADO, H.C.; CAMARGO, A.M.A. Como implantar arquivos públicos municipais . Arquivo do Estado/Imprensa 

Oficial.   
- PAES. Marilena Leite. Arquivo : teoria e prática. Editora da Fundação Getúlio Vargas. 
- PROJETO DE CONSERVAÇÃO PREVENTIVA EM BIBLIOTECAS E ARQUIVOS. 23 cadernos temáticos. Arquivo 

Nacional.  Procurar por Conservação preventiva. 
- RICHTER, E.I.S.  Introdução à arquivologia . FACOS-UFSM. 
- RONDINELLI, R.C. Gerenciamento Arquivístico de Documentos Eletrônico s. FGV. 
- ROSSEAU, J.I.; COUTURE, C. Os fundamentos da disciplina arquivística . Dom Quixote.  
- SANTOS, V.B.; INNARELLI, H.; SOUSA, R.T. Arquivística : temas contemporâneos: classificação, preservação digital, 

gestão do conhecimento. SENAC. 
- SANTOS, V.B. Gestão de documentos eletrônicos : uma visão arquivística. ABARQ. 
- SCHELLENBERG. T.R. Arquivos modernos : princípios e técnicas. FGV. 
- SILVA, S.C.A. A preservação da informação arquivistica governamen tal nas políticas publicas do Brasil . 

AAB/FAPERJ. 
- SILVA, A.M.; RIBEIRO, F. et alii. Arquivística : teoria e prática de uma ciência da informação. Edições Afrontamento.  
- SMIT, J.W. Como elaborar vocabulário controlado para aplicação  em arquivos . Arquivo do estado, Imprensa 

Oficial do Estado (Projeto como Fazer, 10). 
- SOUZA NETO, J.M. O microfilme . CENADEM. 
 
ASSISTENTE SOCIAL 
Conteúdo : 
1) Violência; 2) Família; 3) Dialética; 4) Mediação; 5) Serviço Social; 6) Assistência Social; 7) Direitos; 8) Participação; 
9) Saúde; 10) Sistemas Público e Privado; 11) Seguridade Social; 12) Políticas Públicas; 13) Gestão Social; 14) Estudo 
Social; 15) Laudos Periciais; 16) Questão Social; 17) Estado; 18) Sociedade Civil; 19) Espaço Institucional e 
Profissional; 20) Dialética e Trabalho Social; 21) Ética; 22) Projeto ético-político do Serviço Social; 23) Globalização; 24) 
Saúde mental; 25) Interdisciplinaridade; 26) Trabalho; 27) Grupos; 28) Redes; 29) Cidadania; 30) Controle Social; 31) 
Vida Social; 32) Legislação; 33) ECA; 34) LOAS; 35) SUS; 36) Código de Ética; 37) Lei de Regulamentação da 
profissão do Assistente Social; 38) Política Nacional do Idoso; 39) Estatuto das Pessoas com Deficiência. 
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Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Decreto nº 3.298 , de 20 de dezembro de 1999 e alterações. 
- Conselho Regional de Serviço Social - CRESS - Colet ânea de Leis. POA (Lei de Regulamentação da Profissão do 

Assistente Social. Código de Ética Profissional. Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS. Estatuto da Criança e do 
Adolescente – ECA  - Lei nº 8.069/90 e alterações. 

- BAPTISTA. M.V. Planejamento Social: Intencionalidade e instrumenta ção . Veras Editora.  
- BAPTISTA, M. V. A Investigação em Serviço Social . Veras Editora. 
- BISNETO, J. A. Serviço Social e Saúde Mental: Uma análise instituc ional da prática.  Cortez.  
- BONETTI D. A., SILVA V.M., SALES M. A., GONELLI V. M. M. (orgs.). Serviço Social e Ética: Convite a um nova 

práxis . Cortez.  
- BURIOLLA, M. A. Feiten. Supervisão em Serviço Social . Cortez.  
- CAMPOS, G.W.S. Reflexões sobre a construção do Sistema Único de S aúde (SUS): um modo singular de 

produzir política pública. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, Especial 2006.  
- CARDOSO, M. de F. M. Reflexões Sobre Instrumentais Em Serviço Social: Ob servação Sensível, Entrevista, 

Relatório, Visitas E Teorias De Base no Processo de  Intervenção Social . LCTE Editora.  
- CONSELHO FEDERAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CFESS (org.). O estudo social em perícias, laudos e 

pareceres técnicos: contribuição ao debate no Judiciário, Penitenciário e na Previdência Social. Cortez. 
- FALEIROS V.de P. Saber profissional e poder institucional. Cortez. Capítulos 1 a 9. 
- GUERRA Y. A instrumentalidade em Serviço Social.  Cortez.  
- IAMAMOTO, M.V. O Serviço Social na Contemporaneidade : Trabalho e formação profissional. 1ª parte: O Trabalho 

Profissional na Contemporaneidade. Cortez. 
- LOPES, M.H.C. O tempo do SUAS.  In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, Especial 2006.  
- MENICUCCI, T.M.G. Política de saúde no Brasil: entraves para universalização e igualdade da assistência no 

contexto de um sistema dual. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, Especial 2006. 
- MOTA, A. E. O Mito da Assistência Social: Ensaios sobre Estado,  Política e Sociedade. Ed ampl. São Paulo. 

Cortez.  
- MENDES, J. M. R., BELLINI M. I. B. (orgs). Textos e Contextos: Perspectivas da produção do con hecimento em 

Serviço Social . Porto Alegre, EDIPUCRS. 
- OSORIO, L.C. Grupoterapias:  abordagens atuais. Artmed. 
- PONTES, R.N. Mediação e Serviço Social: Um estudo preliminar sob re a categoria teórica e sua apropriação 

pelo Serviço Social. Cortez. 
- ROSA, L. Transtorno Mental e o Cuidado na Família . Cortez. 
- TURCK, M. da G. G. Rede Interna e Rede Social: O Desafio Permanente na  Teia das Relações Sociais.  Tomo 

editorial.  
- VASCONCELOS, A. M.de. A prática do Serviço Social: Cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. 

Cortez.  
 
BIBLIOTECÁRIO 
Conteúdos : 
1) BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Conceituação, seus princípios 
fundamentais e suas relações com outras ciências. Biblioteca: evolução do conceito; funções. A biblioteca na 
sociedade. O profissional bibliotecário: formação, mercado de trabalho e perspectivas profissionais; 2) 
ADMINISTRAÇÃO DE BIBLIOTECAS E SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO: Objetivos e funções da 
biblioteca pública como centro de informação e lazer. Estrutura organizacional da biblioteca pública. Planejamento e 
administração de unidades de informação. Ação cooperativa em bibliotecas públicas: importância e critério de 
execução. Marketing em bibliotecas. Administração de produtos e serviços informacionais; 3) CONTROLE 
BIBLIOGRÁFICO DOS REGISTROS DO CONHECIMENTO: Representação descritiva dos registros do conhecimento. 
Representação temática dos registros do conhecimento. Controle bibliográfico local, nacional e internacional: o papel da 
biblioteca pública. Desenvolvimento de coleções; 4) ÉTICA PROFISSIONAL E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL; 5) 
BIBLIOGRAFIA E REFERÊNCIA: fontes gerais e especializadas de informação. Recuperação e disseminação da 
informação. Normalização de documentos. Serviço de referência. Bibliotecário de referência. Estudo de Usuário e de 
Uso. Ação cultural em biblioteca pública; 6) TECNOLOGIA EM UNIDADES DE INFORMAÇÃO: Automações dos 
serviços de bibliotecas e centros de documentação. Sistemas informatizados para gerenciamento de bibliotecas. Redes 
de informação, Internet e Intranet. Bases de dados. Recuperação da informação. Metadados. 7) LEGISLAÇÃO. 
Referências Bibliográficas : 
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- CÓDIGO de Ética e Legislação Profissional. Repositório do Site Oficial do Conselho Federal de Biblioteconomia. 
Brasília, DF: CFB, 2010.  

- ALMEIDA JÚNIOR, O. F. Biblioteca pública : avaliação de serviço. EDUEL. 
- ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informaçã o. Briquet de Lemos. 
- AMARAL, Sueli Angélica do. Marketing : abordagem em unidades de informação. Thesaurus. 
- ARAÚJO JÚNIOR, R. H. Precisão no processo de busca e recuperação da info rmação . Thesaurus. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação: referências - 

elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
- _______. NBR 6024: Informação e documentação: numeração progressiva das seções de um documento escrito - 

apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
- _______. NBR 6027: Informação e documentação: sumário - apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
- _______. NBR 6028: Informação e documentação: resumo: - apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
- _______. NBR 10520: Informação e documentação: citações em documentos - apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 
- _______. NBR 12676: Métodos para análise de documentos: determinação de seus assuntos e seleção de termos de 

indexação. Rio de Janeiro, 1992. 
- BARATIN, M.; JACOB, C. O poder das bibliotecas : a memória dos livros no Ocidente. Ed. UFRJ. 
- CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B. V.; KREMER, J. M. (Org.). Fontes de informação para pesquisadores e 

profissionais . UFMG. 
- CLASSIFICAÇÃO Decimal Universal: CDU. Brasília: IBICT, 2007. 
- CÓDIGO de catalogação anglo-americano. Preparado sob a direção do Joint Steering Committee for Revision of 

AACR. 2. ed. rev. 2002. São Paulo: FEBAB: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2004. 
- DODEBEI, V. L. D. Tesauro : linguagem de representação da memória documentária. Interciência. 
- FEITOSA, A. Organização da informação na web : das tags à Web Semântica. Thesaurus. 
- FERREIRA, M. M. MARC 21: formato condensado para dados bibliográficos. UNESP. 
- FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Estudos de uso e usuários da informação . IBICT. 
- FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Biblioteca pública : princípios e diretrizes. FBN. 
- FUNDAÇÃO BIBLITECA NACIONAL. SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS. A biblioteca pública : 

administração, organização, serviços. LP&M. 
- GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informaç ão e documentação . IBICT. 
- GROGAN, D. A prática do serviço de referência . Briquet de Lemos. 
- LANCASTER, F. W. Avaliação de serviços de bibliotecas . Briquet de Lemos. 
- _______________. Indexação e resumos : teoria e prática. Briquet de Lemos. 
- LUBISCO, N. M. L.; Brandão, L. M. B. Informação e informática . EDUFBA. 
- MACIEL, A. C.; MENDONÇA, M. A. R. Bibliotecas como organizações . Inter-ciência; Intertexto. 
- MACIEL, MENDONÇA, M. A. R. Bibliotecas como organizações . Inter-Ciência. 
- MEY, E.S.A.; SILVEIRA, N.C. Catalogação no plural . Briquet de Lemos Livros. 
- NAVES, M.M. L.; KUMAROTO, H. (Orgs.) Organização da informação : princípios e tendências. Briquet de Lemos 

Livros. 
- OLIVEIRA, M. (Coord.) Ciência da Informação e Biblioteconomia : novos conteúdos e espaços de atuação. Ed. 

UFMG. 
- RANGANATHAN, S.R. As cinco leis da biblioteconomia . Briquet de Lemos Livros. 
- ROWLEY, J. A biblioteca eletrônica . Briquet de Lemos Livros. 
- TAMMARO, A. M., SALARELLI, A. A biblioteca digital . Briquet de Lemos. 
- VALENTIM, M. L. P. Atuação profissional na área de informação . Pólis. 
- VERGUEIRO, Waldomiro. Seleção de materiais de informação : princípios e técnicas. Briquet de Lemos Livros. 
 
BIÓLOGO 
Conteúdos : 
ECOLOGIA: 1) Conceito, histórico. 2) Ecossistema, conceito. 3) Características do ambiente terrestre e aquático. 4) 
Climáticas e fisiográficas. 5) Fluxo de energia - conceito. 6) Conceito de níveis tróficos. 7) Pirâmides tróficas. 8) Cadeias 
e teias alimentares. 9) Eficiência ecológica. 10) Produção primária - conceito. 11) Produção primária em ambientes 
terrestres. 12) Produção primária em ambientes aquáticos. 13) Produção secundária - conceitos. 14) Decomposição - 
conceitos. 15) O uso de energia pelo homem. 16) Ciclos biogeoquímicos - conceitos. 17) Ciclos gasosos. 18) Ciclos 
sedimentares. 19) O uso de nutrientes pelo homem. 20) Fatores limitantes em diferentes ecossistemas. 21) Leis do 
mínimo e da tolerância. 22) Luz, temperatura, água, fatores químicos. 23) Fatores mecânicos, fogo. 24) Populações - 
conceitos: nicho, habitat, seleção e adaptação ao habitat. 25) Aquisição de recursos: crescimento, crescimento 
populacional humano x capacidade de carga do ambiente. 26) Interações entre populações: coevolução, territorialidade, 
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estratégias reprodutivas. 27) Comunidades - conceitos: estrutura de comunidades terrestres, estrutura de comunidades 
aquáticas, estrutura de comunidades de transição. 28) Diversidade: fatores que afetam a diversidade, sucessão e 
clímax. 29) Principais biomas brasileiros. 30) Impactos antrópicos locais, regionais e globais. 31) Resíduos sólidos. 
GENÉTICA, BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR: 1) Células. 2) Componentes químicos das células. 3) Energia, 
catálise e biossíntese. 4) Obtenção de energia a partir dos alimentos. 5) Estrutura e função das proteínas. 6) DNA. 7) 
De DNA a proteína. 8) Cromossomos e regulação gênica. 9) Variação genética. 10) Tecnologia de DNA. 11) Estrutura 
de membrana. 12) Transporte de membrana. 13) Mitocôndrias e cloroplasto. 14) Compartimentos intracelulares e 
transporte. 15) Comunicação celular. 16) Citoesqueleto. 17) Divisão celular. 18) Controle do ciclo celular e morte celular. 
19) Tecidos. 20) Análise mendeliana. 21) Teoria cromossômica da herança. 22) Ligação e mapeamento. 23) Mutação 
gênica e cromossômica. 24) Recombinação. 25) Genômica. 26) Controle da expressão gênica. 27) Mecanismos de 
alteração genética. 28) Genética de populações. BOTÂNICA: 1) Morfologia externa de plantas: hábitos de crescimento. 
2) Formas de vida. 3) Órgãos vegetativos: tipos e adaptações. 4) Flor e inflorescência: tipos, adaptações e evolução. 5) 
Fruto, semente e plântula: tipos e adaptações. 6) Reprodução: polinização e fertilização. 7) Anatomia Vegetal: célula 
vegetal: estrutura e função. 8) Tecidos: noções gerais e tipos celulares: meristemas, parênquima, colênquima, 
esclerênquima, epiderme, súber, xilema, floema e estruturas secretoras. 9) Raiz: estrutura primária e secundária. 10) 
Estruturas "anômalas". 11) Caule: estrutura primária e secundária. 12) Estruturas "anômalas". 13) Folha: estrutura e 
ambiente. 14) Flor: estrutura e ciclo reprodutivo. 15) Frutos e sementes: estrutura e desenvolvimento. 16) Taxonomia 
Vegetal: sistemas de classificação. 17) Noções básicas de nomenclatura e de tipificação. 18) Noções básicas de 
filogenia, primitivismo e evolução. 19) Sistemas de reprodução. 20) Mecanismos de especiação. 21) Principais famílias 
ocorrentes no Brasil. 22) Ecologia Vegetal: clima e balanço hídrico. 23) Solo: conceito, formação, fixação, água, 
nutrientes e biologia. 24) diferenciação ecotípica.  25) Relação planta/ambiente. 26) Dinâmica de populações. 27) 
Ecologia de populações: competição, predação, mutualismo. 28) Ecologia de comunidades: estrutura, organização, 
sucessão e métodos de estudo.  29) Nicho ecológico. 30) Bioquímica Vegetal: organização da célula vegetal.  31) 
Fotossíntese.  32) Metabolismo intermediário e bioenergética celular. 33) Metabolismo de nitrogênio. 34) Fisiologia do 
Desenvolvimento: auxina, giberelinas, citocininas, etileno e outras substâncias de crescimento. 35) Inibidores vegetais. 
36) Germinação. 37) Tropismos e nastismos. 38) Floração e frutificação. 39) Abscisão e senescência. 40) Fisiologia do 
Metabolismo: nutrição mineral. absorção iônica. 41) Transporte no xilema e no floema. 42) Absorção e transporte de 
água, transpiração. 43) Fisiologia da produção e integração do metabolismo do carbono e nitrogênio. 44) Fisiologia e 
metabolismo de plantas em condições de estresse hídrico e estresse nutricional. 45) Elementos de taxonomia vegetal, 
46) Terminologia e descrição dendrológica. 47) Criptógamos vasculares da flora atual.   ZOOLOGIA: 1) Distribuição dos 
animais: ambiental e geográfica. 2) Filogênese dos Chordata.  3) Tunicata: morfologia, reprodução e classificação. 4) 
Cephalochordata (Acrania): organização e biologia. 5) Agnatha e Gnathostoma. 6) Cyclostomata: morfologia, biologia, 
metamorfose e classificação. 7) Chondrichthyes e Osteichthyes: morfologia, biologia e classificação. 8) Tetrapoda: 
adaptações à vida terrestre. 9) Amphibia: morfologia, reprodução, metamorfose e classificação. 10) Amniota: 
características gerais. 11) Reptilia: morfologia, biologia e classificação. 12) Homeotermia e pecilotermia. 13) Aves: 
morfologia, locomoção, biologia e classificação. 14) Mammalia: morfologia, biologia e classificação. 15) Porifera: tipos 
morfológicos, biologia, reprodução e classificação. 16) Cnidaria: tipos morfológicos, biologia, reprodução e classificação. 
17) Ctenophora: morfologia, biologia e posição sistemática. 18) Platyhelminthes: morfologia, biologia e classificação. 19) 
Nemertini: morfologia, biologia e posição sistemática. 20) Aschelminthes: morfologia, biologia, reprodução. 21) 
Mollusca: morfologia, biologia e reprodução. 22) Annelida: morfologia, biologia, esqueleto hidrostático. 23) Arthropoda: 
exoesqueleto. 24) Chelicerata: caracteres gerais. 25) Arachnida: tipos morfológicos, biologia e classificação. 26) 
Crustacea: tipos morfológicos, biologia e classificação. 27) Myriapoda: morfologia e biologia. 28) Insecta: morfologia, 
biologia, reprodução, sociedade e classificação. 29) Filogênese dos Arthropoda. Lophophorata: morfologia e biologia. 
30) Echinodermata: morfologia, biologia e classificação. 31) Princípios de Sistemática e Biogeografia: diversidade 
biológica e sistemática. 32) Conceitos de indivíduo, população, raça e espécie. 33) Caracteres. 34) Homologias e 
analogias. 35) Plesiomorfias, apomorfias e homoplasias. 36) Tipos de semelhanças e grupos mono, para e polifiléticos. 
37) Níveis de universalidade. 38) Dendrogramas. 39) Cladogramas. 40) Árvores enraizadas e não enraizadas. 41) 
Parcimônia. 42) História das classificações biológicas. 43) Escolas de classificação: tradicional, evolutiva, filogenética e 
fenética. 44) Objetivos e metodologia de cada escola. 45) Nomenclatura biológica: objetivos. categorias taxonômicas. 
46) Os códigos internacionais de nomenclatura biológica. 47) Identificação. 48) Métodos de identificação. 49) 
Importância dos museus e herbários. 50) As coleções sistemáticas.  51) História da Biogeografia. 52) Biogeografia 
Descritiva. 53) Biogeografia Interpretativa: Histórica e Ecológica. 54) Biotas e áreas de endemismo. 55) Áreas de 
distribuição. 56) Centros de origem, dispersão e  vicariância. 57) Principais Escolas de Biogeografia Histórica: Evolutiva, 
Filogenética, Pan-Biogeografia e Vicariância. 58) Relações entre Sistemática, Ecologia e Biogeografia.. LEGISLAÇÃO 
ESPECÍFICA e GERAL. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 9.985 , de 18 de julho de 2000 e alterações. Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII da 

Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. 
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- BRASIL. Lei nº 9.605 , de 12 de fevereiro de 1998 e alterações. Dispõe sobre as sanções penais e administrativas 
derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 6.938 , de 31 de agosto de 1981 e alterações. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, 
seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 4.771 , de 15 de setembro de 1965 e alterações. Institui o novo Código Florestal. 
- BRASIL. Decreto nº 6.514 , de 22 de julho de 2008 e alterações. Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao 

meio ambiente, estabelece o processo administrativo federal para apuração destas infrações, e dá outras providências.  
- BRASIL. Decreto nº 4.340 , de 22 de agosto de 2002 e alterações. Regulamenta artigos da Lei no 9.985, de 18 de 

julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Ministério do Meio Ambiente/IBAMA. Instruções Normativas nºs:  01/1996 – MMA, 03/2002 – MMA, 
04/2002 – MMA e 031/2004 - N. Dispõem sobre Manejo Florestal, Uso Alternativo do Solo e Reposição Florestal. 

- BRASIL. CONAMA. Resolução nº 317 , de 4 de dezembro de 2002. Regulamentação da Resolução nº 278, de 24 de 
maio de 2001, que dispõe sobre o corte e exploração de espécies ameaçadas de extinção da flora da Mata Atlântica.  

- BRASIL. CONAMA. Resolução nº 302 , de 20 de março de 2002. Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de 
Áreas de Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime de uso do entorno.  

- BRASIL. CONAMA. Resolução nº 278 , de 24 de maio de 2001. Dispõe sobre o corte e exploração de espécies 
ameaçadas de extinção da flora da Mata Atlântica.  

- BRASIL. CONAMA. Resolução nº 237 , de 19 de dezembro de 1997. Revisa procedimentos e critérios utilizados no 
licenciamento ambiental, de forma a incorporar ao sistema de licenciamento os instrumentos de gestão ambiental e a 
integrar a atuação dos órgãos do SISNAMA na execução da Política Nacional do Meio Ambiente.  

- BRASIL. CONAMA. Resolução nº 10 , de 6 de dezembro de 1990. Dispõe sobre as áreas de Proteção Ambiental – 
APA’s.  

- BRASIL. Lei nº 9.433 , de 08 de janeiro de 1997 e alterações. Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição 
Federal, e altera o art. 1º da Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro 
de 1989. 

- BRASIL. Lei nº 9.984 , de 17 de julho de 2000. Dispõe sobre a criação da Agência Nacional de Águas - ANA, entidade 
federal de implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e de coordenação do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos, e dá outras providências. 
 

- BRUSCA, R.C.; BRUSCAG.J. Invertebrados . Guanabara Koogan. 
- CARVALHO, H.F., RECCO-PIMENTEL, S. A Célula 2001 . Ed Manole. 
- CURTIS, H. Biologia . Guanabara Koogan. 
- DE ROBERTIS, E. Biologia Celular e Molecular . Ed. Guanabara Koogan. 
- FELDENS, L.P. A dimensão Ecológica da Pequena Propriedade no Rio Grande do Sul . Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento. CORAG 
- FERRI, M.G. Botânica - morfologia externas das plantas. Editora Nobel 
- FUTUYMA, D. Biologia Evolutiva . SBG. 
- GLUFKE, C. Espécies Florestais Recomendadas para Recuperação d e Áreas Degradadas .  FZB.  
- LIMA, C.P. Genética Humana . Ed Harbra. 
- MARCHIORI, J.N.C. Dendrologia das Angiospermas - das Bixáceas às Rosáceas. Editora UFSM. 
- MARCHIORI, J.N.C. Fitogeografia do Rio Grande do Sul : Campos Sulinos.  Edições Est. 
- ________________. Dendrologia das Angiospermas - Leguminosas. Editora UFSM. 
- ________________. Dendrologia das Gimnospermas . Editora UFSM. 
- ________________. Fitogeografia do Rio Grande do Sul . EST Edições. 
- MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K.V. Cinco Reinos . Guanabara Koogan. 
- MELLO, R.A. Embriologia Humana . Ed Atheneu. 
- ODUM, E. Fundamentos de Ecologia . Ed. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, A.B. Introdução ao estudo das Pteridófitas . Editora da ULBRA. 
- PURVES, W.K.; SADAVA, D.; ORIANS; G.H.; HELLER, H.C.  Vida, A Ciência da Biologia . Artmed. 
- RAVEN, P.H. Biologia Vegetal . Guanabara Koogan. 
- STEVENS A., LOWE J. Histologia . Ed Manole. 
- VOGEL F. Genética Humana . Guanabara Koogan. 
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CIRURGIÃO DENTISTA 
Conteúdos : 
ODONTOLOGIA PREVENTIVA e SAÚDE BUCAL COLETIVA e CLÍ NICA INTEGRAL : 1) Formação e composição da 
saliva. 2) Etiologia e comportamento da cárie dental. 3) Filosofia de tratamento integral. 4) Noções de microbiologia 
bucal, Placa Dental, Saliva, Dieta, Higiene Bucal. 5) Quimioprofilaxia da cárie dentária. 6) Risco de cárie e atividade 
cariogênica. 7) Diagnóstico e prognóstico de cárie. 8) Métodos e Mecanismos de ação do Flúor. 9) Plano de tratamento 
integrado em odontologia. 10) Biossegurança em odontologia. 11) Processo saúde doença. 12) Promoção e Educação 
em Saúde. 13) Exercício ético e legal da Odontologia no Brasil. PERIODONTIA: 1) Epidemiologia da doença 
periodontal. 2) Anatomia do periodonto. 3) Patogenia da doença periodontal. 4) Interrelação peridontia e demais áreas 
da odontologia. 5) cirurgia periodontal. ODONTOPEDIATRIA : 1) Características da Infância à adolescência e suas 
dinâmicas de mudanças. 2) Patologias e anomalias em Odontopediatria. 3) Uso de antimicrobianos. 4) Hábitos bucais. 
5) Morfologia da superfície oclusal.  6) Trauma Dental na dentição decídua. 7) Controle da Dor e tratamentos indicados 
aos paciente odontopediátricos. 8) Abordagens preventivas e clínicas em odontopediatria. 9) Doenças bucais e 
manifestações orais sistêmicas. 10) Tratamento não invasivo. ODONTOGERIATRIA : 1) Processo de envelhecimento. 2) 
Odontologia geriátrica. 3) Aspectos psicológicos relacionados o idoso. 4) Atenção de saúde ao idoso. DENTÍSTICA 
RESTAURADORA : 1) Propriedades, indicações e técnicas e uso das resinas compostas, amálgamas e cimento 
iononômeros de vidro. 2) Restaurações diretas em dentes anteriores fraturados. 3) Noções de oclusão e procedimentos 
clínicos de tratamento das disfunções. 4) Abordagem de dentes tratados endodonticamente. 5) Sistemas adesivos 
odontológicos. 6) Clareamento de dentes vitais e não vitais. PSICOLOGIA NA ODONTOLOGIA : 1) Formação de vínculo 
no atendimento odontológico. 2) Relação paciente profissional. 3) Controle do comportamento. 4) Desenvolvimento 
Humano. 5) Dinâmica familiar. 6) Conceitos de stress e sua relação com a saúde bucal. FARMACOLOGIA : 1) 
Farmacologia aplicada ao atendimento odontológico e suas implicações clínicas. 2) Farmacologia geral. 3) Princípios 
gerais do uso correto de fármacos para o tratamento da dor. 4) Anestésicos locais. 5)  Antimicrobianos de uso corrente 
em odontologia. ENDODONTIA: 1) Métodos de diagnóstico. 2) Materiais para a proteção do complexo dentino-pulpar. 3) 
Tratamento conservador da polpa dentária. 4) Traumatismos alvéolo-dentário. 5) Doenças da polpa e periápice. 
6)Urgências em Endodontia. EXODONTIA: 1) Anatomia aplicada. 2) Indicações e Contra-indicações. 3) Exames 
Complementares. 4) Assepsia e Barreiras de proteção. 5) Técnicas Operatórias. 6) Pós-Operatório em Exodontia. 
PATOLOGIA BUCAL : 1) Tumores benignos e malignos da cavidade bucal suas incidências características clínicas, 
tratamento e prognóstico. 2) Lesões cancerizáveis. 3) Lesões císticas. 4) Epidemiologia. 5) Infecções Bacterianas. 6) 
Doenças Fúngicas e Protozoárias. 7) Infecções Virais.  8) Patologia das Glândulas Salivares.  
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Controle de Infecções e a Prática Odontológica 

em tempos de AIDS -  Manual de Condutas. 
- Código de Ética do Odontólogo . 
 
- ANUSAVICE, K.J. Phillips  Materiais Dentários . Guanabara Koogan. 
- BARATIERI, L.N et al. Odontologia Restauradora. Fundamentos e possibilidades. Santos. 
- BRUNETI, R.F.; MONTENEGRO, F.L.B. Odontogeriatria : noções de interesse Clínico. Artes Médicas. 
- BUISCHI, I.P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. Artes Médicas. 
- COELHO-DE-SOUZA, F.H. Fundamentos de clínica integral em odontologia . Santos. 
- ESTRELA, C. FIGUEIREDO, J.A.P. Endodontia : princípios biológicos e mecânicos. Artes Médicas. 
- FJERSKOV, O.; MANJI, F.; BAELUN, V. Fluorose Dentária - Um manual para profissionais da saúde. Santos. 
- FJERSKOV, O.; THYLSTRUP, A. Cariologia Clínica. Tradução: WEYNE, S.; OPERMANN, R. Santos. 
- LINDHE, J. Tratado de peridontia clínica e implantologia oral . Guanabara Koogan. 
- NEVILLE, B.W.; DAMM, D.D. Patologia Oral e Maxilofacial.  Guanabara-Koogan. 
- REGUESI, J.A SCIUBA, J.J. Patologia bucal. Correlações clínicopatológicas. Gunaabara Koogan. 
- OLIVEIRA, AGRC. Odontologia Preventiva e Social Textos Selecionado s EDUFRN. UFRN. 
- PINKHAM, J.R. Odontopediatria da Infância à Adolescência. Artes Médicas. 
- KRAMER, P.F, FELDENS, C.A, ROMANO, A.R. Promoção de saúde bucal na odontopediatria . Artes Médicas.   
- PINTO,V.G. Saúde Bucal Coletiva . Santos. 
- REIS, A. LOGUÉRCIO, A. Materiais Dentários Restauradores Diretos : dos fundamentos à aplicação clínica. Santos.  
- SEGER, L. et cols. Psicologia e Odontologia Uma abordagem integradora .  Santos.  
- SILVEIRA, J.O.L. Exodontia . Médica Missau. 
- WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. Farmacologia Clínica para Dentistas . Guanabara Koogan. 
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ENFERMEIRO 
Conteúdo : 
1) Assistência de enfermagem à criança, ao adulto e ao idoso. 2) Promoção, recuperação e reabilitação da saúde. 3) 
Necessidades bio-psico-sociais do indivíduo nas diferentes faixas etárias. 4) Enfermagem médico-cirúrgica: Patologia e 
procedimentos. 5) Enfermagem em saúde pública. 6) Enfermagem em pediatria: patologias e procedimentos. 7) 
Enfermagem e saúde mental. 8) Enfermagem em gineco-obstetrícia: procedimentos. 9) Prevenção e controle de 
infecções. 10) Administração de medicamentos. 11) Assistência de enfermagem em terapia intensiva. 12) Enfermagem 
de emergências. 13) Processo de enfermagem. 14) Ética Profissional. 15) Legislação.  
Legislação e Saúde Pública : 1) Legislação aplicada ao desempenho profissional. 2) Conceitos de saúde pública e 
saúde coletiva. 3) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  4) Educação em saúde. 5) SUS e política nacional de 
saúde.  6) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, homem, idoso. 7) DST/AIDS, mental, 
tuberculose, hanseníase. 8) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância 
Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Portaria nº 648 , de 28 de março de 2006. Aprova as normas e diretrizes do Programa de Agentes 

Comunitários de Saúde da Família. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  1ª ed. 

Brasília, 2002. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa de Saúde da Família  – 

Parte 1. Brasília, 2001.  
- BRASIL. Ministério da Saúd. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa de Saúde da Família  – 

Parte 2. Brasília, 2001. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Informe da Atenção Básica nº 16 – Atuação do 

Enfermeiro na Atuação Básica . Brasília, 2002. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  6ª ed. Brasília, 2002. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa : programa de saúde da família. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto para o Desenvolvimento da Saúde. Manual de Enfermagem  – Programa de 

Saúde da Família. –  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética da Enfermagem Brasileira  – Resolução COFEN nº 311/2007.  
 
- BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D. Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica.  Todos os Volumes. Editora 

Guanabara Koogan.   
- CINTRA, E.A.  Assistência de enfermagem ao paciente gravemente en fermo.   Atheneu. 
- MONTEIRO, C.A. Velhos e novos males da saúde no Brasil. A evolução do país e de suas doenças. Hucitec. 
- POTTER, P.A.; PERRY, G. Fundamentos de Enfermagem . Guanabara Koogan. 
- STUART, G.W. Enfermagem psiquiátrica : princípios e práticas. Artmed. 
- VANZIN, A.S. Consulta de enfermagem : uma necessidade social? RM&L. 
- WALDOW, V.R.  Cuidado humano : o resgate necessário. Sagra Luzzatto. 
 
FARMACÊUTICO 
Conteúdo - Legislação : 1) Legislação. 2) Ética Profissional. 
- BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 417 , de 29 de setembro de 2004 - Aprova o Código de Ética 

da Profissão Farmacêutica. 
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Conteúdo - Área BIOQUÍMICA :  1) Imunologia: AIDS e outras Imunodeficiências; Visão geral do  sistema imune; 
Células órgãos do sistema imune; Reações de hipersensibilidade, Vacinas; Câncer e o Sistema imune; Hepatites, 
Rubéolas, Bactérias, Protozoários. 2) Fungos: infecções, aspectos morfológicos, micoses superficiais, métodos de 
diagnóstico, micoses cutâneas, micoses profundas e sistêmicas, testes fisiológicos, dermatofitóses. 3) Bioquímica: 
amostras, análise para fracionamento, provas da função renal, provas hepáticas, provas do trato biliar, provas 
glicêmicas, hormônios, colesterol e suas frações. 4) Hematologia: exames hematológicos (anemias, leucemias, 
linfomas, coagulação sangüínea), hemograma, avaliação de eritrócitos, leucócitos, plaquetas, achados hematológicos 
normais e patológicos. 5) Urinálise. 6) Parasitológicos. 7) Microbiologia: Bactérias, fungos e parasitas, vírus. 8) 
Avaliação de líquor. 9) Metodologias de diagnóstico em análises clínicas. 10) Coleta, acondicionamento e preparação 
de materiais para as análises laboratoriais.  
Referências Bibliográficas : 
- ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER, J.S. Imunologia Celular e Molecular . Revinter. 
- BAIN, B.J. Células Sanguíneas – Um guia prático. Artmed. 
- BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R.;TIETZ. Fundamentos de química clínica . Guanabara Koogan. 
- DE CARLI, G.A. Diagnóstico Laboratorial das Parasitoses Humanas . MEDSI. 
- FAILACE, R. Hemograma - Manual de Interpretação. Artmed. 
- FERREIRA, W.A.; ÁVILA, S.L.M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Inf ecciosas e Auto Imunes .  

Guanabara Koogan. 
- HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Labo ratoriais . Manole.  
- MOURA, R.A.; Wada, C.S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T.V.  Técnicas de Laboratório .  Atheneu. 
- OPLUSTIL, C.P.; ZOCCOLI, C.M.; TOBOUTI, N.R.; SINTO, S.I. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica . 

Sarvier. 
- RAPAPORT, S.I. Hematologia – Introdução . Roca. 
- RAVEL, R. Laboratório Clínico – Aplicação Clínica dos Dados Laboratoriais.  Guanabara Koogan. 
- ROSSI, F.; ANDREAZZI, D.B. Resistência Bacteriana – Interpretando o antibiograma. Atheneu.  
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos . Panamericana. 
- XAVIER, R. M.; ALBUQUERQUE, G.C.; BARROS, E. Laboratório na Prática - Consulta rápida. Artmed. 
Conteúdo - Área COMERCIAL : 1) Legislação. 2) Atribuições do profissional farmacêutico, responsabilidade técnica. 3) 
Manipulação medicamentosa. 4) Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas Práticas em Farmácia. Farmacologia. 
5) Sedativos. 6) Hipnóticos. 7) Psicoestimulantes. 8) Sedativos ansiolíticos. 9) Antipsicóticos. 10) Antidepressivos. 11) 
Anti-Histamínicos. 12) Vasoconstritores. 13) Vasodilatadores.  14) Antiácidos. 15) Digestivos.16) Antitussígenos.17) 
Expectorantes. 18) Antilipêmicos. 19) Antidiabéticos. 20) Diuréticos. 21) Antiinflamatórios locais. 22) Antiparasitários e 
Antimicrobianos. 23) Corticosteróides. 24) Interações medicamentosas. 25) efeitos Adversos.  26) Antieptiléticos. 27) 
Administração de Recursos Materiais. 28) Sistemas de Distribuição de Medicamentos. 29) Quimioterapia. 31) 
Medicamentos Genéricos. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 9.787 , de 10 de fevereiro de 1999. 
- BRASIL. Lei nº 3.820 , de 11 de novembro de 1960 e alterações. 
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução nº 328 , de 22 de julho de 1999 e alterações. 

Requisitos exigidos para a dispensação de produtos de interesse à saúde em farmácias e drogarias. 
- BRASIL. Portaria nº344 , de 12 de maio de 1998 e alterações. 
- FUCHS, F.D.; WANNMACHER , L. Farmacologia  Clínica. Guanabara Koogan. 
- GOODMAN; GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica . McGrawHill. 
- MARANGELL, L.B.; SILVER, J.M.; MARTINEZ, J.M.; YUDOFSKY, S.C. Psicofarmacologia . Artmed. 
- RANG, H.P., DALE, M.M., RITTER, J.M., Farmacologia . Guanabara Koogan. 
Conteúdo - Área MANIPULAÇÃO : 1) Boas Práticas em Manipulação. 2) Princípios básicos e conceitos em 
Farmacotécnica. 3) Formas medicamentosas externas e atividades na pele. 4) Processos de manipulação, vias de 
administração dos medicamentos 5) Incompatibilidades físico-químicas. 6) Cálculos matemáticos em farmácia 
magistral. 7) Matérias-primas. 8) Sistemas emulsionados. 9) Produtos para limpeza da pele. 10) Cremes, cosméticos. 
11) Fabricação de produtos cosméticos. 12) Higiene do cabelo. 13) Formas farmacêuticas. 14) Desenvolvimento 
farmacotécnico. 15) Sólidos orais, xaropes, suspensões, soluções orais, sistemas transdérmicos, 16) Pomadas, 
cremes, loções, preparações de uso tópico.   
Referências Bibliográficas : 
- ANSEL, H.C.; POPOVICH, N.G.; ALLEN Jr., L.V. Farmacotécnica - Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação 

de Fármacos. Premier. 
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- BARATA , E.A.F. A Cosmetologia - Princípios Básicos. Tecnopress. 
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução nº 214 , de 12 de dezembro de 2006 - Dispõe sobre 

Boas Práticas de Manipulação de Medicamentos para Uso Humano em farmácias. 
- FERREIRA, A.O. Guia Prático da Farmácia Magistral . Medfarma Publicações Médicas e Farmacêuticas. 
- GENNARO, A.R. Remington: The Science and Practice of Pharmacy . v. I e II. Books. 
- PRISTA, L.N. FONSECA, A. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia . Roca. 
- REYNOLDS, J.E.F. Martindale : The Extra Pharmacopeia 31ª Ed. London: Royal Pharmaceutical Society. 
 
FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO – ANALISTA CLÍNICO 
Conteúdo - Legislação : 1) Legislação. 2) Ética Profissional. 
- BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 417 , de 29 de setembro de 2004 - Aprova o Código de Ética 

da Profissão Farmacêutica. 
Conteúdo - Área BIOQUÍMICA :  1) Imunologia: AIDS e outras Imunodeficiências; Visão geral do  sistema imune; 
Células órgãos do sistema imune; Reações de hipersensibilidade, Vacinas; Câncer e o Sistema imune; Hepatites, 
Rubéolas, Bactérias, Protozoários. 2) Fungos: infecções, aspectos morfológicos, micoses superficiais, métodos de 
diagnóstico, micoses cutâneas, micoses profundas e sistêmicas, testes fisiológicos, dermatofitóses. 3) Bioquímica: 
amostras, análise para fracionamento, provas da função renal, provas hepáticas, provas do trato biliar, provas 
glicêmicas, hormônios, colesterol e suas frações. 4) Hematologia: exames hematológicos (anemias, leucemias, 
linfomas, coagulação sangüínea), hemograma, avaliação de eritrócitos, leucócitos, plaquetas, achados hematológicos 
normais e patológicos. 5) Urinálise. 6) Parasitológicos. 7) Microbiologia: Bactérias, fungos e parasitas, vírus. 8) 
Avaliação de líquor. 9) Metodologias de diagnóstico em análises clínicas. 10) Coleta, acondicionamento e preparação 
de materiais para as análises laboratoriais.  
Referências Bibliográficas : 
- ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER, J.S. Imunologia Celular e Molecular . Revinter. 
- BAIN, B.J. Células Sanguíneas – Um guia prático. Artmed. 
- BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R.;TIETZ. Fundamentos de química clínica . Guanabara Koogan. 
- DE CARLI, G.A. Diagnóstico Laboratorial das Parasitoses Humanas . MEDSI. 
- FAILACE, R. Hemograma - Manual de Interpretação. Artmed. 
- FERREIRA, W.A.; ÁVILA, S.L.M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Inf ecciosas e Auto Imunes .  

Guanabara Koogan. 
- HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Labo ratoriais . Manole.  
- MOURA, R.A.; Wada, C.S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T.V.  Técnicas de Laboratório .  Atheneu. 
- OPLUSTIL, C.P.; ZOCCOLI, C.M.; TOBOUTI, N.R.; SINTO, S.I. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica . 

Sarvier. 
- RAPAPORT, S.I. Hematologia – Introdução . Roca. 
- RAVEL, R. Laboratório Clínico – Aplicação Clínica dos Dados Laboratoriais.  Guanabara Koogan. 
- ROSSI, F.; ANDREAZZI, D.B. Resistência Bacteriana – Interpretando o antibiograma. Atheneu.  
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos . Panamericana. 
- XAVIER, R. M.; ALBUQUERQUE, G.C.; BARROS, E. Laboratório na Prática - Consulta rápida. Artmed. 
 
FISCAL DO MEIO AMBIENTE 
Conteúdo: todo o conteúdo da legislação abaixo: 
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Decreto nº 6.514/08  - Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente e dá outras 

providências. 
- BRASIL. Lei nº 9.795 , de 27 de abril de 1999 - Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências.  
- BRASIL. Lei nº 6.938 , de 31 de agosto de 1981 e alterações - Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente e 

dá outras providências.  
- BRASIL. Decreto nº 6.514 , de 22 de julho de 2008 - Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente 

e dá outras providências.  
- SANTA CATARINA. LEI Nº 14.675, de 13 de abril de 2009 - Institui o Código Estadual do Meio Ambiente e 

estabelece outras providências. 
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FISIOTERAPEUTA 
Conteúdos :  
1) Avaliação funcional em ortopedia e traumatologia. 2) Fisiopatologia e tratamento das lesões traumáticas e 
ortopédicas. 3) Princípios de reabilitação física em traumatologia e ortopedia. 4) Reabilitação aquática, fisiologia e 
fisiopatologia cardiopulmonar. 5) Princípios de tratamento e avaliação em indivíduos com problemas pneumológicos e 
cardiovasculares. 6) Fisioterapia em unidades de terapia intensiva. 7) Ventilação mecânica invasiva e não-invasiva: 
princípios, indicações, modos ventilatórios, ajustes e complicações. 8) Manejo do doente neurológico: avaliação e 
tratamento. 9) Princípios do tratamento físico em neurologia e dispositivos auxiliares (orteses e próteses).10) Ética 
profissional. 
Referências Bibliográficas : 
- ANDREWS, J.R.; HARRELSON, G.L.; WILK, K.E. Reabilitação Física das Lesões Desportivas . Guanabara 

Koogan. 
- DEAN, E.; FROWNFELTER, D. Fisioterapia Cardiopulmonar - Princípios e Prática. Revinter. 
- KISNER, C.; COLBY, L.A. Exercícios Terapêuticos - Fundamentos e Técnicas. Manole. 
- O’SULLIVAN, S.B.; SCHMITZ, T.J. Fisioterapia - Avaliação e Tratamento. Manole. 
- SCANLAN, E.C.L.; WILKINS, R.L.; STOLLER, J.K. Fundamentos da Terapia Respiratória . Manole. 
- SIZÍNIO, H.; XAVIER, R.; PARDINI JUNIOR, A.G.F.; BARROS, T.E.P.F. Ortopedia e Traumatologia : Princípios e 

Prática. Artmed. 
- Código de Ética Profissional . 
 
FONOAUDIÓLOGO 
Conteúdo : 
1) Avaliação e tratamento fonoaudiológico dos distúrbios vocais 2) Avaliação das alterações auditivas em adultos e 
crianças 3) Seleção e adaptação de próteses auditivas 4) Avaliação e intervenção fonoaudiológica nas alterações de 
linguagem da criança 5) Avaliação e terapia dos desvios fonológicos e fonéticos 6) Avaliação e terapia das disartrias, 
apraxias e afasias 7) Alterações das funções estomatognáticas: avaliação e terapia miofuncional 8) Distúrbios de 
sucção, deglutição e mastigação em recém-nascidos, lactentes e crianças 9) Avaliação clínica, exames 
complementares e intervenção fonoaudiológica nas disfagias neurogênicas e mecânicas. 10) Ética profissional. 
Referências Bibliográficas : 
- BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e Tratamento das Disfonias . Lovise. 
- FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia - Audiologia. Guanabara Koogan. 
- FURKIM, A.M.; SANTINI, C.S. (org.). Disfagias Orofaríngeas . Pró-Fono. 
- GOLDFELD, M. Fundamentos em Fonoaudiologia - Linguagem. Guanabara Koogan. 
- MARCHESAN, I. Fundamentos em Fonoaudiologia - Aspectos Clínicos da Motricidade Oral. Guanabara Koogan. 
- MUNHOZ, M.S.L; CAOVILLA, H.H.; SILVA, M.L.G.; GANANÇA, M.M. Audiologia Clínica . vol.2 - Série 

Otoneurológica. Atheneu.  
- ZORZI, J. A Intervenção Fonoaudiológica nas Alterações da Lin guagem Infantil . Revinter. 
- Código de Ética Profissional . 
 
MÉDICO AUDITOR 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Definições de auditoria. 2) Assistência média complementar. 3) Código de ética médica. 4) Resolução do conselho 
regional de medicina, nº 1.466/96. 5) Normas técnicas para análise de procedimentos cirúrgicos e ambulatoriais. 6) As 
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glosas e as cobranças indevidas. 7) Auditor médico do Sistema único de Saúde (SUS). 8) Glosa: conceitos; 
legitimidade; aplicação; fundamentação; motivos. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- BRASIL. Ministério de Saúde. Departamento Nacional de Auditora do SUS . 
- COSTA, C.C.V. Manual de Auditoria Médico-hospitalar . Paranaset. 
- DENASUS. Orientações Técnicas sobre Aplicação de Glosas em A uditoria no SUS . Brasília, 2005. (disponível no 

site: www.saude.gov.br/publicações) 
- LOVERDOS, A. Auditoria e Análise das Contas Médico-hospitalares . STS. 
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
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1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Semiologia cardíaca (história e exame físico). 2) Cardiopatia isquêmica (angina estável, instável e infarto agudo do 
miocárdio). 3) Miocardiopatias. 4) Hipertensão arterial sistêmica. 5) Insuficência cardíaca. 6) Arritmias. 7) Cardiopatias 
congênitas. 8) Valvulopatias. 9) Fatores de risco para a doença aterosclerótica. 10) Doenças do pericárdio. 11) 
Endocardite infecciosa. 12)  Hipertensão pulmonar. 13) Tromboembolismo pulmonar. 14) Doenças da aorta. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- BARRETO, A.C.P.; ALBANESE, F.M. Insuficiência Cardíaca . Grande ABC Artes Gráficas. 
- BORGES, E.S. Manual de Cardiologia – Diagnóstico e Tratamento . SBC- Sociedade Brasileira de Cardiologia. 
- BRAUNWALD, E. Heart Disease a Textbook of Cardiovascular Medicine . Saunders.  
- CARNEIRO, F. O eletrocardiograma . Atheneu. 
- FUSTER, V. Hurst`s the Heart . Mcgraw-Hill 
- MARCONDES, M.; SUSTOVICH, D.; RAMOS, O. Clínica Médica.   Guanabara Koogan. 
- TIMERMAN, A. Manual de Cardiologia  - SOCESP. Atheneu. 
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MÉDICO CIRURGIÃO GERAL  
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Abordagem ao paciente cirúrgico. 2) Pré e pós-operatório. 3) Problemas de saúde no paciente cirúrgico. 4) 
Cicatrização das feridas operatórias. 5) Inflamação, infecção e antibioticoterapia. 6) Manejo hidroeletrolítico no paciente 
cirúrgico. 7) Metabolismo cirúrgico e nutrição. 8) Anestesia. 9) Cirurgia do trauma.10) Pacientes queimados. 11) 
Tireóide. 12)Esôfago e diafragma. 13) Abdome Agudo. 14) Estômago e duodeno. 15) Vias biliares. 16) Pâncreas. 17) 
Baço. 18)Intestinos. 19) Hérnias. 20) Câncer. 
Referências bibliográficas : 
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
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- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
 
- CAVAZZOLA, Leandro Totti et al. Condutas em cirurgia geral, Artmed 
- DOHERTY, Gerard M.; Current surgical diagnosis & treatment Ed Lange 
- PETROIANU, Andy et al. Blackbook cirurgia: medicamentos e rotinas médicas. 
- ROHDE, Luiz. et al. Rotinas em cirurgia digestiva, Artmed  
- TOWNSEND, Courtney M.; Sabiston Textbook of Surgery Ed Elsevier. 
 
MÉDICO CIRURGIÃO VASCULAR 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) O exame clínico do paciente vascular. 2) Métodos não invasivos no diagnóstico das doenças vasculares. 3) 
Angiografias. 4) Insuficiência arterial crônica e aguda. 5) Vasculites na prática angiológica. 6) Arteriopatias 
vasomotoras. 7) Aneurismas. 8) Síndromes do desfiladeiro cervical e torácico. 9) Insuficiência vascular cerebral extra-
craniana. 10) Insuficiência vascular visceral. 11) Impotência sexual por vasculopatia. 12) Hipertensão renovascular. 13) 
Doença tromboembólica venosa. 14) Varizes dos membros inferiores. 15) Insuficiência venosa crônica. 16) Linfangite e 
erisipela. 17) Linfedemas. 18) Úlceras de perna. 19) Angiodisplasias e malformações arteriovenosas. 20) Emergências 
vasculares: oclusões agudas e traumas. 21) Terapêutica anticoagulante, fibrinolítica e antiplaquetária. 22) Terapêutica 
hemorreológica. 23) Física e proteção radiológica. 24) Fisiologia e fisiopatologia vascular. 25) Tecnicas cirúrgicas em 
cirurgia vascular. 26) Acessos para hemodiálise. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
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- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- ARCHER, H. Cirurgia vascular . Revinter. 
- AUN, R; LEÃO, P.P. Fundamentos da cirurgia vascular e angiologia . Lemos. 
- BRUNICARDI. Schwartz's Principles of Surgery . Mcgraw Hill 
- DEAN, R.H.; YAO, J.S.T.; BREWSTER, D.C. Current diagnosis and treatment in vascular surgery . Lange. 
- DOHERTY. Current surgical diagnosis and treatment . Lange. 
- MAFFEI, F.H.A. et AL. Doenças Vasculares Periféricas . Ed Medsi 
- MURILO, R. Trauma vascular . Revinter. 
- RUTTERFORD, R.B. Vascular surgery  (I e II). WB Saunders.  
- THOMAZ, J.B. Fundamentos de cirurgia vascular . BYK. 
- TOWNSEND. Sabiston Textbook of Surgery . Saunders. 
 
MÉDICO CLÍNICO GERAL (PRONTO ATENDIMENTO) 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. 9) Legislação. 
Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 
Brasília, 1990. 

- Novo Código de Ética Médica. 
  
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática . Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
 
MÉDICO DERMATOLOGISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Lesões elementares. 2) Semiologia dermatológica. 3) Doenças eczematosas. 4) Doenças bolhosas e pustulosas. 5) 
Doenças eritemato escamosas. 6) Erupções purpúricas. 7) Dermatoses papulosas. 8) Urticárias, prurigos e erupções 
papulopruriginosas. 9) Doenças dos anexos. 10) Colagenoses, vasculites e doenças  auto-imunes .11) Dermatoses 
infecciosas (virais, bacterianas, fúngicas, micobacterioses, por protozoários, zoonoses e DSTs). 12) Farmacodermias. 
13) fotodermatoses.14) Granulomatoses. 15) Oncologia cutânea (neoplasias benignas e malignas). 16) Distúrbios 
metabólicos e manifestações cutâneas de doenças sistêmicas. 17) SIDA e imunodeficiências em dermatologia. 18) 
Dermatoses nas diferentes faixas etárias. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- AZULAY e Azulay. Dermatologia . Guanabara Koogan. 
- FITZPATRICK e Col. Dermatology in General Medicine . Mac Graw-Hill. 
- HABIF, T.P. Clinical Dermatology . Mosby Year Book. 
- ROOK, W.E. Textbook of Dermatology . Black Well S. Piblications. 
- SAMPAIO; CASTRO; RIVITTI. Dermatologia Básica . Artes Médicas. 
 
MÉDICO ECOGRAFISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Ultra-sonografia abdominal (Desenvolvimento normal e condições patológicas): Fígado, vesícula e vias biliares, baço, 
pâncreas, lojas adrenais, rins, ureteres e bexiga urinária, próstata e vesículas seminais, cavidade peritoneal e 
retroperitônio, apêndice cecal, vísceras ocas. 2) Ultra-sonografia Obstétrica (Desenvolvimento normal e patologias) do 
Primeiro, segundo e terceiro trimestres. Abortamento, malformações fetais. 3) Ultra-sonografia pélvica e transvaginal 
(Desenvolvimento normal e condições patológicas):Útero,ovários e anexos,fundo de saco de Douglas. 4) Ultra-
sonografia de pequenas partes (Desenvolvimento normal e condições patológicas): Mama, tireóide e pára-tireóides, 
região cervical , bolsa escrotal/testículos , parede abdominal.     
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 
Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 
2002. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 
cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 
2005. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 
Atenção Básica . Brasília, 2000. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 

 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- CERRI, Guido Giovani,   ROCHA,  Domingos Carreira da.  Ultra-sonografia Abdominal. Sarvier. 
- RUMACK, C.M.; WILSON,S.; CHARBOUNEAU, J.W. Diagnostic Ultrasound.  Mosby Inc. 
- RIZZATTO, L.S.G. Ultrasound of Superficial Structures . 
 
MÉDICO ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA (ESF) 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 2) Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias. 4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas. 10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária. 3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde. 5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. 9) Legislação. 
Legislação específica disponível no site  www.saude.gov.br. 
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Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase . Brasília, 

2002. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose : 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa : programa de saúde da família. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Publicações Caderno de Atenção Básica: Obesidade . 

(Caderno de Atenção Básica nº 12). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Caderno de Atenção Básica: Controle dos Cânceres do Colo de útero e 

da Mama . (Caderno de Atenção Básica nº 13). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Prevenção clínica da 

doença cerebrovascular, cardiovascular e renal crôn ica . (Caderno de Atenção Básica nº 14). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Hipertensão Arterial 

Sistêmica . (Caderno de Atenção Básica nº 15). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Diabetes Mellitus . 

(Caderno de Atenção Básica nº 16). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: HIV, AIDS, Hepatites e 

outras DST . (Caderno de Atenção Básica nº 18). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Envelhecimento e 

Saúde da Pessoa Idosa . (Caderno de Atenção Básica nº 19). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Vigilância em Saúde . 

(Caderno de Atenção Básica nº 21). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Zoonoses . (Caderno de 

Atenção Básica nº 22). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Caderno de Atenção Básica: Saúde da Criança . 

(Caderno de Atenção Básica nº 23). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa de Saúde da Família  – 

Parte 1. Brasília, 2001.   
- BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica  
- Novo Código de Ética Médica . 
 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 3ª edição 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil . Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia : Teoria e Prática. Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária . Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
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- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2009 . 
McGraw-Hill. 

- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana. 
 

 
MÉDICO GERIATRA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. 
Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) O idoso na sociedade. Estatuto do Idoso. 2) Biologia do Envelhecimento. Teorias do Envelhecimento. 3) Aspectos 
biológicos e fisiológicos do envelhecimento. 4) Prevenção e promoção da saúde. 5) Geriatria Básica. 6) Exames 
complementares e instrumentos de avaliação. 7) Déficit cognitivo. Demências. 8) Instabilidade postural e quedas. 9) 
Imobilidade e úlceras de pressão. 10) Incontinência urinária e fecal. 11) Iatrogenia e farmacologia em geriatria. 12) 
Cardiologia – hipertensão arterial, sistêmica, arritmias, doença arterial periférica, doenças da carótida. 13) 
Aterosclerose. Fatores de risco cardiovascular. 14) Doenças cerebrovasculares – acidente vascular cerebral 
isquêmico/hemorrágico. 15) Síndromes parkinsonianas. Tremor essencial. Doença de Parkinson. 16) Pneumologia – 
pneumonias, doença pulmonar obstrutiva crônica e asma. Embolia pulmonar. Tuberculose. 17) Gastroenterologia – 
doenças do esôfago, gastrites, úlceras péptica e gástrica, doenças do fígado, doenças dos intestinos. 18) Urologia – 
hiperplasia prostática. Prostatite. Disfunção erétil. 19) Doenças osteoarticulares: osteoporose, osteomalácia, 
osteoartrose, artrite rematóide, doença de Paget. 20) Diabetes Mellitus. Doenças da tireóide. Síndrome plurimetabólica. 
Obesidade. 21) Neoplasias. 22) Doenças dermatológicas. 23) Anemias e doenças mieloproliferativas. 24) Nutrição. 25) 
Infecções e imunizações. 26) Cirurgia e anestesia. 27) Doenças dos órgãos dos sentidos. 28) Sono no idoso. 29) 
Reabilitação. 30) Equipe multidisciplinar, modalidades de atendimento. 31) Cuidados paliativos e ao final da vida. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
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- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 
Artes Médicas.  

- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 
evidência. Artmed 

- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- ADRADOS, I. Rorschach: teoria e prática do método na terceira idade. Casa do Psicólogo.  
- AFFONSO, P. Seja mais jovem aos 80 anos.  Cidady Editora. 
- ARANGO-LASPRILLA, J.C., et all. Depresión en la enfermedad de Alzheimer.  Revista Latinoamericana de 

Psicología, Fundación para el Avance de la Psicología, Bogotá, Colombia, v.35, nº 1, 41-54, 2003, ISSN 0120-0534.  
- ARISTIZÁBAL, V.N. La Psicogerontología - Un desafío para el siglo XXI . Cuadernos Hispanoamericanos de 

Psicología, Facultad de Psicología - Universida El Bosque, Bogotá, Colombia, v.1, nº 1, 97-102, 2001.  
- BATISTA, L.F.J. Ação Pastoral na família, um espaço de valorização do idoso.  Revista O Mundo da Saúde, 

Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 490-495, out / dez 2002, ISSN 0104-7809.  
- BERTACHINI, L., et all. Comunicação na Terceira Idade. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro 

Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 483-489, out / dez 2002, ISSN 0104-7809. 
- BETTI, P.L. Não Envelhecer é Possível . Master Book. UNITERMOS: Psicologia de Saúde, Psicologia Hospitalar, 

Rejuvenecer.  
- BIANCHI, H. O eu e o Tempo: psicanálise do tempo e do envelheci mento . Casa do Psicólogo. 
- CALVOSO, G.G.; PONTES, R.C.S. Seminário Psicologia e Geriatria.  São Paulo, 1997, UNITERMOS: Psicologia 

Hospitalar, Psicologia da Saúde, Geriatria, Psicologia do Desenvolvimento.  
- CARPER, J.  Pare de envelhecer agora!  Campus.  
- COMFORT, A. A Boa Idade. Difel/Difusão Editorial.  
- COSTA, S.I.F. A Bioética Clínica e a Terceira Idade . Soc. Brasileira de Bioética, Brasília, V. 1; n. 3, pp. 279-296, 

2005, In: Revista Brasileira de Bioética.  
- CURSINO, F.M.A. A terapia ocupacional na reabilitação do portador d e Alzheimer . Revista O Mundo da Saúde, 

Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 25, v. 25, nº 4, 425-429, out / dez 2001, ISSN 0104-7809. 
- ________________. Idosos muito idosos: reflexões e tendências . Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro 

Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 467-471, out / dez 2002, ISSN 0104-7809.  
- DUTRA, N.D., et all. Programa de assistência domiciliar a idosos fragili zados como proposta de prevenção de 

negligência doméstica . Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, 
v. 26, nº 24, 472-478, out / dez 2002, ISSN 0104-7809.  

- FARIA, C.C. A vida não tem idade: uma experiência a serviço da Gerontologia Social.  Sta. Casa de Misericórdia 
de SP - Dep. Geriatria. 

- FARIA, C.C. Velhice é preconceito . Sta. Casa de Misericórdia de SP - Dep. Geriatria. 
- FERREIRA-ALVES, J. et All. Avaliação da discriminação social de pessoas idosas  em Portugal . AEPC, España, 

V.6; nº 1, pp. 65-77, 2006, In: International Journal of Clinical and Health Psychology. 
- GAIARSA, J.A.  Como enfrentar a velhice . Ícone.  
- GOLDFARB, D.C.  Corpo, tempo e envelhecimento . Casa do Psicólogo. 
- HAYFLICK, L. Como e por que envelhecemos . Campus. 
- HERNÁNDEZ-ZAMORA, Z. E.  -  Propuesta de un modelo de atención geriátrica , México, v. 13; nº 2, pp. 187-192, 

2003, In: Rev. Psicología y Salud. Centro de Investigaciones Psicológicas - Univ. Veracruzana. 
- ________________. El concepto de muerte en el adulto mayor . México, v. 10; n. 2, pp. 249-258, 2000, In: Revista 

Psicología y Salud . Centro de Investigaciones Psicológicas - Universidad Veracruzana. 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 61 de 116 

- MELLO, M.L. Perspectiva internacional de combate e prevenção à violência contra os idosos . Revista O Mundo 
da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 464-466, out / dez 2002, ISSN 
0104-7809.  

- MOFFATT, A. Psicoterapia do Oprimido . Cortez.  
- NICOLA, P. Geriatria . D.C. Luzzatto. 
- NOVAES, M.R.V., et all. As imagens da velhice : o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) como método de investigação. 

Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 503-507, out / 
dez 2002, ISSN 0104-7809. 

- NUEVO, R. Eficacia de un tratamiento cognitivo-conductual par a la preocupación excesiva en adultos 
mayores . España, 5: nº 2, 215-226, 2005, In: International Journal of Clinical and Health Psychology.  

- OLIVEIRA, E.A.; PASIAN, S. R.; JACQUEMIN A.  A Vivência Afetiva em Idosos . Conselho Federal de Psicologia, 
Brasília, ano XXI; nº 1, pp. 68-83, 2001, In: Rev. Psicologia Ciência e Profissão. 

- OLSZEWER, E. Como enfrentar a demência senil . Ícone. 
- PESSINI, L. Envelhecimento e saúde : Ecos da II Assembléia Mundial sobre o envelhecimento. Revista O Mundo da 

Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 457-463, out / dez 2002, ISSN 
0104-7809.  

- PESSINI, L. et all. Envelhecimento e saúde : desafios para o novo século. Revista O Mundo da Saúde, Editora do 
Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 455-456, out / dez 2002, ISSN 0104-7809. 

- PICKLES, B. et alli.  Fisioterapia na Terceira Idade.  Livro, Santos Livraria Editora, São Paulo, 1998, UNITERMOS: 
Psicologia da Saúde, Psicologia Hospitalar, Fisioterapia, Terceira Idade.  

- PORTELLA, M.R., et all. Humanização da velhice: reflexões acerca do envelhecimento e o sentido de vida, Revista 
O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 27, v. 27, nº 3, 465-472, jul / set 
2003, ISSN 0104-7809. 

- PRADICELLI, F., et all. A imagem corporal dos idosos internados na enfermar ia do Serviço de Geriatria - Uma 
visão fisioterápica e psicológica . Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São 
Paulo, ano 25, v. 25, nº 4, 404-410, out / dez 2001, ISSN 0104-7809.  

- RABELO, D.F. et all. Qualidade de vida na velhice: a importância da dimensão ambienta. Revista da Sociedade de 
Psicologia do Triângulo Mi, Sociedade de Psicologia do Triângulo Mineiro, Belo Horizonte, v.6, nº 2, 74-82, jul / dez 
2002, ISSN 1518-4625.  

- RIBEIRO, R.C.L., et AL. Envelhecimento na perspectiva de gênero.  Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro 
Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 496-502, out / dez 2002, ISSN 0104-7809. 

- RODRIGUES, R.A.P., et all. Quedas com idosas na comunidade - Estudo retrospect ivo.  Revista O Mundo da 
Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 25, v. 25, nº 4, 420-424, out / dez 2001, ISSN 
0104-7809.  

- SÁNCHEZ, R.O. et all. La musicoterapia en los gerontes: una alternativa de salud. Psicología y Salud, Universidad 
Veracruzana, México, v.13, nº 1, 135-143, enero / junio 2003, ISSN 1405-1109. 

- SANTOS , A. Saúde ambiental e envelhecimento: conseqüências da interação homem-ambiente. Revista O Mundo 
da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 479-482, out / dez 2002, ISSN 
0104-7809.  

- SANTOS, M.F.S. Identidade e aposentadoria . Pedagógica Universitária.  
- SCHACHTER-SHALOMI; ZALMAN. Mais velhos, mais sábios.  Campus.  
- STOPPE J.A. Terceira Idade - Combate à Depressão . Revista Viver Psicologia, Editora Segmento, São Paulo, ano 

XI, nº 119, 36-37, dezembro de 2002.  
- TORRES, U. L.  Na passarela do tempo . Nagy.  
- ZAMLUTTI, M.E.M.  O Mito da velhice assexuada . Maturidade. 
- ZAMORA, Z.E.H. Formación del alumno del área de ciencias de la sal ud en la atención del paciente de la 

tercera edad . Universidad Veracruzana, México, v. 11; nº 2, pp. 31-37, 2001, In: Revista Psicología y Salud. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
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Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1)Ginecologia  geral. 2)Amenorréias. 3)Climatério. 4)Consulta ginecológica. 5)Doenças da mama. 6)Doenças 
sexualmente transmissíveis e SIDA. 7)Dor pélvica. 8) Endocrinopatia ginecológica. 9)Endometriose. 10)Ginecologia 
infanto-juvenil.11)Infecções genitais. 12)Neoplasias genitais e doenças vulvogenitais. 13)Planejamento familiar. 
14)Reprodução humana. 15)Sangramento genital.16) Sexologia. 17)Tensão pré-menstrual. 18) Uroginecologia. 
19)Violência sexual. 20)Obstetrícia geral 21)Abortamento. 22)Amamentação. 23)Assistência ao parto. 24)Assistência 
pré-natal. 25)Diabete gestacional. 26)Diagnóstico de gestação. 27)Doença hipertensiva. 28)Fórcipe e cesariana. 
29)Gemelaridade. 30) Gestação de alto risco. 31)Gestação ectópica. 32)Incompatibilidade sangüínea materno-fetal. 
33)Indução do parto. 34)Infecções. 35)Intercorrências clínico-cirúrgicas na gestação. 36)Medicina fetal. 37)Neoplasia 
trofoblástica. 39)Pós-maturidade. 40)Prematuridade. 41)Puerpério. 42)Ruptura prematura de membranas. 
43)Sangramento do terceiro trimestre. 44)Semiologia obstétrica. 45)Uso de drogas durante a gestação e a 
amamentação. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- BEREK, J.S. Berek & Novak’s Gynecology . Lippincott. 
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- CAMARGOS, A.F.; MELO, V.H.; CARNEIRO, M.M.; REIS, F.M. Ginecologia ambulatorial : baseada em evidências 
científicas. Coopmed.  

- CUNNINGHAM, G.; LEVENO, K. J.; BLOOM, S.L.; HAUTH, J.C.; GILSTRAP, L.C.; WENSTROM, K.D. Williams 
Obstetrics . Mcgraw Hill Companies. 

- DE CHERNEY. A. PERNOLL. MARTIN. Current – Obstetria & Gynecologia – Diagnosis & Tre atment . Appleton & 
Lange. 

- FREITAS, F.; COSTA, S.H.M.; RAMOS, J.G.L.; MAGALHÃES, J.A. Rotinas em Obstetrícia . Artes Médicas. 
- FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. Rotinas em Ginecologia . Artes Médicas. 
- GIORDANO, M.G. Endocrinologia Ginecológica e Reprodutiva . Rubio. 
- MATTINGLY. RICHARD; THOMPSON.,J.D. Ginecologia Operatória – Te linde . Guanabara. 
- SPEROFF, L.; GLASS, R.; KASE, N. Endocrinologia Ginecológica e Infertilidade . Manole. 
 
MÉDICO HEMATOLOGISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Avaliação do paciente hematológico. 2) Principais síndromes hematológicas. 3) Hematopoiese. 4) Anemias. 5) 
Doenças mieloproliferativas. 6) Leucemia mielóide. 7) Processos malignos de células linfóides. 8) Distúrbios 
plasmocitários. 9) Biologia e terapia transfusional. 10) Transplante de medula óssea. 11) Distúrbios das plaquetas e 
paredes dos vasos. 12) Distúrbios da coagulação e trombose. 13) Terapia anticoagulante, fibrinolítica e antiplaquetária. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial e 

Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 

 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
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- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- GOLDMAN. Cecil Textbook of Medicine.  W B Saunders. 
- GREER. Wintrobe’s Clinical Hematology. Lippincott Williams & Wilkins Publishers. 
- HARRISON. Principles of internal medicine.  McGraw Hill Companies.  
- HOFFMAN. Hematology: Basic Principles and Practice. Churchill Livingstone. 
- JANDL. Blood: Textbook of Hematology. Lippincott Williams & Wilkins Publishers. 
- RODAK. Diagnostic Hematology. Elsevier Science. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
 
MÉDICO INFECTOLOGISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Infecções por vírus. 2) AIDS . 3) Infecções por bactérias. 4) Infecções por micobactérias. 5) Infecções por 
espiroquetas. 6) Infecções por fungos. 7) Infecções por protozoários. 8) Infecções por helmintos. 9) Infecções 
hospitalares. 10) Antibioticoterapia 11)Medicina baseada em evidências. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002. BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o 
controle da Hanseníase.  Brasília, 2002. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 
cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 
2005. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 
Atenção Básica . Brasília, 2000. 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 65 de 116 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- Current Medical Diagnosis & Treatment 2004. McGraw-Hill/Appleton & Lange, 43rd edition. 
- GOLDMAN. Cecil Textbook of Medicine.  W B Saunders, 22nd ed 
- HARRISON. Principles of internal medicine.  The McGraw Hill Companies, 2001. 15th edition. 
- MANDEL, Douglas, and Bennet’s. Principles and Practice of Infectious Diseases . 5th  Vol 1 e 2. Philadelphia. 

Churchill Livingstone.  
- VERONESI. Tratado de Infectologia . Editores: Ricardo Veronesi e Roberto Focaccia. Atheneu 
- Wilson. Current Diagnosis & Treatment in Infectious Disease s. McGraw-Hill/Appleton & Lange, 1st ed 
 
MÉDICO NEUROCIRURGIÃO 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1)Diagnóstico Neurológico: Sindrômico, topográfico e etiológico. 2)Principais Síndromes Neurológicas. 3)Exames 
Complementares em Neurologia/Neurocirrurgia. 4)Principais Doenças Neurológicas: Malformações congênitas do SN. 
neoplasias do SN. traumas sobre o SN. doenças vasculares do SN. infecções do SN. epilepsia e estados convulsivos. 
doenças do desenvolvimento neuro-psicomotor. doenças do sistema extrapiramidal. doenças degenerativas do SN. 
doenças desmielinizantes do SN. doenças heredo-familiares do SN. neuropatias periféricas. doenças neuromusculares. 
manifestações neurológicas das doenças sistêmicas  
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 
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2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- AMINOFF, M.J; GREENBERG, D.A.; SIMON, R.P. Clinical Neurology . Stamford, Prentice Hall International. 
- DEVINSKY, O. FELDMANN, E. WEINREB, H.J.. WILTERDINK, J.L. Resident’s Neurology  Book . Philadelphia, F.A. 

Davis Company. 
- GREENBERG, M.S., Manual de Neurocirurgia ; Artmed (tradução de: Handbook of Neurosurgery). 
- HOPKINS, A. Clinical Neurology – A Modern Approach . Oxford University Press. 
- LINDSAY, K.W.; BONE, I. Neurology and Neurosurgery Illustrated . Churchill Livingstone. 
- MARSDEN, C.D.;FOWLER, T.J. Clinical Neurology . Arnold. 
- WESTMORELAND, B.F.; BENARROCH, E.E.; DAUBE, J.R.; REGAN, T.J.; SANDOK, B.A. Medical Neurosciences . 

Little Brown. 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
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Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1)Diagnóstico Neurológico: Sindrômico, topográfico e etiológico. 2)Principais Síndromes Neurológicas. 3)Exames 
Complementares em Neurologia/Neurocirrurgia. 4)Principais Doenças Neurológicas: Malformações congênitas do SN. 
neoplasias do SN. traumas sobre o SN. doenças vasculares do SN. infecções do SN. epilepsia e estados convulsivos. 
doenças do desenvolvimento neuro-psicomotor. doenças do sistema extrapiramidal. doenças degenerativas do SN. 
doenças desmielinizantes do SN. doenças heredo-familiares do SN. neuropatias periféricas. doenças neuromusculares. 
manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- AMINOFF, Michael J.. GREENBERG, David A.. SIMON, Roger P. : Clinical Neurology . Stamford, Prentice Hall 

International. 
- DEVINSKY, Orrin. FELDMANN, Edward. WEINREB, Herman J. WILTERDINK, Janet L. Resident’s Neurology  Book . 

Philadelphia, F.A. Davis Company. 
- DIAMENT A., CYPEL S. Neurologia Infantil , Lefevre. Livraria Atheneu. 
- FINICHEL GM. Clinical Padiatric Neurology. A signs and symptoms approach . Philadelphia, WB Saunders. 
- GREENBERG, Mark S., Manual de Neurocirurgia . Artmed (tradução de: Handbook of Neurosurgery) 
- HOPKINS, Anthony. Clinical Neurology – A Modern Approach . Oxford, Oxford University Press. 
- LINDSAY, Kenneth W. & BONE, Ian. Neurology and Neurosurgery Illustrated . Bath, Churchill Livingstone. 
- MARSDEN, C. David & FOWLER, Timothy J. Clinical Neurology . Arnold. 
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- ROSEMBERG S., Neuropediatria.  Sarvier. 
- SWAIMAN KF, Pediatric Neurology – Principles and Practice . Sto. Louis, Mosby.  
- WESTMORELAND, Barbara F.. BENARROCH, Eduardo E.. DAUBE, Jasper R.. REGAN, Thomas J.. SANDOK, 

Burton A. Medical Neurosciences . Rochester, Little Brown. 
 
MÉDICO NEUROPEDIATRA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1)Diagnóstico Neurológico: Sindrômico, topográfico e etiológico. 2)Principais Síndromes Neurológicas. 3)Exames 
Complementares em Neurologia/Neurocirrurgia. 4)Principais Doenças Neurológicas: Malformações congênitas do SN. 
neoplasias do SN. traumas sobre o SN. doenças vasculares do SN. infecções do SN. epilepsia e estados convulsivos. 
doenças do desenvolvimento neuro-psicomotor. doenças do sistema extrapiramidal. doenças degenerativas do SN. 
doenças desmielinizantes do SN. doenças heredo-familiares do SN. neuropatias periféricas. doenças neuromusculares. 
manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
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- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 
Artmed. 

- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- AMINOFF, Michael J.. GREENBERG, David A.. SIMON, Roger P. : Clinical Neurology . Stamford, Prentice Hall 

International. 
- DEVINSKY, Orrin. FELDMANN, Edward. WEINREB, Herman J. WILTERDINK, Janet L. Resident’s Neurology  Book . 

Philadelphia, F.A. Davis Company. 
- DIAMENT A., CYPEL S. Neurologia Infantil , Lefevre. Livraria Atheneu. 
- FINICHEL GM. Clinical Padiatric Neurology. A signs and symptoms approach . Philadelphia, WB Saunders. 
- GREENBERG, Mark S., Manual de Neurocirurgia . Artmed (tradução de: Handbook of Neurosurgery) 
- HOPKINS, Anthony. Clinical Neurology – A Modern Approach . Oxford, Oxford University Press. 
- LINDSAY, Kenneth W. & BONE, Ian. Neurology and Neurosurgery Illustrated . Bath, Churchill Livingstone. 
- MARSDEN, C. David & FOWLER, Timothy J. Clinical Neurology . Arnold. 
- ROSEMBERG S., Neuropediatria.  Sarvier. 
- SWAIMAN KF, Pediatric Neurology – Principles and Practice . Sto. Louis, Mosby.  
- WESTMORELAND, Barbara F.. BENARROCH, Eduardo E.. DAUBE, Jasper R.. REGAN, Thomas J.. SANDOK, 

Burton A. Medical Neurosciences . Rochester, Little Brown. 
 
MÉDICO ORTOPEDISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Ciência Básica em Ortopedia e Traumatologia. 2) Semiologia Ortopédica. 3)Ortopedia Adulto. 4)Ortopedia Infantil. 
5)Trauma.  
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 70 de 116 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica . 

 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- BARROS FILHO, TEP & Lech. O  Exame Físico em Ortopedia . Sarvier. 
- CANALE, ST. Campbell´s Operative Orthopaedics . Mosby. 
- COHEN, M. Tratado de Ortopedia . Roca. 
- CRENSHAW A.H. Campbell´s Operative Orthopaedics.  Mosby. 
- HERBERT, S E COL - Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática . Artmed. 
- MORISSY, R.T. & WEINSTEIN, S.L. Lowell and Winter’s Pediatric Orthopaedics . Lippincott. 
- PARDINI, A. Traumatismos da Mão .  Medsi. 
- ROCKWOOD, C. A. E COL. Frature . Lipincott. 
- TACHDJIAN, M.O. Pediatric Orthopaedics . Saunders. 
 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Anatomia, fisiologia e avaliação da orelha, vias auditivas e equilíbrio. 2) Patologias de orelha externa, média e 
interna. 3) Neoplasias malignas de orelha externa, média e interna. 4) Anatomia e avaliação do VII e VIII pares 
cranianos. 5) Patologias do VII e VIII pares cranianos craniano. 6) Anatomia, fisiologia e avaliação do nariz e seios da 
face. 7) Patologias benignas do nariz e seios da face. 8) Neoplasias malignas do nariz e seios da face. 9) Anatomia, 
fisiologia e avaliação da cavidade oral, faringe, laringe e anel de Waldayer. 10) Patologias benignas de cavidade oral, 
faringe, laringe e anel de Waldayer. 11) Neoplasias malignas de cavidade oral, faringe, laringe e anel de Waldayer. 12) 
Traqueostomia. 
Referências Bibliográficas:  
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- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica . 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- CAMPOS, COSTA. Tratado de Otorrinolaringologia - Sociedade Brasile ira de  Otorrinolaringologia .  Roca.    
- COSTA, Cruz & Oliveira. Otorrinolaringologia: princípios e práticas.  Artes Médicas. 
- CRUZ & COSTA. Otologia Clínica e Cirúrgica.  Revinter. 
- HUNGRIA. Otorrinolaringologia.  Guanabara Koogan. 
- PAPARELLA, Schmrick. Otolaryngology. 
 
MÉDICO PEDIATRA 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas. 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
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Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1)Assistência ao recém-nascido de baixo peso. 2) Distúrbios metabólicos do recém-nascido. 3) Distúrbios respiratórios 
do recém-nascido. 4) Icterícia neonatal. 5) Infecções neonatais. 6) Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia 
intracraniana, luxações e fraturas. 7) Triagem neonatal: erros inatos do metabolismo. 8)Aleitamento materno. 9) 
Avaliação do crescimento e do desenvolvimento normais. 10)Imunizações. 11) Nutrição do lactente, da criança e do 
adolescente. 12)Prevenção de trauma. 13)Anemias. 14)Asma brônquica. 15)Constipação. 16) Convulsão. 17) 
Desidratação e terapia de reidratação oral. 18)diabete melito. 19) Diarréias . 20) Distúrbios nutricionais.  21) Doenças 
infectocontagiosas. 22) Enurese noturna. 23) Fibrose cística. 24) Glomerulonefrite difusa aguda. 25)Hepatites. 
26)Hiperatividade. 27)Infecção urinária. 28)Infecções de vias aéreas superiores e inferiores. 29)Infecções do sistema 
nervoso central. 30)Insuficiência cardíaca. 31)Leucemia linfocítica aguda. 32)Parasitoses. 33)Problemas dermatológicos 
mais comuns. 34)Problemas ortopédicos mais comuns. 35)Raquitismo. 36)Refluxo gastroesofágico. 37)Sepse. 
38)Sibilância do lactente (“lactente chiador”). 39)SIDA / infecção pelo HIV. 40)Síndrome da criança mal-tratada. 41) 
Síndrome da morte súbita da  criança. 42)Síndrome nefrótica/nefrítica. 43)Manejo inicial de: Aspiração de corpo 
estranho, intoxicações agudas, queimaduras e afogamento. 44) Ressuscitação cardiorrespiratória: Suporte básico. 45) 
Transplantes em pediatria: princípios básicos e doação de órgãos. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específicos : 
- DUNCAN, BRUCE. SCHIMIDT, MARIA INÊS. GIUGLIANI, Elsa. Medicina ambulatorial: condutas de atenção 

primária baseada em evidência.  Artmed 
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- MIURA, ERNANI. PROCIANOY, RENATO e colaboradores. Neonatologia.  Artes Médicas. 
- NELSON. Tratado de Pediatria. Guanabara Koogan SA. 
- PITREZ, JOSÉ LUIZ BOHRER. PITREZ, MÁRCIO CONDESSA  e Colaboradores. Pediatria Consulta Rápida.  

Artmed 
 
MÉDICO PSIQUIATRA 
Legislação e Saúde Pública : 
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, 
homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br. 
Específico : 
1) Medicamentos: Informações Básicas. 2)Efeitos Colaterais e seu Manejo. 3) Tratamentos Farmacológicos: Algoritmos. 
4) Fundamentos Psicanalíticos: Teoria e Psicopatologia. 5) Delirium, Demência, Transtorno Amnéstico. 6) Transtornos 
Relacionados a Substâncias. 7) Esquizofrenia. 8) Outros Transtornos Psicóticos. 9) Transtornos de Humor. 10) 
Transtornos de Ansiedade. 11) Transtornos Alimentares. 12) Transtorno de Déficit de Atenção.  13) Legislação. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus . Brasília, 2002.  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase.  Brasília, 

2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica.  Brasília, 2002. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família . Brasília, 

2005. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica . Brasília, 2000. 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso .  
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios . 

Brasília, 1990. 
- Novo Código de Ética Médica. 
Específico : 
- BRASIL. Lei nº 10.216 , de 06 de abril de 2001 - Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 

transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 
- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diretrizes para o Tratamento de Transtornos Mentais  - Compêndio 

2006. Artmed. 
- CORDIOLI, A.V. Psicoterapias : Abordagens Atuais. Terceira edição. Artmed. 
- CORDIOLI, ARISTIDES VOLPATO. Psicofármacos.  Artmed. 
- CIDX – Classificação de Transtornos Mentais e de Comportam ento. Coordenação Organização Mundial da 

Saúde,  Artmed. 
- DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais . Artmed. 
- SADOCK, B.J.; SADOCK, V.A. Manual Conciso de Psiquiatria Clínica . Artmed. 
 
MÉDICO VERIFICADOR DE ÓBITOS 
Conteúdos : 
Medicina Geral : 
1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 13) Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
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Doenças Reumatológicas. 
Específico : 
1) Perícia médico-legal. 2) Antropologia médico-legal. 3) Traumatologia médico-legal. 4) Periclitação da vida e da 
Saúde. 5) Infortunística. 6) Casamento, separação e divórcio. 7) Sexologia Criminal. 8)Transtornos da sexualidade. 9) 
Gravidez, parto e puerpério. 10) Aborto legal e aborto criminoso.11) Contenção da natalidade. 12) Infanticídio. 13)  
Investigação de Paternidade e maternidade.14) Toxicofilias.15) Embriaguez alcoólica.16) Tanatologia Médico-legal. 17) 
Imputabilidade penal e capacidade civil. 18) Deontologia médica. 19) Diceologia médica. 
Referências Bibliográficas:  
- Novo Código de Ética Médica. 
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atençã o primária . 

Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária baseada em 

evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica : elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil.  Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna . Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática , Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna : do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica  - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003 . 

McGraw-Hill. 
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna . Interamericana.  
Específico : 
- CROCE, Delton – Manual de Medicina Legal , Editora Forense. 
- FRANÇA, Genival Veloso de – Medicina Legal .Guanabara K. 
- GOMES, Hélio – Medicina Legal . Editora Freitas Bastos. 
- HERCULES, Hygino de Carvalho - Medicina legal:texto e atlas , Editora Atheneu. 
- MARANHÃO, Odon Ramos – Curso Básico de Medicina Legal, Editora Malheiros. 
 
MÉDICO VETERINÁRIO 
Conteúdo:  
1) Higiene/obtenção higiênica das instalações e estabelecimentos produtores de produtos de origem animal e seus 
derivados. 2) Condições higiênico-sanitárias, Sistema APPCC, Boas Práticas de Fabricação (BPF) e Procedimentos 
Padrões de Higiene Operacional (PPHO) nas indústrias produtoras de alimentos. Fundamentos, conceitos, 
aplicabilidade, implantação e importância e papel do médico veterinário. 3) Infecções, intoxicações e toxinfecções de 
origem alimentar e seus principais agentes microbiológicos (ecologia dos microrganismos nos alimentos: flora 
acompanhante x microrganismos patogênicos / oportunistas). 4) Ciência e tecnologia da Carne. Estrutura do músculo, 
“rigor-mortis” e conversão do músculo em carne. 5) Métodos de conservação dos alimentos. 6) Inspeção industrial e 
sanitária e tecnologia do abate das espécies comestíveis. 7) Epidemiologia: conceitos fundamentais, saneamento, 
vigilância epidemiológica, sanitária e saúde do consumidor, Indicadores e formas de ocorrência em populações, 
prevenção e profilaxia. 8) Zoonoses principais e suas bases epidemiológicas. 9) Crescimento microbiano: agentes de 
controle, métodos químicos e físicos. Interação micorganismo/hospedeiro. Microbiologia aplicada e industrial. 10) 
Clínica Veterinária. 11) Imunologia: conceitos básicos, imunidade celular e humoral, testes sorológicos, vacinas. 12) 
Doenças de transmissão durante a cópula / extragenital que afetam a reprodução animal.  13)  Medicação pré-
anestésica, planos anestésicos, anestesias local e geral. 14) Parasitologia veterinária. 15) Farmacologia: princípios de 
absorção e distribuição e ação das drogas, agentes antiparasitários na clínica veterinária. 16) Doenças infecciosas em 
animais domésticos. 17) Ética profissional. 
Referências Bibliográficas : 
- Código de Ética Profissional . 
 
- ACHA, P. N. Zoonosis y enfermedades transmissibles comunes al h ombre y a los animales . 2 Washington, 

Organizacion Panamericana de la Salud. 
- ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à Epidemiologia Moderna .  Coopmed/Apce/Abrasco. 
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- BEER, J. Doenças Infecciosas em Animais Domésticos . Livraria Universitária. 
- BLOOD, D. C.; HENDERSON, J. A.; RADOSTITS, O. M. Clínica Veterinária .  Guanabara Koogan S.A. 
- CALICH, V. L. G.; VAZ, C. A. C. Imunologia ,  Revinter. 
- FERREIRA, A. W.; ÁVILA,  S. L. M.  Diagnóstico laboratorial avaliação de métodos de di agnóstico das 

principais doenças infecciosas e parasitárias e aut o-imunes . Guanabara Koogan S.A. 
- FIALHO, S. A. G. Anestesiologia Veterinária . Nobel. 
- GALLO, E.. RIVERA, F.J.U.. MACHADO, M.H. Planejamento criativo : Novos Desafios em Políticas de  Saúde. 

Relume-Dumará. 
- GERMANO, P.M.L.; GERMANO, M.I.S. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos . Livraria Varela. 
- HOBBS, B. C. ROBERTS, D. Toxinfecções e Controle Higiênico-Sanitário de Alim entos . Varela. 
- MIES FILHO, ANTÔNIO. Reprodução dos Animais e Inseminação Artificial . Sulina. Vol. 1. 
- PARDI, M. C.. SANTOS, I. F.. SOUZA, E. R. & PARDI, H. Ciência, Higiene e Tecnologia da Carne . Vol. I e II. UFG. 
- QUINN, P. J. Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas . Editora ArtMed. 
- RIEDEL, G. Controle sanitário dos alimentos . Livraria Virtual. 
- ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde . Medsi. 
- SILVA Jr, E.A. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação .  Livraria Varela. 
- SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia Aplicada à Medicina Veterinária . Guanabara 

Koogan.  
- TIZARD, I. Introdução a imunologia veterinária . Roca. 
- TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F.; GOMPERTZ, OF.; CANDEIAS, J.N.A. Microbiologia . Atheneu. 
- VAUGHAN, J. P.. MORROW, R. H. Epidemiologia para Municípios . Hucitec. 
 
MONITOR SOCIAL DE ARTES 
Conteúdo :  
- 1) Desenvolvimento infantil. 2) Adolescência. 3)Planejamento na prática educativa. 4) Arte e educação. 5) 

Perspectivas educacionais através do lúdico. 6)Artesanato e técnicas. 
- Referências Bibliográficas :  
- CUNHA, Susana Rangel Vieira da. Cor, som e movimento: a expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da 

criança. Porto Alegre: Mediação. 
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação.  RJ: Vozes. 
- Kohl, Maryann F.; SOLGA, Kim. Descobrindo grandes artistas : a pratica da arte para crianças. Porto Alegre: Artmed.  
- LIBÂNEO, José Carlos. Didática . São Paulo, Cortez.  
- PILLAR, AnaliceDutra. Desenho e escrita como sistemas de representação. Porto Alegre: Artes Médicas. 
- PILLAR, Analice Dutra (org.). A Educação do Olhar no Ensino das Artes. Porto Alegre: Mediação. 
- PILETTI, Claudino. Didática geral. São Paulo: Ática.  
- REINALDO SOLER.  Educação Física Escolar. Rio de Janeiro: Sprint.   
-  SANS; Paulo de Tarso Cheida. A Criança e o Artista: fundamento para o ensino das artes plásticas. Campinas: 

Papirus. 
-  WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget . São Paulo: Pioneira Thompson 

Learning. 
-  http://www.gatopreto.com.br/site/pt/tecnicasaplicacao_artesanato.asp 
-  Livros e outros manuais com os conteúdos citados acima  

 
MONITOR SOCIAL DESPORTIVO 
Conteúdo : 
1) Desenvolvimento infantil. 2) Adolescência. 3) Planejamento na prática educativa. 4) Organização do tempo e espaço 
físico na escola. 5) Perspectivas educacionais através do lúdico. 6) O corpo como instrumento de aprendizagem. 
Referências Bibliográficas : 
- COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez. 
- CRAYDY, Maria; Kaerccher, Gládis Elise P. da Silva. Educação Infantil: pra que te quero?  Porto Alegre: Artmed. 
- DANTE DE ROSE JR. Esporte e Atividade Física na Infância e na Adolesc ência: Uma abordagem multidisciplinar.  

Porto Alegre: Artmed. 
- LEVIN, Esteban. A infância em cena: constituição do sujeito e desen volvimento psicomotor . Petrópolis: Vozes. 
- LIBÂNEO, José Carlos. Didática . São Paulo, Cortez.  
- OUTEIRAL, José O. “Adolescer – Estudos Revisados sobre Adolescência ”. Rio de Janeiro;  Revinter. 
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. 3 ed. Petrópolis: Vozes.   
- RIZZI, Leonor; Haydt, Regina Celia Cazaux. Atividades lúdicas na educação da criança. 2 ed. São Paulo: Ática. 
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- WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget . São Paulo: Pioneira Thompson 
Learning. 

 
MONITOR SOCIAL PEDAGOGO 
Conteúdos : 
1) Família: a) Conceitos b) Família na contemporaneidade c) Relações e conflitos familiares d) Convivência familiar e 
comunitária. 2) O desenvolvimento da criança e do adolescente.3) Adolescência e Juventude.4) Questionamentos sobre 
a importância dos cuidados na Primeira Infância/Desenvolvimento Infantil. 5) Organização do trabalho pedagógico na 
escola. 6) Dificuldades de aprendizagem. 7) Fracasso escolar. 8) População em situação de rua. 9)Trabalhos em grupo 
e a organização do trabalho sócioeducativo. 10)  Violência: a) formas de violência: negligência, física, psicológica, 
sexual (abuso e exploração). 11) Educação Social: a) fundamendos b) conceito c) Pedagogia Social d) Educação Social 
e contexto da intervenção e) O papel do educador e relação educador-educando.12) Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas : 
- ARIÉS, Phillipe. História social da criança e da família . Guanabara. 
- BEAUDOIN, Marie-Nathalie; TAYLOR, Maureen. Bullying e desrespeito : como acabar com essa cultura na escola. 

Artmed.  
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais : terceiro e quarto ciclos do 

ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
- CARVALHO, Maria do Carmo Brant de. A Família Contemporânea em Debate . Cortez. 
- COLL, C.; MARCHESI, A.; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação . Vol. 1, 2 e 3; Trad. Fátima 

Murad. Artmed. 
- COLE, Michael; COLE, Sheila R. O desenvolvimento da criança e do adolescente . Artmed.  
- ELKIND, David. Sem tempo para ser criança : a infância estressada. Artmed.  
- FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem . Artmed.  
- FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Paz e Terra. 
-  ____________. Educação e mudança . Paz & Terra. 
- GALVÃO, Izabel. Henri Wallon : uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Vozes. 
- GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de dificuldades de aprendizagem : linguagem, leitura, escrita e matemática. 

Artmed. 
- HUTZ, Cláudio Simon. Situações de Risco e Vulnerabilidade na Infância e na Adolescência : aspectos teóricos e 

estratégias de intervenção. São Paulo. 
- OLIVEIRA. Walter Ferreira de. Educação Social de Rua  - As bases políticas e pedagógicas para uma educação 

popular. Artmed. 
- OUTEIRAL, José Ottoni. Adolescer : estudos sobre a adolescência. Revinter.   
- PEREIRA, Denise Zimpek (Org.). Criando Crianças da Concepção aos 6 anos . Artmed. 
- PEREIRA, Denise Zimpek [et al.]. Criando Crianças . Magister. 
- PERRENOUD, Philippe. Pedagogia na escola das diferenças : fragmentos de uma sociologia do fracasso. Artmed. 
- VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola : uma construção possível. Papirus Editora. 
 
NUTRICIONISTA 
Conteúdos : 
1) O exercício da profissão de nutricionista. 2) Regulamentação da profissão de nutricionista. 3) Código de ética do 
nutricionista. 4) Condições higiênico-sanitárias dos alimentos. 5) Manual de boas práticas nos serviços de alimentação. 
6) Avaliação de perigos e pontos críticos. 7) Contaminação dos alimentos. 8) Higiene do manipulador. 9) Higiene na 
operação de preparo dos alimentos. 10)Fatores ligados à presença, número e proporção dos microorganismos. 11) 
Cálculo para dimensionamento do pessoal e número de substitutos. 12) Educação em serviço e treinamento. 13) 
Custos e produtividade no serviço de alimentação controle de qualidade. 14) Planejamento de um lactário. 15) Fator de 
correção dos alimentos. 16) Cálculo do número de refeições diárias. 17) Nutrição nas diferentes fases de vida: infância, 
adolescência, adulto, idoso. 18) Peso, estatura, percentual de gordura corporal. 19) Nutrição na gravidez. 20) Nutrição 
materno-infantil. 21) Cuidado nutricional em doenças de má-absorção, Anemia, Câncer e AIDS. 22) Cuidado nutricional 
em doenças gastrointestinais. 23) Equilíbrio de energia e manejo do peso. 24) Cálculo das necessidades energéticas e 
planejamento de dieta para portadores de doenças inflamatórias do Intestino, Diabete Mellitus, Renais agudos e 
crônicos. 25) Hepatopatas agudos e crônicos. 26) Desnutrição. 27) Planejamento alimentar nos pacientes com 
cardiopatia aguda e crônica. 28) Pneumopatas agudos e crônicos. 29) Nutrição nas doenças gastrointestinais. 30) 
Macronutrientes e Oligoelementos. 31) Nutricão e Atividade Física. 32) Anorexia e Bulimia. 33) Cuidado nutricional para 
recém nascido de baixo peso e alto risco. 34) Indicações e técnicas de ministracão de nutrição enteral. 35) Vias de 
acesso e complicações em nutrição enteral e parenteral. 36) Nutrição enteral e parenteral em Pediatria, insuficiência 
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renal, hepática e cardíaca. 37) Nutrição e saúde coletiva. 38) Todo o conteúdo da bibliografia indicada. 39) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- Código de Ética Profissional. 
 
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. Resolução RDC nº 216 , de 15 de setembro de 2004. 

Dispõe sobre regulamento técnico de boas práticas para serviços de alimentação. 
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. Resolução RDC nº 12 , de 02 de janeiro de 2001. 

Aprova regulamento técnico sobre padrões microbiológicos para alimentos.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Glossário Temático Alimentação e Nutrição . Brasília. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Alimentar para a População Brasileira . Brasília. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Alimentação e Nutrição . Brasília. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da Criança : nutrição infantil: aleitamento materno e aleitamento complementar. 

Brasília. 
- EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos . Atheneu. 
- GERMANO, P.M.L.; GERMANO, M.I.S. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos . Livraria Varela. 
- GIGANTE, D.P.; KAC, G.; SHIERI R. Epidemiologia Nutricional . Fiocruz.  
- GOUVEIA, E.L.C. Nutrição : Saúde e Comunidade. Revinter.  
- KRAUSE, M.S.; MAHAN, L.K. Alimentos, Nutricão e Dietoterapia . Roca. 
- MEZOMO, I.F.B. Os serviços de alimentação : planejamento e administração. Loyola. 
- OLIVEIRA, J.E.D.; MARCHINI, J.S. Ciências nutricionais . Sarvier. 
- ORNELAS, L.H. Técnica Dietética - Seleção e Preparo dos Alimentos. Atheneu. 
- PHILIPPI. S.T. Nutrição e Técnica Dietética . Manole. 
- TEIXEIRA, S; CARVALHO, J.; BISCONTINI, T.; REGO, J.; OLIVEIRA, Z. Administração Aplicada às Unidades de 

Alimentação e Nutrição . Atheneu. 
- SHILS, M. E.; SHIKE, M.; ROSS, A.C Nutrição Moderna na Saúde e na Doença . Manole. 
- SILVA JR, E. A. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Serviços de Alimentação . Varela.  
- WAITZBERG, D.L. Nutrição Oral, enteral e Parenteral na Prática Clín ica . Atheneu. 
 
 PROCURADOR MUNICIPAL 
 
DIREITO ADMINISTRATIVO  
Conteúdo : 
1) Direito Público e Direito Privado. 2) Conceito de Direito Administrativo 3) Fontes do Direito Administrativo. 4) 
Interpretação do Direito Administrativo. 5) Sistemas Administrativos - Sistema de Contencioso Administrativo, Sistema 
Judiciário. 6) Administração Pública. 7) Poderes Administrativos. 8) Atos Administrativos. 9) Contratos Administrativos e 
Licitação. 10) Serviços Públicos. 11) Servidores Públicos. 12) Improbidade Administrativa 13) bens públicos 14) 
Responsabilidade Civil da Administração.  15) Controle da Administração. 16) Organização Administrativa Brasileira. 17) 
Regime Jurídico Único dos Servidores.  
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL. Lei nº 8.666 , de 21 de junho de 1993 e alterações. 
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações- Lei da Improbidade Administrativa. 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos    Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

- DI PIETRO, M.S.Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- FERRAZ, Sérgio. DALLARI, Adilson Abreu. Processo Administrativo . Malheiros. 
- GASPARINI, Diógenes. Direito Administrativo . Saraiva.  
- JUSTEN FILHO, M. Comentários à Lei de Licitações e contratos adminis trativos : de acordo com a emenda 

constitucional nº 19, de 4 de junho de 1998, e com a Lei Federal nº 9648, de 27 de maio de 1998. 5. ed. rev. e ampl. 
Dialética. 

- MEIRELLES, HELY LOPES. Direito Administrativo Brasileiro , Malheiros Editores 
- MELLO, C.A.B. Curso de Direito Administrativo. Malheiros Editores. 
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DIREITO CIVIL 
Conteúdo : 
1) Direito: a) Noção. b) Direito Público e Direito Privado. 2) Direito Civil. Conceito. 3) Interpretação das Normas 
Jurídicas: a) Função. b) Espécies. c) Métodos. Analogia. Princípios Gerais do Direito. Eqüidade. 4) Eficácia da Lei no 
Tempo e no Espaço: a) Revogação. b) Irretroatividade. c) Direito adquirido. 5) Pessoas naturais (personalidade, 
capacidade e direitos da personalidade) e jurídicas (disposições gerais, associações e fundações). 6) Domicílio. 7) Bens 
(diferentes classes de bens). 8) Fatos jurídicos: 8.1 Negócio jurídico; 8.1.1 Disposições gerais; 8.1.2 Representação; 
8.1.3 Condição, termo e encargo; 8.1.4 Defeitos do negócio jurídico; 8.1.5 Invalidade do negócio jurídico; 8.2 Atos 
jurídicos lícitos; 8.3 Atos ilícitos; 8.4 Prescrição e decadência. 8.5 Prova. 9) Obrigações: a)Conceito. b) Obrigação de 
dar, fazer e não fazer. c) Obrigações alter-nativas, divisíveis, indivisíveis, solidárias. d) Cláusula penal. e) Transmissão 
das obrigações. f) Adimplemento e extinção das obrigações. g) Inadimplemento das obrigações. 10) Obrigações 
Líquidas e Ilíquidas. Da liquidação. 11) Contratos: a) Disposições gerais. b) Extinção do contrato. c) Principais espécies 
de contrato. d) Do imóvel ocupado pelo empregado. 12) Responsabilidade civil.  
Referências Bibliográficas : 
- Lei de Introdução ao Código Civil - Decreto-Lei nº 4657 , de 04.09.1942. 
- Código Civil Brasileiro - Lei nº 10.406,  de 10.01.2002 – Artigos referentes ao conteúdo programático acima 

relacionado. 
- DINIZ, M.H. Curso de Direito Civil Brasileiro . Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. 

Saraiva. 
- MONTEIRO, W.B. Curso de Direito Civil . Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. Saraiva. 
- PEREIRA, C.M.S. Instituições de Direito Civil . Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. 

Forense. 
- GONÇALVES, C.R. Direito Civil Brasileiro . Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. Saraiva. 
DIREITO CONSTITUCIONAL 
Conteúdo:  
1) Dos princípios fundamentais. 2) Dos direitos e garantias fundamentais. 3) Da Organização do Estado. 4) Da 
organização dos poderes. 5) Da defesa do Estado e das instituições democráticas. 6) Da tributação e do orçamento. 7) 
Da ordem econômica e financeira. 8) Da ordem social. 9) Das disposições constitucionais gerais e transitórias. 10) 
Emendas constitucionais. 11) Lei de Responsabilidade Fiscal. 12) Lei Orgânica do Município. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. - Com as Emendas Constitucionais.  
- BRASIL. Lei Complementar nº 101 , de 4 de maio de 2000 e alterações.  
- Lei Orgânica do Município.  
 
- BONAVIDES, Paulo. Curso de Direito Constitucional . Malheiros. 
- FERREIRA FILHO, M.G.F. Curso de Direito Constitucional.  Saraiva. 
- FERREIRA, P. Curso de Direito Constitucional. Saraiva. 
- MARTINS, I.G.S. et al. Comentários à Lei de Responsabilidade Fiscal. Saraiva.  
- _________. Do processo legislativo. Saraiva. 
- MORAES, A. Direito Constitucional.  Atlas S/A. 
- SILVA, J.A. Curso de Direito Constitucional Positivo. Malheiros Editores. 
DIREITO DO TRABALHO 
Conteúdo : 
1) Consolidação das Leis do Trabalho. 2) Normas gerais de tutela do trabalho. 3) Identificação profissional. 4) Duração 
do trabalho. 5) Férias anuais. 6) Segurança e medicina do trabalho. 7) Normas especiais de tutela do trabalho. 8) 
Proteção do trabalho da mulher e do menor. 9) Contrato individual de trabalho. 10) Gratificação de natal. 11) Fundo de 
garantia por tempo de serviço. 12) Justiça do trabalho. 13) Processo judiciário do trabalho. 
Referências Bibliográficas : 
- CARRION, V. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho . Saraiva. 
- MARANHÃO, D. Direito do Trabalho . FGV. 
- MARTINS, S.P.M. Direito do Trabalho . Atlas. 
DIREITO PENAL 
Conteúdos : 
1) Parte geral. 2) Efeitos civis e trabalhistas da sentença penal. 3) Crimes contra o patrimônio. 4) Crimes contra a 
Administração Pública. 
Referências Bibliográficas : 
- Código Penal. Artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  
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- MIRABETE, J.F. Manual de Direito Penal . Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. Atlas 
S/A. 

- CAPEZ, F. Curso de Direito Penal . Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. Saraiva. 
- PRADO, L.R. Curso de Direito Penal Brasileiro .  Editora Revista dos Tribunais - vol. 1 e 2  
DIREITO PROCESSUAL CIVIL 
Conteúdos : 
1) Da Jurisdição e da Competência: a) Formas e limites da jurisdição civil.b) Competência internacional. c) Competência 
interna. Em razão do valor e da matéria. Competência funcional e competência territorial. d) Modificações da 
competência. e) Declaração de incompetência. 2) Da Ação: a) Conceito. b)Ação e pretensão. c) Ações de 
conhecimento, executivas e cautelares. Ação mandamental. d) Ação declaratória e declaratória incidental. e) Condições 
da Ação. 3) Do Processo: a) Natureza jurídica. b) Processo e procedimento. c) Formação, extinção e suspensão do 
processo. d) Pressupostos Processuais. e) Princípios Fundamentais. f) Conceito de Mérito. 4) Dos Sujeitos da Relação 
Processual: a) O Juiz: poderes, deveres e responsabilidade. b) As partes. O litisconsórcio. Capacidade de ser parte e 
de estar em juízo. Legitimação ordinária e extraordinária: a substituição processual. c)Intervenção de terceiros, 
oposi-ção, nomeação à autoria, denunciação da lide, chamamento ao processo. A Assistência. 5) Do pedido: a) Petição 
inicial. Requisitos e vícios. b) Pedido determinado, genérico e alternativo. c) Cumulação de pedidos. d) Interpretação e 
alteração do pedido. 6) Da Resposta do Réu: a) Contestação, exceção, objeção e reconvenção. A carência de ação. 
Litispendência, conexão e continência de causa. b) Exceções processuais. Incompetência, impedimento e suspeição. c) 
Providências preliminares. d) Efeito da revelia. e) Declaração incidente. f) Fatos modificativos, extintivos ou 
modificativos do pedido. g) Alegações do réu. 7) Julgamento conforme o estado do processo; a) Extinção do processo; 
b) Julgamento antecipado da lide; c) Audiência preliminar. 8) Provas. a)Disposições gerais; b) Depoimento pessoal; c) 
Confissão; d) Exibição de documentos ou coisas; e) Prova documental; f) Prova testemunhal; g) Prova pericial; h) 
Inspeção judicial. 9) Execução. Teoria Geral. Princípios que norteiam o processo de execução. Pressupostos do 
processo de execução. Características do título executivo. Liquidação de sentença. Títulos executivos judiciais. Títulos 
executivos extrajudiciais. Execução definitiva e execução provisória. Legitimidade ativa e passiva no processo de 
execução. Competência. Execução para pagamento de quantia certa contra devedor solvente. Petição inicial. 
Cumprimento e frustração do mandado de citação. Responsabilidade patrimonial. Penhora. Fraude à execução e fraude 
contra credores. Avaliação. Arrematação. Pagamento dos credores. Entrega do dinheiro. Adjudicação. Usufruto. 
Suspensão da execução. Extinção da execução. Meios de impugnação do devedor. Embargos do devedor. Conceito, 
natureza jurídica. Competência para os respectivos procedimentos. Legitimados. Efeitos. Execução contra a Fazenda 
Pública. 10) Da Sentença e da coisa julgada: a) Requisitos da sentença. b) Julgamento "extra", "ultra" e "citra petitum". 
c) Conceitos e limites da coisa julgada. d) Preclusão, coisa julgada, eficácia preclusiva. 11) Recursos: conceito, 
princípios, requisitos de admissibilidade e efeitos. Recursos em espécie: apelação, agravo de instrumento, agravo 
retido, embargos infringentes, embargos de declaração, embargos de divergência, recurso adesivo, recurso ordinário, 
recurso especial, recurso extraordinário. Medida cautelar para dar efeito suspensivo a recurso especial e a recurso 
extraordinário. 12) Ação Rescisória. 13) Mandado de Segurança. 14) Ação Cautelar. Liminar. 15) Execução contra 
devedor insolvente. 16) Incidente de Uniformização de Jurisprudência. 17) Reclamação e correição. 
Referências Bibliográficas : 
- Código de Processo Civil. Artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  
- ASSIS, A. Cumprimento da Sentença . Forense. 
- CÂMARA, A.F. Lições de Direito Processual Civil . Lumem Júris. 
- GRECO FILHO, V. Direito Processual Civil Brasileiro . Saraiva. 
- SILVA, O.A.B. Curso de Processo Civil . RT. 
- WAMBIER, L.R. et al. Curso Avançado de Direito Processual Civil . Revista dos Tribunais. V. 1, 2 e 3. 
- THEODORO J.H. A Reforma da Execução do Título Extrajudicial . Forense. 
DIREITO PROCESSUAL PENAL  
Conteúdo : 
1) Inquérito Policial. 2) Ação Penal e Ação Civil. 3) A Denúncia. 4) A Representação. 5) A Queixa. 6) A Renúncia. 7) O 
Perdão. Jurisdição. 8) Competência. 9) Questões e processos incidentes. 10) Da prova. 11) Sujeitos do processo (Juiz, 
Ministério Público, acusado, defensor, assistentes e auxiliares da Justiça). 12) Prisão e liberdade provisória. 13) 
Citações e intimações. 14) Sentença. 15) Processos em espécie. O processo comum. A Instrução criminal. 16) 
Nulidades e recursos em geral.  
Referências Bibliográficas : 
- Código Processo Penal. Artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  
- JESUS, D.E.  Código de Processo Penal Anotado . Saraiva. 
- MIRABETE, J.F. Processo Penal . Atlas S/A. 
- TOURINHO F.F.C. Processo Penal . Saraiva. 
- NUCCI, G.S. Código de Processo Penal Comentado . RT. 
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DIREITO TRIBUTÁRIO 
Conteúdo : 
1) Sistema Tributário Nacional. Normas Gerais. 2) Obrigação Tributária: a) hipótese de incidência. b) fato imponível. c) 
sujeitos ativo e passivo. d) responsabilidade tributária. 3) Crédito Tributário: a) lançamento. b) modalidades. c) revisão. 
d) suspensão. e) extinção. f) exclusão. 4) Imunidades e isenção. 5) Tributos: a) natureza jurídica. b) conceito. c) 
classificação. d) espécies. e) impostos. f) taxas. g) contribuições. h) empréstimo compulsório. 6) Garantias e privilégios 
do Crédito Tributário. 7) Crimes contra a ordem tributária, econômica e contra as relações de consumo.  8) Sistema 
Tributário Municipal.  
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Código Tributário Nacional (artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado). 
- BRASIL. Lei nº 8.137 , de 27 de dezembro de 1990 e alterações - Define crimes contra a ordem tributária, 

econômica e contra as relações de consumo, e dá out ras providências . 
- Lei Municipal nº 170, de  de de outubro de 1983 - Código Tributário do Município de Chapecó/SC .   
- NASCIMENTO, C.V. Comentários ao Código Nacional Tributário. Revista Forense. 
 
PSICÓLOGO 
Conteúdo : 
1) Psicopatologia da criança, adolescente e adulto. 2) Psicologia do desenvolvimento. 3) Psicodinâmica do indivíduo e 
do grupo. 4) As principais teorias e autores da psicologia clínica. 5) Abordagens psicoterápicas. 6) O processo 
psicodiagnóstico. 7) Psicologia do trabalho. 8) Psicologia Escolar. 9) Psicologia Social. 10) Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 11) Ética profissional. 12) Abordagem cognitivo-comportamental. 13) Neuropsicologia. 14) Atendimento a 
pacientes com transtorno de ansiedade. 15) Abordagem para pacientes com diagnóstico de esquizofrenia. 16) Autismo. 
17) Tratamento da dependência química. 18) Transtornos alimentares. 19) Psicologia do envelhecimento. 20) 
Importância das intervenções com a família. 21) Políticas públicas de saúde mental. 
Referências Bibliográficas :  
- BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente  – ECA. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. 
- Código de Ética Profissional . 
 
- AGUIAR, M.A.F.   Psicologia aplicada à administração : uma abordagem interdisciplinar. Saraiva.  
- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men tais (DSM-IV-

TR). Artmed.  
- BANDURA, A. Modificação do Comportamento .  Interamericana.. 
- BEE, H. A criança em desenvolvimento . Artmed. 
- CORDIOLI, ARISTIDES. V. Psicoterapias . Artmed. 
- CUNHA, JUREMA ALCIDES. Psicodiagnóstico - V . Artmed. 
- DEJOURS, Christophe. A loucura do trabalho : estudo de psicopatologia do trabalho. Cortez. 
- DELL’ AGLIO, DÉBORA; KOLLER, SILVIA H; YUNES, MARIA A. MATTA. Resiliência e Psicologia Positiva : 

Interfaces do Risco à Proteção. Casa do Psicólogo. 
- FERNÁNDEZ, Alicia. A inteligência aprisionada . Artmed. 
- GABBARD, GLEN O. Psiquiatria Psicodinâmica na prática clínica . Artmed. 
- GUARESCHI, P.A.   Psicologia social crítica : como prática de libertação. EDIPUCRS. 
- HALL, Calvin S., LINDSEY, Gardner e CAMPBELL, John B. Teorias da Personalidade.  Artes Médicas, 1998. 
- JACQUES, Maria da Graça Corrêa et al. Psicologia social contemporânea . Vozes.   
- MINAYO, Maria Cecília de Souza & DESLANDES, Suely Ferreira. Caminhos do Pensamento : Epistemologia e 

Método. FIOCRUZ. 
- MORIN, E. Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro . Cortez  
- NASCIMENTO, CÉLIA A. TREVISI DO ORG. et al. Psicologia e políticas públicas :  experiências em saúde pública. 

CRP. 
- OSORIO, LUIZ CARLOS.   Psicologia grupal : uma nova disciplina para o advento de uma era.  Artmed. 
- OUTEIRAL, José O. Adolescer – Estudos Revisados sobre Adolescência. Revinter. 
- ROMANO, Wilma Bellkiss. Princípios para  a prática da psicologia clínica em  hospitais . Casa do Psicólogo. 
- SAVOIA, M.G. (Org). A Interface entre a Psicologia e Psiquiatria : novo conceito em saúde mental. Roca.  
- SUKIENNIK, PAULO BERÉL Org. O aluno problema : transtornos emocionais de crianças e adolescentes. Mercado 

Aberto.  
- STRAUB, RICHARD O.  Psicologia da saúde . Artmed. 
- ZIMERMAN, David E. Psicanálise em perguntas e respostas : verdades, mitos e tabus. Artmed. 
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PSICOPEDAGOGO 
Conteúdos : 
1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 2) Elementos do processo de ensino-aprendizagem: motivação, 
memória, atenção, retenção, organização das informações. 3) Família. 4) O lúdico como instrumento de aprendizagem. 
5) O corpo na aprendizagem. 6) Problemas de comportamento. 7) Dificuldades de aprendizagem. 8) Fracasso escolar. 
9) Modalidades de aprendizagem. 10) Avaliação psicopedagógica. 11) Intervenção psicopedagógica. 12) O processo de 
aprendizagem. 13) Abordagem cognitivo-comportamental. 14) Transtorno de ansiedade. 15) Esquizofrenia. 16) Autismo. 
17) Dependência química. 18) Importância das intervenções com a família. 19) ECA. 20) Cidadania. 21) Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 8.069 , de 13 de julho de 1990 e alterações. Estatuto da Criança e do Adolescente  – ECA.  
- BARKLEY, Russel A. Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TD AH): guia completo para pais, 

professores e profissionais da saúde. Artmed.  
- BASSEDAS, Eulalia; HUGUET, Teresa; MARRODAN, Maite. Intervenção educativa e diagnóstico 

psicopedagógico . Artmed. 
- BOSSA, Nadia A. Fracasso escolar : um olhar psicopedagógico. Artmed.  
- BOSSA, Nádia A.; OLIVEIRA, Vera Barros de. Avaliação psicopedagógica da criança de zero a seis  anos . Vozes.  
- ___________________________________. Avaliação psicopedagógica da criança de sete  a onze anos . Vozes. 
- ___________________________________. Avaliação psicopedagógica do adolescente . Vozes. 
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais : terceiro e quarto ciclos do 

ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
- FERNÁNDEZ, Alicia. A inteligência aprisionada . Artmed.  
- _______________. Os idiomas do aprendente : análise das modalidades ensinantes com famílias, escolas e meios 

de comunicação. Artmed.  
- _______________. O saber em jogo : a psicopedagogia propiciando autorias de pensamento. Artmed.  
- FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem . Artmed.  
- GARCÌA, Jesus Nicasio. Dificuldades de aprendizagem e intervenção psicoped agógica . Artmed.   
- __________________. Manual de dificuldades de aprendizagem : linguagem, leitura, escrita e matemática. Artmed. 
- LEVIN, Esteban.  A clínica psicomotora : o corpo na linguagem. Vozes. 
- MOYLES, Janet R. Só brincar ? O papel do brincar na educação infantil. Artmed.  
- PERRENOUD, Philippe. Pedagogia diferenciada : das intenções à ação. Artmed.  
- ROTTA, Newra Tellechea [et al.]. Transtornos da aprendizagem . Artmed.  
- SALVADOR, César Coll. Aprendizagem Escolar e Construção do Conhecimento . Artmed. 
- SANTOS, Dilaina Paula dos. Psicopedagogia dos fantoches : jogo de imaginar, construir e narrar. Vetor.  
- SAVOIA, M.G. (Org). A Interface entre a Psicologia e Psiquiatria : novo conceito em saúde mental. Roca.  
- SCOZ, Beatriz Judith Lima [ et al.]. Psicopedagogia : contextualização, formação e atuação. Artmed. 
- SISTO, Fermino Fernandes; MARTINELLI, Selma de Cássia. Afetividade e dificuldades de aprendizagem : uma 

abordagem psicopedagógica. Vetor.  
- SISTO, Fermino Fernandes [et al.]. Atuação psicopedagógica e aprendizagem escolar . Vozes.  
- SMITH, Corine; STRICK, Lisa. Dificuldades de aprendizagem de A a Z : um guia completo para pais e professores. 

Artmed. 
- SPRENGER, Marilee. Memória : como ensinar para o aluno lembrar.  Artmed.  
- SUKIENNIK, Paulo Berél. O aluno problema . Mercado Aberto.  
- WAGNER, Adriana. Família em cena : tramas, dramas e transformações. Vozes.  
- WEISS, Maria Lúcia Lemme. Psicopedagogia clínica : uma visão diagnóstica dos problemas de aprendizagem 

escolar. DP&A.  
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Conteúdos : 
1) Fundamentos de Terapia Ocupacional. 2) História da Terapia Ocupacional. 3) Recursos Terapêuticos e Análise de 
atividade. 4) Reabilitação Psicossocial. 5) Reabilitação Física. 6) Terapia Ocupacional Pediátrica. 7) Terapia 
Ocupacional em Saúde Mental.Modelo de ocupação humana. 8) Ética profissional. 
Referências Bibliográficas : 
- Código de Ética  Profissional . 

 
- BENETTON, Jô. Trilhas Associativas . Lemos editora.  
- DE CARLO; MARYSIA M. R. e outros. Terapia Ocupacional no Brasil.  Plexus.  
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- FRANCISCO; R.B. Terapia Ocupacional.  Papirus.  
- HAGENDORN, R. Fundamentos da Prática em Terapia Ocupacional.  Dinamis editorial.  
- TEIXEIRA, E. e outros. Terapia Ocupacional na reabilitação física. Publicação AACD. Rocca. 
 
Para os cargos de ARQUITETO,  AUDITOR DE CONTROLE I NTERNO, AUDITOR DE TRIBUTOS, CONTADOR, 
ENGENHEIRO (TODOS), FISCAL DE TRIBUTAÇÃO II, GEÓGRA FO, TECNÓLOGO EM AGRIMENSURA E 
TECNÓLOGO EM ESTRADAS 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
MATEMÁTICA - Para os cargos de ARQUITETO, ENGENHEIR O (TODOS), GEÓGRAFO, TECNÓLOGO EM 
AGRIMENSURA e TECNÓLOGO EM ESTRADAS 
Conteúdos : 
1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, representação 
geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 3) Funções: função polinomial do 1º 
grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas. 4) Trigonometria: 
triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações entre arcos, equações e inequações. 5) 
Sequências numéricas: progressão aritmética e progressão geométrica. 6) Matriz, determinante e sistemas lineares. 7) 
Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) Estatística. 10) Razão e proporção, regra de três, porcentagem, taxas de 
acréscimo, descontos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 11) Matemática 
Financeira: Juros simples e compostos: cálculo dos juros, do principal, da taxa, do prazo e do montante. taxas de juros, 
desconto bancário simples: taxa de desconto, cálculo do valor do desconto e cálculo do valor descontado (valor 
presente). 12) Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos 
regulares inscritos e circunscritos. Propriedades, perímetro e área. 13) Geometria Espacial: poliedros, prismas, 
pirâmide, cilindro, cone esfera. Elementos, classificação, áreas e volume. 14) Geometria Analítica: ponto, reta e 
circunferência. 15) Cônicas: elipse, hipérbole, parábola. 16) Cálculo diferencial e integral de funções de uma variável: 
limite, derivada e integral. Cálculo e aplicações. 17) Raciocínio lógico. 18) Aplicação dos conteúdos acima listados em 
situações cotidianas. 
 
MATEMÁTICA - Para os cargos de AUDITOR DE CONTROLE INTERNO, AUDITOR DE TRIBUTOS, CONTADOR e  
FISCAL DE TRIBUTAÇÃO II 
Conteúdos : 
1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, representação 
geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 3) Funções: função polinomial do 1º 
grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas. 4) Sequências 
numéricas: progressão aritmética e progressão geométrica. 5) Matriz, determinante e sistemas lineares. 6) Análise 
Combinatória. 7) Probabilidade. 8) Estatística. 9) Razão e proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo, 
descontos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 10) Matemática Financeira: 
Conceito: principal e montante; taxas de juros, fluxo de caixa, contagem de dias, anos comercial e civil, regra do 
banqueiro. Juros simples e compostos: cálculo dos juros, do principal, da taxa, do prazo e do montante. Convenções 
linear e exponencial para períodos não inteiros. Taxas: nominal e efetiva; proporcionais entre si; equivalentes entre si 
em juros simples e em juros compostos; taxa over. Desconto Bancário Simples: taxa de desconto, cálculo do valor do 
desconto e cálculo do valor descontado (valor presente); taxa efetiva ou implícita em juros compostos da operação de 
desconto bancário simples. Anuidades, equivalência de capitais e de fluxos de caixa, sistemas equivalentes de 
empréstimos, análise de investimentos, correção monetária; utilização de tabelas para cálculos. 11) Raciocínio lógico. 
12) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 
 
INFORMÁTICA - Comum a todos 
Conteúdos : 
1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização do 
Sistema Operacional Windows XP. 6) Configurações Básicas do Windows XP. 7) Aplicativos Básicos (bloco de notas, 
calculadora, Paint, WordPad).  8) Instalação, configuração e utilização: Processador de Textos Microsoft Word (a partir 
da versão 2000) e Planilha Eletrônica Excel (a partir da versão 2000). 9) Recursos Básicos e utilização do Adobe 
Reader (a partir da versão Adobe Reader 7.0). 10) Configuração de Impressoras. 11) Noções básicas de Internet 
(Internet Explorer a partir da versão 6.0) 12) Noções básicas de Correio Eletrônico – Outlook. 
Referências Bibliográficas : 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader  (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Adobe Reader). 
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- BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel Books do Brasil 
Editora. 

- BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP , Alta Books. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet 

Explorer). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Excel). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Word). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP . (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows XP). 
- MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática . Tradução de Valeria Chamon. Campus.  
- NORTON, Peter. Introdução à Informática . Makron Books. 
- VELLOSO, Fernando de Castro. Informática : conceitos básicos. Campus. 
- Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 
 
LEGISLAÇÃO - Para os cargos de ARQUITETO, ENGENHEIR O CIVIL e GEÓGRAFO 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes – Art. 59 a 83.) 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica do Município . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

- CHAPECÓ/SC. Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001.  Estatuto da Cidade.  Regulamenta os Art.182 e 183 da 
Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da Política Urbana e dá outras providências. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 202, de 06 de janeiro de 2004  – Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Territorial de Chapecó. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 137, de 26 de dezembro de 2001.  Altera a Lei Complementar nº 04/90 e e 
define Zona e Perímetro Urbano de Chapecó/SC. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Ordinária Nº 3661 de 1º de dezembro de 1995 . Dispõe sobre o Código de Obras do Município 
de Chapecó e dá outras providências. 

 
LEGISLAÇÃO -  Somente para os cargos de ENGENHEIRO AGRIMENSOR, ENGENHEIRO AGRÔNOMO, 
ENGENHEIRO DE ALIMENTOS, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO  TRABALHO, ENGENHEIRO DE TRÂNSITO, 
ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO SANITARISTA, TEC NÓLOGO EM AGRIMENSURA e TECNÓLOGO EM 
ESTRADAS 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes – Art. 59 a 83.) 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica do Município . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

 
LEGISLAÇÃO - Para os cargos de AUDITOR DE CONTROLE INTERNO, AUDITOR DE TRIBUTOS,  CONTADOR e 
FISCAL DE TRIBUTAÇÃO II 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 
183). 

- CHAPECÓ/SC. Lei Municipal nº 170, de  de de outubro de 1983  - Código Tributário do Município de Chapecó/SC. 
- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica Municipal . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
ARQUITETO 
Conteúdos : 
1) Legislação: NBR 9050 - Conteúdo da legislação NBR 9050 - Circulações – sanitários e vestiários – estacionamentos 
– indicações iguais de acessibilidade aos Portadores de Deficiência Física. 2) O que é Resistência dos Materiais; 
Resistência dos materiais: o equilíbrio das estruturas e as estruturas que não devem estar em equilíbrio – os tipos de 
esforços nas estruturas – tensões, coeficientes de segurança e tensões admissíveis – Lei de Hooke – Módulo de 
Poisson – quando as estruturas se apoiam, tipos de apoio –  estruturas isostáticas, hiperestáticas, e hipostáticas – tipos 
de flexão – Momento estático, de inércia, módulo resistente e raio de giração – flexão normal nas vigas isostáticas – 
vigas Gerber -  tensões normais em vigas – a flexão oblíqua nas vigas - tensões tangenciais em vigas – linhas elásticas 
– vigas hiperestáticas – flambagem – estruturas não resistentes a tração – validade do processo de superposição – a 
torção e os eixos – cabos - treliças – arcos e vigas curvas – casos estruturais – aspectos da estruturação – estruturas 
heterogêneas quanto aos materiais. 3) - Definições e aplicações da Paisagem Urbana. 4) A cidade como arquitetura – 
Os desempenhos de apreensão da forma dos espaços – análise de desempenho topoceptivo: na percepção, na 
imagem mental e na representação geométrica secundária – avaliação de desempenho topoceptivo do espaço urbano. 
5) Eficiência energética, um breve histórico e suas variáveis climáticas, humanas e arquitetônicas – a bioclimatologia – 
o uso racional da energia, tabela de condutividades, unidades e conceitos físicos. 6) A imagem do ambiente; A imagem 
da cidade e seus elementos; A forma da cidade; Uma nova escala. 7) Conceitos e História da Infra-estrutura urbana; 
Rede Viária; Rede de Drenagem pluvial; Rede de abastecimento de água; Rede de Esgoto Sanitário; Rede de Energia 
Elétrica; Rede de Gás Combustível; Infra-estrutura urbana de grande porte; Morfologia e infra-estrutura. 8) A Iluminação 
Eficiente das cidades: um enfoque globalizador; História da Iluminação Pública Artificial: Sua Evolução através do 
tempo; A Iluminação Natural do recinto urbano; A Iluminação Artificial do recinto urbano; Iluminação pública e a 
arborização urbana; A iluminação do espaço urbano. 9) A Importância e funções da vegetação; Outras funções da 
arborização; Critérios para a escolha e localização da vegetação urbana; Características morfológicas da vegetação; 
Plantio e manutenção da vegetação. 10) Legislação.  11) Conhecimentos gerais em AutoCAD 2004 e 2010: conceitos, 
referências, configurações e utilitários.12) Ética Profissional.13) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 

 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas portadoras de 

deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos. 2004. 
- BOTELHO, M.H.C. Resistência dos Materiais para Entender e Gostar . Nobel. 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora 

Érica. 
- CULLEN, G. Paisagem Urbana . Edições 70. 
- LAMBERTS, R.; DUTRA, L.; PEREIRA, F.O.R. Eficiência Energética na Arquitetura . PW Gráficos e Editores 

Associados Ltda. 
- LYNCH, K. A Imagem da Cidade . Martins Fontes Editora. 
- MASCARÓ, J.L.; YOSHINAGA, M. Infra-estrutura urbana . Masquatro Editora.  
- MASCARÓ, L. A Iluminação do Espaço Urbano . Masquatro Editora. 
- MASCARÓ, L.; MASCARÓ, J.L. Vegetação Urbana . Mais Quatro Editora. 
- MATSUMOTO, Élia Yatie. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica. 
- Código de Ética Profissional . 
 
AUDITOR DE CONTROLE INTERNO 
Conteúdos : 
1) Administração Financeira e Orçamentária: orçamento público, princípios orçamentários, diretrizes orçamentárias, 
processo orçamentário, métodos, técnicas e instrumentos do orçamento público. 2) Contabilidade: conceito, objetivos e 
finalidades. 3) Registros contábeis. 4) Balanço Orçamentário, Financeiro e Patrimonial. 5) Balancetes e demonstrativos 
contábeis: espécies, finalidades. 6) Elaboração e relacionamento entre balancetes demonstrativos contábeis. 7) 
Administração pública. 8) Poderes Administrativos. 9) Administração Pública: Poderes administrativos; Atos 
administrativos; Contratos administrativos.; Serviços públicos; Servidores públicos; Regime jurídico administrativo; 
Poder de polícia; Licitação; Administração indireta; Órgãos públicos; Processo administrativo; Bens públicos; Patrimônio 
público; Interesse público; Improbidade administrativa; Controle da administração pública; Espécies de controle; 
Controle jurisdicional; Controle judicial do patrimônio público; Responsabilidade civil  e responsabilidade fiscal da 
administração. 10) Legislação. 
Referências Bibliográficas:  
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- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei Complementar nº 101 , de 4 de maio de 2000 e alterações. 
- BRASIL. Lei nº 8.666 , de 21 de junho de 1993 e alterações. 
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 4.320 , de 17 de março de 1964 e alterações. 
- BRASIL. Lei nº 5.172 , de 25 de outubro de 1966 e alterações Código Tributário Nacional . 

 
- ALBUQUERQUE, Claudiano Manoel de; FEIJÓ, Paulo Henrique; MEDEIROS, Márcio Bastos. Gestão de finanças 

públicas . Estefânia Rodrigues.  
- ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública . Atlas. 
- BRANCO, J.C.; FLORES, P.C. A Organização do Sistema de Controle Interno Munici pal . CRC/RS.  
- DI PIETRO, M.S.Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- KOHAMA, H. Balanços Públicos  - Teoria e Prática. Atlas. 
- MACHADO JÚNIOR, J.T.; REIS, H.C. A Lei 4.320 comentada . IBAM 
- MEIRELLES, H.L. Direito Administrativo Brasileiro. Malheiros Editores. 
- RIO GRANDE DO SUL. Conselho Regional de Contabilidade. Princípios fundamentais de contabilidade e normas 

brasileiras de contabilidade . CRC/RS. 
- RIO GRANDE DO SUL. Conselho Regional de Contabilidade. Normas Brasileiras de Contabilidade . CRC/RS. 
- RIO GRANDE DO SUL. Conselho Regional de Contabilidade. Inventário nos Entes Públicos e Temas Conexos . 

CRC/RS. 
- SANVICENTE, A.Z. Administração Financeira .  Atlas. 
- SILVA, L.M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administra tivo . Atlas. 
- SOUZA, N.J. Desenvolvimento Econômico . Atlas. 
- FORTUNA, E. Mercado Financeiro . Qualitymark. 
 
AUDITOR DE TRIBUTOS 
Conteúdos : 
1) ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: a) Poderes administrativos. b) Atos administrativos. c) Contratos administrativos. d) 
Serviços públicos. e) Servidores públicos. f) Responsabilidade civil da administração. g) Controle da administração. h) 
Regime jurídico administrativo. i) Poder de polícia. j) Atos administrativos. k) Contrato administrativo. l) Licitação. m) 
Administração indireta. n) Órgãos públicos. o) Processo administrativo. p) Bens públicos. q) Controle da administração 
pública. r) Improbidade administrativa. s) Lei de Responsabilidade Fiscal. ‘2) AUDITORIA: a) Aspectos gerais: Normas 
de Auditoria. b) Ética Profissional, Responsabilidade Legal, Objetivo, Controle de Qualidade. c) Desenvolvimento do 
plano de auditoria: Estratégia de Auditoria, Sistema de informações, Controle interno, Risco de auditoria. d) Testes de 
auditoria: Substantivos, De observância, Revisão analítica. e) Procedimentos de auditoria: Inspeção, Observação, 
Investigação, Confirmação, Cálculo, Procedimentos analíticos. 3) CONTABILIDADE GERAL: a) Conceito, princípios 
contábeis. b) Contas: conceito, função, funcionamento, teoria das contas, classificação das contas. c) Plano de Contas: 
conceito, finalidades, características, planificação contábil. d) Escrituração: objeto, classificação, disposições legais, 
livros de escrituração, formalidades na escrituração contábil. e) Lançamento: conceito, critérios para debitar e creditar, 
fórmulas de lançamento, retificação de lançamentos, documentos contábeis. f) Balancete de Verificação: conceitos, 
tipos de balancetes, periodicidade. g) Apuração do Resultado do Exercício: períodos contábeis, regimes de apuração do 
resultado, lançamentos de ajustes. h) Avaliação de Investimentos: conceito, critérios, método de equivalência 
patrimonial. i) Correção Monetária: conceito, obrigatoriedade, métodos, elementos a corrigir, contabilização da conta 
resultado da correção monetária. j) Demonstrações Contábeis: conceito, periodicidade, obrigatoriedade, balanço 
patrimonial, demonstração do resultado do exercício, demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, demonstração 
de mutações do patrimônio líquido, demonstração de origens e aplicações de recursos. 4) CONTABILIDADE PÚBLICA: 
conceito, campo de aplicação e relações com outras disciplinas, sistemas de contabilização, regimes contábeis. a) 
Orçamento Público: definição e princípios orçamentários, processo de planejamento-orçamento (Plano Plurianual, Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, Lei de Orçamentos Anuais), ciclo orçamentário, créditos adicionais. b) Receita Pública: 
conceito, classificação legal da receita orçamentária, receita extra-orçamentária, estágios da receita pública. c) Despesa 
Pública: conceito, classificação legal da despesa orçamentária, despesa extra-orçamentária, estágios da despesa 
segundo a lei, estágios da despesa segundo a realidade, restos a pagar, dívida pública, regime de adiantamento. d) Lei 
nº 4.320/64 normas Gerais de direito financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos 
Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 5) DIREITO CONSTITUCIONAL: a) Dos princípios fundamentais.  b) Dos 
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direitos e garantias fundamentais. c) Da Organização do Estado. d) Da tributação e do orçamento. e) Da ordem 
econômica e financeira. f) Emendas constitucionais. g) Lei Orgânica do Município. 6) DIREITO  PENAL: a) Crimes 
contra a Administração Pública: capítulo I e capítulo II. Lei nº 8.137/90 que define crimes contra a ordem tributária, 
econômica e contra as relações de consumo. 7) DIREITO TRIBUTÁRIO: a) Sistema Tributário Nacional. b) Disposições 
gerais, competência tributária. c) Impostos municipais, taxas e contribuição de melhoria. d) Normas Gerais de direito 
tributário: legislação tributária, obrigação Tributária, crédito tributário, administração tributária – Decreto-Lei 406/68 e 
suas alterações – art. 8° e seguintes. e) Sistema T ributário Municipal - Código Tributário do Município. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei Complementar nº 101 , de 4 de maio de 2000 e alterações.  
- BRASIL. Lei 8.666/93 e suas alterações.  
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 5.172 , de 25 de outubro de 1966 e alterações. Código Tributário Nacional . 
- BRASIL. Lei nº 4.320 , de 17 de março de 1964 e alterações. 
- BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848 , de 7 de dezembro de 1940 e alterações – Código Penal  (Art. 312 a 337). 
- BRASIL. Decreto-Lei nº 406 , de 31 de dezembro de 1968 e alterações. Estabelece normas gerais de direito 

financeiro, aplicáveis aos impostos sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre serviços de 
qualquer natureza, e dá outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 8.137 , de 27 de dezembro de 1990 e alterações. 
 

- ALBUQUERQUE, Claudiano Manoel de; FEIJÓ, Paulo Henrique; MEDEIROS, Márcio Bastos. Gestão de finanças 
públicas . Estefânia Rodrigues. 

- ALMEIDA, M. C. Auditoria : um curso moderno e completo. Atlas. 
- ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. Atlas. 
- ATTIE, W. Auditoria : conceitos e aplicações. Atlas. 
- BALEEIRO, A. Uma Introdução à Ciência das Finanças. Forense. 
- CRUZ, F. Auditoria Governamental. Atlas.   
- DI PIETRO, M.S.Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas. 
- MACHADO JÚNIOR, J.T.; REIS, H.C. A Lei 4.320 comentada . IBAM 
- MARION, J.C. Contabilidade Empresarial. Atlas. 
- MEIRELLES, H.L. Direito Administrativo Brasileiro. Malheiros Editores. 
- NASCIMENTO, T.M.C. Comentários à Constituição Federal. Livraria do Advogado. 
- NASCIMENTO, C.V. Comentários ao Código Nacional Tributário. Revista forense. 
- NORONHA, E. M. Direito Penal.  
- SILVA, L.M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administr ativo.  Atlas. 
 
CONTADOR 
Conteúdos : 
1) CONTABILIDADE GERAL: a) Conceito, princípios contábeis. b) Contas: conceito, função, funcionamento, teoria das 
contas, classificação das contas. c) Plano de Contas: conceito, finalidades, características, planificação contábil. d) 
Escrituração: objeto, classificação, disposições legais, livros de escrituração, formalidades na escrituração contábil. e) 
Lançamento: conceito, critérios para debitar e creditar, fórmulas de lançamento, retificação de lançamentos, 
documentos contábeis. f) Balancete de Verificação: conceitos, tipos de balancetes, periodicidade. g) Apuração do 
Resultado do Exercício: períodos contábeis, regimes de apuração do resultado, lançamentos de ajustes. h) 
Demonstrações Contábeis: conceito, periodicidade, obrigatoriedade, balanço patrimonial, demonstração do resultado do 
exercício, demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, demonstração de mutações do patrimônio líquido, 
demonstração de origens e aplicações de recursos.  
2) CONTABILIDADE PÚBLICA: conceito, campo de aplicação, sistemas de contabilização, regimes contábeis. a) 
Orçamento Público: definição e princípios orçamentários, processo de planejamento-orçamento - Plano Plurianual, Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, Lei de Orçamentos Anuais e execução orçamentária, ciclo orçamentário, créditos 
adicionais. b) Demonstrações Contábeis: Balanço Orçamentário, Financeiro e Patrimonial. c) Patrimônio Público: 
Conceito, aspecto quantitativo e qualitativo, variações patrimoniais, Inventário. d) Regime de Adiantamento: Conceito, 
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características, finalidade, concessão e controle. e) Escrituração: prática de escrituração das operações na 
contabilidade pública considerando os sistemas financeiro, patrimonial, resultado e compensado. h) Prestação de 
Contas: Funções do Tribunal de Contas e dever do administrador público de prestar contas. i) Legislação em geral. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei Complementar nº 101 , de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças públicas 

voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  
- BRASIL. Lei n° 8.666 , de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 4.320 , de 17 de março de 1964 e alterações. 
BRASIL. Lei nº 5.172 , de 25 de outubro de 1966 e alterações. 
 

- ALBUQUERQUE, Claudiano Manoel de; FEIJÓ, Paulo Henrique; MEDEIROS, Márcio Bastos. Gestão de finanças 
públicas . Estefânia Rodrigues. 

- ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública . Atlas. 
- IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E.R.  e SANTOS, Ariovaldo dos. Manual de Contabilidade Societária  – 

Atlas - FIPECAFI – FEA – USP/SP 
- KOHAMA, H. Balanços Públicos  - Teoria e Prática. Atlas. 
- MACHADO JÚNIOR, J.T.; REIS, H.C. A Lei 4.320 comentada . IBAM 
- Plano de Contas disponível no site: www.tce.rs.gov.br  
- REIS, H.C. Contabilidade e Gestão Governamental – Estudos espe ciais . IBAM. 
- RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil . Saraiva. 
- ROSSI, S.C. A Lei nº 4320 no contexto da Lei de Responsabilidad e Fiscal . Nova Dimensão Jurídica. 
- SILVA, L.M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administra tivo . Atlas. 
 
ENGENHEIRO AGRIMENSOR 
Conteúdos : 
1) Topografia: Definições fundamentais: Norte Magnético, Norte Verdadeiro, Rumos, Azimutes e Deflexões. 2) 
Planimetria: medidas lineares e angulares. Levantamento topográfico: Conceitos de levantamento planimétrico, 
planialtimétrico e taqueométrico; Fundamentos da poligonação, tipos de poligonais: aberta, fechada e enquadrada, 
poligonais por deflexão e ângulo interno, fundamentos da intersecção a ré e a vante, fundamentos da irradiação; 
Cálculo de coordenadas e de áreas; levantamento topográfico e a NBR 13.133. 3) Levantamentos híbridos: Integração 
de posicionamento espacial e terrestre: fundamentos e aplicações; Introdução ao Posicionamento terrestre (Estação 
Total): Poligonais eletrônicas, irradiamento, etc..; Processamentos, cálculo de coordenadas e de áreas. Operação de 
equipamentos para levantamentos topográficos cadastrais. 4) Cadastro Rural e Urbano: Definições; Cadastro técnico e 
mapeamento; Planta Cadastral; Cadastro Urbano e Cadastro Rural. Fotogrametria: Definição, objetivo e princípio 
fundamental da aerofotogrametria. 5) Levantamento Aerofotogramétrico: Projetos, vôo, trabalhos de campo, 
aerotriangulação e restituição (etapas da restituição, orientação interna e suas etapas, orientação externa – relativa e 
absoluta); reambulação: material que deve ser obtido em campo, elementos duvidosos, materiais utilizados, confecção 
da carta; Ortofotos, confecção de mosaicos e foto-índice. 6) Foto interpretação: Conceitos básicos (definições, tipos de 
foto-interpretação - visual e automática); foto-interpretação aplicado ao cadastro rural, uso e ocupação do solo; 
identificação de unidades rurais; identificação de vegetação e culturas. Conhecimento do meio físico  aplicado à 
questão fundiária: interação entre os diversos elementos do meio físico e o homem; avaliação e interpretação da 
cobertura vegetal.7) Sensoriamento Remoto: Definições e conceitos; Sistemas sensores: imageadores s e não 
imageadores; Sistemas Orbitais: Landsat, Spot, Ikonos, Quick Bird; Métodos de extração de informações e aplicações 
com ênfase na questão ambiental. 8) Geodésia: Geodésia: conceitos de geóide, elipsóide coordenadas geodésicas; 
transporte de coordenadas, sistemas de referencias: Realizações e transformações de sistemas de referencias; 
Referenciais utilizados no Brasil; Referenciais associados ao GPS; Transformação entre referenciais; O Sistema 
Geodésico Brasileiro (RBMC, Redes Estaduais e demais).Teoria e prática do sistema de posicionamento global (GPS): 
Introdução ao Posicionamento por satélite (GPS); As observáveis GPS; Posicionamento relativo estático e estático 
rápido; Posicionamento relativo semi-cinemático; Posicionamento relativo cinemático; Técnicas passíveis de serem 
aplicadas no Georreferenciamento de imóveis rurais no contexto da Lei N° 10.267; Coleta de dados GPS a  campo; 
Processamento de dados e análise dos resultados e Integração SIG e GPS. 9) Cartografia: Escala métrica; o sistema 
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de projeção UTM; convenções cartográficas para a escala cadastral rural; classificação das projeções quanto à 
propriedade que conserva e superfície auxiliar de projeção; uso e aplicação dos diversos sistemas de projeção, 
transposição de fuso; definição e transformação entre sistemas de projeção; Sistemas de Coordenadas: planas, 
esféricas, elipsoidais.10) Cartografia Temática: Construção de mapas temáticos, gráficos e diagramas. Cartografia 
aplicada à questão fundiária: escalas, legendas, normas, convenções; elaboração de plantas e mapas temáticos; 
elaboração de carta de declividade e solos; ampliação e redução de escalas; leitura e interpretação de mapas 
cadastrais. 11) Geoprocessamento: Sistemas de Informações Geográficas – SIG: Conceitos básicos: caracterização e 
componentes; Processo de Implantação e Aplicações; Caracterização de Dados Geográficos; Modelagem de dados 
Geográficos; Operações, Armazenamento, Recuperação e Apresentação de Dados Geográficos. 12) Ética Profissional. 
13) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- ANDRADE, J.B. Fotogrametria . SBEE. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13.133: Execução de Levantamento Topográfico. 1994. 
-  BAKKER, M.P.R. Cartografia Básica. DHN. 
- BORGES, A.C. Topografia Aplicada a Engenharia Civil . V. 1 e 2, Edgard Blucher, 
- COMASTRI, J.A.; GRIPP, J.J. Topografia Aplicada - Medição, Divisão, Demarcação . UFV. 
- ESPARTEL, L. Curso de Topografia . Globo. 
- FITZ, P.R. Cartografia Básica . Unilasalle. 
- FITZ, P.R. Geoprocessamento sem complicação. Oficina de Textos. 
- FRENCH & VIERCK. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica . Globo. 
- LOCH, C.; LAPOLLI, E.M. Elementos Básicos de Fotogrametria e sua Utilização  Prática . UFSC.  
- MÔNICO, J.F.G. Posicionamento pelo NAVSTAR - GPS . UNESP. 
- MOREIRA, M.A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias . UFV. 
- MOURA, A.C.M. Geoprocessamento na Gestão e Planejamento Urbano . Edição do Autor. 
- NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. Edgard Blucher. 
- ROCHA, C.H.B. Geoprocessamento Tecnologia Transdisciplinar . Edição do Autor. 
- SILVA, R.M. Introdução ao Geoprocessamento: conceitos, técnica e aplicações. Feevale. 
- Código de Ética Profissional . 
 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
Conteúdos : 
1) Genética: Macromoléculas informacionais, transmissão da informação genética; biotecnologia animal e vegetal. 2) 
Agroecologia: Conceitos e princípios de Agroecologia, histórico da Agroecologia, fluxos de energia e nutrientes na 
agricultura e a questão da sustentabilidade em agroecossistemas. 3) Agricultura orgânica: Conceitos e princípios, 
certificação e normas disciplinadoras do sistema de produção orgânica animal e vegetal. 4) Agrotóxicos:Conceito e 
características dos produtos; procedimentos de manipulação; periculosidade e impacto do uso de agrotóxicos no 
ambiente. 5) Controle Biológico: Principais agentes - grupos e características; métodos  e planejamento de controle 
biológico;Planejamento e implantação de programas de controle biológico. 6) Administração agrícola: Organização e 
operação das atividades agrícolas; Planejamento e desenvolvimento das atividades agrícolas. 7) Edafologia:  Gênese, 
morfologia e classificação de solos; Capacidade de uso e conservação de solos; Fertilidade de solos, fertilizantes e 
corretivos; Microbiologia de solos. Avaliação da aptidão agrícola das terras. 8) Fitotecnia e ecologia agrícola; 
Agrometeorologia; Recursos naturais renováveis; Grandes culturas anuais e perenes;  Horticultura;  Fruticultura;  
Silvicultura;  Parques e jardins; Recursos naturais renováveis; Desenvolvimento agrícola sustentado; Sistemas 
agrossilvopastoris; Tecnologia de sementes. Tecnologia e Produção de Sementes. 9) Fitossanidade:  Fitopatologia; 
Entomologia agrícola; Controle de plantas daninhas; Manejo integrado de doenças, pragas e plantas daninhas. 10) 
Mecanização agrícola: Máquinas e implementos agrícolas; Implementos para tração animal. 11) Manejo da água: 
Hidrologia e hidráulica aplicadas à agricultura; Irrigação e drenagem para fins agrícolas. 12) Geoprocessamento: 
Geoposicionamento e Cartografia. 13) Construções e energia rural: Construções rurais e suas instalações 
complementares; Fontes de energia nas atividades agropecuárias. 14) Sociologia e desenvolvimento rural:  Economia e 
crédito rural. 15) Zootecnia: Agrostologia; Produção animal; Nutrição animal. 16) Tecnologia de Alimentos: 
transformação dos alimentos de origem animal e vegetal, conservação, controle de qualidade e agroindústria familiar; 
Conservação de alimentos; Secagem, beneficiamento e armazenamento de sementes. 17) Comercialização de 
Produtos Agrícolas: tipos de mercado, canais de comercialização, formação dos preços dos produtos agrícolas, custos 
de comercialização. 18) Culturas: Milho, Soja, Arroz, Feijão, Batata, Trigo, Aveia, Sorgo: características botânicas, 
fisiologia da planta, cultivares, semeadura, adubação, tratos culturais, colheita e aspectos pós-colheita. 19) Ética 
Profissional. 20) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
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- ALBERONI, R.B. Hidroponia : como instalar e manejar o plantio de hortaliças dispensando o uso do solo. Nobel.  
- ALTIERI, M. Agroecologia : bases científicas para uma agricultura sustentável. Ed.Agropecuária. 
- ANDRIGUETTO, J.M.; PERLY, L.; MINARDI, I.; GEMAEL, A.; FLEMMING, J.S.; SOUZA, G.A.; BONA FILHO, A. 

Nutrição Animal  - volume I. Livraria Nobel 
- ARBAGE, A.P. Economia rural : conceitos básicos e aplicações.  Editora Universitária Grifos. 
- BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrícolas . Manole. 
- BARBOSA, A.C.S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais . Iglu. 
- BERGAMIN FILHO, A. et al. Manual de fitopatologia . Agrolivros. 
- BERNANRDO, S. et al. Manual de irrigação . UFV. 
- BRASIL. Decreto nº 3.550 , de 27 de julho de 2000. 
- BRASIL. Decreto nº 4.074 , de 4 de janeiro de 2002 e alterações. 
- BRASIL. Lei nº 7.802 , de 11 de julho de 1989 e alterações.  
- BRASIL. Lei nº 9.974 , de 6 de Junho de 2000 alterações.  
- BRASIL. Lei nº 10.831 , de 23 de dezembro de 2003. 
- BRASIL. Ministério da Agricultura e do Abastecimento. Instrução Normativa nº 7 , de 17 de maio de 1999. 
- CAMARGO, R. Tecnologia dos produtos agropecuários : alimentos. Nobel. 
- COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO RS/SC. Manual de adubação e de calagem para os estados 

do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina . Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 
- COOXUPÉ. A cultura do milho . Guaxupe. 
- COSTA, Jose Antonio. Cultura da soja . Manica. 
- CUNHA, Gilberto R.; BACALTCHUK, Benami. Tecnologia para produzir trigo no Rio Grande do Sul . Embrapa. 
- DEUBER, R. Ciência das plantas daninhas  : fundamentos. Funep. 
- EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos . Embrapa Solos. 
- FANCELLI, Antonio Luiz; NETO, Durval Dourado. Produção de milho . Agropecuária. 
- FILGUEIRA, F.A.R. Novo manual de olericultura : agrotecnologia moderna na produção e comercialização de 

hortaliças. UFV. 
- FILHO, A. BERGAMIM. KIMATI, H. AMORIM, L. Manual de Fitopatologia . Ceres. Volumes I e II. 
- GALLO, D. et al. Entomologia agrícola . FEALQ. 
- GASSEN, D.; GASSEN, F. Plantio Direto :  caminho do futuro. Aldeia Sul. 
- GLIESSMAN, S.R. Agroecologia : processos ecológicos em agricultura sustentável.  Editora da Universidade/UFRGS. 
- GUEDES, J.V.C; DORNELLES, S.H.B. Tecnologia e Segurança na Aplicação de Agrotóxicos . UFSM/CCR. 
- HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola . Pioneira. 
- KIRCHOF, B. Exploração Leiteira para produtores . Agropecuária. 
- MACHADO, A.L.T.; REIS, Â.V.; MORAES, M.L.B.; ALONÇO, A.S. Máquinas para preparo do solo semeadura e 

adubação . Editora e Gráfica da Universidade Federal de Pelotas. 
- MACHADO, A.L.T.; REIS, Â.V.; MORAES, M.L.B. Máquinas para a colheita e processamento dos grãos . Editora e 

Gráfica da Universidade Federal de Pelotas. 
- MADRUGA, P.R.A. Introdução ao geoprocessamento . UFRGS. 
- MALAVAZZI, G. Avicultura : manual pratico. Nobel. 
- MONEGAT, C. Plantas de Cobertura do Solo : características e manejo em pequena propriedade. Ed. do Autor.  
- MURAYAMA, S. Horticultura . Icea. 
- NUERNBERG, N.J. ed.: Conceitos e Fundamentos do Sistema Plantio Direto . Sociedade Brasileira de Ciência do 

Solo – Núcleo Regional Sul. 
- OLIVEIRA JUNIOR, R.S.; CONSTANTIN, J. Plantas daninhas e seu manejo . Livraria e Editora Agropecuária. 
- OSÓRIO, Eduardo. A cultura do trigo . Globo. 
- OSTRENSKY, A.; BOEGER, W. Piscicultura : fundamentos e técnicas de manejo.  Agropecuária. 
- PEREIRA NETO, O.A., et al. Práticas em ovinocultura : ferramentas para o sucesso.  SENAR-RS. 
- PEREIRA, M.F. Construções rurais . Nobel. 
- PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo . Nobel. 
- RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K.J. Sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras . Embrapa. 
- RECOMENDAÇÕES OU INDICAÇÕES TÉCNICAS atualizadas para o Rio Grande do Sul das culturas da Soja, Milho, 

Sorgo, Trigo, Cevada, Aveia, Arroz, Feijão e Batata. 
- REIS, Â.V.; MACHADO, A.L.T.; TILLMANN, C.A.C.; MORAES, M.L.B. Motores, tratores, combustíveis e 

lubrificantes . Editora e Gráfica da Universidade Federal de Pelotas. 
- RIO GRANDE DO SUL. Comissão Estadual de Sementes e Mudas do Estado do Rio Grande do Sul. Normas e 

padrões de produção de sementes para o Rio Grande d o Sul . Porto Alegre: -CESM/RS, 1997. 140 p. 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 SECRETARIA DA FAZENDA E ADMINISTRAÇÃO  

 

Realização                                                                                                                                                                            Página 90 de 116 

- RIO GRANDE DO SUL. Secretaria de Agricultura. Manual de conservação do solo . Porto Alegre: 1983. 228p. 
- SAMWAYS, M.J. Controle biológico de pragas e ervas daninhas . EPU. 
- SANTOS, Henrique Pereira dos; et al. Eficiência de soja cultivada em modelos de produção  sob sistema plantio 

direto . Embrapa Trigo. 
- SILVA, L.L. Ecologia : manejo de áreas silvestres. MMA, FNMA, FATEL. 
- SIMÃO, S. Tratado de fruticultura . FEALQ. 
- SOBESTIANSKY, J.; WENTZ, I.; SILVEIRA, P.R.S.; SESTI, A.C. (Ed.) Suinocultura intensiva : produção, manejo e 

saúde do rebanho. Embrapa Serviço de Produção de Informação. 
- SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO. Fertilidade do Solo . SBCS. 
- SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA.  Bovinocultura de corte .  FEALQ. 
- SUZUKI, D.T. et al. Introdução à genética . Guanabara Koogan. 
- THIBAU, C.E. Produção sustentada em florestas : conceitos e tecnologias, biomassa energética, pesquisas e 

constatações. Ed. do Autor. 
- VARGAS, L.; ROMAN, E.S. Manual de Manejo e Controle de Plantas Daninhas . Embrapa Uva e Vinho. 
- VIANELLO, R.L. Meteorologia básica e aplicações . Editora UFV. 
- VIDAL, R.A.; MEROTTO JÚNIOR, A. Herbicidologia . Edição dos Autores. 
- VIVAN, J.L. Agricultura e florestas : princípios de uma interação vital. Agropecuária. 
- Código de Ética Profissional . 
 
ENGENHEIRO CIVIL 
Conteúdos : 
1. Estruturas de madeira:  propriedades; madeiras para construção civil; dimensionamento de peças tracionadas, 
comprimidas e fletidas; treliças. 2. Estruturas de aço : propriedades; dimensionamento à tração, compressão, flexão e a 
esforços combinados; ligações; treliças. 3. Estruturas de concreto armado : comportamento mecânico e reológico do 
concreto; determinação da resistência característica do concreto; aço para concreto armado; características mecânicas 
do aço; estados limites; aderência; ancoragem e emendas em barras de armação; dimensionamento de seções 
retangulares e T aos esforços de (cisalhamento, flexão e compressão); noções sobre dimensionamento de lajes 
retangulares em concreto armado e pré-moldadas e pilares. 4. Resistência dos materiais : análise de tensões e 
deformações; flexão; cisalhamento; flambagem; elementos da mecânica vetorial (momentos de inércia e centróides de 
áreas); tensões principais; teoria da elasticidade. 5. Análise estrutural : esforço normal, esforço cortante, torção e 
momento fletor; apoio e vínculos; estruturas isostáticas, hiperestáticas e hipoestáticas; deformações e deslocamentos 
em estruturas linhas de influência, efeitos térmicos. 6. Mecânica dos solos e fundações : origem e formação; índices 
físicos; caracterização; pressões e deformações; resistência ao cisalhamento; compactação; hidráulica nos solos; 
compressibilidade; adensamento; estimativa de recalques; prospecção geotécnica; empuxo de terra e influência da 
água; estruturas de arrimo; estabilidade de taludes, aterros cortinas de contenção e barragens; tipos de fundações; 
capacidade de carga de fundações; estabilidade das fundações superficiais e profundas. 7. Drenagem urbana e 
Hidrologia : ciclo hidrológico; inundações; precipitação; microdrenagem; escoamento superficial; obras de 
macrodrenagem; vazão máxima e hidrograma de projeto; controle de inundações; séries históricas, fundamentos de 
hidrologia estatística. 8. Saneamento:  aspectos epidemiológicos; tratamento de água: características da água, balanço 
de massa, conceitos de tratamento convencional (coagulação, floculação, sedimentação, filtração, desinfecção, 
fluoração); tratamento e lançamento de efluentes: conceitos básicos de: saneamento e poluição das águas, 
caracterização dos esgotos, níveis, processos e sistemas de tratamento, princípios de sedimentação, remoção de 
sólidos sedimentáveis, digestão anaeróbia, remoção de umidade do lodo, fossas sépticas, lodos ativados, aeração 
prolongada, filtros biológicos, lagoas de estabilização, legislação ambiental e impacto do lançamento de efluentes nos 
corpos receptores, estudos e concepção de projeto; resíduos sólidos: resíduos sólidos domésticos, de saúde e 
industriais: conceitos, caracterização, aspectos ambientais e epidemiológicos, geração, métodos de disposição final, 
tratamento, compostagem e vermicompostagem. 9. Projeto e execução de obras civis : topografia e terraplenagem: 
locação de obra, sondagens, instalações provisórias; canteiro de obras: proteção e segurança, depósito e 
armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas; fundações; escavações; escoramentos; estruturas 
metálicas, de madeira e de concreto; formas; armação; alvenaria simples e estrutural; estruturas pré-fabricadas; 
controle tecnológico; argamassas; instalações prediais; alvenarias e revestimentos; esquadrias e vidros; coberturas; 
pisos e pavimentação; impermeabilização; segurança e higiene do trabalho; ensaios de recebimento da obra; desenho 
técnico; pintura.10. Mecânica dos fluidos e hidráulica : propriedades dos fluidos; estática dos fluidos; equação de 
Bernoulli - aplicações; escoamento em condutos forçados e superfície livre. 11. Redes hidráulicas:  Instalações 
hidráulicas prediais; redes de distribuição de água e esgoto. 12. Legislação . 13. Conhecimentos gerais em AutoCAD 
2004 e 2010: conceitos, referências, configurações e utilitários. 14. Ética Profissional . 
Referências Bibliográficas :  
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5.626: Instalação Predial de Água Fria. 1998. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6.118: Projeto e execução de estruturas em concreto 

armado. 2003. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7.198: Projeto e Execução de Instalações Prediais de 

Água Quente. 1993. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8.160: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. 1999. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas portadoras de 

deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbano. 1994. 
- BAUER, L. A. F. (Coord.). Materiais de construção . LTC. 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora 

Érica. 
- BIDONE, F.R.A.; POVINELLI, J. Conceitos básicos de resíduos sólidos . EESC/USP (Escola de Engenharia da 

USP). 
- CAMPOS, M.H.C.B.; MARCHETTI, O. Concreto Armado : eu te amo. - Volumes 1 e 2. Editora Blucher. 
- CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações . Livros Técnicos e Científicos. Vol 1 e 2. 
- IMHOFF, K.K.R. Manual de tratamento de águas residuárias . Edgard Blücher. 
- LIMMER, C. Planejamento, Orçamentação e Controle de Projetos e  Obras . LTC. 
- MATSUMOTO, E.Y. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica. 
- NETTO, J.M.A.; FERNADEZ Y F.M.; ARAÚJO, R.; ITO, A.E. Manual de hidráulica . Edgard Blücher. 
- PINTO. C.S. Curso Básico de Mecânica dos Solos . Editora Oficina de Textos. 
- RICHTER, C.A; NETTO, J.M. Tratamento de água . Edgard Blücher. 
- SPERLING. M.V. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de  esgotos . V1. Editora UFMG. 
- TIMOSHENKO, S.P.; GERE, J.M. Mecânica dos sólidos . Livros Técnicos e Científicos. 
- TUCCI, C.E.M. Hidrologia, ciência e aplicação . Univers, UFRGS. Coleção ABRH de Recursos Hídricos 4. 
- TUCCI, C.E.M; PORTO, R.L.; BARROS, M.T. Drenagem Urbana . Universidade, UFRGS. Coleção ABRH de Recursos 

Hídricos 5. 
- VELOSO, D.A.; LOPES, F.R. Fundações . Coppe. 
- WALTER, P.; MICHELE P. Estruturas de aço dimensionamento Prático . Livros Técnicos e Científicos. 
- YAZIGI, W. A técnica de edificar.  PINI – SINDUSCON/SP.  
- Código de Ética Profissional . 
 
ENGENHEIRO DE ALIMENTOS 
Conteúdos : 
1) Bioquímica de alimentos: bioquímica da carne e vegetais. 2) - Processamento e tecnologia de Alimentos: 
processamento de matérias primas de origem animal e vegetal. 3) Conservações de alimentos.4) Operações unitárias 
na indústria de alimentos. 5) Microbiologia de alimentos. 6) Toxicologia, higiene e legislação de alimentos. 7) Controle 
de qualidade na indústria de alimentos. 8) Análise sensorial de alimentos. 9) Propriedades funcionais de proteínas, 
carboidratos e lipídios. 10) Tratamento de águas e efluentes. 11) Planejamento e projetos na indústria de alimentos. 12) 
Química e analise de alimentos. 13) Embalagens para alimentos. 14) Instalações industriais. 15) Refrigeração na 
indústria de alimentos. 16) Administração e economia na indústria de alimentos.  
Referências Bibliográficas :  
- ANDRADE, Nelio José de; MACÊDO, Jorge Antônio B. de. Higienização na indústria de alimentos. São Paulo: 

Varela.  
- ANZALDUA-MORALES,A. La evalucacion sensorial de los alimentos em la teo ria y la practica. Zaragoza. Acribia, 

1994. 
- BERLINER, C.; BRIMSON, J.A. Gerenciamento de custos em industrias avançadas: ba se conceitual . São Paulo. 

Fundação Salim F Maluf. . 
- BREMMER, A. S.. Higiene e inspeccion de carne de aves . Zaragoza: Acribia.  
- BRENNAN, J. G. ; Gonzáles, J.B. LAS operaciones de la engenieria de los alimentos . Zaragoza: Acribia.  
- CAMPOS, Vicente Falconi. TQC: controle da qualidade total (no estilo japonês). Belo Horizonte: Ed. de 

Desenvolvimento Gerencial.  
- CRUESS, W. V. Produtos industriais de frutas e hortaliças . São Paulo: Edgard Blücher, 1973. 2 v. : 
- CENTRO DE TECNOLOGIA DE EMBALAGENS DE ALIMENTOS. Embalagem e meio ambiente . Campinas: CETEA.  
- CHITARRA, M.I.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e hortaliças ; fisiologia e manuseio.Lavras,  Fundação de 

Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão.  
- CIENCIA y tecnología de la leche: principios y aplicaciones. Zaragoza: Acribia.  
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- Comissão internacional para  especificações microbiológicas dos alimentos, APPCC na qualidade e segurança 
microbiologia de aliemtnos: analises de perigos e pontos críticos de controle para garantir a qualidade e a segurança 
microbiológica de alimentos. São Paulo, Varela. 

- DI BERNARDO, Luiz. Métodos e técnicas de tratamento de água . Rio de Janeiro: Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambiental. 

-  DUTSCOSKY, S.Análise Sensorial de Alimentos .Champagnat, 
- FÁBRICAS de alimentos: processos, equipamiento, costos . Zaragoza: Acribia. 
- FENNEMA, Owen R.. Introducción a la ciencia de los alimentos . Barcelona: Reverté.   
 
- FERREIRA, V. L. P. et al.Análise Sensorial: testes discriminativos e afetivo s.SBCTA, 2000 
- FOUST, A. S. Princípios das Operações Unitárias . 2a. ed., Rio de Janeiro: Guanabara 
- FELLOWS, P.J. Food Processing Technology. Principles and Practice . Ellis Horwood Limited, Chichester, UK, 
505p. 
- HAWTHORN, John. Fundamentos de ciencia de los alimentos . Zaragoza: Acribia. 
- HAYES, P. R.. Microbiología e higiene de los alimentos.  Zaragoza: Acribia.  
- HOWE, Robin. Doces e conservas de fruta.  Portugal: Presença. 
- HOBBS, Betty C.; GILBERT, Richard J.. Higiene y toxicologia de los alimentos.  Zaragoza: Acribia.  
- HOSENEY, R. Carl. Principios de ciencia y tecnología de los cereales . Zaragoza: Acribia. 
- INSTITUTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. Processamento de hortaliças . Campinas: Instituto de Tecnologia de 

Alimentos.  
- JAY, James M.. Microbiologia moderna de los alimentos.  Zaragoza: Acribia. 
- LEHNINGER, Albert L. Bioquímica. São Paulo: Edgard Blücher . 
- LEITE, Flávio. Práticas de química analítica: Flávio Leite . Campinas: Átomo.  
- LINDNER, Ernest. Toxicología de los alimentos . Zaragoza: Acribia.  
- MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo.  Rio de Janeiro: LTC.  
- MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
- MÍDIO, Antonio Flávio. Glossário de toxicologia: (com versão em inglês e e spanhol) . São Paulo: Roca. 
- PALADINI, Edson P.. Gestão da qualidade no processo: a qualidade na pro dução de bens e serviços. São Paulo: 

Atlas.  
- PELCZAR, Michael Joseph; CHAN, E. C. S; REID, Roger. Microbiologia . São Paulo: McGraw-Hill.  
- PORTUGAL, José Alberto Bastos (Coord.). O agronegócio do leite e os alimentos lácteos funci onais . Juiz de Fora: 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais. 
- QUAGLIA, Giovanni. Ciencia y tecnología de la panificación. Zaragoza:  Acribia, 1991.  
- RAMALHO, R. S.. Tratamiento de aguas residuales . Barcelona: Reverté, 1993.  
- RICHTER, Carlos A.; AZEVEDO NETTO, José M. de. Tratamento de água: tecnologia atualizada . São Paulo: 

Edgard Blücher, 1991.  
- REGULY, Julio Carlos. Biotecnologia dos processos fermentativos: fundamen tos, matérias-primas agrícolas, 

produtos e processos.  Pelotas: Universitária. 
- SHIBAMOTO, Takayuki; BJELDANES, Leonard F.. Introducción a la toxicología de los alimentos.  Zaragoza: 

Acribia.  
- STOECKER, Wilbert F.; JABARDO, J. M Saiz. Refrigeração industrial.  São Paulo: Edgard Blücher.  
- Santos, F.D. F. Tecnologia de tratamento de água para industria . São Paulo. Nobel. 
- SILVA, Remi Benedito. Instalações frigoríficas.  São Paulo: Escola Politécnica.  
- SINGH, R. Paul. Introducción a la ingeniería de los alimentos.  Zaragoza: Acribia. 
- SOLER, Marcia Paisano. Industrialização de frutas.  Campinas: ITAL.  
 - SPERLING, Marcos von. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de  esgotos . Belo Horizonte: Ed. 

Universidade Federal de Minas Gerais.   
- TORREIRA, Raul Peragallo. Bombas, válvulas e acessórios . [s.l.]: Ex Libris.  
- TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações industriais . Rio de Janeiro: LTC. 
- Vogel. A. I. Química analítica quali e quantitativa . São Paulo. 
- Código de Ética Profissional. 
 
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
Conteúdos : 
1. PCMAT: Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção. 2. CIPA - Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes. 3. Prevenção e controle de perdas. 4. Gestão de segurança e saúde do trabalho. 5. 
Higiene ocupacional. 6. Prevenção e controle de sinistros. 7. Ergonomia. 8. Ética Profissional. 9. Legislação sobre 
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segurança, higiene e medicina do trabalho - Lei 6514/77; Portaria 3214/78 e Portaria 3067/88. 10) Legislação geral. 
Referências Bibliográficas : 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Instalações hidráulicas prediais contra incêndio. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Saída de Emergência em Edifícios. 
- BRASIL. Lei nº 6.514 , de 22 de dezembro de 1977 e alterações. 
- BRASIL. Portaria nº 3.214 , de 8 de julho de 1978 (Normas Regulamentadoras). 
- CAMPOS, A.A.M. CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. SENAC-SP.  
- LIDA, I. Ergonomia : projeto e produção. Edgard Blücher. 
- COUTO, H.A. Ergonomia aplicada ao trabalho : manual técnico da máquina humana. Ergo. V. 1 e 2. 
- SALIBA, T.M.; CORRÊA, M.A.C.; AMARAL, L.S.; RIANI, R.R. Higiene do trabalho e programa de prevenção de 

riscos ambientais . LTr. 
- SAMPAIO, J.C.A. PCMAT: Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção. PINI-

SIDUSCON/SP. 
- Código de Ética Profissional . 
 
ENGENHEIRO DE TRÂNSITO 
Conteúdos : 
Estatística básica: medidas de tendência central e de dispersão, distribuição de freqüências, histogramas, distribuição 
de probabilidades (Normal, Poisson, exponencial, binomial, uniforme e Bernoulli). Aplicações da estatística na 
engenharia de tráfego. Mecânica estrutural: apoios e vínculos, momento de inércia, estruturas isostáticas (distribuição 
de momento fletor, esforço cortante e normal). Topografia e terraplanagem: princípios básicos da topografia, 
planimetria, altimetria, rodovias, curvas de nível, cálculo de volume de cortes em aterros. Engenharia de tráfego: 
características das vias e do fluxo de tráfego, pesquisa e levantamento de tráfego em vias e interseções. Sistemas de 
controle: sinalização vertical, semafórica e controle eletrônico de velocidade. Medidas para moderação do tráfego. 
Interseções: elementos de projeto e análise de capacidade. Modos de transporte urbano. Custos e tarifação; 
dimensionamento de frotas. Características de estacionamentos, pontos de parada, estações e pontos de carga e 
descarga em áreas urbanas. Segurança de tráfego: Identificação e tratamento de locais críticos de acidentes. Modelos 
de planejamento de transporte: Geração, distribuição e, divisão modal de viagens e alocação de tráfego. Pólos 
geradores de tráfego: características, impactos na circulação e medidas mitigadoras. Vasto domínio do código brasileiro 
do trânsito. Ética Profissional. Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BORGES, A.C. Topografia . Vol I e II. Edgar Blucher. 
- BRANDÃO, L.M. Medidores Eletrônicos de Velocidade, Uma visão da E ngenharia para Implantação . Perkons. 
- CAMING Traffic. Manual de Medidas Moderadoras de Tráfego . BHTrans. 
- CEFTRU. Análise de Capacidade de Interseções em Nível . Universidade de Brasília. 
- CEFTRU. Introdução à Engenharia de Tráfego . Universidade de Brasília. 
- CET SP. Métodos para cálculo da capacidade de Interseções s inalizadas . Boletim Técnico 16. 
- CET SP. Um Estudo Sobre os Problemas de Estacionamento de V eículos . Boletim Técnico 21. 
- DENATRAN / FGV. Manual de Procedimento para o Tratamento de Pólos G eradores de Tráfego . 
- DNIT. Manual de Estudos de Tráfego . Publicação IPR-723, 2006. 
- FERRAZ, A.C.P.; TORRE, I.G.E. Transporte Público Urbano . Rima. 
- MICHAEL, J.B. Introdução ao Planejamento de Transportes . Interciência. 
- MURRAY, R.S. Estatística . Makron Books. 
- SETTI, J.R. Fluxo de Veículos e Capacidade Viária . Escola de Engenharia de S. Carlos/USP. 
- VASCONCELLOS, E.A. A cidade, o transporte e o Trânsito . Fenaseg. 
- Código de Ética Profissional . 
 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
Conteúdos : 
1) Instalações Elétricas - Conceitos básicos: força eletromotriz; correntes e tensões C.C. e C.A.; impedâncias; circuitos 
monofásicos e trifásicos; ligações estrela e triângulo; transformadores. 2) Projeto de instalações elétricas: quedas de 
tensão admissíveis; dimensionamento dos condutores; fator de demanda; fator de diversidade; aterramento.  3) 
Instalações para força motriz: instalações de motores; circuitos alimentadores; circuitos dos ramais. 4) Fator de 
potência: correção do fator de potência; medição; localização dos capacitores. Instalações de segurança. 5) Instalação 
de motores elétricos. 6) Motores de indução. 7) Motores síncronos. 8) Motores de corrente contínua. 9) Dispositivos de 
partida. 10) Proteção contra a sobrecarga e curto-circuito. 11) Alternadores Trifásicos: partes principais; regulador 
automático de tensão e procedimentos de operação e manutenção. 12) Legislação.13) Ética Profissional. 
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Referências Bibliográficas:  
- CHAPMAN, S.J. Eletric Machinery Fundamentals . Second Edition. 
- CREDER, H. Instalações Elétricas . LTC. 
- FITZGERALD; HIGGINBOTHAM; GRABEL. Engenharia Elétrica . McGrawHill. 
- NISKIER, J.; MACINTYRE. A.J. Instalações Elétricas . LTC. 
- Código de Ética Profissional . 
 
ENGENHEIRO SANITARISTA 
Conteúdos :Todo o conteúdo da legislação que segue: 
Referências Bibliográficas : 
- FELLEMBERG, G. Introdução aos Problemas da Poluição ambiental . EPU. 
- JARDIM, N.S. Lixo Municipal – Manual de Gerenciamento Integrado . IPT. 
- JORDÃO, E.P.; PESSOA, C.A. Tratamento de esgotos domésticos . (Capítulos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 

13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 e 21). ABES.  
- KLAUS, K.; IMHOFF, R. Manual de Tratamento de Águas Residuárias . (Capítulos 1, 2, 3, 4). Edgar Blücher. 
- LIMA, L.M.Q. Tratamento de Lixo . Hemus. 
- LUNT, H.F. Industrial pollution Controll Hand boock . Mc Graw. 
- OLIVEIRA, W.E.; GAGLIONE, S. et ali. Técnica de abastecimento e tratamento de água . (Capítulos 1, 2, 3, 4, 7, 

16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26). CETESB. 
- RICHTER, C.A.; NETO, J.M.A. Tratamento de Água, Tecnologia atualizada . (Capítulos 1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 12, 13, 14, 

15, 16, 17, 18). Edgard Blücher. 
- RIO GRANDE DO SUL. Lei nº 9.921 , de 27 de julho de 1993 e alterações. 
- SILVA, M.O.S.A. Análises Físico-Químicas para Controle de Estações de Tratamento de Esgotos .  CETESB. 
- Código de Ética Profissional . 
 
FISCAL DE TRIBUTAÇÃO II 
 
 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa . 
- BRASIL. Lei nº 5.172 , de 25 de outubro de 1966 e alterações – Código Tributário Nacional . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Municipal nº 170, de  de de outubro de 1983.  Código Tributário do Município de Chapecó/SC.   
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº  202, de 6 de janeiro de 2004.  Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Territorial de Chapecó- PDDTC. 
 
GEÓGRAFO 
Conteúdos : 
1) MEIO AMBIENTE: A questão ambiental e as relações entre a natureza e a sociedade; Estudos e Relatórios de 
Impacto Ambiental (ElAs/RIMAs); Gerenciamento de recursos naturais; Fontes de energia e os recursos naturais; 
Gestão e monitoramento ambiental. 2) MEIO FÍSICO: Forma, dimensões, movimentos e estrutura do Planeta Terra; 
Caracterização do meio físico (geologia, geomorfologia, vegetação, domínios, biomas etc.); As paisagens naturais; 
Áreas degradadas: identificação e recuperação; Climatologia. 3) GEOGRAFIA HUMANA: Epistemologia da Geografia: 
conceitos, metodologias, princípios e paradigmas; Geografia da População: aspectos demográficos, estrutura, 
dinâmica, migrações e distribuição da população; Geografia dos espaços rural e urbano; Geografia Econômica: as 
atividades econômicas, os blocos econômicos, a questão da globalização e a crise do capitalismo internacional no início 
do século XXI; Geografia política: Os conjuntos de países e as relações de poder; a geopolítica mundial no início do 
século XXI. 4) CARTOGRAFIA: Meios de orientação e de representação cartográfica; Localização de pontos por 
coordenadas geográficas;  Transformação e cálculo de escalas; Sistemas de projeções; Mapeamento Temático; 
Delimitação do espaço territorial municipal, distrital, regional; Cartografia digital. 5) GEOTECNOLOGIAS: Sistemas de 
Informações Geográficas – SIGs – e as técnicas de Geoprocessamento; Sistemas de Posicionamento por Satélite; 
Aerofotogrametria e Sensoriamento Remoto: teoria e prática; Aplicações das geotecnologias. 6) RECURSOS 
HÍDRICOS: O ciclo da água; Bacias Hidrográficas: delimitação, manejo e gestão; Localização e análise do potencial dos 
recursos hídricos; Identificação e análise de sistemas de drenagem; Análise e controle de escoamento, erosão e 
assoreamento dos cursos d'água. 7) PLANEJAMENTO: Planos diretores urbanos, rurais e regionais; Ordenamento 
territorial; Cadastros Rurais e Urbanos; Sistemas de circulação de pessoas, bens e serviços; Delimitação e 
caracterização de regiões para planejamento; Análises populacionais, sociais e geoeconômicas; Análises geopolíticas; 
Geomarketing. 8) TURISMO: Potencial turístico de uma região; Localização/implementação de pólos turísticos; 9) Ética 
Profissional.10) Legislação. 
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Referências Bibliográficas : 
- AYODE, J. O. Introdução à Climatologia para os trópicos . Difel. 
- CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R. L. Geografia : Conceitos e temas. Bertrand Brasil. 
- CORRÊA, R. L. O espaço urbano . Ática. 
- DAMIANI, A. População e Geografia . Contexto.  
- FITZ, P. R. Cartografia básica . UnilaSalle. 
- LOCH, C. A interpretação de imagens aéreas : noções básicas e algumas aplicações nos campos profissionais. 

UFSC. 
- LOPES, I. V. et al. Gestão ambiental no Brasil : experiência e sucesso. Fundação Getúlio Vargas. 
- MENEGAT, R. (Coord.). Atlas ambiental de Porto Alegre . UFRGS. 
- MOREIRA, M. A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação . UFV. 
- ROCHA, C. H. B. Geoprocessamento: tecnologia transdisciplinar.  Ed. do Autor. 
- ROSS, J. L. S. (Org.) Geografia do Brasil.  USP. 
- ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. Oficina de Textos. 
- SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil:  território e sociedade no início do século XXI. Record. 
- STRAHLER, A. N.; STRAHLER, A. H. Geografía física . Omega. 
- STRAHLER, A. N. Geologia física . Omega. 
- Código de Ética Profissional . 
 
TECNÓLOGO EM AGRIMENSURA  
Conteúdos : 
1) Topografia: Definições fundamentais: Norte Magnético, Norte Verdadeiro, Rumos, Azimutes e Deflexões. 2) 
Planimetria: medidas lineares e angulares. Levantamento topográfico: Conceitos de levantamento planimétrico, 
planialtimétrico e taqueométrico; Fundamentos da poligonação, tipos de poligonais: aberta, fechada e enquadrada, 
poligonais por deflexão e ângulo interno, fundamentos da intersecção a ré e a vante, fundamentos da irradiação; 
Cálculo de coordenadas e de áreas; levantamento topográfico e a NBR 13.133. 3) Levantamentos híbridos: Integração 
de posicionamento espacial e terrestre: fundamentos e aplicações; Introdução ao Posicionamento terrestre (Estação 
Total): Poligonais eletrônicas, irradiamento, etc..; Processamentos, cálculo de coordenadas e de áreas. Operação de 
equipamentos para levantamentos topográficos cadastrais. 4) Cadastro Rural e Urbano: Definições; Cadastro técnico e 
mapeamento; Planta Cadastral; Cadastro Urbano e Cadastro Rural. Fotogrametria: Definição, objetivo e princípio 
fundamental da aerofotogrametria. 5) Levantamento Aerofotogramétrico: Projetos, vôo, trabalhos de campo, 
aerotriangulação e restituição (etapas da restituição, orientação interna e suas etapas, orientação externa – relativa e 
absoluta); reambulação: material que deve ser obtido em campo, elementos duvidosos, materiais utilizados, confecção 
da carta; Ortofotos, confecção de mosaicos e foto-índice. 6) Foto interpretação: Conceitos básicos (definições, tipos de 
foto-interpretação - visual e automática); foto-interpretação aplicado ao cadastro rural, uso e ocupação do solo; 
identificação de unidades rurais; identificação de vegetação e culturas. Conhecimento do meio físico  aplicado à 
questão fundiária: interação entre os diversos elementos do meio físico e o homem; avaliação e interpretação da 
cobertura vegetal.7) Sensoriamento Remoto: Definições e conceitos; Sistemas sensores: imageadores s e não 
imageadores; Sistemas Orbitais: Landsat, Spot, Ikonos, Quick Bird; Métodos de extração de informações e aplicações 
com ênfase na questão ambiental. 8) Geodésia: Geodésia: conceitos de geóide, elipsóide coordenadas geodésicas; 
transporte de coordenadas, sistemas de referencias: Realizações e transformações de sistemas de referencias; 
Referenciais utilizados no Brasil; Referenciais associados ao GPS; Transformação entre referenciais; O Sistema 
Geodésico Brasileiro (RBMC, Redes Estaduais e demais).Teoria e prática do sistema de posicionamento global (GPS): 
Introdução ao Posicionamento por satélite (GPS); As observáveis GPS; Posicionamento relativo estático e estático 
rápido; Posicionamento relativo semi-cinemático; Posicionamento relativo cinemático; Técnicas passíveis de serem 
aplicadas no Georreferenciamento de imóveis rurais no contexto da Lei N° 10.267; Coleta de dados GPS a  campo; 
Processamento de dados e análise dos resultados e Integração SIG e GPS. 9) Cartografia: Escala métrica; o sistema 
de projeção UTM; convenções cartográficas para a escala cadastral rural; classificação das projeções quanto à 
propriedade que conserva e superfície auxiliar de projeção; uso e aplicação dos diversos sistemas de projeção, 
transposição de fuso; definição e transformação entre sistemas de projeção; Sistemas de Coordenadas: planas, 
esféricas, elipsoidais.10) Cartografia Temática: Construção de mapas temáticos, gráficos e diagramas. Cartografia 
aplicada à questão fundiária: escalas, legendas, normas, convenções; elaboração de plantas e mapas temáticos; 
elaboração de carta de declividade e solos; ampliação e redução de escalas; leitura e interpretação de mapas 
cadastrais. 11) Geoprocessamento: Sistemas de Informações Geográficas – SIG: Conceitos básicos: caracterização e 
componentes; Processo de Implantação e Aplicações; Caracterização de Dados Geográficos; Modelagem de dados 
Geográficos; Operações, Armazenamento, Recuperação e Apresentação de Dados Geográficos. 12) Ética Profissional. 
13) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
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- ANDRADE, J.B. Fotogrametria . SBEE. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13.133: Execução de Levantamento Topográfico. 1994. 
-  BAKKER, M.P.R. Cartografia Básica. DHN. 
- BORGES, A.C. Topografia Aplicada a Engenharia Civil . V. 1 e 2, Edgard Blucher, 
- COMASTRI, J.A.; GRIPP, J.J. Topografia Aplicada - Medição, Divisão, Demarcação . UFV. 
- ESPARTEL, L. Curso de Topografia . Globo. 
- FITZ, P.R. Cartografia Básica . Unilasalle. 
- FITZ, P.R. Geoprocessamento sem complicação. Oficina de Textos. 
- FRENCH & VIERCK. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica . Globo. 
- LOCH, C.; LAPOLLI, E.M. Elementos Básicos de Fotogrametria e sua Utilização  Prática . UFSC.  
- MÔNICO, J.F.G. Posicionamento pelo NAVSTAR - GPS . UNESP. 
- MOREIRA, M.A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias . UFV. 
- MOURA, A.C.M. Geoprocessamento na Gestão e Planejamento Urbano . Edição do Autor. 
- NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. Edgard Blucher. 
- ROCHA, C.H.B. Geoprocessamento Tecnologia Transdisciplinar . Edição do Autor. 
- SILVA, R.M. Introdução ao Geoprocessamento: conceitos, técnica e aplicações. Feevale. 
- Código de Ética Profissional . 
 
TECNÓLOGO EM ESTRADAS 
Conteúdos : 
1)Topografia: a) Definição,objetivos, b)divisões e unidades usuais. 2) Equipamentos auxiliares da topografia. 3) Métodos 
de medição de distâncias horizontais. 4) Levantamento de pequenas propriedades somente com medidas lineares. 5) 
Direções norte-sul magnética e norte-sul verdadeira. 6) Rumos e azimutes. 7) Correção de rumos e azimutes. 8) 
Levantamento utilizando poligonais como linhas básicas. 9) Cálculo de coordenadas parciais, de abscissas e de 
ordenadas parciais. 10) Cálculo de área de polígono. 11) Teodolito. 12) Métodos de medição de ângulos. 13) Altimetria-
nivelamento geométrico. 14) Taqueometria. 15) Cálculo das distâncias e vertical entre dois pontos pelo método das 
rampas e pela mira de base. 16) Noções de equipamento eletrônico. 17) Medidas indiretas de distâncias. 18) Divisão de 
propriedades. 19) Curvas de nível - formas - métodos de obtenção. 20) Terraplenagem para plataformas. 21) Medição 
de vazões. 22) Curvas horizontais de concordância. 23) Curvas verticais de concordância. 24) Superelevação nas 
curvas. 25) Superlargura nas curvas. 26) Locação de taludes. 27) Cálculo de volumes - correções prísmoidal e de 
volumes em curvas. 28) Diagrama de massas. 29) Locação de obras. 30) Correção das distâncias. 31) Correção de 
rumos e azimutes. 32) Divisão e Demarcação Amigáveis e Judiciais. 33) Traçado das Curvas de Nível. 34) Desenho 
Topográfico. 35) Locação das Linhas Divisórias. 36) Conhecimentos gerais em AutoCAD 2004 e 2010: conceitos, 
referências, configurações e utilitários.37) Legislação. 38) Ética Profissional. 
Referências Bibliográficas : 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora 

Érica. 
- BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de Topografia . Edgar Blucher. 
- ________________________. Topografia . Vol I e II.Edgar Blucher. 
- COMASTRI, José. Topografia Aplicada - Medição, Divisão e Demarcação. UFV. 
- CORDINI, Carlos Loch Jucilei. Topografia Contemporânea (planimetria) . UFSC. 
- ESPARTEL, L.; Luderitz, J. Caderneta de Campo . Globo. 
- ESPARTEL, L. Curso de Topografia . Globo. 
- GARCIA, G.J.; Piedade, C.R. Topografia Aplicada às Ciências Agrárias . Nobel. 
- MATSUMOTO, Élia Yatie. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica. 
- Código de Ética Profissional . 
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Para os cargos de ALMOXARIFE, AUXILIAR DE ADMINISTR AÇÃO, AUXILIAR DE CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO,AUXILIAR DE ENFERMAGEM, AUXILIAR DE INSPEÇ ÃO, AUXILIAR DE LABORATÓRIO, FISCAL DE 
OBRAS E POSTURAS I, MONITOR SOCIAL, MOTORISTA, TÉCN ICO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA, TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO, TÉCNICO EM A GROPECUÁRIA, TÉCNICO EM ALIMENTOS, 
TÉCNICO EM DESENHO, TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES, TÉCNICO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO EM 
LABORATÓRIO, TÉCNICO EM RADIOLOGIA, TÉCNICO EM SEGU RANÇA DO TRABALHO e TÉCNICO EM 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
 
PORTUGUÊS - Comum a todos  
Conteúdos : 
1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do texto; 
significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; emprego de nexos e outros recursos 
coesivos.2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Flexão nominal e verbal 5)   Colocação pronominal. 6) Emprego de 
tempos e modos verbais. 7) Vozes do verbo. 8) Concordância nominal e verbal. 9) Regência nominal e verbal. 10) 
Paralelismo de regência. 11) Ocorrência de crase. 12) Pontuação. 13) Processos de coordenação e subordinação. 
 
MATEMÁTICA - Comum a todos  
Conteúdos : 
1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, representação 
geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica, trigonométrica. 3) Funções: função 
polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas. 4) 
Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações entre arcos, equações e 
inequações. 5) Sequências numéricas: progressão aritmética (PA) e progressão geométrica (PG). 6) Matriz, 
determinante e sistemas lineares. 7) Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) Estatística. 10) Matemática Financeira: 
juros simples e compostos, descontos, taxas proporcionais; razão e proporção, regra de três, porcentagem, taxas de 
acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 11) Geometria 
Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos, 
unidades de medida. Propriedades, perímetro e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 12) Geometria Espacial: 
poliedros, prismas, pirâmide, cilindro, cone, esfera. Elementos, classificação, unidades de medidas, áreas e volume. 13) 
Raciocínio lógico. 14) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 
 
INFORMÁTICA - Comum a todos 
Conteúdos : 
1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização do 
Sistema Operacional Windows XP. 6) Configurações Básicas do Windows XP. 7) Aplicativos Básicos (bloco de notas, 
calculadora, Paint, WordPad). 8) Instalação, configuração e utilização: Processador de Textos Microsoft Word (a partir 
da versão 2000) e Planilha Eletrônica Excel (a partir da versão 2000). 9) Recursos Básicos e utilização do Adobe 
Reader (a partir da versão Adobe Reader 7.0). 10) Configuração de Impressoras. 11) Noções básicas de Internet 
(Internet Explorer a partir da versão 6.0). 12) Noções básicas de Correio Eletrônico – Outlook. 
Referências Bibliográficas : 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader  (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Adobe Reader). 
- BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel Books do Brasil 

Editora. 
- BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP . Alta Books. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet 

Explorer). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Excel). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP  (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows XP). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Word). 
- MICROSOFT PRESS. Dicionário de Informática . Tradução de Valeria Chamon. Campus.  
- NORTON, Peter. Introdução à Informática . Makron Books. 
- VELLOSO, Fernando de Castro. Informática : conceitos básicos. Campus. 
- Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 
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LEGISLAÇÃO - Para os cargos de ALMOXARIFE, AUXILIAR  DE ADMINISTRAÇÃO, AUXILIAR DE INSPEÇÃO, 
MOTORISTA, TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE  INFORMÁTICA, TÉCNICO EM 
ADMINISTRAÇÃO, TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA, TÉCNICO EM ALIMENTOS, TÉCNICO EM DESENHO, 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES e TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TR ABALHO 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica Municipal.  
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

 
LEGISLAÇÃO - Para os cargos de AUXILIAR DE CONSULTÓ RIO DENTÁRIO, AUXILIAR DE ENFERMAGEM, 
AUXILIAR DE LABORATÓRIO, MONITOR SOCIAL, TÉCNICO EM  ENFERMAGEM, TÉCNICO EM LABORATÓRIO e 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso). 

- BRASIL. Lei nº 8080/90 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8142/90  - Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e 
dá outras providências. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica Municipal.  
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

 
LEGISLAÇÃO - Para o cargo de FISCAL DE OBRAS E POST URAS I 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil . Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 
183). 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica Municipal.  
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro de  2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Ordinária Nº 3661 de 1º de dezembro de 1995 . Dispõe sobre o Código de Obras do Município 
de Chapecó e dá outras providências. 

 
LEGISLAÇÃO - Para o cargo de TÉCNICO EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA  
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente. 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica do Município . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001,  de 05 de dezembro de 2001 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto 

dos    Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
ALMOXARIFE 
Conteúdos : 
1) Administração Pública  e Patrimônio Público: Administração Pública - conceito; princípios; supremacia do interesse 
público; espécies de controle da Administração Pública; Lei da Improbidade Administrativa. Patrimônio Público: 
conceito, acervo do patrimônio público; regime jurídico e destinação dos bens públicos; licitação e contratos 
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administrativos; noções sobre empenho e despesa pública. 2) Administração de materiais: Compras: função, 
solicitação; organização. Recebimento, armazenamento, controle e entrega de material; inventário. 3) Cuidados com o 
ambiente de trabalho: limpeza do local de trabalho; remoção de lixos e detritos; noções de segurança e higiene do 
trabalho. 4) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei n° 8.666 , de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

 
- DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais – Uma abordagem Logística. Atlas. 
- MARTINS, Fernando Rodrigues. Controle do Patrimônio Público . Revista dos Tribunais. 
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 
 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
Conteúdos : 
Noções gerais sobre: 1) Funções do cargo. 2) Agendamento. 3) Administração. 4) Tipos de pacientes. 5) Psicologia. 6) 
Anatomia Bucal. 7) Instrumentação. 8) Radiologia. 9) Biossegurança. 10) Esterilização do instrumental. Materiais 
dentários: 1 - Amálgama Dentário. 2 - Materiais para restaurações estéticas diretas. 3 - Material odontológico para 
prevenção. 4 - Cimentos Odontológicos. 5 - Materiais odontológicos para acabamento, polimento e limpeza. Promoção 
de saúde bucal: 1 - Responsabilidades dos profissionais de saúde bucal na promoção de saúde. 2 - Diagnóstico de 
Cárie. 3 - Avaliação do risco de cárie. 4 - Fluoretos. 5 - Dieta, saúde bucal e geral. Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Controle de Infecções e a Prática Odontológica 

em tempos de Aids, Manual de Condutas.  
- BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica ( Org,) V.22 EAP. Editora Artes Médicas. 
- CRAIG, Robert; O’BRIEN, William J.; POWERS John M. Materiais dentários Propriedades e Manipulação . Editora        

Guanabara. 
- FIGLIOLI, Maria Devanir. Treinamento do Pessoal Auxiliar em Odontologia . RGO. 
- GALAN, João Junior. Materiais Dentários O Essencial para o Estudante e o Clínico . Editora Santos. 
- GUANDALINI, Sérgio Luiz. Biossegurança em Odontologia . Odontex . 
- KRASSE, Bo.  Risco de Cárie : Um guia Prático para Avaliação e Controle. Ed. Ltda. 
- RIBEIRO, Antonio Inácio. ACD Atendente de Consultório Dentário . Editora Maio ODONTEX. 
- SANTOS, William Nivio dos; COIMBRA, Juan Luis. Auxiliar de Consultório Odontológico . Rubio.  

 
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO 
Conteúdos : 
1) Administração pública. 2) Poderes Administrativos. 3) Atos Administrativos. 4) Licitações  5) Contratos 
Administrativos. 6) Serviços Públicos.  7) Servidores Públicos.  8) Responsabilidade Civil Da Administração.  9) Controle 
Da Administração. 10) Correspondência Oficial.  11) Redação Oficial. 12)  Formas De Tratamento. 13) Expressões e 
Vocábulos Latinos de uso freqüente nas Comunicações Administrativas Oficiais. 14) Modelos e/ou Documentos 
utilizados. 15) Cuidados com o ambiente de trabalho: Noções de segurança e higiene do trabalho. 16) Legislação. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei Complementar nº 101 , de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças públicas 

voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  
- BRASIL. Lei n° 8.666 , de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 
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- BRASIL. Presidência da República.  Manual de redação da Presidência da República .  
- DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo . Editora Atlas S.A. 
- KASPARY, Adalberto José, Redação Oficial Normas e Modelos . Edita. 
- MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro . Malheiros Editores.  
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados.  
 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
Conteúdos : 
1) Legislação. 2) Direitos da criança e do adolescente. 3) Noções de anatomia. 4) Relações Humanas No Trabalho: 
Equipe de trabalho e pacientes. 5) Noções de Microbiologia: Infecção e desinfecção. 6) Esterilização de materiais. 7) 
Preparo e manuseio de materiais para procedimentos. 8) Medidas de conforto: a) Preparo do leito, b) Movimentação, c) 
Transporte e higiene do paciente. 9) Alimentação do adulto e da criança. 10) Preparo do paciente para exames e 
cirurgias: assistência à exames diversos. 11) Assistência aos pacientes nas eliminações. 12) Coleta de exames. 13) 
Verificação de sinais vitais. 14) Aplicação de calor e frio. 15) Administração de medicamentos. 16) Prevenção de 
acidentes. 17) Primeiros socorros. 18) Assistência no pré-natal. 19) Doenças comuns na infância. 20) Programas saúde 
pública. 21) Imunizações. 22) Preparo do corpo após a morte e outros procedimentos de acordo com as atribuições do 
profissional. 23) Prevenção e controle das infecções hospitalares. 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei n° 8069/90 e alterações - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 

providências. 
- BRASIL. Portaria nº 2.616 de 12 de maio 1998.  Dispõe sobre prevenção e controle das infecções hospitalares.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para controle da hanseníase  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual  técnico para o controle da tuberculose: cadernos da atenção básica.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Procedimentos para Vacinação..  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Rede de Frio . Fundação Nacional de Saúde. 
- CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução nº 311/07. Aprova a Reformulação do Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem. 
 
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem . Editora AB. 
- SOARES, José Luis. Programas de Saúde . Editora Scipione. 
- SORRENTINO, Sheila A. Fundamentos para o Auxiliar de Enfermagem . Artmed. 
- VEIGA, Deborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria da Graça Oliveira. Manual de Técnicas de Enfermagem . Sagra-

DC Luzzatto Editores. 
 
AUXILIAR DE INSPEÇÃO 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Decreto nº 30.691  e alterações, de 29 de março de 1952 - Aprova o novo Regulamento da Inspeção 

Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. 
- BRASIL. Decreto nº 69.502 , de 5 de novembro de 1971 - Dispõe sobre o registro, a padronização e a inspeção de 

produtos vegetais e animais, inclusive os destinados á alimentação humana e dá outras providências.  
- BRASIL. Lei nº 5.760 , de 03 de dezembro de 1971 - Dispõe sobre a inspeção sanitária e industrial dos produtos de 

origem animal e dá outras providências. 
- BRASIL. Ministério da Agricultura. Inspeção de Carnes  – Padronização de Técnicas, Instalações e equipamentos – 

Tomo I Bovinos: Currais e seus anexos – Sala de Matança – 1971, DIPOA, Brasil. 
- BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  – Informativos Técnicos. Manual para Obtenção de 

Equivalência para Adesão ao SISBI/POA. 
- BRASIL. Ministério Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 51 , de 18 de setembro de 2002 - 

Departamento De Inspeção De Produtos De Origem Animal (Dipoa) Serviço De Inspeção De Leite E Derivados. 
- BRASIL. Ministério Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 42 , de 20 de dezembro de 1999 – 

Plano Nacional de Controle de Resíduos em Produtos de Origem Animal. 
- BRASIL. Ministério Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 03,  de 17 de janeiro de 2000 – 

Regulamento Técnico de Métodos de Insensibilização para Abate Humanitário de Animais de Açougue. 
- BRASIL. Ministério Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 01 , de 09 de janeiro de 2002 – 

Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação de Origem Bovina e Bubalina. 
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AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
Conteúdos : 
1) Introdução ao Laboratório Clínico.  2) Urinálise.  3) Bioquímica básica.  4) Hematologia básica.  5) Imunologia básica 
e sorologia.  6) Microbiologia Clínica básica.  7) Parasitologia básica.  8) Soluções.  9) Amostras.  10) Glicose.  11) 
Proteínas. 12) Nitrogênio não protéico. 13) Enzimas.  14) Lipídios.  15) Eletrólitos.  16) Função hepática.  17) Função 
Renal. 18) O laboratório Clínico e o relacionamento com os pacientes.  19) Instalação, equipamentos e instrumentos 
para colheita de material. 20)  Desinfectantes e antisépticos usados no laboratório de patologia clínica.  21) Colheita de 
sangue.  22) Colheita de urina.  23) Colheita de fezes.  24) Colheita de escarro.  25) Colheita de material de garganta.  
26) Colheita de secreções.  27) Colheita de material para pesquisa de treponemas e termófilos.  28) Função de gânglios 
linfátias.  29) Função de medula óssea.  30) Aspiração de abcessos subartaneos.  31) Colheita de material para 
diagnóstico de Hanseníase cutânea.  32) Colheita de material para exames citológicos em geral.  33) Colheita de 
material para citologia ginecológico.  34) Provas funcionais de sobrecarga e de tolerância.  35) Colheita de exames 
micológicos.  36) Exames feitos totalmente pelo pessoal de colheita.  37) Considerações gerais sobre a preservação de 
amostras.  38) Amostras para exames mais comuns.  39) Preparo de materiais para colheita.  40) Organização e 
administração.  41) Normas de funcionamento.  42) Controle de qualidade.  43) Avaliação.  44) Regulamentação 
credenciamento. 45) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- CUNHA, Maria das Mercês Pontes Lima. Manual de Laboratório Cito  – Histopatólogico. Centro de documentação do 

Ministério da Saúde. 
- FELTRE, Ricardo. Química . Moderna. 
- MOTTA, Valter. Química Clínica . Métodos.  Irradiação Sul Ltda. 
- MOURA, R. A. de A. Técnica de Laboratório . Livraria Atheneu. 
- MOURA, Roberto A. de Almeida. Colheita de materiais para exames de laboratório . Athisseu. 
- NOVAIS, Vera. Química . Atual. 
- PERUZZO, Tito; CANTO, Eduardo Leite. Química na abordagem do cotidiano . Moderna. Vol. 1, 2 e 3. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
- VALLADA, E. P. Manual de Exames de Urina . Livraria Atheneu. 
- WALTERS, Norma J.; ESTRINDGE, Barbara H. Laboratório Clínico . Técnicas básicas.  Artes Médicas. 
 
 FISCAL DE OBRAS E POSTURAS I 
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa . 
- BRASIL. Lei nº 5.172 , de 25 de outubro de 1966 e alterações – Código Tributário Nacional . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Municipal nº 170, de  de de outubro de 1983  - Código Tributário do Município de Chapecó/SC.   
- CHAPECÓ/SC. Lei Ordinária Nº 3661 de 1º de dezembro de 1995 . Dispõe sobre o Código de Obras do Município de 

Chapecó e dá outras providências. 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº  202, de 6 de janeiro de 2004 -  Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Territorial de Chapecó- PDDTC. 
 

MONITOR SOCIAL 
Conteúdo : 
1) Legislação; 2) Educação e Sociedade; 3) Planejamento na Prática Educativa; 4) Currículo Escolar; 5) Educação 
Popular; 6) Papel do Professor frente aos novos desafios da sala de aula; 7) Limites e educação; Infância, Cultura e 
Pedagogia; 8) Desenvolvimento infantil; 9) Educação Infantil no cenário mundial; 10) Ação pedagógica com crianças de 
zero a seis anos; 11) A Inserção escolar - relações entre família e escola; 12) Organização do tempo e espaço físico na 
escola; 13) A higiene e a saúde. 
Referências Bibliográficas : 
- Lei nº 8.069/90. ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - ECA. 
 
- ABRAMOWICZ, Anete; WASJSKOP, Gisela. Educação Infantil: Creches - atividades para crian ças de  zero a seis 

anos . São Paulo: Moderna, 1999. 
- ARIÉS, Phillipe. História social da criança e da família.  Rio de Janeiro: Guanabara,1981. 
- CURY, Augusto Jorge. Pais Brilhantes, Professores Fascinantes , Rio de Janeiro: Sextante, 2003. 
- CRAYDY, Maria; Kaerccher, Gládis Elise P. da Silva. Educação Infantil: pra que te quero?  Porto Alegre: Artmed, 

2001. 
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- DEVRIES, Retha; ZAN, Betty. A ética na Educação Infantil : o ambiente sócio moral na escola ”. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1998. 

- LIBÂNEO, José Carlos. Didática . São Paulo, Cortez, 1992.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Paz e Terra, 1996. 
- FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Paz e Terra,1987.  
- PEREIRA, Denise Zimpek e outros “Criando crianças” . Editora Magister 
- PILETTI, Claudino. Didática geral. São Paulo: Ática, 1993.  
- STOBÄUS, C. D.; MOSQUERA, J. J. M. Educação Especial: em direção à escola inclusiva . Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2003. 
- ZAGURY, Tania. Limites sem trauma . Rio de Janeiro: Record, 2001.   
- WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget . São Paulo: Pioneira Thompson 

Learning, 2003 
- WINNICOTT, D. W. A criança e o seu mundo . RJ: Guanabara Koogan, 1982 
 
MOTORISTA 
Conteúdos :  
1) Legislação (Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran). 2) Conhecimento teórico de 
primeiros socorros, restrito apenas às exigências do Contran ou órgão regulamentador de trânsito. 3) Direção defensiva.  
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 9.503/97  - Institui o Código de Trânsito Brasileiro. Legislação complementar atualizada até a 

publicação do presente edital. 
- Manuais, livros ou revistas sobre os conteúdos indicados. 
 
TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTIC A 
Conteúdos : 
1) Sistemas Operacionais: características e funcionalidades dos sistemas operacionais corporativos da família Windows 
e LINUX, sistemas distribuídos: clusters e redes. 2) Noções de Programação: construção de algoritmos, tipos de dados 
simples e estruturados, variáveis e constantes, comandos de atribuição, avaliação de expressões, comandos de 
entrada e saída, funções pré-definidas, conceito de bloco de comandos, estruturas de controle, subprogramação, 
passagem de parâmetros, recursividade, programação estruturada. 3) Orientação a Objetos: conceitos fundamentais, 
programação orientada a objetos. 4) Redes de computadores: tipos e meios de transmissão, topologias de redes de 
computadores, arquiteturas de redes de computadores, técnicas básicas de transmissão de informação, modelo OSI da 
ISSO, elementos de interconexão de redes de computadores (hubs, bridges, switches, roteadores, gateways), 
construção e gerenciamento de sistemas cliente-servidor, servidores de email, servidores Web e servidores proxy; 
domínios, servidores DNS e entidades de registros, conceitos e aplicações sobre protocolo TCP/IP, segurança em 
redes de computadores (autenticação de usuários, senhas e Kerberos). 5) Projetos de Web Sites. 6) Linguagem HTML. 
7) Serviços e protocolos da Internet; funcionamento e características de: SMTP, FTP, Telnet, UDP, DNS, E-MAIL, 
POP3, IMAP. 8) Segurança da Informação: conceitos de segurança da informação, classificação da informação, 
segurança física e segurança lógica, ataques e proteções relativos a hardware, software, sistemas operacionais, 
aplicações, bancos de dados, redes, inclusive firewalls e proxies, pessoas e ambiente físico, sistemas de Backup (tipos 
de backups, planos de contingência e meios de armazenamento para backups),  vírus de computador (tipos de vírus, 
danos causados por vírus, antivírus, Cavalo de Tróia, Spoof e negação de serviço), spywares, malware, criptografia, 
IPSEC, assinatura digital e autenticação, segurança na Internet (conceitos básicos de VPN e segurança de servidores 
WWW, SMTP, POP, FTP e DNS). 9) Hardware: conceitos básicos, instalação e configuração de dispositivos de 
hardware, funcionamento de componentes e periféricos: placa motherboard, memória RAM, placa de rede, fax-modem, 
monitor de vídeo, drive de CD-ROM e DVD-ROM,  dispositivos de armazenamento de dados, teclado e mouse. 10) 
Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional para usuários e administradores. Axcel Books. 
- CERT.br. Cartilha de Segurança para Internet (Partes de I a VIII). CERT.br. Disponível no endereço eletrônico 

http://cartilha.cert.br/ em 15 de julho de 2008. 
- DEITEL, Harvey. M.; DEITEL, Paul J. Java como programar . Bookman Companhia ED. 
- FARRER, Harry. Algoritmos estruturados . LTC. 
- FILHO, JOÃO ERIBERTO MOTA. Descobrindo o LINUX . Novatec. 
- FURGERI, Sérgio. Java 2 - ensino didático: desenvolvendo e implementando aplicações. Érica. 
- GRAHAM, Ian S. HTML: a referência completa. Campus. 
- GUIMARÃES, Ângelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilhos. Algoritmos e estruturas de dados . LTC. 
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- IDOETA, Ivan Valeije; CAPUANO, Francisco Gabriel. Elementos de eletrônica digital . Érica. 
- JR, Décio. HTTP – Guia de Consulta Rápida. Novatec. 
- KEORG, James. OOP desmistificando : programação orientada a objetos. Alta Books. 
- LOWE, Doug. Cliente/Servidor para Leigos . Berkeley Brasil. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows 2000 e 2003 Server . (Ajuda eletrônica integrada aos 

sistemas operacionais MS Windows 2000 e 2003 Server). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP . (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows XP). 
- MINASI, Mark. Dominando Windows Server 2003 : a bíblia. Pearson Education. 
- ___________. Mastering Windows XP professional . Campus. 
- MORIMOTO, Carlos E. Sistema Operacional Linux, distribuição KURUMIN : funcionalidades do software e ajuda 

eletrônica integrada ao software. Disponível no endereço eletrônico. 
http://www.guiadohardware.net/gdhpress/kurumin/, em 26 de agosto de 2007. 

- NORTON, P., GRIFFITH, A. Guia completo do Linux . Berkeley. 
- SALIBA, Walter L. C. Técnicas de Programação: uma abordagem estruturada. Makron. 
- SOARES, Luis Fernando Gomes; LEMOS, Guido; COLCHER, Sérgio. Redes de computadores : das LANs, MANs e 

WANs às Redes ATM. Campus. 
- TORRES, Gabriel. Hardware curso completo . Axcel Books. 
- ______________. Redes de computadores curso completo . Axcel Books. 
- VAREJÃO, Flávio. Linguagens de programação : conceitos e técnicas. Campus. 
- VASCONCELOS, Laércio. Hardware na prática . Laércio Vasconcelos. 
- VELLOSO, F. C. Informática : conceitos básicos. Campus. 
 
TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 
Conteúdos : 
1) Administração pública. 2) Poderes Administrativos. 3) Atos Administrativos. 4) Licitações  5) Contratos 
Administrativos. 6) Serviços Públicos.  7) Servidores Públicos.  8) Responsabilidade Civil Da Administração.  9) Controle 
Da Administração. 10) Correspondência Oficial.  11) Redação Oficial. 12)  Formas De Tratamento. 13) Expressões e 
Vocábulos Latinos de uso freqüente nas Comunicações Administrativas Oficiais. 14) Modelos e/ou Documentos 
utilizados. 15) Cuidados com o ambiente de trabalho: Noções de segurança e higiene do trabalho. 16) Legislação. 
Referências Bibliográficas:  
- BRASIL. Lei nº 8.429 , de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei Complementar nº 101 , de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças públicas 

voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  
- BRASIL. Lei n° 8.666 , de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, que 

regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520 , de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada pregão, 
para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Presidência da República.  Manual de redação da Presidência da República .  
- DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo . Editora Atlas S.A. 
- KASPARY, Adalberto José, Redação Oficial Normas e Modelos . Edita. 
- MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro . Malheiros Editores.  
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados.  
 
TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
Conteúdos : 
1)Teoria e princípio sobre o plantio direto. 2) Palha, material orgânico e biologia do solo. 3) Morfologia, classificação e 
fertilidade do solo e nutrição de plantas. 4) Principais plantas de cobertura do solo, características e manejo. 5) 
Agroecologia: princípios, conceitos e manejo de culturas. 6) O Estudo e classificação das áreas silvestres. 7) 
Planejamento e administração das áreas silvestres. 8) Proteção e interpretação da natureza. 9) A fauna nas áreas 
silvestres. 10) Olericultura: Principais olerícolas. Clima, solo, adubação, tratos culturais, época de plantio e colheita. 11) 
Hidroponia. 12) Cultivo em ambiente protegido: construção e manejo de estufas e túneis. 13) Culturas: Milho, Soja, 
Arroz, Feijão, Batata, Trigo, Aveia, Sorgo: características botânicas, fisiologia da planta, cultivares, semeadura, 
adubação, tratos culturais, colheita e aspectos pós-colheita. 14) Plantas daninhas, doenças e insetos-pragas nas 
principais culturas. 15) Fruticultura: Propagação das plantas frutíferas, principais árvores frutíferas e suas 
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características como: solo, clima, adubação e colheita. 16) Bovinocultura de Leite: Qualidade do leite, manejo, 
sanidade, nutrição, instalações. 17) Bovinocultura de Corte, Ovinocultura, Avicultura, Piscicultura e Suinocultura: 
manejo, nutrição, sanidade e instalações. 18) Tecnologia e Segurança na Aplicação de Agrotóxicos. 19) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- ALBERONI, R.B. Hidroponia : como instalar e manejar o plantio de hortaliças dispensando o uso do solo. Nobel. 
- BATTISTON, Walter Cazellato. Gado leiteiro : manejo, alimentação e tratamento. Instituto Campineiro de Ensino 

Agrícola. 
- BISSANI et al. Fertilidade dos solos e manejo da adubação de cul turas . Genesis. 
- BRASIL. Decreto nº 4.074 , de 04 de janeiro de 2002. Regulamenta a Lei no 7.802, de 11 de julho de 1989 e dá outras 

providências. 
- BRASIL. Lei nº 7.802 , de 11 de julho de 1989 e alterações. Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, 

a embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, 
a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a 
inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.974 , de 06 de junho de 2000. Altera a Lei no 7.802, de 11 de julho de 1989 e dá outras providências. 
- CANTARELLI, Ligia Margareth. Noções sobre produção de leite . EMBRAPA. 
- CLARO, S. A. Referenciais tecnológicos para a agricultura famili ar ecológica : a experiência da Região Centro-

Serra do Rio Grande do Sul. EMATER/RS - ASCAR. 
- C. W. Holmes; G. F. Wilson. Produção de leite à pasto . Instituto Campineiro de Ensino Agrícola,1990. 
- COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO RS/SC. Manual de adubação e de calagem para os estados 

do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina . Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 
- COOXUPÉ. A cultura do milho . Guaxupe. 
- COSTA, Jose Antonio. Cultura da soja . Manica. 
- CUNHA, Gilberto R.; BACALTCHUK, Benami. Tecnologia para produzir trigo no Rio Grande do Sul . Embrapa. 
- FANCELLI, Antonio Luiz; NETO, Durval Dourado. Produção de milho . Agropecuária. 
- FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura : agrotecnologia moderna na produção e comercialização de 

hortaliças. UFV. 
- FILHO, A. BERGAMIM. KIMATI, H. AMORIM, L. Manual de Fitopatologia . Ceres. Volumes I e II.  
- GALLO, D. et al. Entomologia Agrícola .  FEALQ. 
- GASSEN, D.; GASSEN, F. Plantio Direto :  caminho do futuro. Aldeia Sul. 
- GIANNONI, Marcos Antonio; Giannoni, Miriam Luz. Gado de leite : genética e melhoramento. Nobel. 
- GLIESSMAN, S.R. Agroecologia : processos ecológicos em agricultura sustentável. Editora da Universidade/UFRGS.  
- GUEDES, J.V.C; DORNELLES, S.H.B. Tecnologia e Segurança na Aplicação de Agrotóxicos . UFSM/CCR.  
- KIRCHOF, B. Exploração Leiteira para produtores . Agropecuária.  
- MALAVAZZI, G. Avicultura : manual prático. Nobel.  
- MONEGAT, C. Plantas de Cobertura do Solo : características e manejo em pequena propriedade. Ed. do autor.  
- NUERNBERG, N.J. ed.: Conceitos e Fundamentos do Sistema Plantio Direto . Sociedade Brasileira de Ciência do 

Solo – Núcleo Regional Sul. 
- OSÓRIO, Eduardo. A cultura do trigo . Globo. 
- OSTRENSKY, A.; BOEGER, W.  Piscicultura : fundamentos e técnicas de manejo. Agropecuária.  
- PEREIRA NETO, O.A., et al. Práticas em ovinocultura : ferramentas para o sucesso.  SENAR-RS.  
- RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DAS CULTURAS (Milho, Soja, Arroz, Feijão, Batata, Trigo, Aveia, Sorgo). 
- SANTOS, Henrique Pereira dos; et al. Eficiência de soja cultivada em modelos de produção  sob sistema plantio 

direto . Embrapa Trigo. 
- SILVA, L. L. da. Ecologia : manejo de áreas silvestres. MMA, FNMA, FATEL. 
- SIMÃO, S. Tratado de Fruticultura . FEALQ. 
- SOBESTIANSKY, J.; WENTZ, IVO; SILVEIRA, P. R. S. da; SESTI,. A. C. (Ed.) Suinocultura intensiva : produção, 

manejo e saúde do rebanho. Embrapa Serviço de Produção de Informação. 
- Sociedade Brasileira de Zootecnia.  Bovinocultura de corte . FEALQ.  
- VARGAS, L.; ROMAN, E.S. Manual de Manejo e Controle de Plantas Daninhas . Embrapa Uva e Vinho. 
 
TÉCNICO EM ALIMENTOS 
Conteúdos : 
1) Industrialização de alimentos. 2) Matérias-primas. 3) Microbiologia de alimentos. 4) Alterações de alimentos. 5) 
Microrganismos e enzimas de utilidade na indústria de alimentos. 6) Conservação de alimentos. 7) Aditivos e 
coadjuvantes. 8) Embalagens de alimentos. 9) Higiene, limpeza e sanitização na indústria de alimentos. 10) Controle de 
qualidade. 11) Fraudes em alimentos. 12) Todo o conteúdo da bibliografia indicada. 13) Legislação. 
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Referências Bibliográficas : 
- EVANGELISTA, José. Alimentos um Estudo Abrangente . Atheneu. 
- EVANGELISTA, José. Tecnologia de Alimentos . Atheneu. 
- ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE & ANVISA. Codex Alimentarius - Higiene dos Alimentos – Textos 

Básicos. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde.  
 
TÉCNICO EM DESENHO 
Conteúdos : 
1) Elementos Primários: a) Forma. b) Forma e Espaço. c) Organização. d) Circulação. e) Proporção e Escala. f) 
Princípios. 2) Desenhos e projetos: a) Multivistas. b) Paralines. c) Projeções Axonométricas e Oblíquas. d) Desenhos 
Axonométricos e Oblíquos e em Transparaline. e) Paralines Arquitetônicas. f) Perspectivas. g) Sombras. 3) 
Conhecimentos gerais em AutoCAD 2004 e 2010: conceitos, referências, configurações e utilitários. 4) Organização do 
trabalho. 5) Edição com Produtividade melhorando as técnicas de Desenho. 6) Impressão e Plotagens. 7) Inclusão de 
textos e uso das dimensões. 8) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora 

Érica. 
- CHING, Francis D.K. Arquitetura : forma, espaço e ordem. Editora G.Gilli.  
- FORSETH, Kevin; VAUGHAN, David (col.). Projetos em Arquitetura . Hemus Editora Ltda.  
- MATSUMOTO, Élia Yatie. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica. 
 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 
Conteúdos : 
1) Estruturas de aço: conceitos básicos. 2) Estruturas de concreto armado: comportamento mecânico e reológico do 
concreto; determinação da resistência característica do concreto; conceitos básicos de dimensionamento de seções 
retangulares e T sob flexão simples. 3) Resistência dos materiais: conceitos básicos sobre análise de tensões; 
elementos da mecânica vetorial (momentos de inércia e centróides de áreas); análise estrutural. 4) Projeto e execução 
de obras civis: topografia e terraplenagem: locação de obra, sondagens, instalações provisórias; canteiro de obras; 
depósito e armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas; fundações; escavações; escoramentos; 
estruturas metálicas, de madeira e de concreto; formas; armação; alvenaria estrutural; estruturas pré-fabricadas; 
controle tecnológico; argamassas; instalações prediais; alvenarias e revestimentos; esquadrias e vidros; coberturas; 
pisos e pavimentação; impermeabilização; ensaios de recebimento da obra; desenho técnico; pintura, drenagem 
urbana; materiais de construção. 5) Segurança e higiene do trabalho 6) Conhecimentos gerais em AutoCAD 2004 e 
2010: conceitos, referências, configurações e utilitários.7) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº  202, de 6 de janeiro de 2004 -  Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Territorial de Chapecó- PDDTC. 
- CHAPECÓ/SC. Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001.  Estatuto da Cidade.  Regulamenta os Art.182 e 183 da 

Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da Política Urbana e dá outras providências. 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 137, de 26 de dezembro de 2001.  Altera a Lei Complementar nº 04/90 e e 

define Zona e Perímetro Urbano de Chapecó/SC. 
- CHAPECÓ/SC. Lei Ordinária Nº 3661 de 1º de dezembro de 1995 . Dispõe sobre o Código de Obras do Município de 

Chapecó e dá outras providências. 
 
- AZEREDO, H.A. O edifício e seu acabamento . Editora Blucher. 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora 

Érica. 
- BORGES, A.C. Topografia aplicada à Engenharia Civil . Vol. 1 e 2. Editora Blucher.  
- HALLIDAY; RESNICK; KRANE. Física 2 . LTC.  
- MATSUMOTO, Élia Yatie. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica. 
- NORMAS DE SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO . 
- Projeto e execução de obras em concreto armado . Editora ABNT. 
- TIPLER, Paul A. Física . Vol. 1. LTC.  
- YAZIGI, Walid. A técnica de edificar . Ed PINI – SINDUSCON/SP. Disponível em <http://www.pini.com.br> ou 

<http://www.piniweb.com>. 
- Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados. 
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM  
Conteúdos : 
1) Legislação. 2) Direitos da criança e do adolesce nte. 3) Noções de anatomia. 4) Relações humanas no  trabalho: 
equipe de trabalho e pacientes. 5) Noções de microbiologia: infecção e desinfecção. 6) Esterilização de materiais. 7) 
Preparo e manuseio de materiais para procedimentos. 8) Medidas de conforto: a) Preparo do leito, b) Movimentação, c) 
Transporte e higiene do paciente. 9) Alimentação do adulto e da criança: a) Dietas, b) Administração. 10) Preparo do 
paciente para exames e cirurgias: assistência a exames diversos. 11) Assistência aos pacientes nas eliminações. 12) 
Coleta de exames. 13) Verificação de sinais vitais. 14) Aplicação de calor e frio. 15) Administração de medicamentos: 
dosagens e aplicação. 16) Hidratação. 17) Curativos. 18) Sondagens. 19) Cuidados no pré, trans e pós operatório. 20) 
Prevenção de acidentes. 21) Primeiros socorros. 22) Assistência no pré-natal. 23) Doenças comuns na infância. 24) 
Programas saúde pública. 25) Imunizações. 26) Preparo do corpo após a morte. 27) Procedimentos em clínica cirúrgica: 
a) obstétrica, b) pediátrica, c) centro cirúrgico e outros procedimentos de acordo com as atribuições do profissional. 28) 
Prevenção e controle das infecções hospitalares.  
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei n° 8069/90 e alterações - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 

providências. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para controle da hanseníase . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Procedimentos para Vacinação . 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Rede de Frio  – Ministério da Saúde – Fundação Nacional de Saúde. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual  técnico para o controle da tuberculose : cadernos da atenção básica. 

Secretaria de Políticas de Saúde Departamento de Atenção Básica. 
- BRASIL. Portaria nº 2.616 , de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções hospitalares. 
- CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução nº 311/07 . Aprova a Reformulação do Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem.  
 

- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção . Reichmann & Affonso Editores. 
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem . Editora AB. 
- MARCONDES, Ayrton César. Programas de Saúde (2º Grau) . Volume Único - Atual Editora. 
- SOARES, José Luis. Programas de Saúde . Editora Scipione. 
- VEIGA, Deborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria da Graça Oliveira. Manual de Técnicas de Enfermagem . Sagra-

DC Luzzatto Editores. 
 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO  
Conteúdos :  
1) Substâncias puras e misturas: a) Caracterização e propriedades. b) Processos de separação de misturas. 2) 
Ligações químicas: Ligações iônicas e covalentes. 3) Estequiometria: a) Massa atômica e molecular. b) Mol, massa 
molar e volume molar. c) Fórmulas mínima e molecular. c) Cálculos quantitativos envolvendo reações químicas. 4) 
Ácidos e bases: Conceito de Arrhenius.  5) Reações químicas: a) Tipos de reações, b) representação e ajuste de 
coeficientes.  6) Soluções: a) Preparo de soluções. b) Concentração e diluição. c) Volumetria de neutralização.  7) 
Materiais de uso comum em laboratório: Nomenclatura e utilização.  8) Operações rotineiras de laboratório: a) 
Destilação. b) Refluxo. c) Filtração. d) Cristalização. e) Titulação. f) Centrifugação.  9) Segurança em laboratório: 
Equipamentos de proteção individual.  10) Ensaios físicos: a) granulometria, b) densidade, c) umidade, d) sólidos totais. 
11) Ensaios químicos: a) poder calorífico e teor de cinzas em carvões, b) dureza de águas, c) alcalinidade, d) pH. 12) 
Legislação.  
Referências Bibliográficas : 
- DEL PINO, José C.; KRÜGER, Verno. Segurança no Laboratório. SE/CECIRS. 
- FONSECA, Marta R. M. Química . FTD, Vol. 1, 2 e 3. 
- KRÜGER, Verno; LOPES, César V.M. Propostas para o Ensino de Química : Águas. SE/CECIRS. 
- PERUZZO, Francisco M; CANTO; Eduardo L. Química  na Abordagem do Cotidiano . Moderna. Vol. 1, 2 e 3. 
- SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos  - Consulta rápida. 

Artmed. 
 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA  
Conteúdos : 
1) Anatomia: anatomia geral, anatomia da mama, anatomia da cabeça e pescoço. 2) Dorso e medula espinhal. 3) Tórax. 
4) Abdômen. 5) Pelve e períneo. 6) Membro superior. 7) Membro inferior. 8) Princípios, terminologia e proteção contra 
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radiação. 9) Nome da incidência. 10) Fatores técnicos: tamanho do filme. 11) sentido transversal ou longitudinal. 12) 
Alcance em Kvp. 13)Técnicas e dose (dose aproximada por paciente - incidência). 14) Critérios radiográficos (estruturas 
que devem ser evidenciadas; evidências de posicionamentos corretos; colimação e localização do RC - Raio Central - 
corretas; fatores aceitáveis de exposição). 15) Colimação. 16) Campo de Raios X e incidências. 17) Princípios do 
Posicionamento e posição do paciente. 18) Incidências básicas ou especiais. 19) Exame contrastado do aparelho 
urinário. 20) Proteção Radiológica. 21) Dosimetria e Equipamentos de radiologia. 22) Física das Radiações; Efeitos 
biológicos das Radiações. 23) Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de Técnica radiológica e base anatômica . Ed. Guanabara Koogan S.A. 
- BRASIL. Portaria SVS/MS nº 453 , de 1 de junho de 1998: aprova o regulamento técnico que estabelece as diretrizes 

básicas de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico, dispõe sobre o uso dos raios X 
diagnósticos em todo o território nacional e dá outras providências (DOU de 2.06.98) 

- NETTER, Frank II., M.D. Atlas de anatomia humana . Artmed. 
- OKUNO, Emico. Radiação: Efeitos; Riscos e Benefícios. HARBRA. 
 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
Conteúdos : 
1) Segurança Aplicada ao Trabalho: Histórico da Segurança do Trabalho. 2) Efeitos do acidente de trabalho: 
trabalhador, família e empresa. 3) Causas do acidente de trabalho. 4) Comunicação e registro de acidentes. 5) 
Saneamento do Meio Ambiente: Aspectos legais. Esgotos. 6) Efluentes líquidos industriais. 7) Resíduos: composição, 
acondicionamento e coleta, destinação final. 8) Primeiros Socorros e Doenças Ocupacionais: temperatura, pulso e 
respiração. Desmaios. Envenenamento. Queimadura. Fraturas. Hemorragias. Respiração artificial e massagem 
cardíaca. 9) Doenças profissionais. 10) Lesão por Esforço Repetitivo. 11) Transporte de acidentados. 12) Ergonomia: 
Sistemas homem-máquina/meio-ambiente. 13) Fadiga. Iluminação, cores, clima. 14) Prevenção e Controle de Perdas: 
Observação planejada do trabalho. 15) Análise de riscos. Análise Preliminar de Riscos. Análise de Modos Falhas. 16) 
Máquinas, Equipamentos e Materiais: Equipamentos e dispositivos elétricos. Equipamentos de guindar e transportar. 
Ferramentas manuais e motorizadas. Vasos de pressão e caldeiras. Compressores e equipamentos pneumáticos. 
Fornos. 17) Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Coletiva. 18) Tanques, silos e tubulações. 19) Obras de 
construção, demolição e reforma. 20) Tecnologia e Prevenção de Incêndios: Princípios básicos do fogo. Extintores de 
incêndio. Hidrantes. Equipamentos e sistemas de proteção contra incêndio. 21) Higiene do Trabalho: Conceituação, 
classificação e riscos  agentes físicos, químicos e biológicos. 22) Ruído e vibrações. 23) Conforto térmico. Ventilação 
aplicada à Engenharia de Segurança do Trabalho. 24) Radiações ionizantes e não ionizantes. 25) Contaminantes 
químicos: sólidos, líquidos e gasosos. Iluminação. 26) Legislação: Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977, Normas 
Regulamentadoras aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978. 
Referências Bibliográficas : 
- ASTETE, M. W.; GIAMPAOLI, E.; ZIDAN, L. N. Riscos físicos . Fundacentro.  
- BORGES, Luiz Henrique. Sociabilidade, Sofrimento Psíquico e Lesões por Esf orços Repetitivos entre Caixas 

Bancários . Fundacentro. 
- CAMILO Jr, A. B. Manual de prevenção e combate a incêndios . SENAC. 
- DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática . Edgard Blucher. 
- GRADJEAN, Etienne. Manual de Ergonomia : adaptando o trabalho ao homem. Artmed. 
- MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e medicina do trabalho  (Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977 

e Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978). Atlas. 
- MENDES, R. Patologia do trabalho . Cap. 18 Acidentes do trabalho. Atheneu. 
- SALIBA, T. M; CORRÊA, M. A. C.; AMARAL, L. S.; RIANI, R. R. Higiene do trabalho e programa de prevenção de 

riscos ambientais . LTr. 
- SEKI, C.T.; BRANCO, S.S.; ZELLER, U.M.H.; LEIFERT, R.M.C. Manual de primeiros socorros nos acidentes de 

trabalho . Fundacentro. 
- SILVA FILHO, A. L. da. Segurança química  - risco químico no meio ambiente de trabalho. LTr. 
- SOTO, G.; OSVALDO, J. M.; DUARTE, I. F. S.; FANTAZZINI, M. L. Riscos químicos . Fundacentro. 
- TERRERA, R. P. Segurança industrial e saúde . Editora Ex-Libris. 
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TÉCNICO EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA  
- BRASIL. Decreto nº 6.514/08  - Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente e dá outras 

providências. 
- BRASIL. Lei Nº 6.360, de 23 de setembro de 1976 e atualizaç ões - Dispõe sobre a vigilância sanitária a que ficam 

sujeitos os medicamentos, as drogas, os insumos farmacêuticos e correlatos, cosméticos, saneantes e outros 
produtos, e dá outras providências. 

- SANTA CATARINA. Lei Nº 14.675, de 13 de abril de 2009 - Institui o Código Estadual do Meio Ambiente e estabelece 
outras providências. 

- SANTA CATARINA. Lei Nº 6.320, de 20 de dezembro de 1983 - Dispõe sobre normas gerais de saúde, estabelece 
penalidades e dá outras providências. * Alterada parcialmente pela Lei: 11.480/00* Ver Lei 13.236/04* 
Regulamentação Decretos: 4085-(21/02/02). 

- SANTA CATARINA. Instrução Normativa nº 002/2010 / DIVS / SES Estabelece padrões para regularização de obras 
de Estabelecimentos de Saúde e de Estabelecimentos de Interesse da Saúde realizadas sem o cumprimento das 
exigências legais relacionadas à análise, avaliação e aprovação de Projeto Básico de Arquitetura – PBA anteriormente 
a sua execução. 

-  CHAPECÓ. Decreto Nº 3064 de 11 de junho de 1993  - Dispõe sobre Regulamentação das Normas de Saúde em 
Vigilância Sanitária e dá outras providências. 

- CHAPECÓ. Lei nº 3496 - de 30 de outubro de 1992 . Dispõe sobre Normas de Saúde em Vigilância Sanitária, 
estabelece penalidades e da outras providências. 

 
Para os cargos de AUXILIAR DE TOPOGRAFIA, CARPINTEI RO, ELETRICISTA, ENCANADOR, MECÂNICO 
AJUSTADOR, MECÂNCO DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍC ULOS, PEDREIRO, PINTOR e VIGIA  
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
 
PORTUGUÊS – Comum a todos 
Conteúdos : 
1)Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; significado contextual de palavras e 
expressões. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Pontuação. 5) Emprego e flexão de substantivos, adjetivos, artigos 
e pronomes. 6) Emprego e flexão de verbos regulares. 7) Concordância nominal e verbal. 8) Termos da oração. 
 
MATEMÁTICA – Comum a todos  
Conteúdos : 
1) Conjuntos Numéricos: Naturais e Inteiros: propriedades, operações, divisibilidade, números primos, fatoração, 
máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum. Racionais, Irracionais e Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau. 3) Sistemas lineares do 1º grau. 4) Polinômios: 
operações básicas, produtos notáveis, fatoração e equações. 5) Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, 
quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. Propriedades, perímetro e área. 
Teoremas de Tales e Pitágoras. 6) Unidade de medida: comprimento, área, volume, capacidade, massa, tempo. 7) 
Trigonometria: trigonometria no triângulo retângulo. 8) Matemática Financeira: juros simples; razão; proporção; regra de 
três; porcentagem. 9) Probabilidade. 10) Estatística. 11) Funções: polinomial do 1ª e 2ª grau. 12) Raciocínio lógico. 13) 
Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 
 
LEGISLAÇÃO – Comum a todos  
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionali dade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes – Art. 44 a 75). 

- CHAPECÓ/SC. Lei Orgânica do Município . 
- CHAPECÓ/SC. Lei Complementar nº 130/2001, de 05 de dezembro d e 2001 e alterações . Dispõe sobre o Estatuto 

dos    Servidores Públicos do Município de Chapecó, Autarquias e Fundações Públicas Municipais e dá Outras 
Providências. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
AUXILIAR DE TOPOGRAFIA  
Conteúdos : 
Noções de planimetria - definições preliminares, geodésia, fotogrametria, astronomia, mapa, carta, sistema de medida 
linear, escala,tipos de teodolito, grandezas medidas em um levantamento topográfico, orientação: meridianos, azimutes, 
rumos, declinação magnética, transformação de azimute magnético em azimute verdadeiro e vice-versa. Noções de 
altimetria: conceitos, nivelamento expedito, nivelamento geométrico linear simples e composto, nivelamento geométrico 
irradiado simples e composto, levantamento e desenho de perfis, nivelamento trigonométrico, traçado de curvas de 
nível no plano cotado. conceitos,transformação de coordenadas plano-retangulares em coordenadas polares, 
determinação de ângulos entre alinhamentos através de seus respectivos rumos ou azimutes, locação de uma linha 
divisória através do azimute ou rumo, locação de uma linha divisória através de um alinhamento de referência, correção 
na locação de uma linha divisória através do ângulo de correção, memorial descritivo da área e das parcelas resultantes 
da divisão. Noções de desenho topográfico,conhecimento em auto cad, identificação dos tipos de escala, identificação 
de acidentes topográficos a partir de curvas de nível. Noções de projetos de terraplanagem,projeto de drenagem, 
obras de arte especiais, obras complementares, sinalização, orçamento e cronograma, software de projeto de estradas. 
Noções de Georreferenciamento: fundamentos de geodésia, conceitos fundamentais, formas e dimensões da Terra, 
coordenadas geográficas, coordenadas geodésicas, fundamentos e aplicações práticas do GPS, coordenadas 
cartesianas GPS, tipos de medições GPS, aplicações práticas GPS. Conhecimentos gerais em AutoCAD 2004 e 2010: 
conceitos, referências, configurações e utilitários. Legislação. 
Referências Bibliográficas : 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora 

Érica. 
- BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de Topografia . Edgar Blucher. 
- _______________________. Topografia . Vol I e II. Edgar Blucher. 
- ESPARTEL, L. Curso de Topografia . Globo.  
- FITZ, Paulo Roberto. Cartografia Básica . Ed. Oficina de Texto. 
- MATSUMOTO, Élia Yatie. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica. 
- OLIVEIRA, Cêurio de. Curso de Cartografia Moderna . Ed. IBGE. 
 
CARPINTEIRO  
Conteúdos : 
1) Noções gerais sobre: a) estruturas de madeira e assemelhados, b) preparação e assentamento de assoalhos e 
madeiramento, c) corte e colocação de vidros d) ferramentas. 2) Operação com máquinas, tais como: serra circular, 
furadeira e outras. 3) Noções sobre cálculo de orçamentos de trabalhos de carpintaria. 4) Limpeza e conservação da 
maquinaria e dos equipamentos do local de trabalho. 5) Remoção de lixos e detritos. 6) Noções de segurança e higiene 
do trabalho. 
Referências Bibliográficas : 
- Manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados. 
 
ELETRICISTA  
Conteúdos : 
1) Questionamentos sobre instalação de fiação elétrica, montagem de quadros de distribuição, caixas de fusível, 
tomadas e interruptores. 2) Instalação elétrica e de circuitos, utilização de aparelhos de precisão, reparo ou substituição 
de unidades danificadas. 3) Utilização de ferramentas manuais, soldas e materiais isolantes. 4) Instalação e 
manutenção de motores e geradores elétricos. 5) Leitura de desenhos e esquemas de circuitos elétricos. 6) Noções de 
segurança e higiene do trabalho. 7) Limpeza do local de trabalho. 8) Remoção de lixos e detritos. 
Referências Bibliográficas : 
- Manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados.  
 
ENCANADOR  
Conteúdos : 
1) Questionamentos sobre como montar, instalar, conservar e reparar sistemas de tubulação de material metálico, de 
alta ou baixa pressão 2) Noções sobre o uso de furadeira, esmeril, maçarico e outros dispositivos mecânicos 3) Noções 
sobre Instalação de componentes nas instalações hidráulicas, localização e reparo de vazamentos 4) Instalação de 
registros e outros acessórios de canalização. 5) Noções de segurança e higiene do trabalho 6) Limpeza do local de 
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trabalho 7) Remoção de lixos e detritos. 
Referências Bibliográficas : 
- Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados. 
 
MECÂNICO AJUSTADOR  
Conteúdo:  
1)Questionamentos sobre situações reais de trabalho, especificamente sobre manutenção de veículos, máquinas e 
equipamentos. 2)Motor: como desmontar, reparar, substituir e  ajustar o motor e peças anexas, órgãos de transmissão, 
freio, direção, suspensão e equipamento auxiliar. 3) Noções de segurança e higiene do trabalho. 4) Limpeza do local de 
trabalho. 5)Remoção de lixos e detritos. 
Referências Bibliográficas:  
- Livros  e manuais diversos que contenham o conteúdo acima elencado 
 
MECÂNCO DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS  
Conteúdo:  
1) Questionamentos sobre situações reais de trabalho, especificamente sobre manutenção de veículos, máquinas e 
equipamentos. 2) Motor: como desmontar, reparar, substituir e  ajustar o motor e peças anexas, órgãos de transmissão, 
freio, direção, suspensão e equipamento auxiliar. 3) Questionamentos sobre reparos nos diversos tipos de pneus e 
câmaras de ar usados em veículos e máquinas. 4) Noções básicas sobre combustíveis e ferramentas.  5) Noções de 
segurança e higiene do trabalho. 6) Limpeza do local de trabalho. 7) Remoção de lixos e detritos. 
Referências Bibliográficas:  
- Livros  e manuais diversos que contenham o conteúdo acima elencado 
 
PEDREIRO  
Conteúdos : 
1) Noções gerais sobre alvenaria, preparação de argamassa, concreto, impermeabilizações, pisos e procedimentos 
executivos da construção civil em geral. 2) Noções sobre materiais de construção 3) Noções sobre Limpeza do local de 
trabalho. 4) Remoção de lixos e detritos. 5) Noções sobre pintura e tintas. 6) Noções sobre instalações prediais e redes 
de drenagem. 7) Cálculos elementares aplicados à construção civil. 8) Noções de segurança e higiene do trabalho. 
Referências Bibliográficas : 
- Manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados. 
 
PINTOR  
Conteúdos : 
1) Noções de: a) Pintura em geral (preparo); b) Tintas (combinação, decorativas ou de proteção); c)  vernizes; esmaltes; 
removedores. 2) Noções sobre limpeza do local de trabalho. 3) Remoção de lixos e detritos. 4) Noções de segurança e 
higiene do trabalho.  
Referências Bibliográficas : 
- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
 
VIGIA  
Conteúdos : 
1) Noções gerais sobre: ronda de inspeção, vigilância, fiscalização em geral. 2) Limpeza e higiene em geral. 3) 
Remoção de lixos e detritos. 4) Segurança e higiene do trabalho. 5) Primeiros Socorros. 
Referências Bibliográficas : 
Manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados. 
 
Para o cargo de AUXILIAR DE SERVIÇOS EXTERNOS  
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
 

PORTUGUÊS 
Conteúdos : 
1) Interpretação de texto: ideia central; leitura e compreensão das informações; vocabulário; substituição de palavras e 
expressões no texto.2) Ortografia. 3)Acentuação. 4)Uso e flexão de substantivos e adjetivos: singular e plural; 
aumentativo e diminutivo; feminino e masculino. 5)Sinônimos e antônimos. 
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MATEMÁTICA  
Conteúdos : 
1) Sistema numérico: unidade, dezena e centena. 2) Conjunto dos números naturais e decimais: adição, subtração, 
multiplicação e divisão. 3) Sistema monetário brasileiro. 4) Unidade de medida: tempo e comprimento. 5) Raciocínio 
lógico. 6) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
Conteúdos :  
1) Noções gerais sobre: limpeza e higiene em geral. 2) Remoção de lixos e detritos. 3) Segurança e higiene do trabalho. 
Referências Bibliográficas : 
Manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados. 
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Para o cargo da TABELA B -  OPERADOR DE MÁQUINAS 
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
 

PORTUGUÊS 
Conteúdos : 
1) Interpretação de texto: ideia central; leitura e compreensão das informações; vocabulário; substituição de palavras e 
expressões no texto.2) Ortografia. 3)Acentuação. 4)Uso e flexão de substantivos e adjetivos: singular e plural; 
aumentativo e diminutivo; feminino e masculino. 5)Sinônimos e antônimos. 
 
MATEMÁTICA  
1) Sistema numérico: unidade, dezena e centena. 2) Conjunto dos números naturais e decimais: adição, subtração, 
multiplicação e divisão. 3) Sistema monetário brasileiro. 4) Unidade de medida: tempo e comprimento. 5) Raciocínio 
lógico. 6) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Conteúdos :  
1) Legislação (Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran). 2) Conhecimento teórico de 
primeiros socorros, restrito apenas às exigências do Contran ou órgão regulamentador de trânsito. 3) Direção defensiva.  
Referências Bibliográficas : 
- BRASIL. Lei nº 9.503/97  - Institui o Código de Trânsito Brasileiro. Legislação complementar atualizada até a 

publicação do presente edital. 
- Manuais, livros ou revistas sobre os conteúdos indicados. 
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ANEXO III - CONCURSO PÚBLICO 

FORMULÁRIO DE RECURSO 
 
Para 
Objetiva Concursos Ltda 
PORTO ALEGRE – RS 
 
CONCURSO PÚBLICO (nome do órgão e cidade) _________________________________ 
Nº de INSCRIÇÃO:___________________________  
CARGO: ___________________________________  

 
TIPO DE RECURSO - (Assinale o tipo de Recurso) 

 
(  ) 
(  ) 
(  ) 
(  ) 
 

CONTRA INDEFERIMENTO DE INSCRIÇÃO 
CONTRA GABARITO DA PROVA OBJETIVA 
CONTRA RESULTADO PROVA ESCRITA 
CONTRA RESULTADO PROVA PRÁTICA  
 

Ref. Prova objetiva 
Nº da questão:  ________ 
Gabarito Preliminar/Oficial: ___ 
Resposta Candidato: ___ 

 
Justificativa do candidato – Razões do Recurso 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 Reproduzir a quantidade necessária. Preencher em letra de forma ou digitar e entregar este formulário em 02 (duas) 
vias, uma via será devolvida como protocolo. 
 
Data: ____/____/____ 
 
 
Assinatura do candidato    Assinatura do Responsável p/ recebimento 
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ANEXO IV  

REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 
Concurso Público: ____________________ Município/Órgão: _________________________ 
 
Nome do candidato: __________________________________________________________ 
 
 Nº da inscrição: _______________ Cargo: ________________________________________ 
 
 
Vem REQUERER vaga especial como PESSOA COM DEFICIÊNCIA, apresentou  LAUDO 
MÉDICO com CID (colocar os dados abaixo, com base no laudo): 
 
Tipo de deficiência de que é portador: ____________________________________________ 
 
Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID _________________ 
 
Nome do Médico Responsável pelo laudo: _________________________________________ 
 
(OBS: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de 
correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres) 
 
 
Dados especiais para aplicação das PROVAS: (marcar com X no local caso necessite de Prova 
Especial ou não, em caso positivo, discriminar o tipo de prova necessário ) 
 
(   ) NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TRATAMENTO ESPECIAL  
 
(  ) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário)  
 
________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________ 
 
É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CI D, junto a esse requerimento. 
 

(Datar e assinar)  
 

________________________________________________ 
Assinatura 
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ANEXO V 

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE TAXA DE CON CURSO PÚBLICO – DOADOR DE 
SANGUE 

 
 
Concurso Público: Edital nº:___________________________________________________ 
 
Nome do candidato: _________________________________________________________ 
 
Cargo: ____________________________________________________________________ 
 
 

Vem requerer isenção de pagamento de taxa de inscrição do concurso público, prevista na  Lei Municipal 

Ordinária nº 4428, de 11 de junho de 2002, conforme atestado oficial, em anexo, emitido pela entidade 

coletora, ou, ainda, pela comprovação através de cópia da própria Carteira de Doador, anexa a este 

requerimento.  

(Datar e assinar)  
 

 
________________________________________________ 

assinatura 
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ANEXO VI 

MODELO DE PROCURAÇÃO 
 

 
 
 
 
 

P  R  O  C  U  R  A  Ç  Ã  O  
 
 
 
 
 
 
 
 

Eu, _______________________________________________________________________, 

Carteira de Identidade nº ________________, residente e domiciliado na rua 

_______________________________,  nº  _________, ap. _______ , no bairro _______________, na 

cidade de ____________________________, nomeio e constituo 

____________________________________________________, Carteira de Identidade nº 

_______________, como meu procurador, com poderes específicos para interpor recursos, no Concurso 

Público – Edital nº ______, para o cargo de _____________________,   realizado pela ________________. 

 

 
 

Município________________________, _____ de ________________ de 2011. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do Candidato 


